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No despacho conectivo hontem realizado, sob a presidencia do
Exmo. Sr. Marechal Hennes da Fonseca, Presidente da Republica,

foram assignados os seguintes actos:
Ministerio da Justiça e Negocios Interimes.:

Expedindo os decretos;

• N. 2.495, que autoriza o Presidente da Republica a conceder mn
armo de licença, com ordenado, ao Dr. José de Lima Castello Branco,
inspector sanitario da Directoria Geral de Saude Publica, para trata-

mento de sua saude, onde lhe convier ;
N. 2.490, que autoriza o Presidente da Republica a conceder seis

mezes de licença, com ordenado, mediante inspecção 'de sande, para

seu tratamento, ao' bacharel Ilonnrio Carrilho- da' Fonseca e Silva,

procurador da Republica na seCO,o • clo Rio Grande do Norte ;

N. 9.157, que reorganiza os serviços de policia* sanitaria e de

pkophylaxia nos portos da.epublica ;	 •..

N: 9:158; , que extingtie :a Gorentissão de Obras:Federae g no terá-,
a

torio - dçi Acre,	 •
.K.9.159; que abre ao Ministerio da Justiça e ' Negocios Interiores;

por conta do .exereicid, de 191l,. o cre_ditO. ..'suppIententar,..de 0:,500$,7

Secretaria da Cantara dos DePutadas;.

N.9.16-0, que abre ao Ministerio da justiça e Negocios leteriore3 o
credito especial de 22:000, para pagamento de sithvençoes;

N:9.16 , que abre ao MinisteriO da JuStiça e-Negocios Interiores o^
credito extraordinario de 30:000$, para pagamento de subvaições:

N.9.162, que- crea mau-uma brigada de infantaria de !riarclas
nacionaes na cornar de Carolina, no Estado do Maranhão;

N.9.163, que transfere da comarca ' do - Faxina'para a de Avaré
sáde da 28' brigada de cavallaria da Guarda Nacional do !?.st Rio. de
S. Paulo;

N.9.161, que cre.a mais urna brigada de infantaria de guardas na-
cionftes na contares. de Mara,ngatape, no Estado do Ceara;

N.9.165, que área mais uma brigada de infantaria de g nlardasna-
cionaes na comarca-de Itapipoca¡ no Estado do Ceará;, • • 	 '

N.9. 1&, ue crea, Uma, brigada de infantaria& guardas haeio-
naes na comarca de S. Domingos do Prata, .no-' Estado de alma;

• .Gemes.	 .

Reformando o cabo de esquadra da Brigada ' Policial (TO District°
Federal Candidn Rosalitto dos Santos, Com o soldo per inteiro '. •

Concedendo ao aspirante . a ofilcial do Exercito A rthur . Octaviano
Tra,vasses Alves'a medalha de distincção de 2 ." classe, .de que trata o
decreto u. 58, de 14 de dezembro de 1889.

Mitiisterio da Fazenda: -

Expedindo ' os decretos:
N. 9.151, que abre. 'ao Ministerio .' da •,Fazetida' ' o credito' de

60:000$, suppiernentar- á verba n, 2i -.'. Ajudas dê 'custo--docorren'à

exercicio ;
..N. 9.152, que abre ao Ministerio da - Fazenda o creditc. de
30-2$V00, para pagamento de contas do Ministerio da Jristii .,:a e ' Ne-

gocios Interiores, na conformidade do art. 82, n. , XIV, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910 ;	 •

N. 9.153, que concede autorização á sociedade anonyma de pe-

culios A Familia, com séde nesta Capital, para funccionar na Repu-
blica e a.ppoVa, com alterações, os seus estatutos

N. 9.151, que autoriza a sociedade anonyma Zona da Mata,
com sécle na cidade de Leopoldina, em Minas Geraes, a funccionar na
Republica e approva com alterações os setisestatutos;

N. 2,492, que autoriza o Presidente da Republica a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito de 60:000$, .supplementar á Verba.
21 .— Ajudas de custo — . do corrente exercicio ; •

N. 2.493, que autoriza o Presidente da Republica a abrir ao.
Ministerie da Fazenda o credito extraordinario de 3:327$200, para

riagamepito,a Madeira & Comp., em virtude de sentença judiCiaria."

.Nomeando, .'•	 • .	 •	 ,

fk:giiüda:giVni-da.»,Alfandéga do, Redre; no Estado de ,Pernanibuc. o, •
rAn. -aj tidaníe' 'da
Alfandega de Santos, no Estado de S. Paulo.;
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O ajudante do guarda-móiAlfanclega.de Santos, no Estado de
S. Paulo, Antonio Pereira da • Costa, para o logar cie guart-ia-móri•da
Alfandega do Recife, no Estado de Pernambuco.

— Aiinisterio da Marinha:
Exonerando o almirante reformado Affonso de Alencastro Graça

do cargo de inspector de Marinha.
Nomeando: •
O Dr. Ranulpho Pedral de Almeida Sampaio para exercer o

cargo de 1.° tenente medico do Corpo de Saude da Armada

O Dr. Alipio de Oliveira Alves para exercer o cargo de 1° tenente
medico do Corpo de Sauda da Armada.

Reformando o capitão de mar e guerra Adolpho Joaquim Perimi,
conforme requereu, no pasto e com o soldo de coutra-alinirante e
graduação de vice-almirante, percebendo mais 16 quotas da gratifica-
ção addicional de 2 0/0 sobre o soldo anntval, visto contar 41 annos de
serviço.

Concedendo ao capitão de fragata honorario Dr. Jasé de Figuei-
redo Costa, lente cathodratico da Escola Naval, a gratificação addi-
cional de 10 0/,, sobre seus vencimentos, a partir de 23 de outubro
findo, visto ter completado no dia ant wior o periodo de 15 annts,
c?ssando de então em deante a gratificação de 5 °/, concedida p
decreto de 14 de fevereiro de 1907.

Promovendo no Corpo da Armada:
A contra-almirantes os capitães de mar e guerra Francisco Mar-

ques Pereira e Souza, João Pereira Leite e Alexandre Bai-e s.:

Franca
A capitães -de mar e guerra 03 capitães de fragata America

13razilio Silvado e Altino Flavio de Alieanda Corrêa, por merecimento,
e Verissimo José da Costa, por antiguidade

A capitães de fragata o graduado Francisco Agostinho de Souza
e Melo e capitães de corveta Antonio Julio de Oliveira Sampaio, por
mer .cimento, e Alberto Fontoura Freire de Andrade, por anti-
guidade

A capitães de corveta, por merecimento, o graduado Othon de
Noronha Torrezão e capitão-tenente Protogenes Pereira Guimarães
O, por antiguidade, os capitães-tenentes Priarno Muniz Telles, Luiz
Augusto Diniz Junqueira e Luiz Dias Carneiro

A capitães-teu. ntes, por merecimento, o 1° tenente Mario Roci,a
de Aza ni:uja, e, por antiguidade, o capitão-tenente graduado Oscar
LU z dos Santos Dias e os 1" tenentes Mario Pereira Pinto Gaivão, João
Boaifacio de Carvalho e Luiz Bulhões Vieira Barcelos

, A -1" tenentes, por antiguidade, o graduado Eduardo de Abrea
Coutinho e os 2" tenentes Washington Perry de Almeida, Alvaro
Coutinho Ferreira Piuto, Aristides de Frias Coutinho, Aristoteles Ro-
gado de Oliveira e Gontran Prazeres.

— Ministerio da Guerra
Expedindo os decretos :
N. 2.490, que autoriza o Presidente da Republica a cancelar una

'armo de licença ao porteiro do Hospital Militar de Manãos, Anilar
Gonçalves Dias ;

N. 2.491, que autoriza o Governo a abrir ao Ministeria da Guer-
ra O credito especial de 2.474598S, para pagamento de vencimentos
fie tres funecianaribs do arsenal desta Capital ;

N. 9.149, que alt wa a tabela annexa. ao regulamento approvado
p lo decreto n. 7.666, da 18 de novembro de 1909, na parte relativa á

--distribuição dos- sargentos amanuenses.•
--Transferindo

- Os 1°.°"-tenentes AlipiotBandeira,ado quadro suppletnentar da ',arma.

de artilharia para o ordinario da dita arma, e João Propicio Carneiro
da Fontoura, deste quadro para aque/e.

Na arma de infantaria
Do 26' batalhão do 9° regimento para fiscal do 49 batalhão de

caçadores o major Candido Borges Castello Branco e deste batalhão
para aquele o major Cyrillo Bernardino Fernandes;

O tenente-coronel graduado Arthur Adatho Pereira de Mello, de
fiscal do 4S° batalhão de caçadores para o 57° batalhão de caçadores,
e o major José Capitulino Freire Gameiro, de fiscal deste batalhão
para igual cargo daquele;

Os majores Waldemiro Cabral, do 34° batalhão-do lã° regimento
para 'o 33° . batalhão do 11° regimento, e Benedicto Magcellino de
Araujo, deste batalhão e regimento para o 34° batalhão daquele'.

Na arma de engenharia : os capitães Plinio Verissimo da Silva,
da 2° companhia do 3° batalhão para o logar de ajudante do 1°, e
Vicente dos Santos, deste 'togar para aquela companhia.

Da quadro ordinario para o supplementar da arma de cavalaria
o 1° tenente Elpidio de Lima Ferraira, e deste para aquele quadra o
1° tenente Antonio Carlos Cavalcante de Carvalho.

Na arma de artilharia: os capitães Candido Ca.rolino Chaves,-d
quadro ordinaria para o supplementar, e Eduardo Martins Trindade,
deste quadro para 'aquele, sendo clasificado na ia bateria do
15° grupo do 5° regimento, e Luiz Lobo, desta bateria, grupo e regi-
mento para a 4' bateria do 1° batalÃo.

Para a arma de engenharia o 2° tenente da de infantaria Ro-
dolpho Villa Nova Machado. 	 •

Na arma de cavallaria: por conveniencia da serviço, os cipitiles
Euclydes de Moura, do 3° esquadrão do 2° regimento para 01° do
e José Ribeiro.Pereira, deste esquadrão e regimento para aquele C3..

quadrão do 2° regimento.
Promovendo a general de briga ia o gradualo Alfredo Carlos Muller

de Campos.
Graduando no posto de general de brigada o coronel da arma de

artilharia José Freire Bezerra Foriteuelle.

Nomeando:

O general de divisão graduado Josá Agostialia Marques Perto
com mandante da 2° brigada estrategica ;

O general d3 brigada Innocencio Serzedelle Corrêa ii spector
permanente da 3° Região ;

O general de brigada Roberto Trompowsky• Leitão de Almeida
commandante da 2a brigada de cavalaria.;

O general de brigada Vicente Osorio de Paiva cominanlante
1° brigada de cavalaria;

O general de brigada Fe/élan° Mendes de Moraes comman-
dante da 5° brigada estrategica;

O general de brigada Gregorio Thaumaturgo de Azevedo sub-
chefe do Grande Estado-Maior do Exercito ;

Concedendo:

. Ao professor (lo Collegio Militar Alvaro Maia o ac-erescima
de 10 0/° sobre os vencimentos fixados para aquele carg ?, o qual
lhe será abonado " a contar de 23 de agosto ultimo, visto haver na
vespera desse dia completado 15 annos .de serviço no magisterio;

Ao professor do Collegio Militar José Rozendo Martins de Oli-
veira o accrescimo de 5 0/ sobre seus vencimentos, por haver com-
pletado dez annos de serviço "no' magisterio, a 23 de junho de ipos,
devendo -, percaleer -o -respectivo _pagamento pela tabella existente.

nessa data e a ' contar de-18 de --dezembro de-1910, quando entrou
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Francisco Lojacano, para uma machina de plantar calina de

assucar
Trumble Réfining Company, para um processo e apparelho

aperfeiçoados para vaporização de liquidos
Francisco José de Miranda, para aperfeiçoamentos em machi-

.•nas fallantes ;
C. Guimarães dr Comp.., ..Para um banco-carteira escolar net'-

leiçoado, denóminado, adeab, '; --- • • •

:....:FredericcrFiguer,eisarr, • unia nova -agulha para apparelhos fal-

• tintes, tendo duas 'pontas uteis.

Informações prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda ao Exmo. -
Sr. Presidente da Republica, por occa.sião do despacho conectivo do
ministerio hontem realizado:

Não - soffrdu 'modificação o mercado de cambio.
O Banco do Brasil 'Sacava hontern a 90 d/v á taxa de.16 d. 7/32

e obtinha letras para cobertura a 16 d. 9/32 e 16 d. 5/16. .
As taxas :a que os demais 1;ancos realizaram llontem 'operações

de cambio-a-90 dias , de vista foram as seguintes:,

London and Brazilian, 16 d. 3/16.
The British-Bank, lê d. 3/16.

London '& River Plate, 16 d. 3/16 e 16 , d. 7/32.
Française et Italienne, 16 d. 3/16 e 16 cl. 7/32.
Espailol del Rio de La Plata, 16 d. 3/16.
Allemão' Transatlantico, 16 d. 3/16.

Deutsch-Südamerikanische, 16 cl. 3/16 e 16 d. 13/6'fr..
A _cotação official do Cambio SC/bre Londres limitem foi de

16 d. 13/64 a 9• dias e 16 d. 3/64 á vista, como na terça-feira anterior.
Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices geraes ,de 1:0003, 5 °/,,, continuaram firmes a 1:0253

e 1:026000.

As dO emprestimo de 1903 mantiveram-se a 1 :0153, tendo tido
tambem : negocios a 1:0165 e 1:0173000.

. As do emprestimo de 1903, que-estavam a 1:0283, tiveram .apenas
urna venda na semana, a 1:0303000.

As do emprestbrio da 1897, tamhem com reduzido negocio, man-
tiveram .,se a 1:0125000.	 •

As apolices federaes h 3 0/0 teem ainda por ultima cotação a do
dia 18 de agosto proximo findo, 7003000.

As acções do'13anco do Brazil -consdvararn a sua cotação anterior,
de 2155000:-

As cota-çáes *dos titulos brazileiros em Londres na semana pa.ssala
foram as seguintes:

Ernprestimo de 1883 	
Emprestiam de 1888 	
Emprestima de 188, 	   

98 a 100,
98 a 100
87 a	 88

Emprestimco de- 48U.-..	 .	 . 101 •4/2 a 102 3/4
Funding lati 1/2 a 104 3/4
Rescission 	  88 1/2 a	 89 1/2
Emprestimo de -1903 	   102 a 103 .
Emprestimo de 1908 	 101 3/4 a 102 3/8
Emprestimo de 1910. 	 86 a	 86 5/8
Emprestimo de 1011 	 91-1/2 . a	 02 1/8

, Comparadas estas cotações com as da semana anterior, verifica-se
que não soffreram alteração as dos titulos dos emprestimos de 1883,
1888 e 1903, tiveram pequena baixa as dos de 1889 e 1911 e pequena
alta as dos demais.

O mercado fechou com os titulos do Funding Loa• n e Rescission
firmes nas cotações maximas.

O deposito de ouro liou tem na Caixa de Conversão era no valo;
de £ 24.018.381-1 í-11, correspondentes a 360.275:7265188, contra
£ 23.982.708-9-8, cor-uespondentai a 359.740:6275263 na terça-feira
a.nterier.	 .

1 O total da emisiião • eireuLante até- hautem era no valor de
£ .307.700-2-11, aoerespondentez a - .379 .61i : W4204, contra ,
£ 25.272:026-17-8, covitsporidentes 	 9.00:4279 na terça-feira.	 .
anterior.

AS eptradas de mero do dia 22a imitara Taram na importancia •
I ! (-1 (.;,794:2,-3 8$1f6; as retiradas na de 259:169$241 o O troco' de notas na

I de 684:8005000.

em vigor aquella lei, em virtude da qual se lhe reconheceu direito. •
aq alludido accrescimo;

Ao professor da Escola de Guerra coronel do quadro supplemen-
tar da arma de artilharia Eduardo Marques de. Siaza o accrescimo
de 5 81, sobre seus vencimentos, por haver completado 10 annos de

serviço no magisterio, a 7 de julho de 1910, devendo perceber o.	 ..... ,
respectivo pagamento pela . tabella. existente, . nessa data e a contar
de 18 de dezembro do a:irno passado; quando entrou'em vigor , aquella
lei, em virtude da qual- se lhe reconheceu direito ao alludido
accrescimo.

--Ministericaa Viação e 05ras Publicas:

Expedindo os decretos:
N. 2.491-, que 'autoriza • o Presidente "da -Remi-Min- -éiMeeder ao

aprendiz 'das officinas dos Telographos Ildefonso da- Silva Proença
um anuo . de licença -com dou s terços 'da • diaria- respectiva;

N. 9.1,4,- pie autoriza • a • incorpo-peeão -da Estrada de Ferro
Santa Catharina á rede ferro-via.ria Paraná Santa-Calharina e dá
outras providencias;

N. 9.156, que concede • á Com panhia de Navegação -a Vapor do
Rio Parnahyba prorogação por to •oloos cio prazo estipulado na
clausula XXI do respectivo contracr, p . para navegação do rio Par-
nehyba, entre o porto de Tutoya e Florimo.

Aposentando:

, João Bonifacio da Silva, aÃente do Correio em Angra dos Reis;
João da Conceição Barbosa, carteiro de 1 classe da Administração
dos Corraios de Minas Geraes, e Carlos Arthur Pereira, amanuense
da Administração dos Correios de S. Paulo.
- Concedendo um armo de licença ao aprendiz das officinas da

Repartição Geral dos Telegraphos Ildefonso da Silva Proença,.

—Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Concedendo patentes de invenção a: .

Société pour PExploitation des Extinctenrs d'Incende (systema
Abbá D. Danez), francesa, industrial, com séde em Bordéos, França,
para um apparelho extinctor para apagar e confinar incendios

George Leug, para um dispositivo para transporte de fardos,
principalmente para carga e descarga de navios

Edward Baynes Badcock, para uma bomba de combustão
interna para liquidos ;

_Gotthold Hildebrandt, para um apparelho destinado á separa-
ção de misturas ga,zosas, especialmente do ar atmospherico, por
liquefacção e dIstillação fraccionada ;	 . •

Ileinrich Ostwald, para aperfeiçoamentos em apparelhos des-
integradores de espheras ;

Albert Etienne e Raoul tory, para uma machina ' para fabricar
crespes (crepons) usados no penteado das senhoras

Claude Allen Porter Turner, para aperfeiçoamentos em constru-

cções de cimento armado

• •	 •

1
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Nominal
95800 a 105500

Nominal
05800 a 1450*

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Jr44t	 Nominal
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As notas cm circulação importavam, hontem em 379.614:6.105000,
_to cambio de 16 d. por .15000, e a moeda subsidiaria em 8025204,
emtra 379.070:9405000 e 4635279, respectivamente, na terça-feira

interior.	 -
. Não se modificou a situação do .emprestimo de 1868, juro de 4 V.,

ouro, em liquidação.	 •
Desseemprestimo, no total de £711.192, ou 6.322:500$, já foram

resgatadas £ 608.020, ou 6.205:5005, restando em circulação
-titulas rio valor de £ 13.172, ou .117:0005000.

Do emprestimo de 1897, de 60.000:0005, juro de 6 V., papel,
havia sido resgatada até hontem a somma de 46.314:0005, reptando
por pagar '789:0005; de titulas sorteados.

Do dia 22 até hontem . foram pagas pelo Thesouro Nacional apo-
lices desse emprestimo na importancia de 13:0005000.

O Thesouro rametteu hoje para os agentes financeiros em Lon-
dres mais £ 300.000 e francos 156.271,39. 	 ..

' O mercado de café manteve-se .-estavel no Rio e em Santos.
• . No Bio o stock era hontem de 424.554 , saccas e o ty:po 7 (15 kilos)
cotava-se a .125600 como na terça-feira anterior.,	 ,	 .

Em Santos o stock hontem era de 3.107.850 saccas e os typos 4 e
'7 (10 kilos) cotavam-se a 85700 e 75800, respectivamente, contra 8$600
e 75900 na teeça-feira anterior. -

	 s
As noticias do mercado da borracha .em.Manáos e Pará na se-

mana passada registram o . seguinfe movimento;

Em 31,Inãos

Entradas 	
Embarcadas
Stock 	

Pino, 4 sh. -e 3 d., como na semana anterior.

No Parti

Entradas 	 .. 4

Embarcadas 	
Stock 	

Preço, 4 sh. e 3 1/2 d., contra 4 sh. e 3 d. na semana

Informações prestadas pela Junta dos Corretores aos ministros da
Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda, sobre o movimento
dos mercados de algodão, assucar, borracha, café, cereaes e xarque,
relativo á semana de 20 a 25 do corrente.

Mercado de algodão
Manteve-se ainda o mercado bem amparado por parte dos vende-

dores,. e os negocies realizados foram bem regulares,obtendo os preços

de 95800 a105200 para as primeiras sortes e 11,1 00 a 115-100 para
ge..e.ero de qualidade superior.

Regularam os preços seguintes
Pernambuco P` sorte do sertão
Pernambuco la sorte 	
Pernambuco mediano 	
Assú la sorte  r 105200 a 115000
Natal 1 1! sorte.. 	 • 95800 a 105500
-Natal regular 	 Nominal
Mossoró.P -sorte. • .-9$8.00

.
Geará- 14' sorte 	 . " 1050.00 -a 105500_

Ceará regular 	
Parahyba i a sorte
Parahyba regular 	
Maceió i a sorte 	
Maceió regnlar.....................
Penedo 1a sorte 	 avi • • grt •••

Sergipe -- Dores 	 .. 	
Sergipe — Itabalana 	
Maranhão regular 	
Piauby regular. 	

Durante . a-semana entraram de

Ceará ..	 ••••	 !.• • • • 4.. • •-•••e•

Parahyba 	
Natal 	
Pernambuco 	

2.256

Salliram. dos trapiches 3.389 fardos e ficaram em stock 7.130
Mercado de assucar:
Os-delegados dos pa.izes que fazem parte da Convenção de Bru-

xellas, resolveram ac,ceitar o pedido, que a 'Russia fez, de augmentar
até 600.000 toneladas a sua quota de exportação de assucar de beter-
raba e unicamente na-actual safra, devido ao desfalque na producção
dos outros paizes.

A melhoria do tempo, que beneficiou as suas plantações , assim .
como as da Austria e de Cuba, permittirá uma reducção no deficit

,provavel, que durante algunsinezes revolucionou os diversos mer-
cados consumidores e productores.

E' possivel que o deficit ainda se torne mais reduzido, atten.
dendo-se aos supprimentos que Java, Indias e Formes]. levarão aos
mercados desfalcados, para obterem melhores preços e para acudir
ao consumo da primavera e verão.

Nenhuma noticia tem vindo, dos mercados do norte, sobre pc.
didos ou consultas desses mercados europeus para o assucar, pare-
cendo, por isso, que as suas safras continuarão a disputar os mer-
cados nacionaes, que, regularmente abastecidos, como se acham,
terão de sofirer a baixa dos preços, pelo accumulo das diversas fan

bricações.
A situação frouxa com que fechou o' mercado na, semana anterior,

teve ainda, na corrente semana, a confirmação, devido ao retratai-
mento dos refinadores, que não confiam na melhoria, do mercado,
cujo stock hoje é de 399.158 saccos.

Nos ultimos dias, porém, pelo facto de se terem effectuado alguns
negocios para especulação, o mercado apresentou alguma melhorla,
que não encontrou nos demais compradores auxilio para tornar efi's).
ctiva a alteração da posição.

Os outros mercados do norte, devido tambem á falta do pedidos,
reduziram as suas cotações para todas as qualidades.

No mez de outubro, os preços para o assucar de calma, de proce-
cleiicia brazileira, no mercado de Liverpool, por 112 libras, foram:
Bahia, regular a bom 	 	 84 a 88 V„ pul. 13/3 a 13/9'
Bahia, inferior a regular 	 	 80 a 82 V. pul. 12/9 a 13
Pernambuco, reenlar a bom 	 • 84 a 88 V. pul: 13/3 a 13j9
Maceió e-Rio Grande 	 	  82 a 86	 pul. 13 a_136
Parai:v.1n , rap Lira. 	 	 	 78a 80 .e,,,,-•pul:"12/O a-12/9'

•Parithyba,. brutos 	̂  • • 82 a" -84 •	 pul.' 13 • 'a 13/3..
M manhã° ,e--Ceará7regular a tom	 *-e 82 a- SS .'°/ pul 13	 :1-.321

Tonelada:3

•161

98

30-7

Toneladas

527

513

2.970

anterior.

105400 a 125000
105000 a 105500

• Nominal

•

Fardos
750 ,
549
500

4 • • •Ap ApPAPp	 à	 •	 457



$350 a $100 •
-. Branco, 33 sorte 	 	 9. 	 	 $320 ,a $350

Branco, 2° jacto 	 . . 	 	 $320 a $340 •
Somenos 	  	  $270 a $320

. 	Mascavinho 	 	 	  $260 a $320
Crystal mamilo 	  $300 a $310
Mascavo bom
Mascavo regular 	
Mascavo . nomirial 	  •Nominal.• - -

•• Branco, crystal• •.•••... • Il.% ...a.' • ....II.

.a., $240
$200 a $220 •
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Na semana de 20 a 25, foram regis:ra..dos pelos corretores os
seguintes preços:	

.PJ kilo 1
•Branco;	 . 	 	 $320.a $300

. Entraram de:
Saco>

Campos  "	 84,74-1
Maceió 	 	 7.500
Pernambuco 	 	 6.329 I
Sergipe 	 	 0.243
Parabyba 	 	 3.402

----•
;11.93

Sahiram 17.571 saccos e ficaram em stock 309.158.

Mercado de borracha:
Bastante frouxo funecionou este mercado em nossa praça, pelo

reflexo que nelle teem os negocios . da mesma qualidade efectuados nos
outros Estados.

Assbn, os preços que vigoraram para a de mangabeira foram da
40$ a 42$ por 15 kilos.

Entraram de procedencia mineira 256 volumes.
Mercado de café:
A Associação Commercial de Santos acaba de publicar diversos

quadros estatisticos sobre o café.
A importancia deste minucioso e bem organizado trabalho visa

uniformizar as diversas estatistica.s que Se publicam sobre esse pro-
dueto e que, si, durante o correr da safra, não podem ser tomados
com precisão os algarismos que as compõem, terminadas estas, tor-
na-se necessario serem modificadas, de fórma a corresponderem aos
fins para que são organizadas.

Publicando o resumo geral, a Junta dos Corretores apresenta
as informações neeessarias para avaliar-se da importancia do trabalho
da Associação C•onunercial de Santos.

De uma antiga estatistica existente na Associação Commercial
se evidencia que de 1850-1851 a 1872-1873, una periodo, portanto de
23 annos agricolas, foram exportadas pelo porto de Santos 6.018.131
saccas de café a cinco arrobas cada sacca, como era então usual no
peso do cada volume, Mi sejam 7.522.633 saccas a 60 kilos.

Da 1873-1871 a 1804-1805„ em 22 annos^ de safra, foram expor-
tadas 40.577.81-3 saccas com este ultimo peso.

,Temos, portanto, para o primeiro periodo, a média animal de
327.072 saccas e para o segundo a média, por safra, de 1.844.147
saccas. O total exportado, nesses 45 annos, foi por conseguinte, de
48.100.506 sacras.

de cinco arrobas cada unia. O porto de Hamburgo foi o qtte absorveu,
nesse extenso periodo, a maior exportação do nosso (taf.

a exportação de café paulisata, por este porto, ascendeu a nada'
1
!

De 1805-j1806 a -1910-191f, cai úpèriodoiiõrtate à 16 safraS;à
Ql.

menos de 121.007.324 saccas, o que dá a média annum& à 7.750.457
,Saccas de 60 kilos. Deste total, os portos da Europa absorveram
78.137.229 sacca.s ; os Estados Unidos,. ; 13.2 .11.2g8; o restante
(2.658.807 saccas) foi dividido por outras regiões.

Por estes dados se conclue que, em 61 annos de safra, 	 • .
por este porto (Santos) para diferentes destinos 172.107.800 saccas
de café, de cujo total couberam aos Estados Unidos mais de 51 milhões
-(1.2-saccas, representando 32 °/. da exportação .global.

Neste mercado continuam os preços a oscillar, obedecendo ent
parte ás evoluções que se estão operando nos principaes centros, cujos
stocks continuam reduzidos ca provocar ligqiclações flue reflectel4
-nas nossos negocios.

Durante a Semana, entraram
41.649; 'embarcaram 51.042 e ficam

_Regularam os seguintes preços,
Dia 20
Dia 21
Dia 9
Dia 23
Dia ?1
Dia 25

O mercado fechou firme.	 • ,
.11.1ercido de Santos—Entraram 307.390 saccas; sahiram 260.691;

foram vendidas 363.826 e ficaram em stock 2.013.321.
Bolsas estrangeiras	 Nas bOisa' S estrangeiras foram negociadas

938.000 saccas, assim distribuidas:
Nova Vork 	

,
398,000i

'Livro 	 	 230.000l
Hamburgo 	  030.000,
Londres 	 	 80.000 j

938.000 +
Mercado de cereaes:
Destituidos de interesse,. coma foram,-os negocios realizados no

mercado de cereaes, os diversos- generos mantiveram -os mesmos.
preços da semana anterior. 	 • 	  • • •

O arroz, porém, apezar de não terem sofrido alteração os seus
preços, conserva-se firme, não acontecendo o mesmo com a farinha,

46.907 saccas; foram • vendidas
em stock 277.353. •
por arroba, para o typo 7:

12$600a 12$'700
12$600.a 12$700
125100 a 125500
12$150 a 125500'
125500. a- 125600

.	 125500 a 12$600' •

feijão e banha.
Eu traram:
Arroz:

Saccoa
Por cabotagem 	 	 2.168
Pelas estradas de ferro 	 	 280

_
• 2.418

Farinha de mandioca :
Por cabotagem 	 	 1.97i
Pelas estradas de ferro 	 .. 	 •	 • ••, 143

2.1/1
Feiji.,:o de diversas qualidad2s:

Pelas estradas de ferro 	 	 2.311.
• Da estrangeire 	 	 :toáQuanto aos destinos da exportação, podemos resumir que para os 	 . . •

Estados Unidos,. nos mencionados 45 annos, foram remettidas 	 2.441
• . /11 •11to :10.863.052-saccas-. a:60111os; iUo ,da -Prata e _cabotagem, 691.01; p	 b t em	 .  .	 , ..oga

..'saccas; °restante para a 'Europa. •-••-,- 	 ,•..	 ......	 .. ..	 12.$49:.
L -',;11e1évá ponderannue: a •referida,t, ei ta ti s tica l assign al o n ido da

•.•‘' iiNra 1--: .,i,expeáagão,¡)ara Estados Unidos em 1853 e • 1854-;cona -2.575.-sacéas" 	 •z+'

• -•—•—•	 •n •n•••••=mmw•I	 •• •1 12 •	 • 11 11 11 11 11 •AME• imui e tu TUIM' r



Alcool:

Por cabotagem	 9,1 ••• • e•

pejaLestradas de ferre) 	

Toneis	 IPipas
129 Ç	 50

133
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• Diversos generos:
Aguardente:

Pipas
'Por cabotagem.. 	 	 87
Pelas estradas de ferro

Alfafa :	
Cardos

Por cabotagem 	  733

- Banha:

	

Caixas
	 Latas

Por cabotagem 	 8i.v.. 	  	  2.2Â67
Pelas estradas de ferro 	 	 73 e

	
83

	2.310 e

	 85
Fumo:	

Fardos (tolos Pacotes
Por cabotagem 	 	 500

Pelas estradas de ferro 	 	 40	 99

540	 99
'Manteiga :

•
Pelas estradas de ferro 	

j	 Vinho :

Por cabotagem...-;-,.—	
Mercado de xarque:

• Continuando boa a procura para as earne.s novas chegadas ao
mercado, as suas qualidades conservaram os mesmos preços da sc-

mana .anterior, ao passo que para o genero velho foram concedidas
diferenças; para facilitar negocios.

As entradas foram de 8.381 farda,- de procedencià; platina 6.1.5,
cional; as salfidas foram de 7.581 fardos, ficando em ser 20.000 far-
dos do Rio da Prata e 2.800 do Rio Grande do Sul.

O mercado fechou estavel.
Regularam os seguintes preços, por kilo:
Rio da Prata :

Patos e mantas 	 	 ....41,11,11;	 5780	 a.	 80

Mantas 	 	 ,3800 1 	$060

Novas 	 -• • • • - •••• lAs• -• • "•-• • • • k.,9,45o;...	 0G9	 a»	 1$060
Rio Grande:

Patos e mantas..., 	 5780'	 ai.	 860
Mantas	 $800	 .5880
Systema nacional 	 	 Não lia

ACTC2 DO PODER EXECUTIVO
c	 ZECRETO N. 9.019 — DE 16 DE NOVEMBRO DE 1911 (4Y

'Autoriza a sociedade anonyrna Pensionato da Familia, com séde em S. Paulo, a
funccionar na R:publica e approva com alterações os seus estatutos

.. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a sociedade anonyma Pensionato da Familia,
com sede na capital do Estado de S. pauto, resolve conceder-lhe auto-
'rização para funccionar na Republica e bem assim approvar os respe-
ctivos estatutos, a este appensos, com as alterações abaixo indicadas
.c _mediantes seguintes clausulas:
h - I.* A sociedade Pensionato da Familia submette-se inteira-
[mento aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promul-
gados sobre o objecto de suas operações e bem assim á permanente
tsCaliza0.'o-clo Gove!'no por intermedi• da lnspectoria de Sept:.eu

i',....._._..4....—.	 ,_.	 .....	 .	 ..	 _
- (1 Reproduz-se por tor sabido com incorrecges.

2.* Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados com as
seguintes modificações:

No art. 30 substituam-se as palavras : «e os restantes 80 94 1)

pelas seguintes — 50 °/, dentro de um anuo da data da autorização
para funccionar e os restantes 30 °,'..

Ao art. 90 accrescente-se o seguinte paragrapho: «Quando o nu--
mero de mutualistas na serie attingir a 3.003, ficando completa a
serie, o fundo de.pensões seri coustituielo pelo saild* que no mesmo
então se verificar e pela quota de 60 °/,„ das prestações das joias que -
ainda não estiverem integralmente recebidas e pela quota de 60 0/„
das joias das pensou a,dmittidas nas.vagas que occorrerem na sacie,
emquanto o fundo de pensões não tiver a importancia de- 6.000:0005,
correspondente á totalidade dasjoias.»

O art. 11 será .-sulxtiteide pelo seguinte:- «De saldo ver:ficado
annualmente no fundo de despezas se distribuirá um dividendo tilo
superior a 12 °/0 ; passando nexcedente para o exercicio seguinte até
se achar completa associe de a .000.mutualistas.

Verificado este numero, do saldo apurado annualmente deduzir-
se-ha o dividendo de 12 •/ aos accionistas e o excedente será assim
partilhado:

40 °/, para bonificação aos mulualistas da respectiva série,
fazendo-se a clistribuicao sempre que proporcional' Mi rateio de 10$ e
por occasião de ser efectuada uma chamada por falecimento

15 °/o para o fundo de reserva destinado a reparar os prejuizos
que se verfflaressn fairà. - elk

20 0/, para bonificação aos etisrs'tas
20 °/. Pará -dr-a-tia -Cação 'á directoria
5 04 ao dakus interr.:raiaras iáki- fosiagn parte da primeira

directoria, durante o mandato da mesma, revertendo . pela terminação
do prazo para á fundo de- reserva.

Substituo-6o o pzra;çcapho *aia, ele lai=irartigo pilo seguinte: -
«Quando se achar completo o numero de 1.000 mutualistas, as pensões
e as despE,,zas sociaes serão pagas por um fundo formado pela quota
de 40 °/„ das prestações das joias que ainda não estiverem integral-
mente recebidas, pela quota de 40 °/° das joias das pessoas admita:las
nas vagas verificadas na série, pelos juros do capital social, do fundo
de pensões e do de reserva e pelas contribuições arrecadadas, e bem
assim pela totalidade das joias quando o fundo de pensões attingir á
importancia determinada no paragrapho unieo do art. 9°.»

No n. II do art. 17 supprirna-se o perioda . final: «O prazo ter-
mina ás 4 horas da tarde do ultimo dia.»

Ao art. 17 addite-so o seguinte it. 5: «Dando-se o falecimento
de uni mutualista sem declarar a quem lega a pensão, caberá a
mesma ao:s herdeiros necessarios, e, no caso de fallecimenta de um
beneficiaria no gozo da pensai), aos seus herdeiros passará o direito á
mesma, salvo declaração em contrario do muttiallita.»

No paragrapho unico do art. 23, em vez da palavra «communs»,
diga-se «de scrios».

Ao art. 29 accrescente-se o seguinte paragrapho: «A directoria
da sociedade será, porém, reduzida a oinco membros, logo que occor-
ram quaesquer vazas, que não .poderão SM' preenchidas, ou pela ter-
minação do mandato da actual directoria, supprimindo-se o togar
de vice-presidente e passando as attribuiçOs do secretar:o e do ge-
rente a serem exercidas por um só director.»

Na lettra c do art. 39, em vez da palavra «peculio», diga-se «pen-
são».

Ao art. 52 accrescente-se: «e desde que sacias mutualistas, re-
presentando pelo menos a decima parte dos i Iscriptos nas series,
resolvam continuar a sociedade».

No art. 55 em vez da palavra liectilio», diz-se «pensões».
Ao capitulo ultimo • accrescente-32 o seguinte artigo: «Cada,

serie terá fundos e titulos de e,scripturação inteiramente distinctos
das demais series.»

3. a A sociedade anonyma Pensionato da Familia recolherá ao
Thesouro Nacional, em apolices da divida publica federal, a quantia
de 50:0005 dentro de 30 dias da publicação do presente decreto, sob
pena de ficar sem efeito a presente concessão, e integrará esta
caução em 200:000$ dentro do prazo de um armo.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911, 900 da Independers-
cia e 230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antoni de Saltes.
4•nnn•

beleclacle A.Zos-nyma Pensionato da, Familia,
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Aos 5 de setembro de 1911, nesta cidade de S. Paulo, ás 3 'horas
da tarde, em o sobrado do predio n. 31 da rua Direita, presentes os in-
corporadores e os subscriptores de acções da Sociedade Anonyma
Pensionato da Familia, representando a totalidade do capital subscri-
pto, conforme se. verifica do livro de presença,. o incorporador Dr.
Claro-Homem - de Melo propõe que sejam. acclamadaspara dirigir os
trabalhos a assembléa os Drs. Arthur Fajardo e -José 2baquim Cardoso
de Mello Neto, 'aquele, para-presidente, e: este; para secretario, os
quaes, em vista da manifestação favoravel da assembléa, assumem os
respectivos logares.

•_2a.	 168

255

Caixas
62

Quintos
• C •
	 700

4.391

4.394

Latas
5.599

Caixas
200



1,1	 ei	 1 1 I

Quinta-feira 3,3
	

DIARIOOFFIdiAr,
	 Novembro de rprr	 1.:1;189

•
O Sr. presidente faz constar que, pá forma da convocação feita

no Mario Offieial do Estado,' e folhas de grande circulação, a presente
assembléa tinha por fim constituir a Sociedade Anonyma Pensionato
da Familia.

Deehrrou o Sr: presidente que tinha sobre a mesa os estatutos
assignados por todos bs' subscriptores, mas .que ainda assim

maraler lei-os. pondo-os em seguida em discussão e votação. O Sr. ses
cretario faz a leitura dos estatutos que, postos em discussão, e. p ra-
gu•en pedindo a palavra, são submettidos á votação e Sem debate
aprovados, deixando de ser transcriptes por estarem, como acima se
disse, sssignados por todos os subscriptores.

Em seguida, o Sr. secretario le o conhecimento do deposito em
dinheiro da decima parte do capital subscripto feito na delegacia
fiscal do Thesaiiro Nacional pelos incorporaalores, na fórma do art. 65
da lei das sociedades anonymas, cujo conhecimento é do teor seguinte:
Delegacia Fiscal (armas da Republica) do . Thesouro Nacional em
S. Paulo. 'Exercicio de 1911. A folhas do livro cofre de deposites e
cauções n. 281 fica debitado o thesoureiro Antonio Jeaquim Machado
pela quantia de trinta contos de reis, recebida da Sociedade Ano-
nyma Pensionato da Familia, dez por cento do' seu capital, reis
30:000000.	 • '

E, para constar, se deu este assignado pelo supradito thesoureiro
come:nig° escrivão.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo, 4 de setem-
bro de 1911. — Pelo thesoureiro, Diogo Machado. —O 30 escriptu-
vario, Eurico de Vergueiro.

O Sr. presidente, em seguida, declara que vae subinetter a consi-
deração da casa a constituição definitiva da Sociedade Anonyma
Pensionato da Familia. E, tendo os fundadores e os subscriptores de
acções, cada um de per si, declarado o propoSito em que estavam de
constituir . a referida sociedade, o Sr. presidente declara definitiva-
mente constituida para todos os effeitos de direito a Sociedade Ano-
nyina Pensionato da Familia com os fins declarados em seus esta-
tutos e que se regerá por estes e leis que forem applicaveis ás socie-
dades deste genero.

O Sr. presidente faz ver que deixa de proceder á eleição da" pri-
meira directoria' por estar esta já nomeada pelos estatutos • appro-
fados, de acctirdo com o art. 72, §3, 0 da lei das sociedades anonyrnas,
e vae proceder a eleição dos membros do conselho fiscal para o que
levanta a sessão por 10 minutos para o preparo das cedulas.

Reaberta a sessão, verifica-se que obtiveram votos os Srs. Drs.
Arnolpho flodrirties de Azevedo, Augusto da Rocha e Francisco Meu-
d35, 6060 votos cad t um.

O Sr. presidente, á vista do resultado, proclama eleitos membros
do Conselho fiscal os senhores acima enumerados.

Nada mais havendo a tratar, c estando definitivamente consti-
tilda a Sociedade Pensionato da Familia, o Sr. presidente levanta a
SeS0.0 para ser lavrada a presente • acta, que, depois de lida, sub-
Mettida á discussão e sem debate approvada, vae assignada por todos
os presentes.
• Em tempo: por engano foi omittida a eleição dos supplentes do
conselho fiscal, que recahiu nos Srs. Candido de Assis Ribeiro, Antonio
Ayres e Dr. João Alvares Ilubião Dr. Arthur Fajardo, presi-
dente.— José Joaquim Cardoso dc Mello Neto, secretario.— Dr. Claro
Homem de Mcllo.—Barão da Bocaina.—Dr. Antonio Murtinho Nobre.

iloracio OVidio de Oliveira.— Carlos Augusto Peçanha.— Francisco
.de Paula Vicente de Azevedo.— Dr. José Agres Netto.— Bento Vieira
de Campos.

Esta cópia é a expressão fiel do original.

• S. Paulo, 6 de setembro de 4911. — Carlos Augusto Peçonha, di-
rector.

Sociedade A:nonyma l'ensiona,to cia F'amilia,
•

ESTATUTOS

A. COMPANHIA, SUA DENOMINAÇÃO, CAPITAL SOCIAL, FINS, dor FÔR0,.
REPRESENTAÇÃO JURIDICA, DURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO

Art. 1. • Sob a denominação de Pensionato da Familia fica ore
c'a-nizada nesta cidade de S. Paulo, capital do Estado de S. Paulo, da

Republica dos Estados Unidos do Brazil uma sociedade anonyma, com
o capital de 300:000$, dividido em 3.000 acções do valor nominal de
100$ cada uma, com o fim de proporcionar pensões aos herdeiros ou
beneficiarios das pessoas que nella se inscreverem, a qual será regida
pelos presentes estatutos e leis que lhe forem applicaveis. •

Art., 2.° O capital social será destinado á realização do deposito
ne Thesouro " Nácional e ás despezas iniciaes de installação e fanccio-
dainento da sociedade.	 •

Art: 3i° Osmcionistas realizarão, no acto da assiguatura dos pre
sentes estatutos, ma entrada correspondente a 20.°/ da capital sub-
scripto, e os restantes 80 •/,, sitiando forem eiecessarios, a juizo da-d1-
rebtoria e conselho fiscal. 	 „

. Ast „ 4.? A sede dá sociedades seu fôr°. administração-geral-se--
rio, para tedá ' es'effeitos de-direito, mesta-cidade de S. Paulo. 	 s

• Paragrapho -unicos Será mantida uma succursal: n'o
rci, e estabelecidos agencias onde convier; a juizo-da- directoria. ,--ssss

Art.5. • O prazo de duração da sociedade é de 90 annos, contacYoÁ
clafclata, da sua installação.

Art. G.° São incorporadores da sociedade os Srs..Dr. Arthur Fa-
jardo, Dr. Claro Rosnem de Mello, barão das Bocaina, Dr. José Jcia-•
quim Cardoso de. Mello Neto, Dr. Antonio aturdira° Nobre, Horacio
Ovidio de Oliveira, Carlos Auirusto Peçanha, Dr. Francisco. de Paula
Vicente de Azevedo e Ben t o Vieira de Campos.

Art. 7. 0 A propriedade das acções se estabelece pela inscripçsão
no livro de registro e a Cessão e transferencia operam-se nos termos
do art. 23 do decretou. 434, de 4 de. julho de 1891. •

• Paragrapho unico. Quando o accionista não encarar as entradas
nos prazos estipulados, a administração agirá de accôrdo com os arta.
15, 30, 33 e 34 do citado decreto n. 434.

Art. 8.° A sociedade operará em todo o Bra.zil e iniciará as suas
operações organizando unia serie de 3.000.pssspas, com o fim de gais,
rantir aos herdeiros ou beneficiarios de cada uma delias, seja qual !
for cansa da morte, e pelo prazo de 20 armos, contados da data do
pagamento da primeira pensão, uma pensão mensal de 3008, a qual,
poderá ser elevada progressivamente, até 500$, 'quando os fundos so-'
ciaes . o perm:ttarn, a juizo da directoria e , mediante approvaçao do
Governo.

g 1. 0 Outros planos de pensões atém do estabelecido neste artigo
poderão ser organizados, obtendo-se pré,viamente approvação do Go-
verno.

• § 2. 0 Cada, serie não se considerará instituida, para.rautesquer
effeaos previstos nestes estatutos, sina° depois de Se acharem nella •
inscripta,s 300 pessoas.

§ 3. 0 Exceptua-se,. para tados os effiitea, o caso de suicidio occor-
rido dentro do primeiro armo do contracto.

Art. 9°	 O. fundo de pensões das series
'
 conforme' -estabelece o

artigo anterior, será formado por 60 °, rio total das joias do 2:000$
que ficam obrigados a fazer todos os que forem admittidos; á' inscripção;
pelas contribuições de 20$ que cada mutualista é obrigado a pagar
sempre que occorrer o fa.11eeimento cl.i sun dos inscriptos na serie,
pelos , donativos que forem feitos á sociedade e pelos juros dos valores
pertencentes ao mesmo fundo. Este feudo é clestlit'ado excitisivamente
ao pagamento das peneões aos beneficiaries dh tmitualista fallecido.

Art. 10. O fundo de despezas será formado por 40 !Is do total
das joias pagas pelos mutualistas e Seus juros, pelos juro do
capital social, e é destinado a fazer face ás despesas com a adminis-•
tração da sociedade, propaganda e todas as .dsspezas geraes, e a.pore.
centagem de que trata o art. 33.	 • .•

• Art. 11. Do saldo verificado annualmente no fundo de despezas
serão distribuidos: a) uma porcentagem de 5 °is aos dons incopora-
dores que não fazeas parte da primeira directoria, 'Pelo prazo da
duração desta e 6) aos accionistas um dividendo não superior- a 129/0,1"
passando o excedente para o exercicio seguinte, a1(e se achar com-
pleta a serie de 3.000 nos termos do paragrapho • unico.	 . •

Verificado o disposto no referido . paragrapho,• do saldo que for
apurado annuahnente deduzir-se-hão o dividendo e porcentagem
acima,' e o excedente será assim partilhado :

301 04 para bonificação aos mutualistas respectiva Fazen-
se a distribuição sempre que . proparcionar ume:ateio de 10$, e. por' •
°ocasião de ser effectuada uma chamada ner t',II.setnento

30 `S's para o fundo de reserva de ti alo a reparar- os prejuizos
que por ventura se verificarem nos valores, representativos do fundo
de pensões;

20	 para bonificações aos accionistas ;
20 , 0/0 para gratificação 4 directoria.. . 	 ,
Paragrapho !mica. Quando se achar completo o numere de 3.000

mutualistas, o valor das joias, os juros do capisa,1,-o fundo de pensões
e o de reserva, e a receita animal peovenietho das entradas da trevos
mutualistas nas vagas verificadas oa serie, .assim como as contribui-
ções arrecadadas, formarão um só fundo • por coita do qual serão
pagas as pensões:e as despe,zas sociaes. .

Art. 12. A pensão de 300$ meesaes é a minims, estabelecida e
pagavel,qualquee que seja o numero d pessoas inscriptas na data do
fallecimento do mutualista, e o pa_ a ri :Ido começara a ser feito aos
beneficiarios demis da respectiva hab.litação julgada em sessão da
directoria.

Paragrapho enrico. Esta pensão poderá ser augmentada na forma
do art. 8°.

Art. 13. Serão condições de admissão na sociedade :
a) ter de 21 a- 55 annos de idade, não :sendo" em caso algum

admissivel quem já tenha completado a idade maxiMa, •ou não tenha
attingidda minima, salvo os inscriptos na data da installação;.

• b) ter bom procedimento civil e moral ;
c) ter occupação licita que lhe garanta a subsistencia; •	•
d) ser inspeccionado por medico da sociedade , e acceito

directoria.
Art.' 14. O pretendente a . inscripção deverá aááignar urna pro•-;,.

gostá do conformidade com as prescripções , da . ,s.beiedade e 'effectuar •
riesta,..no,mesmo acto, o deposito da importancia da joia, • que poderá .
-seri:paga- de suma só vez, -ou em prestações, conforme a ta.bella. •
seguinte,' exceptuada a prestação de . entrada, que não será inferior a.!-

100$000.	
.

Joia- • total 	 - 2:000$00.R.



1:gapp_r_ Qiio.i.à .: .,cira . :ao.
...........,,,,,_: wek......, 	 	 ,

(	 .g.g1	 .2 :JAT10:..,... 	 ;	 -	 ••
; ..t -finwsto: . n - 5enì estraes, de . . .. ... : . ' . :..... . . .. ' .... ....

4 prest 	 , ce:mestraes , &e 	
la *presta „Iào,:luç.',Dms, :.- s mio a primeira de .30045, e. as

re2V1 110-$, I I tiaa165;3, ca'ia.mua. •

. Em aírtsimujog . •:
vasta:OEN anunaaa; de 	

. 4 prestaçaca, Panastraes, • ('l.. 	
-; 8 pt'es.tar/I'?s''Ulenst,raes, sandoss paimaira . deo 30 .O$ . e as

. restanteS '7 de?'289 cada urna.
21 p" rP.S1',5,- MffIgNeS, .SMICI ) a primeira  di 3000 o as

restantes'23 de 87$ cada unia.

--'	 F.In, jaamass. aalads: .,.
: n prastaafflea,oanaluaers, Ao 	
! 6 prestações, samastastes, de
12 prastaaões; trimestraes, ssando a primelra de 300$ • e

as 11 restunces drr200$ avi a uma.
30 prestações, mensacs, •sendo a primeira de 300$ e as

restantes 3li de 133$ cada unia.

.'	
DO qaatr0 alistas:

[4 prestaa.ões, annuaria, de 	
• 8 paaatáSs, adnestraes, :da 	
16 prestações, triniestraea, sendo a primeira de . 300$ e

as restantes 15 de 167 cada uma.
4S preg ià4õos, Toolnács, swelo . à: primeira de 300$ e as

restantes 4-i de 54$ cada uma.
Arta15.,A assignatura da proposta implica a adhas.ão a todas as

clausulas dos presentes estatotna. , , 	 • . •
Art.16. Sendo recusada a-proposta-do candidato, ser-lhe-lia nes-

Ilituida a quantia, depositada, deduzida.. a .:impartancia das destrezas
neadica.sa a ...• a	 .,	 •	 •	 a.	 •	 -	 • •

• Paragra.pho único. --O candidato que fór recusado em virtude de
exame medico unicamente, poderá ser posteriormente accaito, si em
ulterior exame fór conaiderado accaitavel. No caso, poram, de ter
sida-racusada a sua proposta, em .consequencia demovo exame medico,
nao poderá jamais ser attendida a sua proposta de alhasão.

•Art. • la a Unia vezsacceito o mutualistaaincumba-lbe : - 	 •
s 1.° Pagar no acto ao .saa'adhesão a quantia de cinco mil réis (5$)
de sandipiarna.e a do safio a que tiver sujeito o contracto polo regu-
lamento do sedo.

2.° Coatribnir sempra (pia fallecer unamutualista, com a quantia
de vinte mil réis (20$), doutro do prazo de 30 dias, a contar da cha-
mada feita pela. directoria, -por avisos directos e pela imprensa.

lt prazo t a d-reina ás 4 horas da tarde do ultima dia.
3.° Cotam:T .2r para o engrandecimento' da sociedade, procurando

clesal-a no conceito social e publico;' •
4. 0 Incl:car por escripto a pessoa ou pessoas a que lega a pensão,

tudo de accórdo com as disposições seguintes
a) essa -declaração de beneficiados é revogavel em qualquer

tempo, mediante c,ommunicaaão par escripto á: directoria ;
b) o nintualista Oda asiaballecer quaesquer -condições sobre o

pa gamento da' pensão aios casos especificados. Aos demais baneficiarios
int:umbu então levar ao conhecimento da directoria os factos occur-
rentas ; •

c) participar por escripto á directoria a mudança de domicilio,
- • devendo c,onstitnir; neste caso, na sdle da sociadede, uni represen-

lanto incumbido de pagar as contribuições.
• Art.. t8. O inutualista que não pagar a quota de 20$, conformo o

•9dispasto no u. 2 do art. -1G, terá mais o prazo de 10 dias para fazer
i saísse pagamento, mas durante este ultima prazo ficarão suspensos os
l'acus direitos sociaes e, no caso de seu fallecimento, os beneficiados
ou herdeiros não terão direito á pensão instituida.

1

	

	 ' Ara. 19. Quando o mutualista se obrigar a 	 a 	 por prestações
a jola de admissão, deverá affactual-as nos prazos fixados, conforme a
sumrpropasta. Si não fizer o pagamento no tempo devido, terá para

i fazeto mais um- prazo de 30 dias de tolerancia, contados da data do
. respoemivo vencimento. Durante este prazo de tolerancia a garantida

i a DM 10.0 COM todas as ana.s vantagens e privilegies, desde que °acorra
o fallecituanto do sacio dentra delle.

Art. 20. No caso de lancear um mutualista sana que haja ampla-
lado o pagamento integral da joia, o restante será. maniata-imita de-
duzido das ma ,ensões a pagar, não podendo, param, a dedusaso exceder
da Matada de cada pensa') mensal.

Art. 21. O inutualista em pleito exercido . de seus direitos con-
forme esses, estatutos - tem direto de legar a pensão a quem quiser. e
pedir infarniastaes verbaes e por escripto, em termos, a diractoria.'

:krt. 22. Pica eliminado, perdendo o direito á pansão e a qual-
reembolso, o mnitialista que não 'pagar nos praz :moa fixados as

aaarmeasoções devidas ' pela sua inscripçào e por fallecimento.
a - Ari. 23 -.0anutualisaa abinhado por falta da pagamanto de con-

, ti lleuição 'Ca.s .4;:piat itaa l aeir ama . saisadolincia'a Mera:ser ramal iiiittidou-'
jeitarido - e, -potéid, á Oda.. as aXisSeheias para a admissão da, qualkmier
uutraaaassoa.

a Ara ..21: . Scnipao maaa iitr. • • minus:lista- for eliminado -do qUadro
so'fial '',Pirl'ãé'" sei-5; pi'arichidri--plIV'earídidato que tiver regue-

rido ott sido pi''Oparsda cm prirhaiia)logav, fitzehdci-se t reenehinzerito...3
da vaga pela ordem chrOnologiers das restas de inseripçito, • sem s
prajuizo das formalidades "desta. 	 •

Arta' 25. As responaabilidadw elos rautnaliataa limitam-se ás."
constantas ciastes estatutos.

Art. 26. São considerados remidos, na ordem da inscripalla,
quando se achar completa 'a serie de 3.000, os primeiros 300 nesta •
tualistas da serie.

Paragrapho unico. O direito dos mntualistas ramidas é. pessoal,
ficando extincta tal categoria -com o desapparecimento 'dos que 'a
formaram. -

Art. 27. O mutnalista que tiver compl e tado o pagamento da.s.•
joia e que, par invalida., ou indigencia, devidamente provadas. não
puder pagar as quotas de chamada, ficará dispensado desaa paga-
mento emanara° durar a causa ; e, em caso de seu fallecimanto, as
quotas em atrazo serão descontadas das pensões a que tiverem
direito os herdeiros on benaficiarlos do mamo, 'mantida a restrieção
da parte	 11 do art. 20.

Para traia trinca. N3 casa de cessarem as camisas previstas traste
artigo, fia-,:á o mutualista obriga i° a pagar as quotas atrazadas, em
prazo estaaelecido pala directoria e sujeito a que .!Allar outras corra
tribuiçõae 112 tiveram sido crealas.

Art. 21. Uma vez' completa a primeira sarja, será arcada uma
outra Serie independente da. anterior, funecionando sob a mesma
administra•ão e regando-se par estos estatutos. 	 •

Paraaraalm unito. Na segunda serie haverá mutualistas reuni-
dos, e nelís. »lera° se inscrever mutu alistas da primeira, coma Mil-
hem nas v :aas que houver nesta poderão inscrever-seonutualiatas
daquella,	 J.wva,..1ái'enft ambas os casos todas as condicaeS relativas
á admissão camarim.	 •

Art. 29. A sociedade será administrala par U rna directoria
composta de seta membros, escalhiJos Cl ;tare os accionistas, presi-
dente, vice-a-asidanta, thasouraira, secretario, medico, garante e
director da succarsal do Pde tia Janeiro.

Art. 30.A eleição dos directores sara feita em assemmbna "(*arai
dos accionistas, por escrutimo secreto e por maioria de votos,- deci-
dinda a sorte no caso de empate. Cada cinco acções dá direito a um
voto.	 •

Art. 31. Os directoras exercerão o mandato psla tampo .de sais
annos, peta:mio ser reeleitos.

Art. 32 .. A primeira directoria será composta dos incorporadoras
da sociedale Srs. Dr. Artbur Fadado, Dr. Claro Bramam de Mello, -
barão da 13 icaina, Dr. J. J. Cardoso de Mello Neto, Dr. 'A.' Marti-
nho Nobre-, lloracio de, Oliveira e CLIVIO3 Augusto Peçanha, que dasi-
piarão entra si, os diversos cargos, e o Soll lato terminará na
data da assembléa geral a raalisar-se em fevereiro de 1917. •

Paragrapho minico. 03 directores não perceberão ,ordenado fico
até que a primeira seria attinja a 1.009 mutaalistas ; drthi em claante
terão o ordenada que far tixalo pala assemblaa geral de as:cronistas,
o mesmo se danclo com ralaalla aos membros da conselho fiscal.

Art. 33. A cada um dos directores será abona,da, desde o inicio
de cada serie uma poraentagarn de um par cento ( I °/. ) sobre a juia
de entrada de cada mutualista, retirada, mansalrnente na proparçãa
dos admittidos durante o MeZ, Sem prejuizo do ordenado a que se
refere o paragrapho unica do artigo anterior.

ATTRIBMOES E DEVERES fl,t DIRECTORIA
Art. 31. A diractoria, fica inve,stila dos mais amplos poderes

para praticar tolos os actos de gestão relativos aos fins da socieda-
de, representando-a tambena em Juizo activa e passivamente.

Paragrapho unicoaOs membros da directoria antes de tomarem,
posse dos seus cargos prestarão urna caução de eincoanta, (50) ;taoca
cada una só podendo ser levantada a caução depois de approvadas
as contas do pariodo da sua gestão..

Art. 35. A' directoria incumba:
a) a resolver todos os assumptos socjaas em conselho, fazendo

registrar em livro especial as suas deliberações, que serão tomadas
por maioria de votos;

b) notnaar os • empragactos que julgar necessarios, fixando-lhes os
ordenados e gratificações ;

c) ademoestrar, suspender e demittir os empregados ; 	 • •
d) acceitar e recusar as propostas de admissão de mutualistas ;
e) convocar as assemblaas games ordinarias e extraordinarias e o

conselho fiscal; 	 .
1) zelar dos fundos da sociedade, dando-lhes as applicações deter-

minadas nestes estatutos ;
g) prommaver a"verificação dos obitos • dos socios, identidade-dos

fallecidos, bana domo a de seus succaessores ;
organizar o relatorio annual da sociedade para ser 'apresena

tado ás massemblóas germes, observando fielmente estes-estatutos e a
prOaidenciando nos- casos omissos de conformidade com as 'leis e o
direito ;	 •

, iy organizar' e publicar trimensalmente pela imprensa um balan-
Cateiffa-Saiedade mC'o'in'•a'' Precisa- tlaré"z"sa e indicando' o numero de •
niutmiálistas. ; •-a	 ••	 -	 •	 -	 -	 É •	 •

preauchar interinamente o lagar. de director va gá, de accórdo
com os arts. 103'e 104 do citado decreto n 434, procedendo-se, na
'primeira assemblaa; geral que se realizaa, áareapectiva eleição, ser-

-
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DIA.TO „QFFI.CIAI; • :..:'..	 ;-ss,,..iy.l. - •	 Qinuta-f<ira- .3-C- • ;" -.
, •	 ,	 ,	 _	

NovcsUbrd. de rol,...i',',\1.. 8•21.:...,.(áI4

vilid.O o chlelto.unicamente, •pelo tempo que faltar para - a terminaçã,c). pessoas ilopeas, .' accionistas ou não, e de tres suppleritteril::Cdelt.64
doNnamdato .; ....- . , • - .. —:.-,:-.•,..---	 a:lin/atinente, por- escrutinio áecreto, e pôr mitf)ria• - dtg,fetos;'-erie i- 1() escolher os estabelecimentos de credito onde se deverá . recolher .assemtrlea geratiOrdigaria• .. 	 •-•• . • -	 • • ....:;,::•-3;•••••‘.: -,.•
o dlialteiro • da- sociedade ;.•.., ..,-,	 -	 ---- • - - •	 -	 .. .	 - .. -	 .	 • Art. 44•.-Ari donSelho fiscal compete i	 •	 •

1) reglizar uma sessão ordinaria em cada . seriam-ui e . a.v. ('xtraor-	 " a)- 1103 tre9 inezes anteriores ao da .asserubléa ciaditiaria examinai-
dioaria*--Itte- o Presidente Convocar,- por iniciativa propria . ou do e fiscalizar a' escripturação dit sociedade il dar paree-,,,,r .,por ..eocrip . ,, ,
qualquer outro direetor;. considerando-se caustitaida a directoria com sobre os ne e•ocios sociaes, tornando por base o balanço, , inventario g -
a maioria de seus membros. 	 .	 contas.da administra,ção ; 	 ,	 - ••,- ,, •• -;• - • i'-,..3,..,i'i )Paragrapho unico...Quanda. ,um director tivie r interesse oposto	 '• (;) ãssistir a,3 reuniões ria, directoria . c emit4ir o 331.1pirecer, 4:

- • - '''''ao 'daSociedade err	 rrqualque operação social não 'poderá tomar 'parte . . qua'ndO'pbr'éllsi soliettade• 	 •	•;' 	 ''''
-	 •	

•	 .	 •	 •	 ..	 .
.	 ,.	

.	 ... ..	 .•
na deliberação, e se procederá-de acctu•do com o ar t. 112 do citado	 c) convocar a assembléa g3ral 0xtraordinai•ia ;desde que Decorra. -
decreta o .;43l,...: . . 	 • .	 ,	 uni mo.dvo grave, que seri . coannunicado á direc. toda, ,e est:1. se'

Art. 36. • Ao .director-prasickente compete : 	 .racuse a fazer a convocação.
•

a) presidir , as reuniões da directoria ;	 •	 Art. 45. As delibarações do eonsellio fiscal em tados os els•33	 -
,.

	

	 bk assignar com o director-secratario os .diplornas dos moto -§1)-§tas (verão constar de actas lavra Ur. .io livro espeèial destinado 'rim. o •
e Anu o thesoureiro 03 balanceles, balanços e cheque« paria a rd,ti- • rdgistra das resoluções da directoria.
ralfa de dinheiro dos . balicas e de quaesquer valores da soc1edittle de- 	 l'aragrapho iinico:' Essas acta 3 serão lavra das 'Por um' dos .fiscaes •
positados, e, como orgão da directoria, dando cumprimento ;5..S denbe- indica,clo pelos demais.
raçõas deita *.- .	 -	 •	 .	 „ ;. , •	 . •.; •	 • .	 ,..-

	

CMASSENITV.E.1.3	 nE3 ; , . .. „. , -	 . „	

.

•.	 • e) -- representar a sociedade para • todos os effeitos jillitliCDS e, 	 1).\S

SOçia31: ;	 •	 .. 	 .	 Ar t. 5.5. To-1); o; a nnos, no niez de fevereiro, haverá uma as:ctu-i-
d) apresentar á assamblea, geral o re,latorio da administração ; . bléa. geral ordinaria para, apraseiita(ão do 1\31ator1), c ) o3§1 § dl,. -..tire'... ., •
e) convocar a directoria, o conselho fiscal e as assembléas gerires ctoriii: e' parecer do conselho s,(en.t. o; gores teem d.. i sB,I . dj;e,r,i-i.)..; a' , •

ordinarias e extraordinarias : 	 .	 stijeáos a approvação _da, assernbdáa, c para a eleição d-,s tiSjite: .	 .,
, Ti assignar escripturas, procuraçAres, termos de abarturas e• eu - supplentes que doverão • servir no :timo 'social ituál'idi •ato. , . •

	

-- - 'cerramentos de . livros, manter a -ordem e praticar todos os actos de	 § 1. 0 A convocação . da assembléit geral Será foiikpela. inoransa,
-- • "-'' expediente e os que não forem da competencia da directoria. 	 em S. Paulo e na Capital Vederal, com a atit-,eeedencia 'ninho -, do- --

Art. 37:- O . vice-presidente substituirá o presidente-em sons im- 15 (Ias.
pedimentoS, devendo constar •da actas a substituição e causas delia.- 	 § 2: 0 Os diractaras e -fiscaes' nio pelerão votar -o essas á:se:n-1510as

	

Art. 38. O director juridico substituirá o vice-presidente, e corri- para approvação do, seus relatorios, cantas'e' pareceres. '. "' - • -- ..• . 	 •
prete-lhe mais :	 -	 •	 .... -	 Art. 47. Al-:n da asse.rnbléa-geral•para á tarnaila de coitas mo-

a) dar seo parecei' juridico sobre, lodos os actos que a sociedade . nu-tes da alininistraoin,.kierarit. pa~best neléa g gera9eéX(rin .jiflaria.'s - l
tenha de praticar, ou que a cita. interessar possam ; •_ ... • 	 • que /breai julgada; noceasarias pala directoria ou pelo consel'io tl,cal,...-- .

I?) ter especialmentesob sua ia-imediata direcção o serviço de ve- *0 03 termos do art. 44, hattra c, mu. .1'81 ()criei a 'por sete accieniols
rifica,çllo . de ()leitos dos fall'ecidos, e os direitos dos 120Pfi(-ii11 . 105 ;	 .	 pelo menos,. que ~matem • no Milli1113 ' a quinta , parte do•cip . tal.. , - -

e) lavrar por si, ou mandar lavrar sob seu dictailo, as actas das social. '	 ,••
sessões da directoria ; 	 ..	 . •	 , l'aragrapho 11111e0,•A.ealaveca Pfic . das asseu-C)V,aa extraor liou-ias •

(I) passar as certidões que forem requerilas ao presidente e por será sempre clara,mialna nntivada •e feita pur . ari purrios,:ip edice.1),;
elle despachadas.. : .	 . • • .	 na súde da sociedade§ a na Capital •Ferl ..ral, &ma . antecedetie't d' o'tg

Art. 39. Ao director-thesaurairo compete :	 dias, pelo menos, Sclitale . RN .0~ tIrgerao.;, em ri ue es•-•; 3 praz ) ped
a) extraltir -e assinar: r3acibos, assignar cheque s com o presi- ser reduzido . a cince.diag . iNtweol-ameet lalóas só se tratará do WiS11:11-

dente-e fornecer á directoriá todas as informações que lhe forem sou- pta que tiver motiva,do a convoo tção. 	 . . ...-
citadas referentes tio dinheiro da sociedade ;	 i Art. .-4S . As .asiene.'1,14a.-« geram." . 41. -",0 4a v1.414...t.,..c..ancez•yri wr• . saar cri a

b) recolher agá bancos o dinheiro da so&cilitfle, e ter sab sua estejam presentes pessoalmente ou por. proourac i lo . aceionistas •qu•3 - •
guarda. as respectivas .caderne,tas e titultas de renda da inesin i., que representem o capital estatuid) 1103 a ris. 123, PD •e•144 . do dacreto.er•
refàresentem valores ; • • • •	 ,	 ri. 431-, de 4 de julho de .1891, e as delibera-?")es seca) tomai ti de ;Ic-

e) fazer entrega, meliante recibo, aos herdeiro s e beneficiario; c)i • do corri o art. 132 deste decreta.— • ,, .. . 	 , , •	 .	 . - .
dos mutualistas fallecidos, do penha a que os na esnios toem direito, .	 Paragrapho muco. Quando não se verifwine.na pcimair.t-;colveta,- .

	

-• depois da deliberação da directoria;	 .	 ,	 ção o numero de accionistas necessarios, as septintes se l'31.1.i311ã.,)
(1) orestar conta a directoria do movimanto da fundo . social, t w corri o intervallo de oito dias.	 . ..	 .	 .	 .

	

.	 .	 .	 ,.
i a seu cargo a caixa de ilapcsitos e fornecer ao secretario uma nota	 Art. 49. Cada accionista terá direito a, tantos votos por gr:ino de
• demonstrativa das altera0ões que deve ter o quadro dos inszriptos cinco acções, quantias lhe pc,rmittire-n as acções Aila.passuir. O; que

itor falta de pagamento ou eliminação de algum mutua lista . 	 .	 ,	 possuirei') me,nos de cinco acçõespo:lerli g assist'r erdiscatir tia.s aSUni- .
e) fornecer ao gerente as quantias que forem solicitadas para pit- bloas, porem sem direito de voto,. e bem assina p..aCcionista, que fin.

game,nto a empregados e mais desprezas da sociedade.	 possuidor . de urna fracção da ac;ão, desde que -tenha n.-) 1A1-e3 1)3,1, '3, :,
Art. 40. Ao director-inedica'compere:	 .	 ..	 representar 03 possuidores das demais frac'Aes (art. 32 (.1 ) decreto .
a) verificar 03 exames maricas e dar seu parecer rondado, em	 il. 434, de 1891)2. .

	
, _ .	 .	 ..	 ..

sessão da directoria;	 .	 •	 Art. 50. Os accionistas pelem fazer-se representar p,,, , preen'a-. ••
b) proceder por si masm o a novo exame nos pret nndeittes..á riu- dor bastante, nas assernbleas gerites, corntanto que...seja cgitalment..•

scripção quando cite, ou a r". ceoi, cia, julgar conveniente;	 .	 accionista o mandatario. • 	 .
c,) inspeccionar Os ÉV:1111111.m relativos ao servii) tu etUeo da sacie- 	 Art. 51 . , As .assern'elóas gemes serão presidida,s,par uai presi- . !

dado; e nomear o corpo In 1'..liC3 social;	 •	 dente eleito on.accia.mada, o qual convidará • dons secretario; para o,
d) propor a nomeação de nin empregado ela sua canfiança para auxiliarem, e a elites compete : 	 • :	 ;•• -

• os serviços de escripta e redacção do seu cargo, r:130 isto jul gue 113-	 10, resolver sobre todos 03 113gacioA da soc i edade . :	 •

,,

,•.•
. cessivrio.	 •	 . 2°, .eleger a directoria e o • conselho fiscat . e deliberar -sobre , 'o

1Au- 41. Ao director- 	 .gerante campeie :	 .	 ralatorio e contas. da administração ; 	 . , .	 .	 ..	 1
.

a) ter sol) sua guarda a §iscripta social, Lm-:-.31-a em (hl, C1113:". 1',-	 3'' fixar 03 vencimentos da directoria e d) can-selha fiscal, na .
var o archivo • em ordem, dirigir e, distribuir d311VententencAlt o	 ai aia do ar t. 3..2, paragraplio 'mica, subátett ieulo ii.., approvação ' d'a. . •••
expediente ; •-•.	 .	 Governo ;	 . .

b) propor 5, directoria o numero e ordena-los dos empregados, 	 4°, delibera.r sobre a reforma .dos .estatutos, e..,dissoloção.' da . • ,
sua categoria e funcções, bom (n . o) soas haras	 de trabillia, com- sociedade, desde que neste ultima caso, - a. isso. não, se oppanliatn.',...
ruiss5es aos agentes e banque;ras locaes, sua nomeação, sitspen .são • e socios'ern numere nas c)adições estaliedecidasno art.: 5.2§ , ,segointc. '
demissão ;	 •	 ,	 .	 DISP3,31023 GER 13 ET;1 vir-aromas- i . 	 ,-	 '

	

.	 E,	 '	 •	 --,•'...-§	 ,

	

- C) redigir os avisas e- e'reulares aos motudistas, fazenda-os po-	 •	 . ••• ••	 •	 •
blicar	 a	 nem avulsos e os jorhaes de maior circillaçrto ; . ,., ... .. • 	 .	 .art. 52...A sociedad3 não nadierá S32 dissolvid.a em „caso algum,

4) - 4) -publicar 0.3 annunciose.raelarnes que •julga.r uteis áo;),-ei ed t d.e,	 dasd e que com isso.. nlo coacorde a unanimidade (1)3'aceiáni s f•-ls' • .....	 .
e, finalmente, dirigir toda a parte interna da S91:iell„le, , e,X2IY.),[110	 . Art. 53. Dada. a dissoluo,ão da SO3'.elLtia, os, balis existentes Serão,
por si ao actos.administrativos de caract.er urgente., ad referentan da depois (1. solvido o passivo..da.in 331111, ..partilliitdis prOPorcionalmante
directoria,..á qual calmmunicará na punir-eira-sessão ', ,„,•:, §..;..:: : ,,,:.,,	 :; !I tra todos os accionistas, •.: . -, . ... 	 .- ',..; ......„4,.. .... • 	 . • .	 .

a-, Art- : -. 42. Ao director da succursal ti) Rio de .1anerra compaiè•i5S-0; --- Ar t. 11 °A directoria cre,ar:), desde Ioga,. urna „caixa,. de. de•Ar.
a) administrarJoilo o serviço da mesnutotendo Sgli silál guar,la • a •-• .•sitg .s-facultati'vo-s aos :niutualistas, Zejii .qtral.fôr o . domicilio, dsÁ ines-

-- 1 -*-.-- ,41..,,;.-.....,,,Si..".,. A.0:011':n,.ili)fc., ..Jtjilt.,..Co-..:,,ro..0rt ,u , :: t .siá 1, 11 .15xnat cjafil4poierão - depositat'oqlraiatias .nunca; inlb.riore . ,a,"P.OS; . oir. : '.:.
.respectiVia escript; i acão ... 	

. • .- . •	 ..

•-,.-,--•••-..-..--	 ()) » nuearioS empregia(103 :-.0 correforet:24uákjultariatlfeiS -Stra%-si,	 -5")áltipt3 rista.iepaamtia,daSIjinada,a-maliter-the•t§;•a;s'perinailencia.,:int,:o,„„,
'prástando-eceetas á . 'súde social: '-•-• 	 -.- • .•-•ei''N'----i."-"‘"'1".'"..',!. n •;4 i'7.","' "*.00Itri:t(ierr 	a,i0c?'.;evit•-:.a :.sur-r .,-elinittia-çãO' • por falta` dg' Inigann:ento 'no

•i,e'np .) devido.	 .	 .	 . . • • •	 .	 • .	 •	 •• .	 ...	 ..	 . • ,
. .1., A impartaneia, dessesolepasitos. sar:t • pasta pela

	

	 rdiectoria ,':''''
.•... •	 '-'Ar43.'A"sociedade terá -um:conselho . Coal! ' ConipaSkY !ole" . tres - .ena*-cont.' corr,3uto . especiat, eM • banem desta:capital, R_não vencer 	 -

	

...,	 ,	 _	 ,:.. , n;.-1
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juros para o depositante e sim para o augmento do fundo de despeza
da sociedade:

Desse deposito, a directoria retirará, cada vez que fallecer um
natitualista, a importancia da contribuição a que são obrigados os
mesmos, enviando os competentes recibos aos depositantes, e avisan-
do-os do saldo restante..

§ 2. • Todo mutualista 'que angariar um outro terá direito a
zsiatro quotas de 20$, a que se refere o art. 17, o. 2, que lhe serão
creditadas na caixa de depositos, sendo, porém, estas propostas apre-
sentadas pelo corretor da sociedade.

Art. 55. A sociedade efflectuará no Thesouro Nacional uni deposito
em apotices da. divido- publica da União da quantia de 200:000$, nas
condições e prazos que forem estabelecidos pio decreto que autorizar
• seu funceionamento. A totalidade do fundo de peculio poderá ser
applicada em apolioes da divida publica da União e do Estado de
S. Paulo; em emprestimas até 2/3 do valor nominal, sob caução das
apolices e lettras atraz enumeradas; em titulos com garantia da
União, do Disteicto Federal ou do Estado de S. Paulo, que vençam,
pelo menos, o juro annual de 6 °/„; em primeiras hypothecas sobre
propriedades e immoveis do Distrieto Federal e Estado de S. Paulo,
na proporção de metade do valor dos mesmos, e ao juro não inferior
a 7 0/0 , e em acções de bancos, companhias de estradas de ferro e
e prezas industriaes.

Art. 56. Estes estatutos serão apresentados ao Governo Federal
assignados pelos incorporadores e por todos os accionistas, o só po-
derão ser reformados, salvo determinação , •do Governo, depois de
passados dons annos-da respectiva approvação.

Art. 57. A sociedade iniciará as suas operações desde logo.
S. Paulo, 5 de setembro de 1914.

Acoes
Dr. Arthur Fajardo 	 	 •'• • • ••• • 	 200
Dr. Claro Homem de Mello 	 600
Barão da Bocaina 	 400
José Joaquim Cardoso de Mello Neto 	 400
Dr. Antonio Murtinho Nobre 	 400
bondo Ovidio de oliveira 	 400
Carlos Augusto Peçanha 	 400
Francisco de Paula Vicente de Azevedo 	 67
Bento Vieira de Campos 	 67
Dr. José Ayres Netta 	 66

Total 	   	 3.000

Estavam cofiadas estampilhas no valor de 45500.—Carlos Ategusto
Peganha.

Relação doe accionistas do «Pensionato da Familia», sociedade
anonyma

Dr. Arthur Fajardo, medico, residente em S. Paulo, 200 acções,
de 100$ cada uma, com 20 °/ realizados.

Dr. Claro Homem de Mello, medico, residente em S. Paulo, 600
acções de 100$ cada urna com, 20% realizados.

Barão da Bocaina, proprietario, residente em S. Paulo, 400
acções de 100% cada uma, 20 04 realizados.

José Joaquim Cardoso de Mello Neto, advogado, residente em São
Paulo, 400 acções de 100$ cada uma, com 20°4, realizados.

Dr. Antonio Murtinho Nobre, medico, residente em S. Paulo,
400 acções de 100$ cada uma, com 20 04 realizados.

Horacio Ovidio de Oliveira, commerciante, residente em São
Paulo, 400 acções de 100$ cada unta, com 20 0/„ realizados.

Carlos Augusto Peçanha, negociante, residente no Rio de Janeiro,
400 acções de 100$ cada uma, com 20 °/,, realizados.

Francisco de Paula Vicente de Azevedo, proprietario, residente,
em São Paulo, 67 acções de 100$ cada ama, am 20 %realizados.

Bento Vieira do Campos, commerciante, resideute em São Paulo,
67 acções de 100$ cada uma, com 20 0/,„ realizados

Dr. José Ayres Netto, medico, residente em São Paulo, 66 acções
de 100$ cada uma, com 20 •/,, realizados.

Reconheço as firmas retro e supra do Dr. Arthur Fajardo, Dr.
Claro Homem de Mello, barão de Bocaina, Dr. José Joaquim Cardoso
de Mello Netto, Dr. Antonio Murtinho Nobre, Iloracio Ovidio de Oli-
veira, Carlos Augusto Peçanha, Francisco de Paula Vicente de Aze-
vedo, Bento Vieira de Campos e Dr. José Ayres Netto.

São Paulo, 6 de setembro de 1911. Eua testemunbo da verdade.—
Antonio Ilyppolito de Medeiros.

DEORETO N. 9.026 — DE 16 DE NOVEMBRO DE 1911

Approva o .regulam..wo;do -Instituto -Benjamin Constant

.D Presidente da Republica dos Estados Unidos. .do.Brazil, .usando
: -.dafaittorizaçâo.que lhe confere o art. 3°, n. I, -da .lei .n.,2.356,..de.

34 de dezembro de 1910, resolve -approvar;',para•-crInstituta'13enja-•

min Constant, o re.gidamento que a este aconaptio'-, assigaackpelo
ministro de Estado da Justiça e Negocies Interos.

Rio de Janeiro, 16 de rlovembre de 1911, 90' cia Independencia.4
e 23° da Republica.

Regulamento do Instituto 13enjamità
Constant

(CEGOS)
CÀPITULO I

FINS DO I STUZI 'O E SUA ORGANIZA40

Art. 1. 0 O Instituto Benjamin Constant tem por im ministrar
cegos:

I. A instrucção primaria.
II. A instrucção secundaria.
111. O ensino da musica theorica, vocal e instrumental.
IV. O ensino das artes e officios que estejam ao seu arcance e lheà

sejam de reconhecida utilidade. 	 -
Art. 2.° O pessoal do Instituto comprehende:
1. A administração.
II. O serviço sankario.
III. O corpo docente.
IV. O pessoal subalterno.
Art. 3.° A administração compõe-se de
1 director.
1 inspector de alumnos.
1 inspectora de alumnas.

edonomo.
1 eseripturario archivista.
Art. 4 • 0 O serviço sanitario comprehende
1 medico clinico.
1 enfermeiro (sub-inspector de alumnos).
1 enfermeira (sub-inspectora de alumnas).
1 d n ,ista.
Os duus enfermeiros servirão de ajudantes do in:p2ctor e da

inspectora dos alurrino,.
Art. 5.° O corpo docente compõe-se de:
2 professores de instrucção primaria.
1 pro*essor de portuguez.
1 profo sor de francez.

professor de cosmographia (elementos), de geographia geral,
esptcialmente de geogw.hia do Brazil.

1 pr ifessor de chronologia e de hisoria universal, especialmente
de historia do Brazil.

-1 professor de arithmetica, algebra e geometria elementar.
5 repetidores do curso de sciencias e letras.
1 professor de musica elementar e de solfejo.
1 professor de harmonia e contrai o ito.
1 professor de canto.
1 professor de canto coral e escolar.
1 professor de erga° e harmonium.
1 professor de piano.
1 professor de violino e violeta.
1 professor de violoncello e contrabaixo.
.1 professor de instrumentos de sopro e de percussão.
3 repetidores do curso de musica.
1 leitor em Voz alta.
1 dictante copista.
1 mestre de gymnastica.
1 mestra de trabalhos de agulha e de artefactos de missanga's4
1 mwtre de typoeraplúa.
1 mestre de encadernação.
1 mestre de empalhação de moveis.
1 mestre de escovas, vassouras e espanadores.
1 mestre de afinação e afinador de piano, harmonium e org54
1 contra-mestre de trabalhos de agulha.
1 contra-mestre de typographia.
1 contra-mestre de encadernação.
1 contra-mestre de empalhação.
1 contra-mestre de vassouras e escovas.

Pessoal subalterno

1 machinista.
1 roupeira.
1 despenseiro.
1 cozinheiro.
1 porteiro. ..
1 continuo.
1 ajudante de cozinheiro.

- 1 ,chacareiro-jardineiro. 	 .
Serventes distribuidos pelas duas secções dos alumnos, roupartg

lavanderia, copa, iefeitorios e .oficinas.
' - --Art. 6.° 0-pessoal subalterno e o de serventes poderá 'ser aue.

IIERME3 R. DA FONSECA.;

Rivadaria da Cunha Corréa
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gmentado, si houver necess:dade, por propostz do director e approva-
ção da Ministro.

Art. 7.° Haverá no instituto uma clasre de aspicretes ao magis-
ferio que será formada com os alumnos que se houverem distinguido
pela sua intelligencia, comportamento, aoplicaeão e teoroveitamento.
. Art. 8.° Sendo o estudo da musica, de todo o ensino profissional,
aquele que mais aproveita aos cegos, crear-se-ão, á medida. que os re-
cursos do Instituto o pe,rinitth.em, novos cm•sos, de maneira, a preen-
cher um programma cample,toodesta arte:

Os novos Cursos se illStattir3,9 pela subdivisão dos já existentes,

CAPITULO

-.
. 'Art. 20. O larario dts aults, assim como adura:10 de cid& uma,

draw, s:ft ã@ derlerminido pelo direetor, de accordo Ceill os uo-
f4z..f.,:s

.',:t. A entrada nas amia o, durante as horas de lição, será ve-
dada :53 £1.::x.ns estranhas ao l•s ,.itato, satv-o cora licença de director.

CAPITULO III
• !Mi iLIRIMS

; vestuario e tratamento medico.

ces gratuitos sera linutado pelos recursos do ceNeteteor4t* 	 igl;p0:941to'. 	 ..	 Art. -23V"Ad§alinnaos gratuitos ., o Instituto forneeerj, sitstento,

- itrt.-22. e numero dos alutnnos c3ntri'Errites será i r:J.:V.:a:10 e O
pu pela creação de novas cadeiras.

DO itasmo

Art. 9.° A instrução theorica, e pratica profissional dada no
tnstituto, se divide em dons cursos principaes : o litterario e o pro-
iissicnial.

Paragrapho unieo. O curso litterario se subdivide em primario e
Secundariti, e será feito em oito ermos, sendo tres para o primado e
cinco para o secundario.

Art. 10. O curso priinario comprehende o conhecimento do
.alphabeto e dos demais symbolos do systema de pontos (methodo Luiz
Braille), conhecimento dos algarismos ordinarios em typos maiores,
leitura e escripta no system Braille, arithmetica até fracções deci-
maes e systema, metrico, elementos de grammatica portugueza, lições
de causas do uso domestico e noções de historia natural.

Art. ii. O curso secundario comprehende lingnas portugueza e
franceza, arithmetica theorica e pratica, algebra até equações de 1'
grão, inclusive, geometria elementar, plana e no espaço, geographia,
Wrysica e politica geral, especialmente do Brazil, historia universal e
especialmente do Brazil.

Art. 12. As materias do ensino primaxio serão distribuidas pelos
fres ermos de curso, gradual e ordenadamente, conlOrme o art. 10.

Art. 13. As meterias do curso secundario serão distribuidas pelos
cinco annos, do modo seguinte

4° atino - Grammatica portugueza (lexicologia), lingua. framceza,
(idem), arithmetica, theorica e pratica, até potencias e rezes, systema
metrico completo, geographia physica geral.

5° armo - Grammatica. portugueza (syntaxe), luzia franceza
(toda a lexicologia), arithmetica (proporções, progressões e logari-
thmos, com suas diversas applicaçõos), geographia politica gerei,
chorographia do Brazil.

6° atino - Grammatiea franceza (syntaxe), algebra até ,equações
do primeiro grão inclusive, no,:ões de historia antiga (com a chame-
logia Iristorica).
- 7° anno - Estudo completo da Erigira franceza, noções de historia

média (com chronologia corre .spondente), geometria elementar, plana
e no espaço.

80 anuo - Noções de historia moderna (com a chronolog:a com-
pleta), historia do Brazil.

Art. 44. O estudo da musica, que será obrigatorio para todos os
aluamos, deve começar no segundo anuo do cursa geral, e compre-
henderá

1.° Notação, leitura, escriota da musica no systema de pontos.
2.° Theoria elementar da musica e solfej.
3.° Curso de piano, de orgão e de harmonium.
4.° Estudo de instrumentos de sopro, de carda e de, percussão.
B. , Harmonia e elementos de contraponto.
Art. 15. OS aluamos que obtiverem approvação no primeiro atino

de musica, começarão a aprendizagem dos outros ramos do ensino
pratico profissional.

O ensino pratico profissional constará de: estudo completo da
musica vocal e instrumental, arte typographica (systema Braille e
typo commum em relevo), encadernação, fabricação de vassouras, de
espanadores, de escovas ; empalhação de moveis, afinação de piano,
de orgão e de harmonium ; trabalhos de agulha e artefactos de mis-
sano.°as.

Art. 16. O curso pratico-profissional, inclusive a musica, será dis-
fribuido gradual e successivamente pelos oito a.nnos do curso littera-
rio, não podendo ultrapassar este periodo sinão com licença do Go-
verno, e sob proposta do director.

Art. 17. E' creada uma orchestra, da qual farão parte todos os
alumnos dos diversos cursos de musica, bem corno os repetidores, os
aspirantes ao magisterio, os mestres e contra-mestres, que, pelos seus
Conhecimentos musicaes, estejam em condições de nella tomar parte.

O regente desta orchestra será, dentre os professores de musica,
aquele a quem o director des'gnar, servindo-lhe de irnmediato um
repetidor e.de auxiliares dous aspirantes.

Art. 18. O anno escolar começará no primeiro dia util do mez
abra e terminará no dia 13 di& dezembro.. .

Durante _este tempo, eerrtoferiados ps . das de festa nacional, o:
domingos e o dia 17 de setembro,,annlyergario . da fundação do Insti-

,
• . tArt..10. ,AdistribuiçãO dai	 ljadoe5sin, pelesedivefsw awec,:f

• dos curam 1i1'1014110 e ducamd4P10i 00d.Fá ser alterada. pelo directoe,
• (lu accordo C9111 o prtiNãHfes e sigg imdu às COUVelliellCiUU3 011SitiO.

.	 Art. 24. Aqueles que não forem reconhecidamente pobres pagarão	 I
urna pensão annual de 4093, dividida por trimestres adiantados, e
uma joia de 200i000.

Art. 23. O Instituto ministrará a todos os alumnos os livros e os
instrumentos necessarios ao ensino.

Art. 26. A admissão no Instituto dependerá de autorização do Mi-
nistro do Interior, mediante informação do director.

Art..27. O pretendente deverá juntar ao requerimento:
1.° Certidão e justificação de idade. 	 -
2.° Attestado medico do qual conste que o menino soffre de ce-

i

gueira total e incuravel, que gosa de todas as suas faculdades intel-
lectuaes, que não soffre de epilepsia, nem de escrofulas no segundci
era°, nem de molestia, contagiosa ou de qualquer outra enfermidade
que o torne inhabil para os trabalhos de que os cégos são capazes. 	 •

3.° AttestadO de vaccinação com proveito, ou de que teve
variola.

4.° O aspirante á gratuidade da admissão deverá juntar uni
certificado de cipalquer autoridade do lot•o,e.r de sua residencia, que
prove a impossiblidade de pagar a pen,ão e joie a que se refere o
art. 24.

Art. 28. As admissões dos aluamos gra,Mitos s5 podem te:- togar
de 1° de março a 30 de setembro.

Art. 29. Na entrada do abrumo, será este examinado pelo medico
do estabelecimento, que se pronunciará sabre sua integridade physica
e intelectual, declarando si o pretendente deve ser desde logo de-
volvido á sua familia ou si deve ser admittido provisoriamente.

Paragrapho unico. Decorrido o preso de tres M2Z3S, os alumnos
provisoriamente admittidos serão examinados par um jury composto
do directcr, do medico clinico, do inspector ou da inspectora e de
ires professores, que designará os aluamos definitivamente admittidos,
os que deverão ser immediataninte devolvidos a suas fia:ninas e

• finalmente aqueles sobre os quaes houver motivo para prorogação do
preso de observação, findo o qual, um novo exame, nas mesmas

• condições, decidirá definitivamente sobre a admissão ou devolução dos
pretendentes á matricula.

Art. 30. Todos 03 documentos a que se refere o art. 27 serão &A-
lados. e as firmas 'reconhecidas.

Art. 31. A idade dos pretendentes á matricula será de 8 a
14 ermos.

Art. 32. A matricula de cada alumno deve conter o seu numero
de ordem, a data da entrada, seu nome e sobrenome, a data e o
lopr de seu nascimento, as causas de sua cegueira, o domicilio e
profissão de seu: pais, os nomes e domicilio de seus correspondentes, a
data de sua sabida, a indicação do ()Meio ou da arte que aprendeu.
no Instituto.	 .	 .

Art. 53. Os alumnos serão classificados
I. Em relaBoo ao seu estado, cai contribuintes e gratuitos.
II. Em relação á idade, em duas classes ou turmas, semi() a pri-

meira composta' de alumnos de 8 a 12 annos e a segunda dos
maiores de 12.

III. Em relação ao ensino, em duas classes a do curso primado
e a do curso secunda.rio.

Art. 34. As alumnas, seja qual for a sua ida, -terão completa-
mente separadas' dos alumnos, e terão á parte : salas de estalo,
cosas de trabalho, loga.r de recreio e passeio, refeitorio, dormitorios,
enfermarias, sala 'de banhos e latrinas.

Art. 35. As alumnas serão sempre acompanhadas, e ficarão sob a
vigilancia immediata e aos cuidados da inspectora e de sua ajudante.

Art. 36. O alumno reconhecidamente de boa indole, que, findo o
curso litterario, tiver revelado aptidão e vocação para um ou mais •
dos ramos de estudos do ensino profissional e pratico, poderá conti-
nuar no Instituto na qualidade de operario de officina, o que se fará
pela fórma indicada no art. 15, até o maximo de seis alumnos para
cada calcina.

Art. 37. Os .elumnos desvalidos, que completarem seus estudos e
não puderem continuar no Instituto, nem CYTID aspirantes, nem corno
operarios, terão o dostino ryno o Governo julgar conveniente. O mes-
ma se .praticará....coin aldolleà que, tendo attingido aos 22 annos de
idade, não tiVdrem tqffilln340.0 curso: litterario, sahro si obtiverem li- ...„. 1

dito 
eçaddrgo.do 	 pai'à cialliiHriar no Instituto até a Otirtclusão doi 	 ,..„

.	 •	 ...	 •.....	 .	 ...	 ..,,,..	 ...
- - Arte,31. 0- gdif§.7 r)

•
kienciará de.maneira-clue.osralumnos de • .-.

•iii5 trate o tkir .ossu lug.,Çd4-'1 ,.e não fiquem expostos a miseria, mando .-
para reão fitfl G1' . 'àá ad tiahalho, fundando asylos para os itivalidoN.

..L.1
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ou auxiliando as associações que se destinarem a velar pela sorte
deites. "

-Art. 39. O alumno que durante dous annos consecutivos deixar
de prestar exame -das. meterias do-respectivo curso, sem motivo
justificado, será devolvido a seu pai ou :tutor, e, na falta destes,
só poderá continuar no Instituto, na. classe de operario de of-
ficina,
- Art. 40..-Abunnos -videntes • escolhidos pelo director e nomeados
pelo. ministro, depois de-um per:iodo de ensaio que não deve exceder
de seis mezes, serão admittidos no Instituto, na classe dos gratuitos.
Elles devem ser de familia de uma honorabilidade notoria, de boa
constituição, ter "12 annos" pelo menos, saber ler, escrever e
conhecer. os rudimentos de arithinetica.

O numero maximo destes alumnos será de cinco. Elles se em-
pregarão em trabalhos da typograpliia, da encadernação, da bi-
bliotheea e • em .outros. :misteres queemão podem ser confiados aos
cegos. • •

Servirão de guias aos alumnos cegos, nas sabidas escolares,
realizadas sob a guarda . do inspector. Os alumnos videntes tomarão
parte nas lições dadas aos meninos cegos, disponde de quatro horas
por dia para sua instrucção.. : Os altunnos videntes que -53 . CliStill-
guirem pela sua .boa-conducta- e pelas . aptidões - .exigidas. poderão
exercer as funcções de inspectores adjunctos quando attingirem
á idade de 18- amue, e as de inspector„-- quando-4~a~ ámnaior-
idade.

Art..41., Os alumnossó poderão receber visitas de seus pais, ou de
quem suas vezes fizer, com prévia licença do director. 	 -

Para.graphoMnico.Estas visitas .só terão logar aos domingos e dias
feriados e em sala destinada para locutorio. 	 -

Art.42. Durante as" férias, que começarão logo que terminarem os
exames e. durarão até o primeiro dia util de abril, deverão os
alumnos que tiverem pais, tutores ou correspondentes permanecer
em casa destes, tanto em proveito deites alurnnos, como em bene-
ficio do Ins.imto, onde certos trabalhos de reparação, de asseio,
etc.

'
 só podem ser executados neste"periodo pelo pessoal subalterno.
Art. 43. Os alumuos que durante a _semana não tiverem lido má

nota, nem de applicação, nem de comportamento,poderão ter sabida
aos sabbados, depois das aulas, devendo voltar para o Instituto na
segunda feira proxirna, antes da hora do almoço.

Paragrapho unico. Os alumnos só poderão ter sabida em com-
panhia de pessoas da confiança do director, que se obriguem a con-
duzil-os e a reconduzil-os ao Instituto.

CAPITULO IV
DAS PENAS DISCIPLINARES E DAS RECOMPENSAS APPLICAVEIS AOS ALUMNOS,

AOS ASPIRANTES E AOS OPERARIOS

Art. 44. Incorre em falta
I. O alumno que não comparecer á aula á hora da chamada.
II. O que não tiver preparado a lição.
III. O que -por má conducta- fôr compelliclo a retirar-se da

aula.
Art. 45. Serão faltas justificadas para os alumnos que faltarem á

hora aquellas que forem dadps por motivo de molestia ou de morte
de parente provim°.

Art. 46. Perderá o anno o que commetter 10 faltas não justifi-
cadas, ou 30 justificadas.

Art. 47. Os aluirmos estão sujeitos ás penas seguintes
I. Admotetação
II. Reprebensão
III. Iletiradt da aula com ponto marcado;
IV. Prohibição de sahir ;
V. Exclusão do Instituto.
Paragrapho unico. Os membros do corpo docente e os inspectores

de alumno3 poderão impor a estes, por faltas commettidas, as Ires
primeiras penas, participando ao director, quando houverem applicado
a terceira".

Art. 48. Todas as penas poderão ser impostas, por faltas com-
mettidas no estabelecimento, e segundo a gravidado delias, pelo
director e a juizo delle.

Paragrapho unico. Quando o director applicar a pena quinta,
communicara ao ministro.

Art. 49. Os aspirantes ao magisterio e. os operarios, ficarão su-
jeitos ás penas numero 1, 2, 3, 4 e 5 do art. 47.

Art. 50. O alumno que do quarto anuo inclusive, em diante, não
tiver Leahuma reprovação no curso litterario, e que nos 6°, 7" e 8"
annos do mesmo curso, tiver obtido tres dislincções cru cada anuo,
.paderá depois de terminado o curso, permanecer no Instituto, como
.candidato a primeira vaga de aspirante ao magisterio, que houver.
,Quando houver mais de um candidato ao aspirantado nestas condi-
Oes, será preferido o ina:s velho.

.'s- '	 CAPITULO V
e e •	 -	 'EXAMES

':Art	 :,...r..--113-poisrie,4neerradás.: as Aulas :O 5	 Aezembro )'o -di-
ctor=dará..rorganzar.tima-rrelação—geral -dás -alumnos.que-esti-.

Iverem habilitados para fazerem exame, á vista das relações trimen
saes, apresentadas pelos professores, conforme -dispõe o -art. .17.

Art. 52.- Na relação que mandar organizar, o-director terá muito
em consideração as notas dadas pelos professores, durante o anuo, -
assim-como o numero de faltas e o:comportamento de cada alumno. !

.Paragrapho•unico. Nessa irelação, se declarará, quanto aos inhae
bilitados., o motivo pelo.qualinão podem prestar exame. 	 .

Art. 53. Não poderá entrar em exame o alumno, que, nos teimes j
do art. 46, tiver perdido o anuo, por faltas.

Art. 54. A relação de que trata o . art.. ta, será registrada em .
livro especiãl, pelo secretario.	 •

Art. 55. Cinco dias depois de encerradas as aulas, os professores,
tanto do curso litterario, como do curso de musica, apresentarão ao
director uma lista datada e assignada, dos pontos para 'exame das
respectivas _aulas.

aragraphaunico. Estes pontos serão organizados de modo que
em sua totalidade abranjam toda a meteria estudada na respectiva: •
aula, durante o anuo lectivo. 	 .

Atr. 56. Os professores de musica apresentarão urna relação da-
tada e assignada das peças de musica que, deverão ser executadas
pelos :examinandos,- quer a sego, quer em conjunto, em CÓCO, ou na
orcliestra.	 •

Art. 57. Os exames serão publicos e começarão em dia marcado
o -s1iteeetoe,-4ogo.--depois-de encerramento , --das aulas, conforme o

-atm uncio-que -se -fará -no Diario-Offteiak com. antecedencia pelo menos
de 24 horas.

-Art,---58.- Ose .exameseeeeão - feitos sob a superintendencia da di-
rector, que , nomeará as COMMiSSUS examinadoras de cada anuo do
curso e colar . 	 •

Paragrapho unico. Cada urna destas commissões se comporá de
tres membros, devendo fazer parte della o professor e o repetidor de,
urna-das mate.rias sobre -que-tiver de versar o exame.

Art. 59. O alume° que fór reprovado em uni anuo, poderá repe-
til-o, com licença do ministro, mas se, apesar dessa repetição, nenhum
progeesso fizer, não poderá continuar no Instituto, salvo si, á par de,
irreprehensivel comportamento, tiver revelado grande. aptidão em
qualquer dos ramos do ensino profissional, e nesta hypothese, se lhe
applicará o disposto no art. 36.

Art. 60. O alumno que deixar de fazer exame na época legal,
só por motivo justificado poderá prestal-o nos primeiros 15 dias do
mez de abr;I.	 .

Art. 61. O director, de accordo com os professores, organizará
instrucções espexiaes, em que serão regulados o processo dos exames
e do julgamento dos alumnos.

Art. 62. O alumno que lin' reprovado em mais de uma meteria
de um anuo, deverá repetir todas as meterias desse anno.

Paragrapho utile°. O que fôr reprovado sóniente em uma das
meterias de uni atino, poderá matricular-se no atino su guiute., mas
não poderá prestar exame das meterias desse anuo sem ter conse-
guido approvação na meteria em que fóra reprovado no anuo antece-
dente.

DO DIRECTOR

Art. 63. O director é a primeira autoridade do • Iust , tuto : a elle
são subordinados todos os empregados, aos quites dará as instrucções
e as ordens necessarias para o bom desempenho de suas funcções.

Art. 64. O director é o nuico orgão official e legal que põe o Insti-
tuto em relação immediata com o Ministro do Interior ; nenhuma
outra autoridade terá ingerencia no regimen do estabelecimento.

Art. 65. Ao director compete a direcção e superintendencia geral
de todo o estabelecimento, em relação ao seu pessoal e nzaterial: aos
trabalhos, á disciplina e á economia.

O director deve, pois :
I. Distribuir e fiscalizar, de conformidade com este regulamento,

todos os serviços . dos diversos empregados, inclusive os do ma-
gisterio

II. Regular e fiscalizar a despeza de modo que esta se faça com
a maior economia ;	 •	 .

III. Determinar e regularizar o serviço da escripturação do In-
stituto ;

IV. Nomear e demi ttir os empregados subalternos e todos aquelles
cuja nomeação fôr de sua competencia ;

V. Rubricar os pedidos para fornecimento ao Instituto, ordenar
a execução das despezas autorizadas, assig,nar os attesta.dos de fre-
quencia do pessoal, as folhas dos empregados etc., que são mensal-.
mente enviadas ao ministro e ao Thesouro-Nacional ;

VI. Impor penas aos alumnos e aos. empregados, pelas faltas
commettidas, de accordo com disposto no regulamento do In-
stituto ; .

Vil. Deliberar, sob sua responsabilidade, acerca de qualquer.
occurrencia não .. prevista neste regulaniebto, ou acerca de casos ur-
gentes, .que exijam prompta solução,..particip" ando ao ministro o qus.
houver succedido.

Art.	 ..fixiireetor, que_ é.ihriza do .a morar . 'no estabelecimento,
terá-economia se. parada	 — . .	 -	 •	 •	 •	 •

-Piit 70-d'-rector ....apeetai.á Ao ..Gffierini . at o Aia;
--vereiro F um relatorupdando' conta-de-tudo-quanto tenha -occorndo no



Art.- 79. 03 repetidores serão substituidos em soas fa, tss e impe-
dimentos pelos aspirantes aci mag:sterio e só na falta destes por quem -
o director designar, cemmunicando-se este ultimo acto ao Ministro do
Interior.
• - Art.-80.-0s rose( ido04- que residirem . no estabelecimento não po,t

derão-se ausentar deite Sem participação ao director.

: CAPITULO IX
DOS ASPIRANTES AO IIAGISTERIO •

CAPITULO VIII
DCS REPETIDORES

• Art. 75. Os loga,res de repetidores serão preenchidos, de prefe-
rencia, e independente de concurso, pelos aspirantes ao inagisterio.

Na falta deste s , serão estes togares preenchidos por pessoas estra-
nhas ao estabelecimento, mediante concurso.

Pa.ragrapho unica. Na hypothe,se de haver na classe dos aspi-
rantes ao magisterio, mais de um candidata ao logar vago, com igual-
dade de habilitações, será elle preenchido por concurso, ao qual só
poderão concorrer os pretendentes da referida classe.

Art. 76. Aos repetidores incumbe
I. Assistir ás aulas dos professores da cadeira a que perten-

cerem
II. Repetir aos alumnos, nos dias e horas que lhes forem determi-

nadas, as lições dadas pelo professor, no dia antecedente, confor-
mando-se em tudo com as instrucções e me,thodo de ensino do raspe-
ctivo professor;

III. Auxiliar os alumnos no estuda de suas lições, explicando-lhes;
os pontos difficeis, e repetindo-lhes o que houverem esquecido -;

IV. Cumprir para com os alumnos os. MOSI1103 deveres prescriptos
aos professores

V. Substituir os .respectivos- professores em seus impedimento.
Artss'77.. 03--repetidores ,cegos,squer sdercurso de musica, quer-do

Iitterario,ssão obrigadosa tomar nlartaserretodos .osstrabalhos. ortlina-
s:•g rios e extraordinariosdes-.córose • da ,orchestra o Institutos-----

:•=sk-r tss,-78-s-sDsi repetidorescego4 - atixiliarãoi; ao:). dietanterecipistas
-- ...ess• quando Ihes-fórordenado pelo director.. s 	 s	 -.•;'•.s.
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anho transacto, em relação ao ensino, á economia, ao estado sani-•

tario, etc., e propondo as medidas que julgar necessarias para a
boa marcha e progressivo melhorameuto do Instituto.

Paragraplio unico A•esse relatorio acompanharão o balanço do
armo decorrido e o orçamento da despeza do anuo seguinte. • --
• - MIAS. O :director,-em caso de ausenciaton de impedimento, será

-substituido pelo professor vigente mais antigo ou vir quem o Governo
determinar.s

CAPITULO VII

DOS PROFESS3RES

Art. 69. Os professores devem comparecer no Instituto, nos dias
e horas designados para as respectivas aulas, e não se retirarão sem
que esteja findo o tempo marcado para as lições. •

Art. 70. Aos professores incumbe
1. Ensinar aos alumnos as materias das Tespectivas-aulas;-ex--

plicando-as convenientemente; .
II. Manter rigorosa disciplina em suas classes, observando e

fazendo observar os preceitos de moral e civilidade,-empregam do todo
o esforço , para.o aproveitamento intellectual e aperfeiçoamento moral
dos alumnos •, 	 -	

• • -

. III. Lembrar aos seus alumnoss em todas as- opportunidades, os
-seus deveres par com seus iguaese para-com seus- paes e-mestres, e
-para 'coai a .patria ;

IV. Animal-os-cOnstanternente, sobre a efficacia dó- ensino espe-
cial que lhes é dados:- confortando aos desalentados-e reprimindo, aos.
rebeldes •

• V. Chamar 'á lição o maior- numero:possivel de alumnos de sua
atila, um 'cada dia-designado para -a -disciplina a seu cargo ;

VI. Lançar no livro competente as notas relativas ás lições e ao
comportamento de seus : discipulos ;

VII. Ministrar ao director todas as informações que lhes forem
exigidas a bem do ensino e da educação dos alumnos ; -

VIII. Propor ' ao director as medidas que julgarem convenientes
para o ensino e para a disciplina das classes ;

' IX. Itequisitar do director os materiaes •necessarios ao ensino de
suas aulas;

X. Organizar os programmas de ensino das matarias de suas ca-
deiras;

XI. Dar aos repetidores as instrucções que elles devem observar
nas repetições das lições e nas salas de estudo

XII. Comparecer aos exames, ás festividades, ás recepções e aos
actos solemnes do Instituto ; • •

XIII. Impor aos aluirmos as penas disciplinares que forem de sua
attribuição, e, quando a falta eotbrgir pena mais rigorosa, communicar
ao director paras applical-a.

Art. 71. No fim de cada trimestre os professores deverão apre-
sentar ao director uma relação nominal de Seus alumnos, com obser-
vações sobre o comportamento, applicação e aproveitamento de cada
um (le,lles.

Art. 72. 03 professores serão substituidos em seus impedimentos
pelos repetidores, e na falta destes por quem o director designar, com
participação ao Ministro do Interior.

Art. 73. Os professores que residirem no Instituto não poderão
ausentar-se deite sem participar, verbalmente, ao director.

Art. 74. Os logare,s de professores das cadeiras que vagarem se-
rão preenchidos por concurso.

Art. 81. 03 aIumnos que se houverem distinguido pelo seu com.. •
portarnento, applicaçâo e aproveitamento ; que tiverem obtido appro-
va,ção plenaein todas as meterias do curso laterai s.) e em clin ,; anus; .

. pelo menos, do curso pratico profissional, e revelarem, alóni - disso
aptidão para o professorado, poderão continuar na Instituto,"passanda '
para a classe dos aspirantes ao magisterio.	 .	 . ,.

--, --. Art. 82.- Aos -aspirantes ao magisterio incumbe : • - .. .
I. Prestar os serviços que lhes forem designados pelo director, na ;-

qualidade de coadjuvantes quer no cursa litterario, quer no profissio-
nal, quer na aula, do dictante copista, quer nas salas de estud.).
• II. Tomar parte em todos os trabalhos : ordinarios e extraordia •

narios, doseóros e da •orchestra do Instituto. 	 . .	 .•
-, i. III.: Substituir os repetidores em suas faltas ou impedimentos. 	 s,
, Art. 83.-03 , aspirantessaa_magisterio. estão sujeitos ao re,ginien,

diáciplinar ,e economicoda estabelecimento , e s. enquanto bem servirem; - -
terão direito á. -casa, --alimentação, vestuario, calçado e tratamento
medico..-	 .	 .	 .	 .. 	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ..	 .
i Art.-84. O numero de.- aspirantes ao magisterio, por enquanto,'''
nãoexcederá de 12. ; poderá porém ser augmemado, si houver neces- !
sidade, por proposta do director e com a approvaeán do Ministro. ' ..

Art. 85. Os. aspirantes Dão poderão si/lir do Instituto sem licença
do director.	 .	 .

Art. 86. 03 aspirantes poderão residir fóra da estabelecimento, j
com permissão do director, mas -serão Obrigados à comparecer todos .
os dias, ás horas dos trabalhos escolares..
• • -.Art.. 87. • Os: aspirantes :que . Se distinguirem peio Seu comporta-
mento e assiduidade nes trabalhos escolares, terão unia gratificação
mensal de slOnsa. 30-Ss segundo o serviço por elles prestado e a juizO'
do director e approvaçãosdo Ministro..	 ...,

• DICTANTE COPISTA -,• •
. Art..88. A aula de dietada funecionará, durante ' ci, anuo lectivo,

trez vezes por semana, em dias alternados, e tres horas consecutivas.'
em cada dia.	 .

Art. 89.. Ao dic,tante copista incumbe
I. Dietar aos alumnos, aos repetidores e aos aspirantes ao magis-

teuio, desiemaclos pelo director, as obras impressas em tinta, ou ma----
nuscriptossdestinadas á bibliotheca do hist:tato.

. Il. Copiar e fazer copiar pelos mesmos, no system de pontos,
um ou mais exemplares dos compendios, tratados etc., e das peças da.,
musica destinadas á ensimo dos cegos. 	 .

III. Passar para a systems de pontos quaesquer escriptos ou im-,
pressos taes como circulares, editaes e ordens relativos ao ensino e á
administração doInStitu to, dos sitiass e por ordem do director, se deva
dar conhecimento aos praessores e alurunes cegos.

IV. Rever os (betados da sua aula e corrigir-lhes os erros, ensi-,•
mudo aos aluemos :as regras de oethographia e de redacção.

V. Rever e corrigir os tra,balb os t ,ypographicos,, quando lhe fôr
pelo director ordenado este serviço.

Art. 90. O dictaute copista deverácomparecer pontualmente ao-.
Instituto, para o exercicio de suas funeeiSes

'
 nos dias e horas determi-s

nados cai horario especial, organizado pelo director, e conservar-se na
exercicio electivo dessas funcsões durante. todo o tempo acima deter-
minado.	 .

Art., ti. O dietante copista só copará on dictará as obras ou esa
cripta-, que lhe foram indicados pela director do Instituto.

Art.. 92, Promptifiewil, na maaor tempo poss.yel, todos 03 traa
bailios a seu cargo, esmerando-se pela boa execução desses tra-
balhos.	 .	 .

	

.	 •	 .	 .	 -	 .	 .	 ..
Art. 93. Numerará em ambos os systemas (pon"os e tinta) todas

as paginas das cópias realizadas.
, Art. 9 .i. Lega que termina as cópias dos escriptos que lhe foram
encarregados, entrega-os-á. ao  director do Instituto, juntamente com
os orienaes, que lhe foram confiados.

iki. t. 95. Escripturarit segundo o plano indicado pelo director-una
livro de recebimento e devolução, das obras e escriptos de que for en-
carregado.	 ,	 . .	 .

Art. 9. • Manterá. em sua. aula a. disciplina . e boa ordem, fazendo
retirar deita o aspirante eu alumes), que, depois de admoestado, reina
cidir na falta commettida.	 .	 .	 .	 ..	 .

Art. 97. Salvo determinação especial da director,, a trabalha do,

cópias Se fará na seguinte. ordem:	 .	 .	 • •
.Isegópias destinadas ás aulas dó cursalitterario ;

s; .,If sstsaSpias,&>stinadas,ae curso inte,ical; 	 — '

	

.
• , .-Ill e: Copias dos livros destinados á.- bibliotheca.,	 .	 .. ..... 's,

. s.y.a.ragrapho: apicoe Estasdistribuigão do tempo, poderái. ser •alte ;... -
fada-pele, diee9tOrs„..pouferine 'as : esigens;IaS:da serviçOS „:.:: -', .:- • . •-S -- . ss-
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' Art. 98. Durante o exercido de suas funcções na classe. incumbe
ao dictante copista os mesmos deveres determinados no art. 70, menos
os dos §§ X e Xl.

CAPITULO XI
GYMNAsTICA

Art. .00. Os exercidos gymnasticos são obrieatorios para todos
os alumnos de ambos os sexos, menores de 2 annos.

§1. Estes exercicios constarão de marchas, altitudes, evolu-
ções'e movimentos do corpo, mais ou menos cadenciados, sob o com-
Mando do mestre de . gynmastica, que dará suas aulas, sempre que
fôr possivel, ao ar livre, em logar determinado pelo director.

• § 11. Nos exercidos gymuasticos, que terão logar duas vezes
por semana ; pela manhan, formarão, em grupos separados, de
um lado da eira as meninas e de outro lado os rapazes, obser-
vando-se para cada grupo a distribuição dos alumnos conforme
os tamanhos..

CAPITULO XII

DAS OFFICINAS, DOS MESTRES E CONTRA-MESTRES

Art. 1GO Haverá em cada oficina um mestre, um contra-mestre
e os operareis e aprendizes que forem designados pelo director do
Instituto, dentre os -alumnos e os aspirantes ao magisterio.

Art. 101 Aos mestres e contra-mestres se applica a mesma dis-
posição de art. 70, deste regulamento, relativa aos professores, in-
eumbindo-lhes, durante o exercido de suas funcções nas aulas e
officinas, es mesmos deveres.

Paragrapho unico. Os mestres são directamente subordinados ao
director, de quem, unicamente, receberão ordens, e com quem se en-
tenderão sobre tudo quanto fôr concernente ao serviço e á disciplina
das oficinas e. das aulas.

Art 102 Incumbe aos mestres:
. 11. Propor ao director a acquisição do material de que necessita-

rem nas eflicinas e nas aulas
11. Informar an director sobre as necessidades das oficinas e sobre

a conducta do respectivo pessoal.
Paragraphe unico. No exercicio de suas funcções nas aulas e nas

oficinas, es contra-mei-Ires teem os mesmos deveres que os repetidores
(art. 76) em relação aos professores.

Art. 103 Os contra-mestres e operarios ou aprendizes ficarão
debaixo da direcção e immediata fiscalização dos respectivos mestres.

Art. ICH. Incumbe aos mestres de oficina
I. Executar e fazer executar pelos contra-mestres, operarios e

aprendizee e no menor prazo possivel, todos os trabalhos de que
forem encarregados pelo director
" II. Conservar eor boa ordem os moveis, as maciiinas e outros

materiaes pertencentas á oficina a seu cargo ;
.III. Executar na oficina durante o tempo em que ella funccionar,

sómente os trabalhos de que for encarregado pelo director.
Art. 105. O mestre da typographia ensinará aos alumnos a

compor, paginar, imprimir e rever os impressos, assim conto tudo
quanto faz parte da arte typographica.

I. O contra-mestre desta oficina exercerá tambem as fricções
de revisor, pelo que indicará com a necessaria antecedenda as
correcções que se devem fazer.

11. Deverá, antes de se fazer a impressão, reler os mesmos tra-
balhos e corrigil-os afinal.

Os originaes das obras que t' _irem de ser impressos, escriptos
no systema de pontos de Luiz Braille, devem ser previamente revistos
pelo dictante copista e pelo professor a cuja cadeira se destinarem.
Só então serão entregues ao mestre da typographia, para serem im-
pressos, por ordem do director.

Art. 106. O mestre da encadernação ensinará aos alumnos
aprendizes tudo quanto fôr pet •tencente a esta arte e que se possa
ensinar aos cegos, irmtruindo-os sobre o manejo das machinas, dos
apparelhos e dos instrumentos technicos que lhe são peculiares.

FABRICM0 LE VASSOURAS, ESCOVAS E ESPANADORES

Art. 107. O mestre de vassouras, escovas e espanadores ensinará.
h. seus alunmos a fabricação de vassouras de palha de qualquer es-
pecie, de raiz,. de fibras e de cabello ; de escovas e espanadores dos
mesmos matermes e de espanadores de pennas, instruindo-os sobre
tudo quanto se relacione com a fabricação destes artefactos.

MESTRA DE TRABALHOS DE AGULHA E MISSANGAS

Art. 108. A mestra de trabalhos de agulha ensinara ás meninas
éegas, designadas pelo director, a costurar e fazer trabalhos de agulha
ftricot e crochet), de vidrilho e de missangas, taes como: meias de
tliversos fios, barretes, botins de lã e de linha branca, para crianças,

; capotinhos, cestinhas, porta-jornaes, porta-toalhas, tapetes e flores
de lã, de papel e de outras .materias ; emfim, todos os lavores e
trabalhos proprios do sexo, e que possam ser fabricados só pela
SIORtreza do tacto t -	 •	 •

• .° A mestra de trabalhos de agulha terá um livro de entradas
sahidas, .no qual mencionará todos os materiaes que lhe forem

fornecidos e os trabalhos que depois de terminados entregar ao di-
rector.

§ 2.° A mestra de trabalhos será substituida, em suas faltas
e impedi :IV:mit:3. pala contra-inestra e esta pela aspirante que fôr
designada pelo director.

AFINAÇÃO DE rasos ETC. ETC.

Art. 109. Ao Mestre de afinação incumbe
1. 0 Ensinar aos alumnos ciesignieloa pelo director a" arte de

afinação de piano, de orgão e de- harmcerium e tudo o mais que fõr
concernente a esta arte, de modo que os alumnos fiquem habilitado=
a exercei-a cabalmente.

2° Fazer é ensinar aos atui-Imos a fazerem todos os concertos
que estejam ao alcance doa cegos, tacs corno: encordoação, substi-
tuição de martellos fabricação de bordões etc. etc.

3. 0 Afinar todos f)s pianos do Instituto, todas as vezes que
fôr necessario e que lhe fôr ordenado pelo director.

CAPITULO XIII

DA LEITURA EM VOZ ALTA E DICÇÃO

Art. 110. A aula de leitura em voz alta se dará todos os dias,
ás horas determinadas pelo bondo.

Art. 111. A duração de cada aula será de duas horas, sendo 3/4
de hora para respostas ás consultas dos professores cegos e dos
alunmos, 20 minutos para descante e o resto do tempo para leitura
em voz alta, perante todos os aluamos de ambos os sexos, acompa-
nhados de seus inspectores ou ajudantes.

Art. 112. A leitura poderá ser entremeada de explicações e di-
gressões, quando estas se fizerem necessarias para a intelligencia do
assumpto.

Outrosim se poderá substituir a leitura por urna conferencia ou
palestra artistica, litteraria, ou scientifica, de reconhecida utilidade
para a instrucção e diversão dos alumnos.

Esta ultima parte poderá ser realizada pelo proprio leitor, por
um dos professores do Instituto, ou por pessoa extranha ao corpo do-
cente, devendo preceder o consentimento do director, que tomará
conhecimento do assumi-Ao da conferencia, ou palestra que tenha de
ser tratada.

Art. 113. O leitor, além do conhecimento da lingua materna,
deverá truduzir correctamente o france,z e o inglez, pronunciar bem
o italiano, ter conhecimento regular de geographia e de historia geral
e de litteratura,

CAPITULO XIV
tos INSPECTORES E SE#S AJUDANTES

Art. 114. Haverá no Instituto um inspector de alumnos e uma
inspectora de alumnas, cada um com o respectivo ajudante.

Compete aos inspectores de alumnos
I. Acompanhar aos alumnos em todos os actos de sua vida escolar,

tanto dentro como fóra. do Instituto.
II. Velar pelo aseio delles, fazendo-os tomar banho, escovar os

dentes e unhas, pentear o cabello etc. logo que se levantarem da cama.
III. Verificar diariamente a limpeza e o bom estado da vesti-

menta e do calçado..
IV. Communicar ao director qualquer falta que se faça mister

remediar, no refeitorio, no dormitorio, nas aulas etc.
V. Ter o maior cuidado com os alumnos mantendo-os em silencio

e te)	 -tem nas aulas, nas salas de estudo e nos refeitorios, mar-
calmo es faltas áquelles que não cumprirem os seus deveres.

VI. Fazer a chamada dos alumnos que devam comparecer ás aulas,
ás calcinas, ou salas de estudo.

VII. Presidir ás refeições dos alumnos, comendo juntamente Com
elles, e verificando si os alimentos são de boa qualidade, bem prepa-
rados e em quantidade suficiente.

VIII. Dormir em apowntos que communiquem com o dormitorio
dos alumnos, para vigial-os e dirieil-os.

IX. Dar parte, logo pela manhã, ao director, das occurrendas
havidas á noite no estudo e nos dormitorios.

X. Não se deitar antes de haver verificado que todos os alumnos
estão accommodados nos respectivos leitos.

Art.. 115. Os inspectores deverão residir no estabelecimento, de
onde não se poderão ausentar sem licença do director.

Art. 116. Cada inspector terá um ajudante, que exercerá
tambem as funcções de enfermeiro.

Art.-117. Os inspectores e seus ajudantes não poderão acceitar
dos alumnos, nem de seus paes, tutores, protectores ou correspon-
dentes, retribuição ou presente de natureza alguma, debaixo de
qualquer pretexto, sob pena de demissão. •

.CAPITULO. XV

DO ESCTUPTURARIO-ARCHIVISTA

Art. 118. O escripturario-archivista deverá comparecer no In-
stituto, todos- os. dias uteis„ ás nove -horas da manhã ee não poderá
se retirar antes das tres horas da tarde, salvo si 1r em objecto de'
serviço e por ordem do director.
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Ao .escripturario-arehivista compete
I. Ter em ordem a escripturaçãO de todos es -liVr-Oe da 'se-

cretaria.	
..• .

II. Escrever ou registrar': toda a correspoodencia do Ins-
tituto.

Irl. Ter em boa ordem e asseio o avehiva do Instituto..
IV. Tomar apontamento de todas, as occurrencias eine tiverem

de ser mencionadas no relatorio do director, e apresentai-os a este,
quando lhe forem pedidos, juntando todos os esclarecimentos nome-
sa rios .
• • V. Ter em dia o 'Inventario dos objectos pertencentes ao

arehivo.	 ,	 . •	 •	 .	 .	 •
VI.. Escripturar, segundo as instrucçõeS dadas pelo director,

os livros, os mappas, as folhas de pagamento e mais papeis relativos
á contab:lida.de e á escriptura,ção.

VII. Guardar os pragrammas e as relações de pontos, or-
ganizados pelos professores, para apresentai-os na occasião dos
exames.

VIII. Colligir e archiver em boa ordem todas as leis, decretos,
regulamentos, eistencções, portarias, relativos ao Instituto.

IX. Archiver e ordenar per meio de um indice, toda a corres-
pondencia recebida.

• X. Colleccionar por ordem chronologica, as minutas originaes
do expediente.

CAPI '1.0 XV/

ECONONIO

Art. 119. A superintendencia da despensa, da cosinha, da copa,
dos refeitorios, da•chacara, da limpeza interna e externa do edificio
—especialmente das officinas— do pessoal de salar:o, da arrecadação
do material, etc., fica a cargo da um economo que deve 'residir •no
Instituto.

Art. 120. O economo é encarregado da guarda, asseio e conser-
vação da mobila e mais materiaes que não forem designadamente
contmettidos a outros empregados ; do recebimento dos gemeres e
mais artigos da consumo ; da distribuição e fiscalização do servi(?),
doe serventes e mais pessoal a' seu eargo, aos quaes transmittira
as ordens do director, cabendo-lhea responsabilidade pela fiel execu-
ção das mestrias. 	 •

Art. 121. São,lhe immediatamente subordinados todos os em-
pregados do serviço interno, com excepção dos inspectores dos
aluinnos e seus ajudantes, do porteiro e do pesssoal da rou-
paria,.
•••Art. 122. Representará ao director contra as faltas commetti-

das pelo pessoal a seu cargo, quando reão cunapeir bem os seus
deveres.

Art. 123. Verificará a qualidade e quantidade dos generos en-
trados para a despensa, dando parte ao director de qualquer falta
tete encontrar.

• Art. 124. Assistirá e dirigirá o serviço do refeitorio, providenci-
a:ido para' que sejam todos bem servidos, verificando si os alimentos
são do boa qualidade, bem preparados e em quantidade sutfi-
ciente.

Art. 125. Deverá ao tomar posse do legar, receber por inven-
tario todos os materiaes e objectos existentes no estabelecimento e
que são pelo art.. confiados á sua guarda.

ert. 126. AL'em dos serviços acima especificados cumpre-lhe
ir ais

t. Fazer os pedidos dos generos precises para o fornecimento
dá despensa e de outras repartições a seu cargo, pedidos que devem
zer apresentados ao director para sua approvação e rubrica.

II. Autorizar com seu visto ou , •rubricas os r(5es das compras
miudas para o consumo diario da cozinha.

III. Mandar proceder no mez de dezembro ao inventario da todos
os moveis e utens:lios do estabelecimento.

IV. Ter sempre em dia o livro do inventario dos materiae,s a seu
cargo, mencionando nelle os objectes entrados, .e os dados em
consumo ou extraviados.
. Art..127. Apresentará ao escripturaric-archivista, no fim de

cada mez, a ralação desempregados que lhe são subordinados, men-
cionando os dias de serviço de cada um.

Art. 128. Terá a seu carga a arrecadação eeral. do _Instituto,
onda conservará os objectes arrecadados, bem acondicionados..

-Art. 129. Ajustará, quando-lhe for ordenado pelo director, todo
o' pessoal do serviço interno e braçal. 	 .

- Art. 130. , Archivará todas as ordens, que, por escripto, lhe forem
dadas.

• Art. 131. econorno deverá-morar no estabelecimento, de onda
não poderá se ausentar sem licença do director.

'CAPITULO XVII
•

DO SERVIÇO SANITARIG

• - Art.- 132. Haverá:no Instituto,. jukto de cada secção dos alumnos
. de um , e de outro sexo•utn.compartiment•destinado, provisórianiente,

á enfermaria, cuja administraeão . ficará e. ; cargoede 'medico:clinico• „.
do iustituto.

_
Art. 133. A cede uma destas enfermania.s, servirão de enferj

melros os reepectivesaindantes do inepector e da inspectora. •
Art. 134.. Os' Medicamentos prescriptos pelo medico clinico ás

pessoas que icem direito a tratamento no Instituto serão fornecido*
por conta do estabelecimento.

Art. 135. O medico clinica do Instituto é o responsav. el pela regai.
laridade do serviço da enfermaria.

Art. 136. E' dever do medico
I. Prestar os SOCCOTPOS de sua profissão aos alumnos e aos in'tpn

pregados internos , do Instituto.
II. Comparecer todos os dias no estabelecimento, e todas' aS

vezes que fôr chamado.
- III. Examinar, o estado de saude dos candidatos á admissão no;

Instituto, sempre que esse exrame lhe fôr remdeitadopelo directpr.
IV. Vis'itar todos os dias os doentes, e tantas vezes eai cada diáreee

quantas o exigir a gravidade da molee.tia.
V. Examinar, quando fôr requisitado' pelo director, 03 generos

alimenticios fornecidos ao Instituto, e dar sua opinião fundamentada;
sobre a qualidade delles. .	 .

VI. Em caso de molestia grave,' avisar ao director para que estp
communique á familia do doente ou a quem suas vezes fizer.
• VII. Participar ao director qualquer indicio de moi stia conte-
giosa, que se manifestar em indivictua pertencente ao Instituto, indie-
cando o meio de realizar-se a sua separação immediata.

VIII. Dar parte ao director das eccurrencias havidas na -
enfermaria eu no fornecimento dos medicameittos -e preparação das -
dietas, contrarias aos preceitos -da hygiene e dá therapeutica, pro-
pondo as medidas que julgar necessarias.

X. Apresentar ao directoreno fim de cada' anno, um relatorio
circumstanciado do serviço sanitario e um mappa eetatietico pathee
logico dos doentes tratados durante e armo.

XII. Propor ao director, em tempo de', epidemia, as medidas que •
entender convenientes para prevenir o seu desenvolvimeete no In-,'
stituto.

Art. 137. Si as familias dos alumnos ou dos empregadas doentes;
preferirem que sejam elles tratados por outro facultativa que não o I
do Instituto, correrão por conta deites as despezas . do tratamento •
medie.o.

Art. 138. Os ajudantes dos inspectores,— quando desempenhando
as suas funcCões de enfermeiros Serito'subordinadoe , aos medicas,
e delles receberão directamente as Ordens' e histrucções relativas -
ao serviço da enfermaria.

Elles térn por obrigação:
I. Acompanhar o medico, nas suas visitas diarias aios doentes

de suas respectivas secções.

. II. Cumprir as prescripções do medico, a respeito dos mediea-
mentes, do regirnen alimentar dos doentes, da bygiene 'e da adiiiie
nistração da enfermaria.

III. Velar pelo asseio e boa ordem da secção a , seu cargo.
IV. Escrever os pedidos de dietas e de utensilios para a eiefer-i

mari:t, fazei-os rubricar pelo medico e entregai-os ao director.
Art. 139. O regimen alimentar dos doentes, será regulado pelo.

medico que o registrará em livro especial, para esse filei existente no.
gabinete clinico do Instituto.	 •

CAPITULO XVIII	 •

ROUPARIA E LAVANDAR/A

Art. 140. Toda a roupa de corpo, de cama, de mesa e de cozinha
será guardada nos armarios da rouparia e ,ficará sob a guarda e
responsabilidade de uma roupeira.	 •	 •

Art. 141. Na arrumação . da rouparia devem ficar em secçõee
separadas as roupas dos alumuos.e das atuantes, devendo-se mais, em
cada uma 'destas secções, guardar separados a roupa de cama, a
roupa branca, o fardamento de lã dos aluirmos etc. etc. e eia grupo
separado as roupas dos alui-Imos coatribuintes.
• Art. 142. Os serviços de lavagem de roupas,de engonernado, de cote-

certos serão feitos, dentro da estabelecimento, pelo pessoal de ser-
ventes ou de salarinmensal.

Art. 443. IIaver	 e :á na rouparia um livro de entrada e sabida m
que se lançará a roupa que existir, a que entrar 'e a que se conste . •
mir e sabir.	 •	 -

Art. 144. O director nomeará 'pessoa zelosa, diligente e de sua,
confiança, para exercer o Iogar de roupeira.

Art. 445. A' roupeira incumbe : • 	 •• •
. I. Receber e conservar convenientemente as roupas que lhe /breie,
entregues.	 .,

Fazer e mandar fazer pelas senientes, os concertos da rotipa; !
estragada.
. , 111. Dirigir e fiscalizar o serviço de lavagem e de engommado dá
roupa que, por ordem do director, lhe fôr entregue.

- IV. Mandar lavar, separadamente, a roupa da enfermariae..
quando o recommendar o medico clinico do Instituto., 	 ,•

V. Escripturar o livro da entrada e sahida de roupa. •

446..A roupeira é immediatamente subordinada ao direetOrjs'
de quem,, unicamente, receberá ordens.	 - I

Art: 147. A roupeira deve residir no Instituto, de onde edIve---;
poderá -ausentar sem -licença do director.
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—CAPITULO XIX*
• ,	 .	 .	 -

CA PORTARIA E. DO PORTEIRO . 	 .

118. 40ta portas do instituto serão ithertis á . cinelp horas da
Maasha„. .iiblieno, -e..áe•seis horas Da ioverno e serão fechadas ás nove
herl"rtaa noite. •

119..,Fóra:dessae hetras, ninguton poderá entrar ou saldiado
Instknto, sení jieenea, do diNetor.

Art. /50. • No* dias "f?.riados, a - entrada do Institnta poderá. ser
fra mtleadá iieltaa de pessoa.s decent.is, mas, em outro qualquer
dia tssa visita Jepentleráede permissão especial do director.

Çit.151.•*0 directormoonarápessoa_idonea e de sua confiança,
para exercar,,as funcções :de porteiro.

eArt. 154 O porteiro:deverá -residir no estabelecimento, onde será
alimentado.. • '•

,Art. 153., O porteiro terá por obrigação
I. Pont-iam:aio' junto da porta principal do edifica° do Instituto.

.II. Receberetoda . axorrespondencia endereeada ao lustiono e en-
„regal-a printeiramentema directoria, para depois ser distribuida aos
destinatarios.

Não0pedir • correspondencia de quem quer que seja sem pri-
meiro dar parte ao directol...-

• -IV. Dar, pela-sinetada entrada, todos os signaes correspendentes
kora,rio do Itistitoto (ontradaso Sahidas das aulas, rafei..-õ.>.s, etc.).

• V. Impedir a sabida dos atunmos e; dos empregados internos do
histituto, que não tiverem permissão do director.

.Art. 154.0 porteiro não se poderá ausentar do es:obelechnento
:sem licença da director. •

CAPITULO XX
DA ESCRIPTCRAÇÃO

• Art. 155:. Jiaverá na secretaria do Instituto os seguintes livros
.; 1: Matriculados • alumbos,.em que se farão as declarações con-

staistes do ar t	 .	 .	 .	 .
-• II. Receita e despeza, em que se registrarão as verbas votadas

pelo orçamentaannUal :e -a. despeza.correspondente a cada mez,
aceindo com as folhas wcom as contas dos fornecedores, enviadas ao
ministro para serem pagas pelo Thesouro Nacional.

III. Renda das_ollicinas do Instituto, a qual reverterá para o
patrimonio do mesmo.

IN".. Registro .dos ..atte3tados de frequencia (folhas) cio pesoal.
•• V. Posse dos -emptaigados, registro dos titulo s de nomeação e

das licenc.as e sebStituições. •
•VI. Inscripção .0 notas dos concurso, para preenchimento de

catleiras do prolesSorado.
VII. Termos de admoestação e outras penas, impostas aos funccio-

narios do Instituto.
Paragrapho enjoo. *Inverá, ainda na secretaria, os livros que os

factos e a expericinMa iexiearem, para o registro e escripturaeão de
tudo quanto seja digno d'e, nota.

CAPITULO XXI
isonEaçõEs, -VANTAGENS, LICENÇAS, FALTAS E PENAS

Art. 156. Serão nomeados por decreto do Governo da Republica,
o director, os professores e o medico ; e por portarii do ministro,
os repetidores, -o.- escripturaáo-archivista, os mestres, o dictante
copista, o leitor em Noz alta e os inspectores.

-Art. 157. Todos os ontros empregados serão de nomeação do di-
captor, inclusivo os aspirantes ao magisterio.

Art. 158. Ficará sem effeito, a nomeação do empregado que
dentro de tres ineze.s,mão tiver tomado posse do seu cargo, sem mo-
tivo justificado.

Art. 159. Os Vencimentos do pessoal são os que constam da ta-
bella anneNa.

§ 1. 0 Quando fóra dos exercicios de seus cargos, os membros do
magisterio só 'perceberão seus vencimentos integraes, nos seguintes
casos:

• I. Impedimento por serviço publico, e obrig^atorio, por lei.
• II. Desempenho de eommissão scientifica ou profissional, em be-

o0ficio do Instituto. •
Tres faltas por mez, a juizo do director.

• § 2.° Quando o director fôr professor do Instituto terá, além dos
vneimentos de professor, a gratificação do cargo de director.

Art. 160. As licençascom ordenado por inteiro, Rira do tempo
( jes ferias, sé serão concedidas por motivo de molesta, não excedendo
(neis mexes; as licenças por outro qualquer motivo, poderão ser
et	 • idas Lambem por Seis Mezos, dentro de u.n anuo, mas com

e do ordenado, e si o motivo fôr jastificavel.
•- Paragrapho unico. Quando a licença concedida pelo prazo de

sd mexes, e ordenado por inteira, não bastar para o restabelecimento
dápwetrante, (»Governo poderá amplial-a por mais seis mezes, com
"fle• rlo orderradia, ode:Inisanno .para •,diante, sem :ordenado, não
440'M-ido exceder de does annos a so. mina do tempo, da .primeira...14-
çepea com o das proeogações.

< • Art. 461.Ds membros - do inagisterio e todos os demais einpre- •
gados_do instituto; que não estiverem no 'estabelecimento á • hora de-k-	 „

_	 ...„
ternainada,.ou se retirare:to antes de. ficado ..seu
ela falta.

•Nragraplio•tinieo. As faltas commettidas e'& nua em s6 pede.rão
ser justadas 'perante O dièeetor,- até, • priineirm dia, útil de ;uca
seg-niute.	 • ; • • .	 •	 „

, Art. -162. Os membros do Mnisterid •- e todos os empregados' -do
serviço administratOo•e,ceonomieo,•que faltarern aos seus defei•es
ou commetterem actos contrarios á. disciplina de Insttuto, ficarão
sujeitos ás seguintes penas : •

-	 Admoestação.
•Ileprehensão.

Suspensão.
I\. Demissão.
.„.§ I.° As duas primeiras penas serão, impostas pelo director. •
§ 2.° A suspensão dó exercicio de uni a oito dias, poderá ser im-

posta pelo director, com participação ao Ministro, que poderá am-
plial-a, conforme, 'a gravidade do caso.

§ 3.° A pena de demissão será imposta pelo Governo, por pro-
posta do director, e tratando-se de professores, só terá togar

I. No caso de condemiiação á prisão com trabalho, ou por crime
contra a moral e os bons costumes.

Il. Quando o professor, por tras mexes seguidas, deixar de compa-
recer ao Instituto, sem causa justificada.

3. 0 Quando fomentar immoralida,de entre os alumnos.
4. 0 Quandajá tenha Sdo suspenso por tre.s
Art. 463. Aos empregados de nomeação do director st rã,o exten-

sivas todas as penas de que béata o art. IR, independente de parti-
cipação ou proposta ao Ministro.

CAPITULO XXII

DA DESpEzA (FOLHAS, CONTAS E ORÇAMENTO)

Art. 161..0 director, no ultimo dia de cada mez, fará organizar
pelo escripturario, o attestado de frequencia, dos empregados da admi-
nistração, serviço sanitario e corpo docente - do Instituto e a folha do
pessoal subalterno, aquelle e esta relativos ao mez decorrido, os
quaes serão enviados ao Ministro do Interior para, os respectivos paga-.
mentos.

Art. 165. No decurso de cada mez, o director fará colligir as
contas dos fornecimentos feitos ao estabelecimento até, o fins do mez
anterior

'
 as quaes, depois de relacionadas e classificadas, conforme a

especie dos generos fornecidos, ou dos trabalhos realizados, serão
enviadas ao Ministro, afim de serem pagos os respectivos credores no
Thesouro Nacional.

Art. 166. No firn de cada mez, o director, á vista dos recibos e
das contas das despects meudas e de prompto pagamento, enviará ao
Ministro uma folha especial, documentada, afim de lhe ser pega no
Thesouro Nacional a importancia que houver dispendido durante o
mez, conforme O art." 65 destaregulamento.

Art. 167. Findo o anuo, o director fará organizar o balanço
geral das despesas realizadas, discriminadamente para cada verba
autorizada, que será remettido ao Governo até o dia 15 de fevereiro,
acompanhado do orçamento da despesa para o aflito seguinte.

CAPITULO XXIII
DOS C)NCURSOS

Art. 168. Quando se tiver de proceder a concurso para o provi-
mento de qualquer log,ar do magisterio do curso de sciencias e
lettras, o director mandará annanciar no Diario Official, dez dias
depois de occorrida a vaga, que na secretaria do Instituto se acha
aberta a inscripção para o concurso, pelo prazo de sessenta dias, de-
clarando as meterias da cadeira em concurso, a natureza das provas
exigidas e as condições que devam possuir o pretendentes.

§ 1.° A publicação do edital será renovada e pelo mesmo modo
repetida em cada um dos unimos oito dias do prazo da inscripção.

§ 2.° A inscrição se fará em qualquer dia util do prazo mar-
cado no edital, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde.

Art. 169 No caso de haver duas ou mais vagas, o Ministro,
ouvindo o director, resolverá qual a ordem em que deverão ser
postas a concurso.

O prazo da inscripção para o segundo concurso começará a cor-
rer dons meus depois da inscripção do primeiro, e assim por diante,
de sorte que haja um concurso especial para cada vaga.

Art..1•70.'Para que possa inscrever-se, deverá apresentar o candi-
dato docurneoto que provaser cidadão -brazileiro no .gozo dos direitos
civis e Polticos e folha-corrida.

§ 1° O • candidato que-quizer inscrever-se- irá:á secretaria assi-
gnar o seu nome no liVro apropriado. Neste livro o -seeretario: la-
vrará, pa'ra.Matia.moticursoim4ermoe-dentbertura . e outro de encer-
ramento, que ,serão assignadas,pelo director. 	 .

-	 §	 Na Toccasião • de se inscreverem; poderão os candidatos,
além,doa . ,claciime. tifos' especifica-do no - -art. apresentar outros
quaesquercom•julgarerii,coriVenientes, corno titulo de idoneidade, ou
provas de serviços prestados ás lettras e ao Estado, passando-lhes o
se,cretario Uni recibo, ' nó qiial*cleCta-rará o *numero e a -natureza de
taes documentos -,	 • •	 .	 ••-•
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5 3•° A inscripção poderá fazer-se por procuração. • 	 -
A .  171. 'A commissão examinadora se comporá de professores

do ctirs3 a que pettencer a'cadeira, 'e será - presiditra pelo director,
que nomeará, dentre os membros do magisterio, dons para examina-
dores. Si dentre os membros -, do magistedo não honyer -quem possa
servir. de exaniinadOi.;i o `divee.Ior,,,, proporá.: .'oportunamente e ao Arli

.itistro a nomeação de', dous cidadãoS;stranlieiSis a6: Instituto, • e-que•
• tenham a,s.habilitações,neeeSSarias ..para..tal.fim,4-.,,,:,-,:.. 	 •-

• Art. 172. No dia seguinte' a6 do encerramento da inscripçãó, o
director reunirá a commissão examinadora e marcará , o dia, a.hora e
loga,r em que . deverá -efrectuar-sTa • • primeira' -prova, O que fará pu-
blicar pela imprensa, 'juntamente com os DOIDOS . (105 - candidatos
inscriptos.	 .	 •

Art. 173. As provas chis concursos consistirão em
• I. Prova escripta.

Ir. Prova-oral.	 • •	
•

•
Art. 174. Para a prova escripta, o candidato terá tres horas, si

a cadeira tomprehender unia só materia ; si abranger mais de unia,
poderá a commissão examinadora prorogar aquelle tempo.
' Art. 173. A prova oral consistira em uma exposição do ponto

sOrteado e em uma arguição feita pelos examinadores aos candidatos.
Para a exposição se concederá meia hora para cada materia da
cadeira em concurso ; para a arguição cada examinador terá 20
minutos.	 , • • •

Art. 176. A commissão examinadora determinará o processo da
prova pratica.

Art. 177. No • dia designado para a primeira prova, serão pelos
examinadores organizados os pontos, que não excederão de 25 e de-
verão.abranger cada uni • uma parte de cada matei-ia da cadeira uni
concurso.

Art. 178. Organizados os pontos,-serão elles transciiptos na acta
do dia, o secretario escrevera os numero s correspondentes em pe-
quenas tiras de papal, igua-es uni tudo, as quaes, depois de dobradas,
serão encerradas em uma urna.

Art. 179. Serão logo depois admillidos os candidatos e, feita a
cbamada polo secretario, o prasdente da commissão examinadora con-
vidará o co»currente inséripW em primeiro lagar a tirar um numero
da urna dos pontos ; e lido pelo mesmo presidente, em YOZ alta, o
ponto correspondente, o secretario dará uma cópia dello a cada can-
didato:
. 'Art. 180: A prova escripta só poderá ser feita em papel fornecido

na °ocasião da prova e rubricado pelos examinadores.
Não -.será permittido 'aos candidatos consultar livro ou nOI as. Na

'sala em que se fizer OSSA prova só estarão os candidatos, em mesas
-,distitnitas e a commissão examioadora, que fiscalizará a execução da
dita prova.	 --•	 •	 .
-.. • -Art. 181: Terminado o tempo concedido para a prova escripta,

.s.erá fechada e lacrada cada uma das provas, depois de rubricadas
reciprocamente pelos candidatos e escripto no envolvido o nome do
seu autor, e SePãO todas encerradas pelo presidente da commissã.o (no

•unia orna de ti-es chaves, urna das quites será guardada pelo mesmo
presidente e as outras duas pelos (lois examinadores.
. Art. 182. A urna será tambem cerrada com o solto do Instituto,

impresso em lacre, sobre unia tira de papel rubricada peto presidente
c pelos 'dois examinadores.

Art. 183. Tres dias depoIs da prova escripta'se effectuará a prova
oral, que será publica.

• :Art. 184. - Feita pelo secretario a chamada dos candidatos, o pre-
sidente da com missão examinadora convidará de entre os camlidatos
presentes o primeiro inscripto para tirar mo numero da urna do s
pontos, e, lido pelo presidenta, eni voz alta, o ponto correspondente
o secretario dará copia dello ao candidato.

• § 1°. Terminada a exposição, o presidente dará- a palavra aos
examinadores, e cada mim •dos quites arguirá o concorrente, durante o
tempo estabelecido no art.	 .

§ 2°. A exposição do ponto, feita peio candidato, não deverá ser
- interrompida pelos examinadores, podendo esses objectai . , si o qui-
zerem, por occasião da arguição.

.	 . § 3°. Emquanto faltar um candidato e durante a arguição, os
que lhe seguirem não (1 podarão ouvir O estarão incommunica.veis.-

No mesmo dia poderão prestar a prova oral tantos candidatos
(mantos o tempo o permittir, a juizo da commissão examinadora; ser-

' -vindo o mesmo Ponto para os candidatos que se succaderern nesse

•

,

- Art. 183. Quando o numero de candidatos não permittir que pos-
sam todos prestar a prova oral no mesmo dia, serão elle divididos
em turmas, que em dias slleco;Sz IYOS, salvo força maior, serão chama-
das a satisfazel-a, devendo sei- sorteado novo ponto para a turma de
cada dia. - .	 •	 •	 .

-• Art-186. Nos COliCIIIS.)4 CM que houver prova - pratica; esta se
effectuará tres dias depoisda oral, observando no que lhe • for -appli-

• cavei, o disposto nos arts.-
--Ari: 187. O, ponto unia vez sorteado , para a prova • escripta não

• servirá para a. prova niesMa...disposição.se observará , quanto
an ponto sorteado para a prova oral, no çaso de divisão, dos caudata
'Ws em duas' ou mais :turmas. 	 • .	 •

Art. 188. Si algum candidado que tiver feito a prova escripta, não

puder 'compareeer; por motiVo de moles tia, a qualquer das outra' -
provas, 'e, houver justificado a falta, poderá a commissão examinado,
ra espaçar essa prova até oito dia.	 • ••• .	 • ••

Art. 189. O candidato que,ainda por motivo de molestia, retirar- •
se de, qualquer das provas, ou não completar .o tempo marcado: Para,a -•
oral,-ficará exclnido	 concurso. - •	 - - • --• -	 • •	 . •	 •• • ''.' •

Terminadas • as- provas •. •do concum proceder-se-á, .
.mesmo dia, se-fôr possivel, á 'leitura:das provas:eseriptas. •

- Art. 191. Aberta a urna das provas escriptas; cada candidato,
segundo aordem da inscripção, receberá-a sua e a lerá cio voz alta,
fiscalizada a.leitura do primair6pelo.segundo e a do ultiino pelit'pri-
meiro.. i-.	 •	 '. .•

• Havendo um só candidato, a fiscalização caberá a um dos exa-
minadores, designado pelo presidente -do concurso:- •

Art. 192. Logo depois da . leitura . das provas •escriptas, serão os
candidatos e os assistentes convidados a deixar o recinto, e a' com- •
missão 'examinadora procederá ao julgai-limito das provas:

§ 1. 0 Cada examinador terá o direito (le consignar, na prova es-
cripta, o seu juizo, não só sobro o merito desta -e da oral, mas tam-
bem sobre a capacidade profissional cio concorrente: •

§	 O• julgamento far-se-á por votação nominal, em que 'to-
marão parte sómente os examinadores.	 •

§ 3. 0 Correrão dons esern tinias: o primeiro para a habilitação dos
candidatos e o segundo para a ela ssifica.ção.

§ '4.° No caso de empate, o presidente do conciirso terá o voto de
qualidade.

Art. 193.De tudo quanto °ocorrer em cada dia de trabalho rela-
tivo ao-concurso, lavrar-se-á a respectiva acta, que será assignada
pela commissão examinadora, na reunião seguinte. -

Art. 19.1. A acta do julgamento do concorso será assignada logo
depois' de concluidos os respectivos trabalhos.

Art. 195. Com as actas do concurso serão enviadas ao Ministro as
provas escriptas dos candidatos, a lista dos classificados, e a proposta
do director do Instituto, para a nomeação do candidato guie tiver reu-
nido maioria de votos, acompanha mulo essa proposta as • informações
que o'mesmo director julgue dever prestar ao Miiiistro, a respeito cio

CAPITULO -XXIV • •
DO PATRIMONIO tio INSTITUTO	 •	 • .

Art. 496: O modo porque se deve constituir o patrinionio do In-
stituto Benjamin Conátant, e a sua administração, forani regulados
pelo decreto n. 7.271 de 31 de dezembro de 1908, que creou o Cofise-
lho Administrativo dos patrimonios dos estabelecimentos a cargo do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 197. De accordo com o art. , 29 do decreto citado no artigo
anterior, o Governo, ouvindo o Conselho Administrativo, poderá man-
dai. applicar parte da renda do patrimopio do Instituto, em 'Obras do
edificio ao mesmo pertencente, quando não • forem •consignadas no
orçamento do ministerio da Justiça e Negooies-loterioras,- verbas espe.-
chies a esse flui destinadas.

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS

Art.. 198. Nenhum fonecionario interno cio Instituto,' ou que nelle
residir, poderá se ausentar do , estabelecimento, sem licença do
director'.

Art. 190. Os professores, repetidores e mestres cegos, o solteiros,
poderão, com antinomia do director, residir no estabelecimento, e terão
neste caso, direito, á casa, alimentação e assistencia medica, me-
diante uma contribuição animal que será para os professores do
curso litterario e de musica, de 600$, e para os repetidores e mestres,
de 4008000. • • • •	 .

----- • - • -	 -	 •	 • •
1 § 1.° Ficarão, porém, sujeitos ao-reghnen disciplinar e economico

do Instituto. 
2.° O Thesouro Nacional- descontar-lhes-á; para satisfação •da.

referida contribuição, uma quota mensal em seus vencimentos.
• lAu-t.-200. ' E' expressamente probibida a residencia no estabelec i

-mento, de familia que não seja a do director, o nein será permittida
a admissão n de -criados ' para o serviço particular dos empregados:

Art. 201. Só terão direito á alimentação os empregados que, por
•determinação deste regulamento, forem obrigados a residir no In-
stituto.	 '	 •	 •	 •

' -Ai 202. A qualidade e quantidade dos alimentos para as rel'et-,kies
diarias, tanto nos refeitorios, •como. fóra delles, ser reguladasre omladas por
tabella.s que o 'director organizará,' e *fará. affixar uni loo.ar conve-
niente, attendendo aos preeeitos da . hygiene e da economia.

-• •• Art. 203. O Governo poderá' mandar estudar e aperfelOar-se-ola
Europa, a qualquer dos aspirantes .ao magisterio; que tenha revelado'
no curso de musica, grande intelligencia e talento, u° estudo cia mu-
sicit theorica e na execução de qualquer instrumento. 	 .

Art. 201. Ao director compete confeccionar o regimento interno
I do, Instituto, relativo á administração e ao ensino

Art. 203. :São 'creados os seguintes togares : •• •
Um-professou- de eanto coral escolar; que 'ensinará aos alumnos

'do curso priiinario, a cantar em divo, os lisinuos e canções populares
• classicas, cOmo -meio educativo do gosto artistico,musical, e do seng-

mento"patriotioõ.	 ". • .
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Mais um professor de instruc.ção primaria.
Um- professor de contrabaixo e violoncello que, com o professor de

violino, com o professor de Instrumentos de sopro e de percussão,
com, os repetidores de musica, e com os aspirantes, constituirão a
pa.rte do corpo docente especialmente encarregada dos trabalhos de
oárchestra do Instituto.

Um dentista, que servirá em ambas as secções (masculina e fe-
minina) para o tratamento das molestias dentarias dos aluirmos.

Doas contra-mestres, sendo uni para a officina de vassouras e
escovas, e outro para a °Moina de empalhação de moveis.

Um jardineiro-chácareiro, para servir no jardim e na checara
do Instituto.

Art. 206. Ficam extinctas as cadeiras de sciencias physicas e
historia natural e de educação physica, moral e CiViCa e em disponi-
bilidade os respectivos professores.

Art. 207. O Governo distribuirá pelas cadeiras de que trata o
art. 5" deste regulamento os actaaes professores do Instituto Ben-
jamin Constant e proverá livremente as restantes.

Art. 208. As disposições do presente regulamento que impor-
tarem em augmento de despeza só entrarão em vigor em 1 de janeiro
de 1912.

•Art. 209. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911. — Rivadaria d t Cunha

Corrêa.

Tabella de vencimentos a que Se refere o art. 159 do regulamento
approvado 1,e10 decreto n. 9.0 2 6, de 16 de novembro de 1911

o
Cateàoriae	 Vencimentos Ordenado Gratificação

annuaos

2:8008000

2:8005000

2:800$000
2:8008000

1:4005000

1:4008000
1:4005000

1:2005000
1:2005000
1:2008000
1:0008000

8008000
600V~
6005000
6008000
5005000

400$000

4005000

8005000
4008'000
4005000
2805000

1:2005000
1:0803000

6005000
6005003

iras, engommadeiras,

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911. — flivadavia da CunhaCorrêa.

DECRETO N. 9.076 -- DE 3 DE NOVEMBRO DE 1911

Aiprova o Regulamento para a lnsputoria Federal das Estradas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil
usando das autorisações conferidas no 11. XLVIII do art. 32 e noart. 36 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta:
. Artigo unico. Fica approvado o Regulamento que com este

baixa, assignado pelo Ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, para a lnspectoria Federal das Estradas.

• Rio de Janeiro, 3 de novembro ,cle 1911, 90" da Indepen-dencia e 23".da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

1, 1. Seabra.

Regulamento a eine tse i-efere o decreto
0.070, desta , data

CAPITULO I

DA Eg SPECTORLA GERAL DAS ESTRADAS

Art. 1. 0 Fica creada a Inspectoria Federal das Estradas,
com a incumbencia de fiscalizar todos os serviços relativos ás
estradas de ferro e de rodagem dependentes do Governo da
União, exceptuadas as que estiverem sob sua administração
directa.

Art. 2.° As estradas de que trata o artigo precedente veeni
a ser : as autorizadas pelo Governo Federal, as por elle con-
cedidas ou arrendadas, as que gozam de garantia de juros ou
fiança de qualquer especie, subvenção, auxilio ou favor pol.parte do mesmo, ou as declaradas de interesse geral.

Art. 3.° A fiscalização das estradas em que o Governo Fe-,
deral houver empenhado interesse pecuniario, por garantia
de juros, subvenção ou fiança de qualquer especie, será am-
pla, quer no tocante a despezas, receita, tarifas, rendas da es-
trada, quer no que respeita á conservação desta, suas depen-
dencias e material, policia, seguranca e circulação, de accorda
com os decretos ns. 1.930, dó 26 de abril de 1857 e 5.561, de•28de fevereiro de 1874, 6.995, de 10 de agosto de 1878 e 7.959,-
de 29 de dezembro de 1880 e instrucções e decisões consequen-
tes, além do que especialmente estatuirem os respectivos con-
tractos.

Art. 4•0 Nas -emprezas não subvencionadas, a fiscalização:-;e reduzirá ao exame das obras e da conservação do leito,
material fixo e rodante e ao que concerne á segurança, regula-
idade e commodidade do transito nas respectivas estradas; in-
dindo tambem a fiscalização, para aquellas que gozam do pri-

vilegio de zona, nas tarifas que, devidamente informadas, terão
de ser submettidas á approvação do Governo.

t..oisijem a d.i.Jec(ur.La 	 eueral de Estradas1." O estudo de todos os assumptos geraes e dados refe-
..entes ás estradas de ferro e de rodagem, informando eir-,
aumstanciadamente ao Governo para as suas deliberações a
respeito;

2." A direcção, coordenação e collecOão de todos Os ele-
mentos indispensavais á organização e execução do plano de
Viação federal ferrea ou de rodagem, e do levantamento e ca-
lastro das demais estradas da Republica para a confecção da.
Jade geral de Viação, solicitando para esse caso o necessario
auxilio das autoridades competentes.

3.0 O reconhecimento e a exploração das estradas de in-
Leresse geral, quando assim o determinar o Governo, e . a orga,•ização dos respectivos projectos e orçamentos;

4.0 O preparo das bases geraes dos editaes de concurren-
ia para a realização dos serviços sob sua alçada, o estudo
Ias propostas apresentadas e a organização dos contractos,
-aibmettendo todos os documentos ao Alinisterio para sua ap-
drovação, registro e expedição dos actos respectivos;

5.° A fiscalização não só, das estradas em construção
a)rrio tambem das estradas em trafego, com excepção das que
,,ive,rem administração directa do Governo;

(.° A organização, guarda e conservação de todo o archivo
,echnico das estradas fei-leraes;

• 7.° A estatistica de todas as estradas de concessão federal,
-stadoal e municipal, dos seus elementos technicos e dos.1 .a.nsportes effectuados annualnaente;

8.° A vigilancia pelo cumprimento das leis, regulamentos
instrucções vigentes ou dos que forem expedidos em relação
industrie de transporte terrestre da Republica e dos con-

tractos ou interesses do Governo ligados a esse assurnpto.

CAPITULO II

DO PESSOAL DA iNsPEcToruA:
Art. 6.° A Inspectoria se comporá:
a) de uma administração central, com escriptorio e séde

.ia cidade do Rio de Janeiro, em edifico proprio designado pelo
-loverno •

is 
b) de tantas sub-administrações quantas correspondem

redes, ou districtos de inspecção, que forem grupadas ás va-
des estradas sujeitas á fiscalização, federal, com sede e -escri-
doido nos pontos centraes ou mais convenientes desses dis-
ridos ;

c) dás commissões que forem necessarias para os estudos,
l'ojectos, planos e orçamentos das estradas a serem construidas

-)or ordem do Governo, com sede e escriptorio nos pontos con,fenientes-;
d) de delegações fiscaes, itinerantes e removiveis, de In-•pecção . directa das sub-administrações, das cominiasões.tielibit

- em geral das estradas, em numero e Condicções qu'è se fizereni„wecisos, a juizo do Governo.
Art, 7.* A administração ...atrai, g. quR1 IkUle 01.irtÇtamak kg-

-.AMO"

1- cosinheiro
1 chacareiro-jardineiro 	
1- dispenseiro 	
1 ajudante de cosinheiro 	

Serventes para ambas as
Copeiros, etc.

1 director 	 	 8:4008000 5:6005000
2 professores de instrucção pri-

maria 	  8:1005000 5:6005000
5 professores de instrucção se-

cundariacundaria 	  8:4005000 5:6005000
9 professores de musica 	  8:4005000 5:6008000
5 regetidores do curso de scien-

cias e letras 	  4:2005000 2:8005800
• repetidores do curso de mu-

sica 	  4:2005000 2:8005000
1 dictante copista 	  4:2005000 2:8005000
1 leitor em voz alta para ambos

' os sexos  -	  3:6005000 2:4005000
1 med ; co clinico 	  3:6005000 2:4008000
1 escripturorio-archivista 	  3:6005000 2:4008000
7 mestres 	  3:0008000 2:0008000
1 dentista 	  9:4005000 1:6005000
1 economo  .	  1:8005000 1:2005000
I inspector de alumnos 	  1:8008000 1:2008000
1 inspectora de alumnas 	   1:8005000 1 :2008000
5 contra-mestres	 	  1-:5005000 1:0005000
1 enfermeiro (sub-inspector de

. alumnos) 	 -	 1:2005000	 8005000
1 enfermeira (sub-inspectora de

alumnas 	  I:2005000	 8005000
Pessoal subalterno

I machinista 	  2:4005000 1:6005000
1 roupeira 	  1:2008000	 80050001 porteiro 	  1.2008000	 80050001 continuo 	 	 8405000	 5605000

— —

secções,- lavade
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subordinadas as sub L administrações, -commissõesse delegaçõeS:-
será dirigida por .um inspector, .e constituida :das seguintes-Sub--
"'divisões :	 ;•

a) .secretaria
b) secção. das estradas em estudos e em cOnstrucçãO ;
c) secção das estradas em trafego 'e estatistián- .	•
d) seeção de contabilidade.
Art. 8.* As sub-administrações serão dirigidas por enge-

nheiros chefes 'de districto, com resaiencia nas respectivas
sédes e constituidas pelo pessoal de erkaordleiros fiscae e outros
funccionarios, fixados em numero e categoria de accôrdo com a
importancia de cada rede de fiscalização.

. Ar t. 9.° As .commissões .serão,dirtsidas por um engenheiro
chefe,•cem residencia noprinto mais adequado aos trabalhos e
serão constitu idas por tantos engenheiros, conductores, dese-:
nhistas, escriplurarios, auxiliares, serventes e operarios quan-
tos forem precisos para» completo desempenho dos serviços
que lhes forem confiados.

Art. O. As delegações ris-ceies serão exercidas por um ou
mais engenheiros itinerantes, sob a denominação de fiscaes
geraes, com residencia °Melai na séde da inspectoria, remo-
vidos em cada inspecção para qualquer ponto do territorio da
Republica onde se faça mister a sua presença temporada.

Art. 41. O numero e categoria das sub-administrações e de-
legações serão fixados nas condições previstas neste regula-
mento e o numero de coininissões será o que for exigido pelas
necessidades do serviço quando assim o determinar o Go-
'V E rim.

CAPITULO III

M DA S ATTRIBUIÇÕES E DEVERES DO PESSOAL

'Art. 12. Compete ao Inspector.
I. Fornecer ao Governo todos os elementos indispensaveis

organiração do plano geral de viação
II. "andar effectuar, quando determinados pelo Ministro,

o reconhecimento e a exploração de todas as estradas que pos-
sam ser de interesse geral

Mandar executar os estudos necessarios para cumprir
o disposto nos numeros anteriores

IV
*
 Zelar pelo exacto cumprimento dos contractos das es-

tradas dependentes do Governo Federal, expedindo as instrue-
ções que para esse fim julgar necessarias, submettendo-as
approvação do Ministro

V. Approvar, sendo seus actos submettidos posteriormente
approvação do Ministerio

a) modificações de traçado em planta e perfil, desde que
não acarretem augmento de despezas e melhorem as condições
technicas relativas aos raios de curvas e ás declividades

b) alterações nos projectos de obras de arte, uma vez que
deltas resultem economia sem prejuizo da segurança, ou que se
obtenha maior segurança sem acereseimo de despeza.

VI. Aece i lar provisoriamente os trechos de estradas, á me-
dida que ficarem concluidos pelas emprezas constructoras •

VII. .Approvar provisoriamente os projectos de tarifas,.
instrucções regulamentares, quadros de pessoal e boi-anos pro-
postos pelas emprezas concessionarias

VIII. Submetter á approvação do Ministro quaesquer me-
didas das quaes advenha o desenvolvimento das zonas atra-
vessadas pelas estradas dependentes do Governo Federal

IX. Examinar minuciosamente a organização das tarifas
e alterações que se tornem necessarias em prol do desenvol-
vimento agricola, industrial e commercial do paiz e em bene-
ficio do trafego internacional limitrophe

-	 X. Dirigir Iodo o serviço da Enspectoria, expedindo as ne-
' cessarias instrucções para a Ima marcha dos serviços, para o re-
1 guiar andamento dos papeis c - documentos submettidos ao seu
! estudo, distribuindo-os convenientemente pelas varias depen-
dencias da repartição, de modo a tornar tão expedito quanto
possivel o necessario estudo e expediente ;

XI. Inspeccionar pftssualmente, quando julgar conveni-
l ente, qualquer dos serviços a cargo da Inspeetoria

XII. Organizar a estalistica e o cadastro das estradas,
; quer as dependentes do Governo Federal, quer as dos Governos
dos Estados ou das Municipalidades, solicitando ou obtendo,
pelo modo mais conveniente, os elementos necessarios

' •	 XIII. Fiscalizar pela fés= mais conveniente, todos os do-
cumentos relativos á renda e á despeza das estradas arrendadas
e das que gozam de favores pecuniarios do Governo e pro-

videnciar a respeito .pela fórma que julgar mais garantidora
dos interesses da União

XIV. Mandar proceder semestralmente á tomada de contas
, das emprezas que 'gozarem de garantia - de juros ou • que, não

gozando desse favor, sejam obrigadas a prestai-as por:dispoár-
ções de seus contractos, regulando-se nesse asSumpto .pelas
strucções especiaes para esse fim approvadas pelo 'Ministre. ':

XV. Apresentar ao Ministro até o dia 15 de março de cada
anno, o. relatórier circumstanciado de todos os serviços ,. do aririd
anterior a cargo da Inspeetoria, e bem assim o Orçamento das
despez,as Rara os serviços da rrp,ai:tiçki no exereicio futuro

è'das i'êlatiVas -aos vfavores pecuni.lritiS-coneaidos "4"-erripreza'
- Apresenta.r-ao _Miniatre- áté'aijUlla afina da ser

devidamente -impressa a estatistica - -das -,stradaa -doendëntes
da fe:'partição.,

Art. 13.- Compete ao secretario pdr‘ Si e_ pelo pessoal da'
secretaria :

I. Dirigir-d expediente da administração central, zelando
pela ordem, disciplina e asseio geral do weriptorio da Inspe-
ctoria

II. Abrir, catalogar, preparar, submetter ao Inspector ei
redigir • a sua correspondencia, zelando pela cla_s.sificação

guarda de seu archivo ;
IlL . Zelar,pela boa distribuição dos papeis e documentos da

Inspectoriaasendoresponsabilizado pelos seus extravios, quando
não foremcites devidamente protocollados

IV. Providenciar para a acquisição dos materiaes neces-
sarios ao expediente da administração central e distribuil-os
conforme as necessidades de cada uma de suas secções

,V. Proceder ao assentamento do pessoal da Inspectoriaa
com a indicação do nome, idade, estado, residencia, data da no-
meação; categoria, posse, licença, remoção, tempo de exercicio,
elogios, penas e tudo quanto possa interessar aos empregados,
de modo a permittir informação prompta e segura a respeito
dos mesmos.

' Art. 14. Directamente subordinados ao secretario disporá
a secretaria de um official, um archivista, um 2' escripturario,
uni amanuense, um porteiro, um continuo e ti-es serventes,
cujas funeções serão determinadas por instrucções dadas pela
Inspectoria.

Art. 5. Compete aos chefes de secção
' 1. Ter sob sua responsabilidade e direcção a respectiva

secção, distribuir o serviço por seus auriliares e examinar
todos os documentos e assumptos estudados, de modo a co-
nhecel-os nos seus detalhes

II. Ser o intermediario entre o Inspector e o pessoal da
secção, zelando pela boa marcha dos trabalhos e cumprimento
dos deveres dos empregados
; III. Fazer o ponto do pessoal da secção e prestar nesse sen-

tido informações á secretaria e á contabilidade para os de-
vidos assentainentos e folhas de papaamento

IV. Propor ao Inspector as p...nalidades em que incorrer O
pessoal da secção
,	 V. Organizar e Lr sob sua responsabilidade' o archivo,
correspondencia e protocollo dos docur entos da secção ;	 •

VI. Estudar e informar ao Inspector, ou visar todas as
informações da secção. sobre os assumpws q_e á mesma forem
submettidos

VII. Corresponder-se directamente com os chefes de dis-
tricto ou de c,onstrucção ou fiscaes geraes, somente quanto
aos serviços da secção para esclareci centos que se fizerem
precisos á solução dos assumptos.submettidos ao seu estudo

VIII. Substituir o Inspector nos seus impedimentos, quando
designado pelo Ministro ;

IX. Apresentar ao Inspector, até o dia 15 de fevereiro de
cada armo, o relatorio dos serviços da secção, correspondentes
ao anno anterior.

Art. 16. Ao chefe da secção das estradas em estudo e con,
struceão, por si e pelo p essoal da secção, incumbe

I. Examinar e prestse informações sobre todos os estudos,
projectos, planos e orçamentos de estradas, quer os organizados
pelas commissões officiaes, quer os apresentados pelas empre,
zas eontractantes

Propor ao Inspector o pessoal extranumerario para as
commissões incumbidas dos estudos das estradas que o Go-
verno designar, a dispensa dos engenheiros e mais auxiliares,
á medida que se tornarem desnecessarios ao serviço

111. Propor ao inspector as modificações ou melhoramentos
de taes estudos, fazendo os respectivos desenhos e orçamentos

, IV. Estudar as condições, especificações e tabellas de preços
para a construcção das estradas, de accôrdo com os dados rela-
tivos a cada zona do paia,  e com as necessidades da rede -local,
informando ao Inspector sobre as alterações precisas que forem
indicadas pelo estudo comparativo dos dados adquiridos e a
pratica de taes

V. Informar defalhadamente sobre a qualidade, proce-
delicia, valor, resistencia e condições a que deve satisfazer q
material fixo, com emprego nas estradas ern construcção

VI. Informar á secção de fiscalização sobre todos os dados
preciosos para a organização dos projectos de estações ou de-
pendencias, obras de arte e typos de material fixo, que tenham
de ser empregados nas estradas em trafego

VII— Verificar se a applicação dos preços dos contractos
ou instrucções do Governo, é feita com exactidão nos calculo
das medições .011 avaliações de serviços executados pelas ein,,
prezas contractantes; -	 '

VIII - Informar a secção--de - coinahilidade 'a respeito da
organização das :folhas - e-certificados de 'pagamento dos ser.,
viços executados; 

• IX —Examinar,' regiStrã'r "e -.áUllinetter á Secção .de. conta-
bilidade ás relações dos materiees necessários aos estudos das
estradas, quando tiverem dm ,9ór, fritos sob a ao'ião da Inspe-e.

e;
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c torta, ou dos que tiverem de ser importados livres de di-

	

reitos;	 •
Art. 17. Ao chefe 0•4 seco das estradas em estudo e

construcção serão subordinados directamente Ires engenheiros
ajudantes, sendo uni owecialista em electricidade, dons dese-
nhistas, dous calculistas, sim 1 0 escripturario e um continuo,
cujas funcções serão reguladas em instrucções especiaes.

Art. 18. Ao cheia da secção das estradas'em trafego e es-
tatistica, por si e Polo pessoal da secção incumbe:

I —Estudar si examinai . exclusivamente os asumptos que
*digam com a pivate em trafe go das estradas concedidas, infor-
mando sobre tales minuciosamente a' Inspectoria:

II —Informar sobre o processo de acceitação de qualquer
trecho de estrada gila deva ser entregue ao trafego publico;

III - -Informar a respeito da estabalecimento de estações
ou paradas, horarios e velocidade dos trens e sobre os regula-
mentos especiaes para os transportes nas estradas em trafego;

IV —Estudar e examinar os projectos de tarifas é COil-
. dki5e8 da transporte das estradas sob o ponto do vista do
augmento da regularidade do *seu trafego, submettendo
estudo á secção de contabilidade para revel-o sob o ponto de
vista de vantagem financeira para o Governo;

— Estudar os meios de diminuir as despezas de custeio
das estradas e desenvolvei: as fontes de receita de sua explo-
ração technica e commereial;

VI — Examinar, rubricar e submet ter á secção de con ta-
bil idade as relações dos materiaes necessarios ao trafego das
estradas o que tenham de ser importados cum isenção de di-
reitos;

VII—Informar sobre o augmento ou acquisição de mate-
rial fixo e rodante para as estradas em trafego, de accordo com
os dados fornecidos pela senão das estradas cal estudo e
?.onstrueção:

VIll — .Estudar os contractos de trafego mutuo e os da
transito reciproco do material rodante entre as estradas
trafego, propondo as soluções .necesaarias;
• IX—Examinar as propostas de tarifas e suas modifica-

ções, informando de modo preciso sobre as vantagens de sua
approvação para o Thesouro Nacional;

X —Recolher todos os dados referentes a custas, despesas,
lucros e perdas para organização da estalistica e resumos par-
chies para elida estrada ou rede durante o mino anterior;

XI—Organizar para cada armo a estatistiea geral de
construcção e trafego, receita e despesa das estradas fiscali-
zadas para ser submettida ao exame do Inspector e apresentada
ao Ministerio para a necessaria publicação;

Xll—Colleccionar as dados. precisos e fazer o historie() de
cada rede de viação e de seus contractos á vista do-que constar
e do que for • succedendo, para cada caso, de accordo com os
dados fornecidos pelas outras secções da Inspectoria;

XIII—Fazer o registro, por meio de extracto, dos actos
da Inspectoria e dos Poderes Legislativo e Executivo, com re-
ferencia a cada uma das estradas;
• XIV—Organizar MU archivo da legislação ferro-viaria

brazileira e estrangeira e dos actos de lei e regulamentos da
Depublica que digam respeito ás estradas, ent geral, ou ás
mesmas interessem sob qualquer ponto de vista:

XV— Colleccionar e ministrar ao Inspector todos os dados
para a confecção do relatorio animal da Inspectoria.

Art.19. Ao chefe da secção das estradas em trafego e es-
tatistica serão subordinados directamente dois engenheiros
ajudantes, um ()Melai de estatistica, um 1° escriplurario, dois
amanuenses e um continuo, cujas funcções serão reguladas
por inst rueçõesespeeiaes.

Art. 20. Ao chefe de secção da contabilidade, por si e pelo
pessoal da secção. incumbe:

I. Organizar as folhas de pagamento do pessoal da Inspe-
ctoria de aacórdo com as notas dos livros de ponto das secções
para serem encaminhadas ao respectivo processo;

f. Organizar os certificados de pagamento de serviços fei-
tos pelas commissões ou pelos contraetantes para a execução
das estradas em construeção ou modificações de estradas em
trafego, quando Laos trabalhos tenham de ser levados á conta
do capital dos contractantes ou de ser pagos pelo Governo;

III. Examinar os pedidos para levantamento de fundos
retiradas, cauções e depositos e guias do recolhimeato ao The-
souro de quaesquer pagamentos, de accórdo com os contractos;

• IV. Informar, tendo em vista os creditos votados, os qua-
dros de pessoal de varios serviços locaes e dos contractantes,
propondo as alterações que forem convenientes, no ponto de
yista da despeza;

V. Proceder a minucioso exame nos processos de tomadas
de contas aos eontractantes e prestar. nobra. Q8 mesmos as no-
passarias informações;

VI. Organizar a escripturacão geral da Inspectoria, de
modo que fiquem estabelecidas contas gemes e especiaes para
estradas em construcção e em trafego, mencionando detalha-
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Los por qualquer titulo, os depositos, as cauções ou garantias
dos contractantes, as restituições ou pagamentos feitos ao Go- •
vento, o capital fixado para cada estrada, suas garanties..juros
e amortizações e os emprestimos feitos pelo Governo para a
realização dos contractos, estabelecendo sob fórma clara e pre-
cisa um regimen de verdadeira contabilidade para seauras in-
formações: •

VII. Escripturar em um livro especial, além dos livros
geraes, a conta corrente da receita e despeza da Inspectoria:

VIII. Preparar os dados precisos para os orçamentos azi-
mutes da reparSição e para o relatorio do Inspector, quanto ás
ticsp0ZaS necessarias aos serviços do armo seguinie:

IX. Organizar, conservar e catalosar todo o arahivo finan-
ceiro da Inspectoria:

X. Apresentar ao Inspector ahi o dia '5 de cada mez um
balancete da escripta do mez anterior e até os tias 15 dos
mezes de agosto e fevereiro um balanço do semestre e armo
anterior.

Art. 21. Ao chefe de secção da contabilidade serão subor-
dine:los directamente uni enganheiro ajudante. um  canta w',
um ajudante de contador, uni 2' escriaturar:o. (lous aaranuen-
ses e um continuo, cujas funcções 6e,..1. 0 reguladas por ins:.ru-
c;:ies especiaes.

Art. 22. Aos chefes das sub-administra eõ.'s i!o listri-
iSos e das commissões por si ou pelo passeai subordinado, in-
cumbe:

i. Representar directamente a Inspectoria junto a cada Go-
verno de Estado, de estrada fiscalizada e ser o intermediario

_entre cites e a repartição para LOCi3.3 03 Que digam
r,.speito ao seu (Estria() ou zona de serviço:

II. Zelar pelo cumprimento de Mas as leis e regulamen-
tos e dos contractos em vigor.e pelo bom desempenho dos de-
veres do pessoal sob sua direcção;

Fazer executar as instrucOes esp rvji ges para os ser-
viços a seu cargo e expedir as ordens e dalt , e:; de servico
neressarios á boa marcha e andamen'w das trabalhos de seu dia-
1 ricto ou connnissão;

IV. Examinar todos os trabalhos sob sua direcção e distri-
buir seu pessoal da melhor fórma e de accórdo ce.rn as attri-
buições regulamentares fazendo-o igualmente acampa:lime
creu maxima assiduidade e cuidado as varias secções de ser-
viço a seu cargo;

V. Examinar e inspecionar com frequencia todas as seeçaas
a cargo de sou districto ou coa-imissão por visitas pessoaes,
rolo menos de duas vezes ao mez, fazendo com que 03 seus au-
xiliares procedam a exame e inspecOes mais frequentes ou
t-t-sistam pessoalmente e diariamente aos serviços de que forem
incumbidos;

VI. Verificar de continuo as condições de conservação,
()alam, andamento o progressão dos trabalho3 ou estradas sob
sua fiscalização ou direcção e proceder ás estEmriencias
cessarias ao emprego dos materiaes a ellas destinados;

VII. Examinar com o rnaximo cuidado todos os materiaes
que tenham de ser empregados nos sdviços a seu cargo. fa-
zendo cumprir as ordens para sua applicação, substituição ou
rejeição:

VIII. Estudar e propor ao Inspector as medidas tendentes
a melhorar as condiçiks technicas ou econoinicas dos serviços
sob sua inspecção ou direcção;

IX. Providenciar nos casos de urgencia do serviço de modo
a manter a sua boa organização e ordem, communicando im-
imediatamente os seus actos á Inspectoria e sujeitando-os á sua
approvação, quando não estejam previstos em suas attribui-

.ções:
X. Authenticar ou visar todos os documentos que devam

ser remettidos á Inspectoria ou aos contractantes, com os quaes
é de sua exclusiva competencia se corresponderem directa-
mente:

NE. Proceder aos trabalhos de exame, avalias.ao ou me-
dição dos serviços contraetados e ao ajuste de contas, de accardo
com as instrucções especiaes para esse fim . e as • respectivas
condições contractuaes, dando andamento aos respectivos pro-
cessos para a sua ulterior approvação;

XII. Impor aos contractantea as multas e penalidades por
inobsers-atteitt de disposições do contracto, submettendo-as á
Inspectoria para a, sua homologação posterior com os motivos
de seu proceder e as justificativas dos contractantes punidos;

XIII. Inventariar os materiaes de serviço a seu cargo,
mandando proceder a balancetes mensaes, zelando por sua ta
escripta e conservação;	 •

XIV. Apresentar: por occasião da terminação dás serviços
especiaes, ou até o dia 15 do agosto e 15 de fevereiro, relato-
rios semestral e animal, incluindo todos os dados, quadros, esta-
tisticas exigidas pela Inspectoria bem como um orçamento da
despeza provavel dos serviços do anilo a seguir:

XV. Organizar methodicamente todas as informações o
dados relativos aos serviços, exigindo das estradas ou dos con-
tractantes, os documentos, as provas; planas e arçamentos, e

em Ria], toda ms pommunscaçues e detalhes que forem issla
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Cessarios á fiscrdização e inspecção ou realização dos trabalhos 'viço geral da administração,. quando tenham de permanecer:
a . seu Cargo. ,..	 .	 .	 . na sede da . liespecSoria.sem designação de qualquer serviço.

Art. • 23, A cada . sub-administração ou eommissão cor-	 ..
lesPo ildet a um est:sustem com séde no ponto mais .adequado
e com o pessoal que for fixado pelo presente regulamento,
salvo posSterior augmento de accórdo com as necessidades do
serviço.

Art. 24. Aos chefes das sub-administrações ou disirictos
ficarats subordinados os engenheiros, Os escripturarios e o de-
ntais pessoa( que áquelles competirem, conforme a respectiva
classificacão e necessidade do serviço.

AH,. 25. A residencia official do chefe das sub-administra-
vões ou distrietos e dos seus subordinados deverá ser na séde
do districto tle fiscalização, podendo entretanto o chefe desse
serviço determinar que . qualquer dos seus subordinados resida

• cm ponto diverso, desde que assim resulte vantagem liara o
serviço, ficando, porém, obrigado a comparecer pelo m

tração
enos

uma vez por semana ao eseriptorio da suh-adininis 	 para
dar conta do andamento do serviço a seu cargo.

AH. 26. O chefe da sub-administração ou do districto
o poderá ausentar-se da séde, a não ser em servis: do i

quer

serviç

rapo-
cção ou mediante licença do Inspector, em qual	 outro
caso.	

ticasfiDo mesmo modo os seus subordinados não podei
se dos ltasares de sua residencia a não ser eia	 o ou
por lirença regulamentar.ar.

 27. Aos chefes das commissões ficará subordinado
o pessoal necessario, conforme sua organização e classificação
feitas pela Inspectoria, de accoedo com a importancia do

que
s ser-

viços que lhes forem incumbidos e as instrucções 	 nesze
sentido lhes forem dadas.

Art. 28. Aos delegados ou fiscaes gemes incuti-Me:	 ••
I. Pereitrrer periodicamente as estradas e visitar os tra-

balhos em construcção, cie accOrdo com a designação do bispe-
clor para uma inspecção geral ou para. o estudo especial de
z;Iguin assumpto referente ás OICSMUS estradas:

11. Examinar cuidadosamente as condições do trafego ou
da construeção, verificando se os respectivos serviços são fei-
tos com a precisa regularidade e economia e são cumpridas as
leis e disposições regulamentares em vigor;

HL Verificar so • *feita a devida conservação das linhas,
do material fixo e rodante e das demais dependencias das
estradas;

IV. Examinar com o maximo cuidado se os contractos
do construcção, empreitada ou trafego estão 'sendo fielmente
execu Lados;

V. Conhecer das necessidades que tenham os habitantes
das zones servidas pelas estradas, afim de informar á Inspeeto-
ria sobre as providencias a tomar no sentido de melhorar' lio-
pavios e tarifas ou de executar novos serviços de ramaes e pro-
loirgamentos.

VI ----Conhecer das vantagens que possam provir, para a
construct:lioe t •afego da s estradas, da execução de melhora-
mentos ou I ransformações Cple • eSift:$ serviços comportem;

VII — Estudar tudo quanto se refira a trafego mutuo e fa-
cilidade de ligar o trafego terrestre ao maritimo o fluvial, bem
como o que diga respeite a qualquer outra vantagem para
transporte das zonas percorridas na inspecção;

VIII —Estudar com o maximo cuidado e o mais detalha-
(lamente qualquer assumido especialmente indicado para o
qual lenha sido a inspecção determinada;

IX —Verificar si os chefes de districto ou das commissões
são zeloscs no cumprimento de seus deveres e si a sua fisca-
lização ou direcção dos serviços a -seu cargo é effectiva e
se faz com a precisa exactidão:

X —Assumir a direcção do qualquer sub-administração
ou commissãe, quando especialmente designados para esse fim,.
ou nos casos urgentes em que sejam precisas providencias im-,
mediatas ou a Inspectoria designe os funceionarios effeell-1
vos desses encargos;

XI—Exigir a presença dos chefes de serviço ou do qual- 1

quer de seus auxiliares para a companbal-os no desempenhe,
de sua inspecção e tc.dos os dados e informações do que pre2
cisem ou sejam coevenienles:

XII—Apresentar-se ao Inspector logo após o seu regresso
á sédo da . Inspoctoritt e em seguida ao Mostro, quando assins
for preciso para relatarem verbalmente o resultado da visita
xm inspecção feita;	 1

XIII—Apresentar á Inspectoria, logo após a termbiação
-de qualquer inspecção, uma relatorio minucioso das suas °lises-

rações e das providencias que forem necessarias para se con-
seguir o *resultado desejado;

XIV:—Communicar ao Inspector, durante o decurso de
suas inspecções, por 'officio ou telegramma, 'tudo que lhes p.a-
roça nicessario para a adopção de qualquer medida ou provi-
dencia urgente; 	 -	 .	 • I -
ss. XV—Apresentar-so ao Inspector para .auxilial-o no ser-

CAPITULO
.	 .

DA ADNIISSA.0,...NOMEAÇXO, LICENÇA, FALTAS E DEMISSÃO DO : -
PESSOAL	 •

Art. ' 129. O Pessoal da Inspectoria divide-se em empre-i;
gados de titules e empregados subalternos não titulados, cos.:1
bendo. a .uns e outros os doveres e direitos dos empregos partS •
que forem nomeados ou engajados.

Are 30. Serão considerailbs funceionarios de titulo todos
os empregades da Inspectoria, com excepção dos serventes,.
guardas:* UI-watt:odores ou operarios.	 •

Are. 31. O numero, categoria e vencimentos do pessoal da; •
adminiStração central e das sub-administrações serão fixados
pelos quadros annexcs a este regulamento. A respectiva distri-
buição iserá feita psla Inspectoria O o seu augmento se fará:
mediante proposta desta ao Ministeeits podendo em caso de ur-
ganciai ou accunntiação do $er\ iço o Inspector resolver sobro
tal augmeni,o, submettendo o seu acto á approvação do Mi,
nistro.'

Art. :32. O numero e a categoria do ressoai das commissõ'es
serão ;fixados' para cada caso especial pelo Minsterio, de se-.
cordo.'com a proposta da Inspectoria, sendo os vencimentos re,
gulades pela tabella tombem annexa ao preseute regulamento.

Art. 33. O numero de delegados ou fiscais; gemes será fi-
xado 	 modo por41anentt4 OU periodico directamente pelo
nistro, d aerolito com a. Inspectoria, ou como julgar conveni, •
ente ao sesviço publico ti COM os Vent:hl:eidos tombem mar,:
cadoS na tabella-annexa. 	 •.*

*Art. 3 .1: O pessoal titulado será considerado effectivo
gozará tio tidas as regalias e santos:4ns das leis em n vigor, es,
depois de dez animes de serviço. só p-orleriio ser demittidos poi.
falta grave, desidia ou incapacidade eranprovada.

:Art. 35. Os chea •s e mais pessoal das commissões de es-,
tildes serão considerados em rommissi;o e poderão Sre dispen-
&ales ao termo do serviço para que tonham sido designados,
nomeados eu engajados, salvo o caso de não coreesponderem
bem ás suas funcções, o que obrigasá a dispensa immediata.

-AH,. :36. OS empregados de titulo das sub-administrações
oul conunissões serão classificadcs em 1" e 2' classes com
iguaes attribuições, quando com titulo ou funcção semelhante,
consistindo a differença entre as . cia,s s$, apenas nos osncks
mentos e na collocação aos outros funceionarios da casse su-
pero!'.

Art. 37. Serão nomeados por ilecreto e por portaria do Ali-..
'listro, medi:ode proposta do Inspector, o Secretario. os Chefes
de secção, ftscaes gesses, engenheiros chefes de dm:Atavio, en-
genheiros fiscacs, o contador. o ajudante do contador, officiaes,'
conductores, eseripturarios, desenhistas e calculistas. 	 s:-
; Art., 33. Os demais empregados da Inspectoria serão no-,4

meados pelo Inspector, com excepção do pessoal subalterno e
jornaleiro das sub-administrações e commissões. que será eu-i
*a.jr,t/os pelos rosto divos chefes efes do se-iço e leni os venci-) .

montes e vantagens constantes da tabella atmexa a este regula...!
Monto.

Art. 39. O cargo de Inspector só será confiado, por livro
'escolha mio Governo, a engenheiro miro-m:11 que se recommendo
por sua experiencia e capacidad . profissional. anteeiormento
demonstrada oni trabalhos concernentes á viaçáo terrestre.

Ari. 40 • só poderão ser nomeados para os togares de fis:-
caos gemes, chefes de secção, chefes de dislricto e de Com-
missão os profissionaes diplomados por escolas brazileiras
que satisfizerem as preseripções da lei n. 3.001, de O de ou-
tubro sie 1880, sendo que para os legares do fiscaes gentes e
do chefes se exigem seis annos de pratica de construcção de
estradas de ferro e para os logares de engenheiros fiseaes 4
pratica pelo menos de dous olmos.

Ari.. á 1. A nomeação para Os los:ares que não . ¡OMITI Cd-
ebuiros será feita sempre mediante concurso. Sómento ao Mi-
nistro é licito nomear para as commissões de estudos pessoal
reconhecidamente habilitado. sem a oxigeneis daquella prova., •

Art. 42. Salvo o cargo de Inspector, o provimento dos
demais cargos 'do pessoal effectivo, em caso de vaga, será por.
excesso das respectivas classes, altendendo-se á antiguidade ts
ao niereeiMCIII.n.

-Art. 43. O Inspector será substitui:1o, nos seus impedimen-
tos temporarios, pelo chefe de secção designado pelo Si inistro;.
os chefes de secção por seus ajudantes e os demais enimirega-
dos4da administração central e das sub-administraçües pelos
seus iminediatos em vencimentos e categoria, designados todos
pelo Inspector.

I Art. 44. As substituições temporarias nas cominissões de .
estudos serão Seitas, para og chefes de serviço, pelo bens:dosa-
dentre o seu pesseaLde,mator.categorns e, para os auxtitaSek
pelos respectivos chefes,.	 . •• /7" •
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• Art.,- .15, Ao -pessoal detttu10 caberão-o,s • vencimentos •men-
'saes da • tab'ella annexa, correspondentes 'a _silo categoria ou
funcção, não lhe -sendo abonado augmento ou.diaria . por qual-
quer serviço feito f6ra das horas do expediente ou da séde dos
trabalhos.

Art..6.- Ao pessoal não titulado corresponderão os venci-
mentos mensaes calculados pelas diodos da tabella annexa,
com direito ao pagamento pelo serviço extraordinario feito
em dias de descanso e feriados ou á noite, além das horas do
trabalho diario.

. Art. 47. Dos vencimentos do pessoal de titulo, dons ter-
ços serão considerados como ordenado e um terço como 'gra-

. tificação, para todos os effeitos. •
Art. 48. Todo.empregado terá direito á passagem livre por

Parte cio Governo para seu transporteem. serviço, _não lhe ca-
bendo nesse caso nem augmento de vencimentos, nem diodo;
salvo nos casos de nomeação ou de remoção definitiva dos em-

.• pregados de titulo, aos quaes será abonada uma ajuda de custo
correspondente á metade do respectivo ordenado mensal, para
a sua installação.

. Art. 49. Aos funecionarios do quadro effectivo é garantida
'I a vantagem da aposentadoria e do montepio, pela fórina e nas
condições das leis vigentes.

Art. 50. Perderá a aposentadoria o empregado que em
qualquer tempo, • por sentença passada ein julgado, for con

jyencido de haver, durante o exereicio de algum dos empregos,
commeltido o crime de peita ou de suborno, ou praticado
qualquer acto de traição, abuso de confiança ou revelação de

I segredo.
Art. 51. 'Aos funecionarios das commissões de estudos é

facultado o montepio dos servidores do Estado, sendo-lhes ga-
rantida a mesma aposentadoria que aos effectivos, sómente
guando se invalidarem no desempenho de suas funcções.

Art. 52. Terá igualmente uma pensão o pessoal operado
Mtle por motivo de accidente ou desastre em serviço da Inspecto-

iria ficar impossibilitado ou incapaz de ganhar meios para sua
subsiátenci a .

Art. 53. A igual pensão terão direito a viuvo ou filhos
Menores do pessoal jornaleiro que fallecer em desastre no ser-
;viço publico.

Art. 54..0 empregado que substituir outro em seu impe-
dimento temporario perceberá a gratificação deste, qualquer
que seja o numero de dias em que se der a substituição, com-
tanto que, reunida a importando da gratificação aos venci-
mentos do substituto, este total não exceda a dos vencimentos
do togar substituido.

Art. 55. O empregado que exercer interinamente logar
N-ago perceberá todos os vencimentos deste, perdendo os de

•seu proprio emprego.
Art., 56. O empregado que faltar ao serviço sem causa jus-

tifieada perderá todos os vencimentos. Se justificar as faltas,
ser-lhe-ha descontada sómente a gratificação correspondente
aos dias em que faltar, até o maximo de oito dias.

,	 Para sua justificação será sufficiente a simples allegação
, por escripto do empregado, quando o numero das faltas não
exceder a tres. Si, porém, for superior a ti-es e inferior a nove,

'será necessario apresentar attestado medico.
• Além' de oito faltas só será concedido abono si o empregado

Obtiver licença.
Art. 57. O desconto por faltas. interpoladas não com-

prehenderá os dias feriados; sendo, porém, successivas, com-
Prehenderá todos os dias.

Art. 58. São causas justicativas de faltas: molestia,
nojo, gala de casamento.

Art. 59. As licenças ao pessoal serão concedidas até 30
'dias pelo Inspector e as de maior prazo pelo Ministro, prece-
dendo audiencia do Inspector e de acardo com as disposições
do decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870.

na. 60. As licenças serão concedidas com ou sem orde-
hado, não se . abonando em caso algum as gratificações do exer-
cido.

'Art. 61. Só por motivo de molestia comprovada se con-
cederá licença até um armo, podendo ser com ordenado in-
teiro até seis mezes e de então em deante, com metade do or-
denado.

Art. 62., Por qualquer outro motivo justificado a licença
hão excederá, de seis mezes e sendo com ordenado ficará su-
jeita ao seguinte desconto: da quinta parte, sendo a licença
até dous mezes; da terça parte, sendo por mais de dous até
quatro mezes;, de duas terças partes sendo por mais de quatro
ITIDZeS.
• Art. 63. O tempo de licença é concedido com ordenado;

'Suas reformas e prorogações dentro de um. anno, a contar ,do
dia em que começar o gozo da primeira licença obtida, serão
..sommados para o fim de fazer-se o desconto de que trata o
artigo antecedente.	 .
ss,- Art. 64. Em todo o caso, findo o prazo maximo da licença,

pVID Mais peTeeberá., o licenciado, 4eni ser 	 reo.eyada

mr.prorogada sem que este volte ao effeetivo &Xereteio . de suas.funecões e nelle - permaneça por:tempo; pelo ,Menos, igual ao da...
.auseacia determinada . pelo -gozo da licença.

• Art.' 65. Ficará sern'effeito a ligança-concedida•si-aquelle
que a tiver obtido não entrar no gozo della dentro do prazo de

-30 dias, con-ta.dos do dia em que o acto da concessão for'publi-
cado no Diarie Offietal ou lhe fôr communica.do.

Art. 66. Não ;Ade obter licença o empregado que não tiver
tomado posse e entrado no exercido clã &Au cargo; salvo o caso
de adoecer no periodo em que se realizar sua remoção de um
para outro emprego.

Art. 67. Nenhum vencimento será pago ao licenciada
sem que, tenha rog.istra.do a respectiva portaria na secção com- •
petente.da Inspectoria, com a declaração do dia em que come-
çou a gozal-a e sem que se achem satisfeitas as exigencias
prescrintas nas leis fiscaes.

Art. 68. Os empregados da Inspectoria terão annualmente •
dias de ferias de que gozarão sem prejuizo d. serviço e

sem perda de seue vencimentos.
Art. 69. As faltas disciplinares commettidas por empre-

gados que não codatituirem crime definido na legislação vigente
serão punidas segundo a sua gravidade, com as seguintes
penas:

I. Advertencia.
11,0^elkensião.

III. NewalsiiRe até trinta dias.
IV. Demiselko.
Art. 70. O inspector e chefes de serviço pk-d .,•dio impor

qualquer das penas ãesignadas no artigo antecedente aos em-
piageelos de sua nomeação e as de advertencia a suspensão
a::".• oito dias aos. de nomeação de seus superiores, aos quaes
dará disso conhecimento immediatamente.

Art. 71. O empregado que, etrn ésusa justificada, faltar
seguidamente mais de 15 dias, será considerado

Art. 72. Das pedalitiRdes cornminadas nos arts. 70 e 71
haverá sempre recurso para a autoridade superior até . ao. Mi-
nistro.

Art. 73. Resolvido o recurso final é vedada a' readmissão
do empregado titulado ou jornaleiro demittido.

TABELLA DE VENCIMENTOS

Pessoal da Administração Central e das Delegações
Numerci- Categoria -

1 Inspector
3 Chefes del.-agação ........
2 Delegados ou- Fiscaes Ge-
-, raes 	 ,

. CAPITULO V
DIWPOSIÇÕES DIVIZSAS	

-
Art. 71. O Inspector, ouvidos os diversos chefes, expedirá

as instrucções e os replimeatos interno indisgponsaveis á boa
marcha de cada um dos serviços, de modo que fiquem bem
definidas as attribuições das varias ciasses de empreeptdos e
indicados os processos e modelos a adoptar para a escriPtura-
ção, contabilidade e estatistica, correspondentes aos mesmos
serviços.

Art. 75. Emquanto não forem expedidas as instrucções
especiaes de que trata o artigo antecedente, deverão ser obser-
vadas, com relação ás estradas em trafego e em construcção,
as disposições dos decretos ris. 21ting, de 25 de abril de 1908
e 4.871, de 23 de junho de 1903, em tudo quanto não for contra-
rio ao presente regadamento.

Art. 76. O escriptorio central da Inspectoria e os das
sédes das sub-administrações e commiseões funccionarão das
10 horas da mantli ás 3 da tarde, em todos os dias uteis, com
excepção dos feriados ela Republica.

Art. 77. Aos funccionarios actuaes . da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro são garantidos os di-
reitos adquiridos pelos regulamentos anteriores, devendo ser
aproveitados na organização do quadro effectivo da Inspecto-
ria, segundo suas categorias e vencimentos.

Art. 78. Os funecionarios que não puderem ser aproveita-
dos, mesmo nos serviços das commissões, serão considerados
addidos si contarem mais de 10 annos de serviço effectivo.

Art. 79. O numero de vencimentos dos empregados titula-
dos e jornaleiros 'consta da tabella e do quadro annexo, or-
ganizados segundo as categorias correspondentes, com a desi-
gnação das sédes dos trabalhos, salvo augrnento posterior, de
ar:06rd° com as necessidades do serviço e mediante approva-
ção do Ministro.

Art. 80. Este regulamento entrará em vigor em 1 de ja-
neiro de 1912.

Art. 81. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911. - 1. 1. Seabra.
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1 Secretario	 	 9:600$000' •:6008000
6 Engenheiros ajudantes 	 ,41 Contador	 	   

14:4008000
9:0008000

86:4008000
9:0008000

1 Ajudante de contador. .6:0008000 6:000$000
1 Official da Secretaria. 6:0008000 6:0008000

'-1	 Official	 de	 Estatistica..1. 5:4008000 5:4008000
2 Primeiros	 escripturarioss 4:8008000 9:6008000
2 Segundes escripturarios, 4:0008000 8:0008000.
1 Archivista	 	   "1) 5:4008000 5:1008000
5 Amanuenses 3:6008000 18:0008000
1 Desenhista de 1' classe 	 6:0008000 6:0008000
1 Desenhista de 2° classe 	 4:8008000 4:8008000
2 Calculistas	 	 4:5008000 9:0008000
1 Porteiro . 	 2:4008000 2:4008000
4 Continuos	 	 2:4008000 9:6008000
3 Serventes	 	  1:8008000 5:4008000

320:6008000

J. J. Seabrct.

.	 .	 ,
Pessoal .das Sub-Administrações

, Numero Categoria — Vencimentos e

14 Chefes (.1
I

e districto.	
40 Engenheiros Fiscaes de ia

	classes 	
58 Engenheiros Fiscaes de 23

	

classe 	
10 Primeiros escriplurarioss
11 Segundos eSCripturariOS..,

	19 Serventes 	

1.561:6078500

Observação — Nos distrietos situados em regiões insaT;
lubres, ionginquas ou desertas, onde sejam difficeis os meios
de vida . e de communicação, fica permittido, ~quanto assira
fôr preciso, o accrescimo de, 20 ?; sobre os vencimentos desta'
tabella.' Calculada com tal accrescimo a despeza actual
porta em 1.580:7208000.—J. J. Seabra.

18:0008000

14:0008000

10:8008000
4 :800gf000
4:000k000
1:6428500

tataca

252:0008000; .

560:0008000

626:100800G
48:000800d '

' 44:0008000
31:2078500

;.

SECRETARIAS DE ESTADO

filinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

IARECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Da 1:0008, ajuda do custo, relativa á 3 3 ses-

são da 7 3 legislatura, a que tem direito o se-
narle- es to Estado da Bahia José Marcellino
L - o Souza ;

18035, a Felisberto Cordeiro Feitosa
Montenegro, proveniente do augmento de
vencimentos, do antigo escrevente, hoje secre-
tario, da Procuradoria da Republica no Distri-
ct() Federal

De 1:5668, objectos de expediente forneci-
dos pára o serviço eleitoral do Estado do Rio
Grande do Norte;

Do 10:9508, subsidios que, no periodo de 3
de maio a 25 de setembro de 1803, deixou . , de
receber o Dr. Cesario da Moita Junior, na
qualidade de deputado federal pelo Estado de
S. Paulo: -

Da -. 948296, duas medalhas de distincção
cunhadas pela Casa da. Moeda para este minis-
terio ;	 -

De 548800, indemnização ao almoxarife do
Hospital de S. Sebastião, por despezas de
prompto pagamento por elle effectuadas em
outubro findo;	 .

De 1178600, passagens concedidas pelo Lloyd
Brazileiro a este ministerio em agosto do cor-
rente armo;

De 4:1258, subsidios que, nos periodos de 4
a 29 de maio de . 1805 e.de 3 a . 31 de maio de
1901, deixou de• receber o Dr. João Francisco
de Paula o Souza, na qualidade de senador
Federal 'pelo Estado de S. Paulo

De'12784•00, indemnização ao porteiro.da
Directoria Geral de Salde Publica, por des-
peza's'per êlle pagas no mei findo; 	 •

De 4:3808193, * differonca -de `accilescimOS
Vencimentos que deixou, de recaber o-Dr. José

Antonio Murtinho, na qualidade de professor
ordinario da Escola PolytechniCa

Da 1508, trabalhos de bombeiro, executados
no mez ultimo no edificio desta' secretariade
Estado ;

.De 1:4308709, differonça de accrescimos de
venciinentos a que tem direito o Dr. Ernesto
Crissiuma, lente da Faculdade de Medicina ;•

Do 5688900, material fornecido á Colonia
Correccional dos Dous Rios cá Escola . Premo-
nitoria 15 de Novembro nos: mezes de maio e
junho do corrente anuo

Da 2:5008, gratificação vencida em outubro
findo pelo engenheiro ficai da installação ra-
diotelegraphica no Territorio do Acre

Do 1:4498977, fornecimentos feitos ao Exter-
nato do Collegio Pedro II em outubro ultimo !
• De 1068, transportes concedidos por conta
deste ministerio ao Hospital Paula Candido e
á Directoria Geral de Saude Publica nos 'nozes
de setembro e 'outubro do corrente anuo

De 20:0008, subvenção /concedida pelo Con-
gresso Nacional ao Sanatorio de S. Luiz de
Piracicaba

De 1:1318250, fornecimentos feitos no mez
findo para 'as obras do Instituto Gswaldo
Cruz ;

De 310$, construcção do passeio correspon-
dente á face lateral do edificio desta secreta-
ria de Estado.

Concessão dos seguintes crediros
De 118100, á Delegacia -Fiscal do Thesouro

no Estado de S. Paulo ; para pagamento de
passagens concedidas pela Companhia. Paulista
de Vias Ferreas e Fluviaes por conta deste
ministerio

Da 7648516, á no Estado da Bebia, para
pagamento ao professor • ordinario da Facul-
dade de Medicina do mesmo Estado Dr. João
AMel'ICO Garcez Fróes, do accreschno de ven-
chnentos que deixou' de receber na qualidade
de substituto

Da 008,á no Estado de Minas Gera.es, para
occorrer á indemnliação a Francisco de Assis
Pereira, pelo fornecimento de objectes de
expediente para oiserviço de expediente do
serviço eleitoral de Saberá.

—
Expediente de 25 de novembro de 1911

DIRECTORIA. DO INTERIOR.

Foram naturalizados brazileiros Mauricio
Taubman, natural da Roomania, e Argemiro
Augusto Pereira.', da Cunha, natural de Por-
tugal, residentesinesta cidade.

•Accusou-se I o recebimento do officio do
director geral da Assistencia. a Alienados, de
11-do-corrente inez, ao qual acompanhou a
lista dos candidatos, em num.eis) . de nove,
inscriptos.para ó coneurSnao. provimento ,de
Seis togares -de1 assistentes da mesma Assis-
tencia.

Ministerio da Justiça Negocios Interiores
— Directoria do Interior — 1 3 secção — Rio
de Janeiro, 25 de nov o mbro de 1911.

Respondendo ao oficio de 17 do corrente
mez, declaro-vos que, por se não ter proce-
dido, a 16 de novembro corrente, aos traba-
lhos de divisão do mun ; cipto em secções e de
designação dos locaes para n o ites funcciena-
rem as mesas eleitoraes, conforme determi-
nou o decreto n. 8.922, de 23 de agosto ul-
timo, devem, segundo • parsce, prevalecer a
divisão e designação anteriores.

Saude e fraternkind	 — Rivadavia
Cunha Corra. —Sr. presidente da Com missão
de Alistamento El iteral no . municipio do
Pomba, no Estado de Minas Geraes.

Expadiente de 24 de notrembr6 de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

Carlos Alberto Ferreira, pedindo naturali-
' zacão.--Apresente folhas corridas, passadas

-1 pelas justiças local e federal.
• Antonio dos Santos Lameiro, pedindo uma
• certidão.—Compareça na Directoria do lute-
, rior da Secretaria de Estado. Requerimentos despachados

Joaquim Saldada da Silveira, auxiliar da
Bibliotheca Nacional, pedindo justifiCação de
faltas. — Indeferido.

Nicia Silva, professora do Instituto Nacional
de Musica.— Doferide. — Dirigitre aviso ao
director do dito Instituto.	 .

-
Expedient3 de 28 de novembro de 1911

DIRECTORIA. ri, insTiços

Autorizou-se o coronel commandante supe-
rior da Guarda Nacional no Estado de Minas
Geraes, a conceder guia de mudança para esta
Capital ao capitão do 1° esquadrão do 59' re-
gimento de cavallaria daquella milícia na co-
marca de Juiz de FUl'a Antenor Thibau .

—Remetteu-se ao procurador geral do Di-
stricto Federal, afim de providenciar como for
de direito, o requerimento de José Ca ndido
da Silva Botelho, pronunciado por tentativa
de crime de bigamia, pedindo pro\ idencias
contra a demora de seu julgamento.

--Concederam-se as seguintes licenças na
Brigada Policial

De 60 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do art. 153 do regula,.
mento em vigor

'
 ao soldado Manoel Ferreira

Pinto, para tratamento de saudo fôra desta
Capital '• .

De 00 dias, com os vencimentos que lhe
competir, nos termos do art. 153 do regula-
mento em vigor, ao 2° sargento José Vicente
da Silva, para tratamento de sua saude fôra,
desta Capital ;

De 90 dias com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos -do art. 154 do' regula-
mento em vigor; ao musicoloão Carneiro de
Souza, para tratar de nogocios de -seu inter
res.se no Estado do Rio Grande do Norte:
.• — Declarou-se:

Que o 3° supplente do substituto do Juia
federal no municipio de S. João Neassmuceno,
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na secção de Minas . eleraes,.nomea.do por de-
, . ereto de.27 de- seteMbra ultimo, se • • chama
. Manoel Duarte Louzada e não como se . acha
• inscripto no mesiii° d ére- ;
ti Que o 20 supplente rlonlastituto do juiz fe-
t deral nnniuniCipio deCaptilla....e o „ajiiilantë.

do'procurador da Republica. no thaJuparatuba,-
: ambos na,scicção de, Sérgipe,.enomeados- 'por'

'decreto de 22 deste 1110Z,	 eharnalTIGOthardo

'de Araujo e padre Caio Loureiro Tavares, 'e
• não como se.- acham inseripws. , nos ditos de-

cretos.
• — Prestaram-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal * as- informações, em officio

.a.le '20 do corrente tne,z; a. respeito do 1' sorr-
idente do substituto do juiz , foleral no muni-
eipio de Pieuhy, na seceão - da Varahyba

.	 Transmittiu-se ao Presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, afim da ser julgado em
stqterior e ultima instancia, o processo a que
resprolden em conselho de guerra o soldado
da , Brigilda Policial Manoel Joaquim da Silva.

;Ri teri,nentos despachados

'Sim¡ilician o Angristo de Almeida, pratico de
pharmacia. da Brigada ()afeia"' pedindo !i-
cem:ai—Deferido; na conformidade do aviso
expedido ao Commandante.

• Maria Soares da • Silveira, pedindo baixa
tiara 'seu filho Tancredo Soares da Silveira,

Aliado . da Brigada Policial--Indeferido.
-Joaquim. Teixeira Leite, guarda civil de

2°- classo ; pedindo prorogação de • licença .—
Indeferido.

Expediente de - 28 de noyemb2o de 1911

DIRECTORIA. GERAI, DE SA.UDE rttemca

Acenaram-se OS recebimentos
e Ao Sr.. ministro das Relações Exteriores, do
..recado oficial n. 54, de 22 do corrente;

Ao director do.3° districto sanitario mari-
timo, dorofficio 0-261, de 13 do.corrente

Ao Sr. inspector .de Sande dos Portos do
Estado dó Piauby, do oficio n. 229, de 3 do
corrente.r

Remetteram-se:
• Ao. director da Estrada de Perro Cen-
1 vai do Drazil, os laudos de exame de validez
de Americo Antonio Garcia, Nestor Villela
Carvalho, Antonio José da -Silva, • Militão Pe-
reira da S-ant'Anna, Antonio Baptista Ferraz,
Alcides Ferreira C.er Assumpção, Verissima
Manoel de Oliveira; Edgard. Jacyntho de Al-
meida, José do Espirito Santo, José de Araujo,
'acoimai° de Almeida, Gabriel de Freitas,

• fieurique Mazorck. Simeão Castilho Ribeiro de
Avellar,, Antonio Ramos, Gustavo Pereira da
Silva, Francisco Pinto, Paulino da Silva, An-
tenor Soares,Florencio Ritymundo dos Santos,:
Ignacio Rosa de Farias, Sebastilto de Freitas,
Antonio de- Souza . Barros, Manoel Augusto

• ! lontra, Manoel Ferreira de Souza Coimbra,
Francisco Fernandes, Caetano Moreira, Anto-
nio Lopes Ferreira, Dano da Paz Freire e
Mudo de Macedo Ferreira

; • 'Ao director ', geral dos Telegraphos os
clq Carlos Augusto Pereira da Cunha o'Anto-
nio Luiz de Mendonça Filho ;

Ao Sr. director geral dos Correios, o • de
Cândido Feliciano Pereira de Carvalho.

• -- SOlicitaramIse'Providericias ao juiz da
-3' Pretoria, no sentido, de, serem removidos,

• eirm a possivel urgencia, os .generos atinam-
• tiçios em decomposição existentes na caça
'pasto sita á rua ' Silva Jardim n. 15, que se
adia fechada -por questões judiciarias.

Itequerimeotos despachados
-

itels•
• e ' aulo Antonio Ferreira (1° districto).—Não

Dia 27 ciá Novembrode 1911 .

ser attendido.'
Il. - Gonçalves & Comp .. (1° diatricto). — Cer-

-se.

i José Marques de Almeida (1° districto).—
Certifique-se.

-• Manoel Soares (I° districto).—Nos termos
da' informação.
•Antonio Pinto Leitão (2° districto).-Nos,

termos da informação. :
• Jamile, Movi (2° districto)..—Providenciado.

Pauliha.Ewerton da Ctinlat Graça (2e dis-
tricto).—Nos termos da informação.

Bra-lilia Ferreira de Moraes Grey (2° dis-
pprovado..

Alexandre Alves Torres Carneiro (3°
Approvado, nos ternos da infor-

mação.
Sairia Casa da Misericordia (3° districto).—

Aporovado, nos termos da informação.
. Terra & irmão (4° districto).—Queiram com-

paracer á secção de engenharia.
.1. Pi eiro & Comp. (I° districto).—Queira

comparecer á secção de engenharia.
Equitativa dos Eita.clos Unidos do Brazil

distrietor.—Queira comparecer	 secção
de engenharia.

Antonio Angra de Oliveira (3° distrieto).
—Deferido.

Antonio de Barros Vieira Cavalcanti (6° dis-
tricto).--Quirira comparecar á. secção de en-
genharia

A. , Asounpção Sz Comp. (6" diatrieto).—
Qnoiram comparecer á secçeo de eugotataria.

Costa, S' I va	 Comp. (6" distrieto).—Appro-
vedo, nos termos da ittformação.

A . Assuma:10 & Comp. (8' districto).—
Queiram conmarecer á secção de engaiteearia.

Augusto Marques de Carvalho Oliveira
(8° districto). —São concedidos 90 dias.

José de Oliveira Pereira .—Não pôde ser
attendido.

Manoel D
•
antas da Gama .—Certifigne-se.

%cilha, fiamos	 Comp.—Deferido, quanto
ao vapor proveniente de Santos.

Antonio Bello • de Silva Brazão.—Defe•ido.
Eduardo Monteiro.—Deferi4lo.
Mias Otto de Azeredo.—Não pôde ser atteu-

José Luiz Pinto Coelho.—Não pôde ser atten-
dido.

Mario Dessa Alfredo de Carvallio.--Dafe-
rido.

Dia 8
João José de Carvalho Ribeiro (1° districto).

—Deferido.
Antonio Martins Pinto (1° districto).— São

concedidos 15 dias.
Nieoláo II. da Fada (2° districto).— Não

pó to ser attendido.
Jacob Lallemant (2° districto ). — Defe-

rido.
Joaquim da Silva Leitão (6° dist ricto).—Nos

te r o.s da i tt lirm ação .
João thr Almeida. Meia (6° districto).—Não

pode ser attendido.
-João de Souza Nogueira (7° districto).—Ap-

provado nos termos da informarão.
Salvador Zagaia (7° districto).—Approvado

nos termos • da informação.
Carlos Gonçalves Torres.-- Submetta-se

inspeeção da saúde.'
Sylvestre Sampaio de Azevedo. — Certifi-

que-se.
Dr. Theodorico Cicero Ferreira Penna,—

Certifique-se.
Freitas Oliveira & Cemp.—Deferilo.
Theodor	 Coenp.:—De4rido.
Companhia Commercio e Navegação.—De-

ferido.
Companhia Commercio e Navegação.—D,i-

ferido.
-Empreza, Brazileira de Navegação.—:Não

pôde ser attendidae
Empreza Breeileira da Navegação.— Não

pode ser attendida.
Amelia de Castro Moraes.—'Compareça

esta directoria.
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

pdloh... Alfredo de Almeida R	 eego.— Def-

.. Policia do Disiricto -Federal

traIMEIRA SECÇÁ:0

- Por ados,de klEdo torrente:-.	 .
. For exonerado- o commissario de.-2a classedo 20° districro =policial -João Evangelista de

` MU:árida ;	 •
,Foi nomeado eommiceario de- -2° classe-do

20° districto poliçial o cidadão Rubens Carva-
lho de Siinza.	 •
• — Por outros de 29 do correndo.:

Foi exonerado, a pedido, o , encarregado da. -
filial do Gabinete de Identificazão e Estatistic a
no-14° districto ' Léb'de Sá Osoéio

Foi nomeado' o cidadão . Nestor de Campos
Mello para exo •ce • , interinamente, o cargo
de encarregado da filial do Gabinete de Iden-
tificação e Estatistica do 14° districto poli-
cial

Foram cohoiedidos (101IS IneZi de licença ao
fi3cal da Inspectoria. Vehicados João Frei--
cisco Cardoso de Caatro. para tratar de sua
ande, cora os vencimentos que lhe compe-

tirem.

SEGUNDA 'SUÇÃO

Expediente de . 29 dc novembro de 1911

Ao Dr. julz da 6' Protoria, apresentando
Loorenço Jo.sé Venoso mim 4 n. meigal .4r use mo
de tomar °ocupação, viste hei' cumgrid ra na
mut lhe fore. imposta na Colonia Lorreccionai
do Dous Rios.

Ao Dr.. juiz da . 44 Preteria, apresentando
Angelica Maria da ConceiçNo el ti e, ~to cum-
prido a p.ena que lhe listra imposta Ia Colonia
Correccional de Dons Rios, deve assignae ter-
mo de tomar °ocupação.	 .

Ao general prefeito municipal, apresentando
o indigente Manoel do Rosario Figueiredo,
afim de ser internado no Asylo de S. Frae-
cisco de Assis, por se achar completamente
abandonado. .	 .	 .

Ao administrador do Hospital da Miseri-
c.ordia, mandando recolher o menor, enfermo,
Manoel Francisco Mechado.

Ao Dr. delegado do 8° districto
apresentando o menor José dos Santos afim de
ser entregue á familia.

Ao Dr. delegado do 14" distri&o
apresentando o menor Joaquim dia Silva Godi-
libo, afim de ser etatregue a seus pais.

•Ao inspector da Policia Naritiana, apre , en-
tende José Dias de Carvaltm,'a-fim de •peovi-
denciar • para . o -seu embarque no paquete
Satellite a sahir para Victoria.

Ao Dr. 2° delegado auxiliar.; transmittindo
o inquerito sobre o ineendio da casa ri. 54 da
rua Ilibiana, para informar a respeito de que
pede o Dr. delegado do 17° districto a [Is. 14
do inquerito.

Ao administrador da Casa de Detenção, pe-
dindo a apresentaçã,o dos' detentos Octavio
Cornes e Maria Gertrudes, afim do serem suh-
mettidos a exame dá saraidade mental, con-
forme requisição do Dr. juiz do 2° Tribunal
do Jury.

Ao Dr. secretario da Justiça 'e Segurança
Publica de S. Paulo, pedindo prearidiameias na
sentido de ser impedido o dessembarg,ne do
anarchista hespanhol Juan Ribas :Saludalo,
deportado de Roerias Aires.

A diversas autitridiadee foram ' expedidos
cinco elecios reservados .

Ao foragira' Nacional de . Alieuitdos foram
recolhidos trea indigente. •	

• e •..
Requerimento ~achado-

; Salvador Postigo Quintero, ' pedindo ca.ncel-
lamento de alta nota, exiMente : na Casa, de
ilJten0O	 Deferide.. á lista da irearma.ção.

a
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as distribuido ao: Thesouro, : para os paga-

mento 1•5,citi isitados no citado aviso..I 	 .
• • Reitera-vos-os- , meus !protestos de elevada es-
tima o consideração.
,	 Sr: presidente dó. Tribunal •de,Contas:.

Havendo :esse tribunal-, confurme-
me em officio[fi :- 769,- de 16 de
setembro ultimo, n e.eado :registro ao credito-
de' 01$111, que se torna necessario na• Alfan-
dep. do Rio,de Janeiro, para 'occorrer á:resti-
tuiçã.o de uma,multa do que foi relevado E. L.
Harrison, -agente • do vapor inglez Clyde, re-
metto-vos . novamente o respectivo processo e •

peço se digne esse iustituto [reconsiderar -a
alludida decisão, visto que, segundo a doutrina
firmada por esse tribunal e acCeitti pelo :The-
souro, a despeza não Ode ser imputada á
verba — Exercicios findos — e sim á — Repo-
sições e restituições — desde que o direito cre-
ditorio da parte interessada, no caso vertente,
não deve ser cantado de 3 de outubro do orno
passado, data em que este ministerio deu pro-
vimento ao recurso, mas de janeiro deste
armo, quando foi apurado pala Inspectoria da
Alfandega, em processo diverso e regular o
quantum da restituição ser a effectuada, pois
o despacho deste ministerio, exonerando o re-
correnU da responsabilidade da multa; col-
locou-o.em situação depleimar • á restituição
do mie havia pago, mas não firmou -direito
-çreditorio, porquanto ainda nãO se achava
fixada a divida de que o recorrente se queria
tornar credor. •	 •	 •	 -.[.

Deitero-vos os meus protestos - de elevada
estima e consideração.	 . •

N. 190 — havendo este tribunal, conforme
me.communicastes em officio u. 783, de 23 de
setembro ultimo, negado registro á despeza de
86$308, relativa á restituição requerida pelo

escripturario do Thesouro Nacional bacharel
Alberto Paz, de sebo que de mais pagou pela
sua nomeação para o logar de 4° escripturario
do mesmo The,souro, em novembro de 106, de
novo passo ás vossas mãos o respectivo pro-
cesso, pedindo se digne esse irstititto de re-
considerar a sua decisão, á vista do disposto'
na circular n. 15, de 28 de fevereiro do 1902,
e attemlemdo as razões expendidas !na- infor-
MaÇãO e pareceras prestados a respeito. •

Reitero-vos os meus protestos dá elevada
estima e consideração_.. L. 

•
.EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•
Dia 28 de novembro' de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro : [ •

N. 906—Afim de que providencieis a res-
peito, conforme resolveu o Sr. ministro, por
despacho de 27 do corrente ,mez, incluso vos
remetto em original o requerimento em que
A. Leterre reclama contra a demora, que diz
tem havido nessa aUantlego, no desembaraço
de 13 volumes destinados ao requerente, e
vindos pelos vapores Amazon, Amiral Ponty.

N. 907—Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Companhia Rio . de Janeiro City
Improvernents, Limited. , em petição, de , 26 de
setembro ultimo, a que Se refere a de 10 do
corrente .mez, endereçado á .Directoria
Receita Publica, resolveu, por .acto de 18,
autorizar o .despa.chdlivre de.direitos 'e de
taxa de expediente, nos termos dos decretos
ns. 3.510,,dor 29 de dezembro de •1899 Clau-
sula' XV § 2° e 3.603, de 20 de fevereiro de
1900, do materiol .discriminado na inClusa
relação a ser importado pela requerente, - com.
destino aos seus serviços ; com exclusão," po-
rém, dos artigos assignalados,. na mesmo re-
lação, com a palavra «não» á tinta vermelha,
bem assim dos ladrilhos,- caso severifique que

	

.	 .
são «ceramicoso., 	 .

.908,-D3, accórde com o ,..desPacho do
Sr. ministro, cio 25 do	 rémetto-Vos,

•acompanhado ,de . varies,d•-;è	 O incluso
requerimento de Aroad.u4 de Araujo Lopes,:

pretendente a uma das vagas de guarda dessa
lafandega, •: afim de que itomeiv.o pedido na,
consideração que merecer;

--Sr. inspector •da Caixa de Amortização:
N. 219-Remettendo-vos'o incluso -processo

aque se refere- oivossonfficiá. n:-.195,cle 25 de '
Outubro-0,1Mo, peço vbS- ' digneis de s a‘signar :
as cautelas stklAtitutivasdas -apOliceS da•d i vida
publica •extraviadas, ns. 6,420, 6.421 e 44.015,
annexas.ao mesmo processo, que medevolve- --
reis opportunamente. ,,.	 . • ,	 •
. --Sr. director da Casa da Moeda: .
. N. 02—Peço- informeis si já foi feita a ex.-

periencia a[que vos referistes na parte final
do vosso -.officio n...1-.612, de 3-do mez pro-
ximo findo, e, no caso affirmativo,- qual p re-
sultado da mesma. •

— Sr. director da ReCebedoria do District°
Federal:

N. 89—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, qiie o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio n.126,
de 22 de dezembro do animo passado e inter-
posto por Jacintho Garcia da decisão pela
qual o obrigastes ao pagamento do imposto de
transmissão de propriedade, á razão de
6, 6 i/0 sobre 22:000$, dinrença . entre o Valor
de 15:000$ e o de 37:000$, pelo qual adqui-
rira em leilão os preditas ns. 131, e 06'da rua
Barão de S. Felix e os mitchinismos, ntensi-
silios etc., -do estabelecimento . existente no
mesmo predio, resolveu per despache de 18
do corrente, dar provimento ao allúclido re-
curso, para o fim de ser o imposto de trans-
missão de propriedade arrecadado segundo a
descriminação de preços, constante da clau-
sula 3a da escriptura de, 28 de março de1910..

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 461 — Afim de que esse tribunal possa

emittir parecer a respeito, conforme requi-
s i tou a Commissão de Finanças da Cama.ra dos
Deputados; cabe-me enviar-vos o - incluso pro-
cesso, transmittido pelo 1° secretario da mes-
ma Camara, com o officio n. 379, de 11 do
vigente, e em que o bacharel Remeto • Lima
pede contagem de tempo de serviço. - 	 •

— Sr. inspector de Seguros:
•N. 412 — Incluso vos devolvo, para os de-

vidos fins, os processos da Nortf-pm Asditrance
Company Limited e Treunisch Nàsvional Ver-
sichertings GeselLschaft,- remetticlos com os
vossos officios na. 101 e 111 de 28 de abril e
9 de maio do corrente anno. •
- N. 413-- Incluso, vos devolvo, para 03 de-
vidos fins, o processo da Pensionato da Fa-
milia, com siiide no Estado de S. Paulo, soli-
citando autorização para seu funccionamento
e aprovação de estatutos, o qual ['foi trans-
mittido com o vosso officio n. 215, de 22 de
setembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 86 —Declaro-vos, para om fins conveni-

entes, que ó Se. ministro, tendo. presente o
requerimento j2' a riam ittido com o vosso officio
ti. 28, de 16 de agosto ultimo, e em que Au-
tliero Alves Monteiro, 2° escripturario da,Al-
fandega. de Pelotas, addido a essa delegac'a,„
pede lhe seja permittido indemnizar a Fa-
zenda Naciorial,mediante desconto: pela quinta
parte de seus .vencimentos, da importancia de
1:350$, quantum da responsabilidade do re-
querente para , Com arriesma Fazenda, confor-
m.e,consta da ordem 'desta directoria n. 227,
expedida á DeleÁacia - Fiscal no Rio Grande do
Sul em 28 de julho' do anuo corrente, 'resol-
veu,por despacho de 28 do mez proxinio findo,
'deferir o alludido requerimento,, á vista do
disposto no•art. 10,n. 11, do decreto n. 7.751,
de 23 de dezembro de 1909.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 201 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso, titulo de 21 do corrente
mez, que nomeia Augusto Firmino da Souza
Martins para o logar d3 collector da Cefilecto-
ria. das Rendas Federaes em • 'Parintins,
reirinha e Maués„ nesse Estado.

' Ministerio .da. Fazeida,
Por portaria de 28 do corrente, foi conce-

dida licença a J. 31. Campellotabelecido
rôo 'da Quitanda:	 :YÇlíd4r ..0412-
pllhas .do sellci ,adhesivo.	 !-

Directoria de GaSinete'do. TÉesourb
, •	 - •	 • •--NaCional

'	 ' • "-Réquáim'entos despachados —

Pelo Sr. ministro: r
.Companhia. de Loterias Nacionaes„ pedindo

• qüe Sejam" 'adoptados sellos de consumo espe-
claes para os seus bilhetes.--Andeferido:

• Joaquim Rodrigues Baranda, - fiador de
Athanazio da Costa Soares, collector federal

•cio Carmo e Sumidouro, pedindo para Mie' seja
• intimado o seu afiançado afim de prestar nova

lia tiça.—Proceda-se de accordo com o parecer.
José de Queiroz, pedindo por aforamento os

terrenos de marinhas pertencentes á lagoa de
Araraama e' respectivo canal para o oceano,
ne • Estado de Rio . de Janeiro.-0 pedido não
póde ser attendido por ~imanto.

Miguel Costa, agente fiscal dos i npostos
co isurno no Estado do Rio de Jat eivo, pedindo
reconsideração de despacho.—Mantenho o des-
pacho anterior. •

,Lucas Proença, propondo-se a construir,
junto á Alfandega., no porto Pedro 11, em Pa-
ranaguá, diversos armazens.—Não ha que de-

' -ferir.
•"P." &Mia, fabricante de (-garapinai) em Ni-,

rtheroy; pedindo relevação de duas multas
'lorpas-tas pelo collector de Cantagalle. — De
accôrdo com o parecer. Nada ha que deferir.

'Processo referente á lavratura da escri-
: plmra de compra do predio e chocara situados

na- cidade de}Nalença, á rua Nilo Peçonha,
- ''pertencenteS ao De) João da Carvalho Borges

(encaminhar com aviso dó Ministerio da Viação
i. 2:011,: de 7'de-outubro idtimo).—Satisfaça

,• a exigencia, do Parecer da Procuradoria.
'Pele Sr. director:

• • ' 'C: Moreira &Comp., agente da Companhia
Paulista de Navegação e Commercio, pedindo
izenção de direitos para. uni guincho a vapor.

! •-• Façain as provas indicadas.
-- •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Via 28 de novembro de 1911

Sr, ministro da Guerra:
N ...130,— Para que se possa [ resolver sobre

o-meio'soldo pretendido por. D. Maria Julieta
Pedraglio • erdigão, viuvo do 2? tenente do

• Exercito llo,que Simpliciano . da Costa Perdi-
gão, reitero-vos o pedido constante do aviso
deste ministerib n.• :194 . de 9 de novembro
do anuo passado; no sentido de provar a ha-
bilitanda qual a situação de seu ficado ma-

. rido, no periodo de ,20 de março de 1887, dia
em que assentou 'praça, a novembro de 1800,
N isto nada constar a respeito da fé dê officio

transmittida com o avisa desse ministerio
'ti. 130, de 7 de março do anuo findo.

• Reitero-vos . os meus protestos de 'elevada
,estima e consideração.
,[‘.-,-Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N..186— Em aviso n. 3.294, de lide  agosto
nU,Uno, sólicitou esse ministerio, entre outros
pagamentos, o da' quantia de 133,333 ao
amanuense da Escola Polytechnica Manoel Go-
ines da Silva Chaves, por haversubstituido
em julho deste anno o . sub-liiblioiliecario da
mesma _escola Raul Eloy dos Santos.

Como, porém, pela lei-que regula as substi-
tUições, ao dito amanuense só possa ser aba.-

, nada a importaiicia. de 1005, dinrença entre
os seus'vencimeutos (3008) e os do sub-biblio-
akeeario • (400$); Cabe-Me, disSo vos dar.conhediL
inNito, afim de..que r.: possais - providenciar no
~Lido de ser. abatida, a quantia do 33$333,
no creditoIe 5545.263. pelo Triounal de Con-
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-Sr. presidente do Conselho Fiséal da
Caixa_Econamica: do Estado da Bahia :

N. 255-Remetto-vos; para os devidos fins,
o incluso titula, 'nomeando o • coronel Maximi-
niatirs dos Santos Marques, para. o lo ear de
membro . do Conselho Fiscal dessa Caixa Eco-
nomiea.

-Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. ;213-Declaro-vos, para os . devidos fins,

que a Sr. ministro,.attendendo ao que reque-
reu a South American Railway ConStruction
Company, Liniited, na petição encaminhada
com; o vosso officio n. 166, de 9 de outubro
proXimo findo, resolveu, por acto de 9 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos e
de taxa de expediente, nos termos da clausula
XXXI, letra b, do contrato annexo ao de-
creto ri. 8.711, de 1 de maio de 1911, do ma-
terial referido na inclusa relação a ser impor-
tado pela requerente, com destino aos seus
serviços.

N. 214-flemetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo nomeando José da Cunha
Sombra, para exercer, em commissao, o togar
de fiscal dos chibs para venda de mercadorias,
mediante sorteio,. nesse Estada.	 •

N. 215 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a South American Railway Con-
struction Company,timited, na petição transe
mitti la com o vosso officio n. 167, de 9 de
outubro proximo findo, resolveu, por acto de
13 do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos e da taxa de expediente ., nos termos
da clausula. XXXI, do contracto annexo ao
decreta n. 8.711, de 1 de maio de 1911, do
material referido na inclusa relação, a ser
importado pela requerente, com destino aos
seus serviços.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo.
N. 137 - Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo, nomeando Constante
Vivas para o togar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na 3a circumscripção desse
Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 241 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que õ Tribunal de Contas, segundo
communicon o seu presidente em officio n.955,
de 17 do corrente, resolveu, em sessão de 14,
julgar idonea e sufficiente a fiança no valor
de 1:070$, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, desse Estado, n. 17.100,
com o deposito de igual quantia, de proprieda-
de do Dr. José Ribeiro Vianna e prestada
por este afim de garantir a responsabilidade
de Alvaro Novaes e a dos • prepostos que o
mesmo tenha ou venha a ter no togar de col-
lector das rendas federaes em Itabira de Matto
Dentro, conforme o processo transmittido com
o vosso officio n: . 61, de 12 de abril deste
anuo, a que se refere o de n. 12, de 12 de
junho ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 237 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido COM O VOSSO OffiC10 11.130,

de 11 de setembro ultimo, e relativo ao pedi-
do de isenção de direitos feito pela Intenden-
cia Municipal dessa cidade, para o material
importada pela «Pará Public World Compa.-
ny Limited», com destino ao serviço de com-
inunicação por telephones, resolveu, por des-
pache de 9 - do mez • proximo findo, indefer'r
aquelle pedido, não só por se tratar de mate-
ter-ai que, não está comprehendido na alinea

do • art.' 27' da vigente lei orçamentaria
da reCoita, como ' tambetn porque as obras a
que o mesmo se destina •vão ser feitas, não
poi s - administração, 'mas' por contracte com !
aquelja companhia.

mtrosim; vos'cleclaro, na fórma de mesmo
despacha, que as condeSáõs de isençãe de di- •
reitos para materiaes -domprelienclidos:
disp.)sitivo citado, são da competencia das
inspetorias das alfanclegas.

- Sr. delegado fiscal no Paraná. :
I N. 178 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio n. 147, de 3
de novembro do atino passado, e relativo ao
recurso interposto por Elysio Pereira & Comp.,

j do acto da irspectoria da alfandega desse
I Estado, que, de accôrdo dom o laudo dos

arbitros de Fazenda na commissão arbitrai,
mandou classificar como --e renda de filó de
algodão bordada, da taxa de 355, do art. 468
da Tarifa, a mercadoria que, pela 1a addição da
nota n. 3.718, de 27 de junho do referido
armo, submetteram a despacho como - renda
de algodão de qualquer outra qualidade, da
taxa 'de 20$, resolveu, por despacho de 29 de

. julho ultimo, dar provimento ao alludido
recurso, vi-t) ter sido bem classificada pelos
recorrente a questionada mercadoria.

N 179 - Para que se possa resolver sobre
a proposta que faz o colector d is rendas
federaes em Guarakessaba, Leoncio Barbosa
da Costa Pinto, de João Leal dos Santos, para
seu agente auxilar, a qual foi encaminhada
como VOSSG officio ri. 122, de 31 de outubro
ultimo, recommendo-vos informeis si a fiança
do pi oponente garante tambem a gestão dos
seus prepost 03.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 277-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio
n. 960, de 18 do corrente, resolveu, em sessão
do dia anterior, julgar idonea e sufficiente a
fiança, no valor de 2005, constituida por uma
caderneta da Caixa Economica, nesse Estado,
ri. 76.704, com o deposito de••igual quantia,
de propriedade de Fortunato Philadelpho
Pessoa de Albuquerque e prestada por este,
como reforço da anterior, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepostos
que tenha ou venha a ter no togar de cole
lector das rendas federaes em Bonito, con-
forme o processo transmittido com o vosso
officio n. 107, de 26 de julho ultimo.

N. 278- Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o In-
curso transmitticlo com o vosáo oficio n .107,de
17 de outubro do anuo passado, á Directoria
da Receita Publica, e interposto por Octavio
Bandeira,da decisão pela qual a inspectoria da
alfandega desse Estado mandou classificar
como tarlatana de seda, da taxa de 605 por
kilo, do art. 574 da Tarifa, e abatimento de
60 °/,,, a mercadoria para a qual o recorrente
pediu classificação prévia, resolveu, por des-
pacho de 14 de dezembro do anno findo, dar
provimento ao alludido recurso, para o fim
de ser a mercadoria em questão classificada
no art. 473, como tecido de fantasia com
mescla de seria.

N. 279-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o governador desse Estado,em telegramma
de 18 do corrente, resolveu, por acto de 23,
autorizar o despacho, livre de direitos, de uma
caixa, marca G.E.P., pesando bruto 6.130
kilos e liquido 4.800 kilos, vinda no vapor
Aachen e contendo um apparelho «Clayton»,
destinado á Repartição de Ilygiene.

Confirmo, assim, meu telegramma de 24 do
vigente.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 352 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que
requerem Preusler, Poetter & Comp., agri-
cultores no municipio de Cachoeira, nesse
Estado, na petição transmittida com o vosso
oficio n. 168, de 3 de outubro proximo findo,
resolveu, por acto de 7 do corrente niez, au-
torizar o ddspaclio;livre de direitos, nos ter-.
mos do art. 27, alinea III, n. 1; da vigente lei
orçamentaria dá receita; de nina . trilhacheira
e seus pertences, a que se refere a inclááa
relação, a ser importada pelas requerentes,
com destino a uma plantação de arroz.

N. 353 - Devolvendo :o iu lu o process0
transmittido com o vosso oficio n. 421, de 12
de setembro ultimo, e relativo ao-meio soldo e I

' Montepio pretendidos por D. Belmira Martins
Cardoso Ramos, viuva do capitão reformado
do Exercito ..h . S,) da Silva Ramos, recommen-
do-vos presteis as sesuintes informações

a) porque era pago' áquelle oficial o soldo
por inteiro; quando 'elle foi. reformado cora
24/25 partes do mesmo soldo

b) de que provém o recolhimento da iene
portancia de 215666. a que se refere a guia de
Os. 27

c) si as contribuições assignaladas a fls. 13
verso são do exercido de 1894.

-Sr. collector federal em Santa Maria Ma-
gdalena. S. Franci-:co de Paula e São Sebas-
tião do Alto, Estado do Rio - de Janeiro:

N. 99-Declaro-vos, para os devidos flles,.

que o Sr. ministro, tendo presente o recurso,
transmittido á Directoria da Receita Publica,
com a vosso oficio n. 95, de 22 de julho deste
atino, e interposto por Gonçalves Terra &
Comp., negociantes em Santa Antonio do
Imbu, municipio de Santa Maria Map;dalena,
da decisão dessa collectoria, impondo-lhe a
multa de 200$, por falta de registro da sua
casa commerc . al, resolveu, por despacho de 6
de agosto ultimo, negar provimento ao allu-
dido recurso, visto não terem sido devida-
mente provadas as allegações dos recorrentes.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 706-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
18 do corrente, resolveu approvar o acto de
que destes conta em oficio ri. 455, de 3 do
citado mez, pelo qual nomeastes Rufino de
Oliveira Lopes para exercer interinamente o
togar de escrivão . da Collectoria das Rendas
Federaes em Rio Preto, nesse Estado.

N. 707-Remetto-vos, para os devidos fins, o
incluso titulo, nomeando José Victorino de
Sampaio Netto para o togar de agente fiscal dos
impostos de consumo na Ia circumscripção
desse Estsdo, dur 1111C O impedimento do ser-
ventua sio ettectivo.

N. 708 -Devolvendo-vos o incluso processo
transmittid) á Directoria da Despeza Publica
com o vosso oficio n. 167, de 3 de . agosto' ul-
timo, e relativo á divida de exercicios findos,
na importancIa. de 80$, de que é credor o
Correio Paulistano proveniente da publicação
de editaea por conta do Mioisterio da Justiça,
reeommendo-vos providencieis para que sejam
sanadas as imgularid-ides indicadas na in-
formação junta por cópia.

N. 709- Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que. o Sr. ministro tendo presente o re-
curso Caris:ui-Rido com o VOSSO oficio n. 231,
de 3 de outubro ultimo, e interposto pela.
Coompanhia Puelieze da decisão pela qual a Ai-
fandega de Santos mandou classificar como for
ros de seda para chapéos, da taxa de tO$ por
kilo, do art. 587 da Tarifa, a mercadoria que
a recorrente submeteu a despacho pela nota
de importação n. 61.768, de junho do corren-
te armo, como forros de algodão, da taxa de
2$400,reso1veu, por despacho de 18 do cor-
rente,negar . provimento ao alludido recurso,
visto ter sido bem classificada por aquella alr
fandega a mercadoria em questão:

Relação dos canlidatos approvados em con-
curso para provimento de togares de 3°' chi-
micos do Laboratorio Nacional de Analyses, e
a que se refere o oficio da Directoria do Ga-
binete, n. 439, de 24 do corrente, dirigido
á directoria , do mesmo Laboratorio.

1° legar- pharmaceutica Dulce Faria da .
Cunha

2° logar-pharmaceutico Alexandre Emiti()
Mendonça de Carvalho
' 3° togar' - pharmaceutico Alberto pinto,,

1?randfie •
4° logar-pharmaceutica Regina. Dnarte ;de'

Barros
5• legar- pharmacgutito Armando Silva ;
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• ,ffle logárL-pharmaáeUtico' LeoPolde • Ribeiro-
ria Silva.	 • -•

pirectorla da Receita Publica
EXPEDIENTE .D0 BR. DIRECTOR...

Dia 28 de novembro de 191-1

Sr.-director do Laboratório Nacional de Ana-
lyses:

N. 25 — Transmittindo o incluso processo
de recurso de Vicente P. Domine: ues, recom-
mondo-vos providericiels nosenti jo de-ser cum-
prido o.despacho•desta-Directoria • exarado no
dito processo.	 •

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 25 —• Transmittindo e • incluso requeri-

•mento documentado de Pinto Leite & Brother
recommendo-vos providencieis no sentido de
ser cumprido o despacho desta D:rectoria exa-
rado no respectivo processo.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 95 — Devolvendo o incluso requerimento

de Carlos Coelho, de que trata o officio dessa
Delegacia n. 235, de 10 da outubro ultimo,
declaro-vos que o recurso em questão já foi
resolvido por 5. • Ex. O Sr. ininistro da Fa-
zenda, conforme consta da ordem da Directo-
ria de Gabinete n. 486, de 17 da dezembro do
armo proximo passado.

PORTARIA

N. 37 — Recommendo ao Sr. collector das
Tendas federaes de Petropelis que envie com
urgencia a esta Erectoria o processo de
infracção do regulamento dos impostos de Con-

sumo a que se refere o seu officio n. 100, de
46 do corrente mez.

Recebedoria do Distric,`,o Federal
Requerimenios d:spachlflos

Dia - 29 de itoVembro de 1011

José Vieira da Silva Branco.—Tranfira-se.
Maria Candida Telles.—Idem.
'José Gonçalves de Figueiredo.—Idem.
Desiró Guilmont.— Já estando attendido,

archive-se. •	 •
José Antonio de Souza .—Transfira-se.
Thomaz Antonio C.arvalho
João Rodrigues
Francisco ^Vira dos Santos.—Idem.
A. Cardoso & Comp.—Idem.
Luiz Cordeiro.—Idem.
José Teixeira da Mona
Oliveira di Praça .—Idetn.
João Ferreira NIGH3S. —Idem.
Celestino Contardo.—Idem.
Pinto & Monteiro.—Ident.
Manoel Caillaux.—Idem
Manoel Pedro Lopes.--Idem.
Domingos de Souza Monteiro.—Idem.
Francisco Venancio de Araujo.—Idem.
Rosa Gonç.alves Guimarães.—Idem.
Antonio Marinho da Moita .—Idem.
José Maria Fernandes.—Idem.
Representação contra Antonio Eliarl.—In-

•screva-se. Imponho a multa de 505 na forma
do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Idem contra Alvaro Borges.— Idem, idem.
Idem contra João Pinto de Menezes.—Idem,

Tdem.
Idem contra Ferreira & Almeida.—Idem,

idem.
idem contra Castro & Coelho. — Idem,

idem.
Idem c.ontra.José Vicente Domingos Ribeiro.

—Idem, idem.
Idem contra o Dr. Fernando Kauffmann.—

Idem,^ idem.
Idem contra Nicoláo Pel2grino.	 Idem,

idem.
Alberto Nunes de Oliveira.— Pague o im-

.poSto de transe'-	 -	 • :
Firmino Ante.	 ^..ins ^d.! Vasconcellos. —

Selle o documeau a fs. 5.

' DIARIO OFFICIAr.

José ., Eouronço Baqiieiro; — Satisfaça
:exigencia'. •	 ' 

Guilherme' José Ferreira Simões.— X' 2i
Sub-directoria. - •

Empraza Esperança, Maritinna.-Idein.
•^ Crisme ' Mac-Niven . —Elimine-se
Manoel Ribeiro & Comp.—Altere-se a cias-

sific tção para colchoaria vendendo inoveis, nos'
termos do parecer.

Soares. ,Bastos &_ Comp.	 2a sub-dire-
ctoria .

José da Silva Mesquita.— Transfira-se. „
José Alipi r de Carvalho Costallat-^-: Idem.
Soão Pinto Xavier.--̂ "e"Sando atteúdido,.

arehive-Se.	 •	 -
. Santa Casa de Misericordia.
• José ,Ribeiro	 Irmãos.	 Faça-se a . cor-
recção nos termos do parecer.I

Antonio Gonçalves Leonardo.— Já estando
attendido, archive-se.

Carrapatos° Costa & Costa.— Inscreva-se
nos termos do parecer.

Marques & Marinho.— Faça-se a correcção
indicada.

.Teronymo Cardoso Moreira.-Dê-se a baixa.
Carlos .Ra.ynsford — Idem. I
Agostinho Corrêa da Silva. Averbe-se a

mudança.
Flertes Magalhães & Comp.—Idem.
José da Costa Macedo.-- Idem.
Companhia -America Fabril.— Transfira-se.

Imponho a multa de 20$ na forma do art. 17
do decreto n. 2.791, de 15 'de janeiro de
1898. •

R. -Teixeira Mendes.— Idem, na forma do
art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de feve-
reiro de 1901.

João José Soares.—Transfira-se. Imponho
a multa de 505 na forma do art. 44 do de-
creto n. 5.112 de 27 de fevereiro de 190-1.

Representação sobre o Dr. Fonseca Junior.
—Annulle-se a divida constante da contra-fé
junta, officiando-se á Procuradoria Geral de
Fazenda.	 I •

Idem sobre D. Antonia José da Costa.—
Idem idem.

Idem sobre Ilermann Wellútles. — Idem
idem.

Idem sobre Manoel Francisco Vieira.—Idem
idem.

Caixa de Conversão

MOVIMENTO DO DIA 29 DE NOVEMBRO DE 1911

	

Moedas	 Entradas	 Sabidas
Libras 	  3.463-10-0

	
1.560-0-0

Francos 	 	 120
Marcos 	 	 120
Liras italianas 	 	 20

Lastro
Ouro em deposito 	 	 360.30:450$04.7
Responsabilidade do The-

souro—Lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total. 	 	 379.644:2265063

Nevembrii "cré roiy 7 18204_
„

. N. Ao Sr. , coronel. clirector,geral da :•
Sécréitiria -da; Guerra, accrisando o recebi-
mento ^-do officio n. 407, de 27 do corrente, e.
communicando,..que, dentro de tão limitado
prazo, não será possivel preparar-se a encom--
menda dos livros constantes da relação an-
nexa ao mesmo oficio.	 •

N. 135 — Aó -Exmo. Sr. Dr. juiz federa/
substituto da 1 6 Vara do District° Federal,
accu£aaido recebido o oficio n. 1.063, de 25
do corrente, communicando que esse oficio
não chegou a tempo dos, empregados Raul
Francon, Joaquim de Souza e Candido Martins
Garrocho poderem ter sciencia de que deviam
coinparecer, nesse juizo, no dia 27, afim de
deporem como testemunhas em processo crime.

N. 136 — Ao Sr. coronel chefe do Departa-
mento da Administração do Ministerio da
Guerra, accusando recebida a carta de 24 do
corrente e communicando que as ordens do
dia, a que se refere, foram destruidas no in-
cendio occorrido neste estabelecimento.

N. 137—Ao Sr. coronel chefe do Departa-
mento Central do Ministerio da Guerra,
accusando o recebimento do oficio ri. 186 de
13 do corrente, e cornmunicando que oppor-
tunamente providenciará no sentido de ser
substituido o operario compositor que se acha-
va em serviço tia Imprensa Militar desse De-
partamento.

Requerimentos despachados
Maximiano Caetano de Almeida. — Indefe-

rido.
Nilo Sotto-Maior.—Como requer.
Laudelino de Paula Machado.—Não ha vaga,

indeferido.
João Cardoso. —A' vista da informação, in-

deferido.

Inspactoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de novembro de -1911
Ao delegado regional na 3 a eircurnscripção:
N. 330—Respondendo ao telegratanna de 22

do corrente e enviando cópia do oficio n. 311
desta repartição.

Ao delegado regional na 1 a circumscripção:
N. 331—Pedindo informações sobre o ba-

lanço de 30 de julho ultimo, da companhia de
seguros «Lloyd Paraense..

Ao procurador geral da Fazenda Publica:
N. 32—Devolvendo, devidamente informa-

do, o processo do requerimento de Joaquim
Lucio de Figueiredo Lima, a que se refere o
oficio n.111 de 31 de maio, daquella procura-
doria.

Ministerio cia Marinha
Directoria do Exreliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de novembro de 1911

Emissão	 Sr. ministro da Fazenda:	 .
Notas em circulação 	 	 379.643:2805000	 N. 5.597—Solicito-vos expedição de ordem
Moeda subsidiaria

	

	 	
I

9,165063 para ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
--------- souro Nacional no Estado do Rio Grande do

Total 	 	 379.611:2265063 Norte com o credito de 750$, por conta da
	  verba 23—Muniçõe	 vaes—do exercicio vi-

gente, afim de occorrer a despezas da mesmaO escripturario, 11. M. Horta.
,	 verba até o fim do corrente armo. 	 .

N. 5.652—Solicito-vos expedição de ordens 1Imprensa Nacional e «Diario Ciliciai» 	 para que seja habilitada a Delegacia Fiscal do j,
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL 

I	 Thesouro Nacional • no Estado de Santa Ca-
tharina com o credito de 3608, á conta da. 1

Dia 29 de novembro d .e1911	 verba 20 7.-Classes inactivas e soltio a reforma- i
- Expediram-se os seguintes officios: . . 	 dos-do orçamento vigente; afim de attender
. N. .133 .,. Ao Exmo.. Sr.. diree.ter da Secre- acipaeamento do contra-mestre de 2. classe.1.

taria do Seriado Federal, accusand. o recebido reformado 'José Alves de -Souza, licenciado ,o oficio n. 57; de 24 do corrente, • e commuzrepara 'residir naqiielle Estado. •
'ficando que a -Imprensa Nacionalejá . se -iicha' a tOta-escripturação • da Directoria Geral de .
habilitada a executar o serviçó -de impressão Contabilidade deste Ministerio fica annullada

1 dos volumes dos Animes.	 _i aimportancia, do credito. 
•-
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, N. 5.654—Solicito-vos, exped ição de ordens
para ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado , de Alagôas com o
credito de 2:563$250, á conta da verba 0—
Corpo de Marinheiros NaCiallaeS, pessoal—do
exercicio vigente, afimde °ocorrer ao paga-
mento de praças que servem na Escola
de. Aprendires Marinheiros daquelle Estado.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste Ministerio fica annollada
• importancia do credito.

N. 5.656—Rogo vos digneis de providen-
ciar para ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thcsouro Nacional no Estado do Rio Grau lu do
Sul com o credito de 400, á conta da ssomba
20—Classes inactivas e soldo a reformados--
do exercicio vigente, ati:11 de attenderao
pagamento do serralheiro de 1": classu, r ufor-
modo, Manoel Martins da Rosa, licenciado para
residir naquello Estado.

Na escaipturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste Ministerio fica amainada
• importanci:.t do credito.

N. 5.076—Rogo-vos expedieão de ordons
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do 'Fite-
souto Nacional no Estado do Rio G-ramule do
Sul habilitada com o credito na importando
do 065$632, á conta da verba 24—Materia1 de
Construeção Naval--do orçamento em ‘igor,
para pagamento da limpeza do casco do rebo-
cador Rio pardo, e da chata do serviço do
balisamento (lo referida Estado.

— Sr. inspector de Satichu Naval.
N. 5.0-13 -- De conformidade com o pa-

rocei. do Conselho do Almirantado exarado
O o consulta n. 1.432, de 23 do corrente,
Oreoolvi mandar addicionar ao tempo de serviço
do 2" tenente pbarina.ceutico José Cerqueira
Daltro, para os efiëitos de sua futura roforma,
o poriodo de dons aunoa; quatro niezes e vhlte
e tres dias em que serviu Como pharmacentico
contractado na Armada ; o que vos declaro
para os dm idos eleitos e em resposta a vosso
officio n. 607, do 10 do corrente.

-- Sr. contra-almirante graduado Emilio
de Miranda Pereira Compelir):

N. 5.668 -- Tendo resolvido nomear uraria
e omissão composta de vós, do Capitão de Mar
e Guerra Polycarpo Cesario da Barros e do
capitão-tonente Henrique • Adstides G mmilhem
pára conittir parecer sobre um novo appa relho
de pesca Umlaute e portatil apresentado
pelo cidadão Ra phael Monteiro e outa'os, assim
vos declaro para os devidos eír3,RO.

Dia 28
--- Sr. ministro dos Negocios da Faz da
N. 5.681 --- Rogo vos digneis de prox Eu-

dei' afim de que, pelo Timesouro Nacional e á
conto das respectivas verbas do orçamento
mon vigor, seja paga a importancia do....
22 :292$810, proveniente de fornecimento feitos
a esto Mitmisterio, conforme consta das fa-
turas annexas inclusas nota n. 72.

ENPEDIFNTE 00 se. DIRECTO3

Dia 27 de novembro de 1911

-- Sr. contra-almirante inspector do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro.

N. 5.660 — O Sr. ministro manda com
11111 	 em referencia ao vosso officio
n 846, de 16 do corrente, que indeferiu o
o requerimento em que o remador do sorvieo
desse Arsenal, Bernardo Belisario do fim.
-pede ser submettido ao exame neueessado
admissão nas officinaa da Directoria de Ma-
chinas e Electricidade.

N. 5.606 — De ordem do Sr. mimmistro e
em referencia a vosso officio n. 721, de mt I de

, outubro ultimo, tenho a honra do communi-
car-vos que, por falta de verba, não pUmli , sor
.attendida a proposta feita pela Directoria de
Construcções Navace m desse Arsenal de admissão
do pessoal extraordinario para attend•r ao
augmento de serviço nos diques.

N. 5.667—De ordem do Sr. ministro. tenho
a honra de conntionicar-vos q ue foi mandado

submetter á inspecção de saudo o capitão-tos
mente Fralled3 Lynoh, Cujo requeri-
mento pedindo licença acompanhou vossa offi-
cio mo 863.,ole 21 do corrente.

N. 3.674—De ordem do Sr. ministro, com-
munico-vos que, imo.' despacho de 14 do cor-
rente, foi a oprovado o termo d e destreza
constante da copia que acompanhou vos-so
officio n. mImu 1() deste 111311, lavrado na
CapiOinia do Porto (I() Esta•lo de S ur giram, para
isentar o prim e iro pimaisffisda) e•Icarrido do
i lha 01 de Cotiramomih.l., T , '1 . .11111:10 1'311'30',1, Ro-
drigues, da respoosabilidade de um figão que
se inutilizou.

— Sr. cap •não de mar e guerra Polycarpo
Cosi mio de Barros:

N. 3.6a0-0 Sr. ministro manda commu.
nicar-vos, para 03 devidos effeitos, que resol-
veu nomeai' uma commis g ão composta do
contra-almirante gradual, Emitia de Miranda
Ferreira Cammtello, de vós e do copio:mo-
toneta- Henrique Aristides Guilhem, piira
emitiu' parecer sobre uni novo apparelho de
pesca Ouctuante e portant. apresentado pelo
cidadão llaphaol Monteiro e outros.

— Sr. capitão de luar e guorra inspector
intuito de Machinas

6.oems0 - Sr. ministro manda communicar-
vos que, arrolo 0 parecer do Conselho do
Almirantado exarado na consulta n. 1.430, do
10 do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento mote aoompanhou vosso officio n m1.016,
de 8 do rodemo s , e no qual o capitio-tenentme"
engenheiro madminista Henrique Buem) de Oli-
veira Si pa io po.le se conte, para os effeitos ,u
sua fm.mra ruebrune m o periodo em que serviu
como apreudiz de operar:o ou aprendiz
fuce, o qual	 aoompanlima vos :o officio
n. 1.9 lira, de 8 do como' ode.

N. 5.039-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, para mis fins c eravenientes e com re-
ferencia a vosso officio mi. 1.819, de 18 de
outubro uiil 1110, 1:011f01.111.111[10-S1-1 com o pa-
recer do Conselho do Almirantado exarado
em consolta li, 1.401, de 16 do corrente, re-
solvott 'odor , rir o requerimento erma que o 10
tenentme ! , ngcnheiro machinistam José Gomes
Couto pmumlin se conte como Mil, para sua
fatora reforma, o tempo em que frequentou
com aproveitamento as aulas outrora exis-
tentes no Arsenal de Marinha desta Capital.

--Sr. capitão de mar O guerra honoratio
director geral de Cootabilidade da Mari:mha

N. 3.633 — D., ordem do Sr. ministre),
communico-vos que, na presente data, provi-
dencia-o u para que at Delogacia Fiscal do Time-
soma) Nacional no Estado de Santa Catharina
seja habilitada com o credito de 3005, á
conta (lum verba 20—E lassos inativas e soldo a
reformados —do exorcicio vigente, de accordo
com o vo s -io offido ui, 371'c, de 17 do corrente.

N. 3.655 —O Sr. ministro manda comom-
nicar-a os que. nesta data, providencia , a ma
ser a Delegacia Fiscal do Theeouro Naciommal 110
Estado d m, Alagoas habilitada com o credito
mio 2:5638230. á conta da verba 0— Corpo 113
Marinheiros Naeimaes, pessoal— do exercido
vigente, de accordo com o vosso Offlei0 /1. 483,
1" Secção, de 18 do corrente.

N. 3.057 — De ordean do Si'. ministro,
communico-vos que na presonte data, provi-
dencia-se para ser a Delegacia Fiscal do The-
soim) Nacional no Estado do fitO Grande cio Sul
habilitada com o credito de, 400$, á conta.
da verba 20— Classe inactivas e soldo a re-
formados— do oxercied vigente, de acendi°
com o vo-o officio n. 377, 1 Secção, de 17 cio
corremo.

A. 3.0t13 — O Sr. mi s tro manda communi-
ear-vos napresen to data, providoncia para
que a Delegacia Fiscal do Th esouro Nacional no
Esta ralo do Rio Grande do Norte seja habili-
tada, por comuta da verba 23 --Munições No-
vaes —c0111 o credito do 730$, de accorlo
com o que informais em officio n. 373, de , 10
do CalT311t.

N. 5.616 A — O Sr. ministro manda com-

niunicar-vos em • referencia a vosso. officio.
n. 330, 1' Secção, de .20 do corrente que,
nesta data, -solicita-se do Millisterio da Fazenda

concessão, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no 'Estado do Ria Grande db Sul, do
credito 'de 91133632 para p neunento da lim-
peza do casco do rebocador Rio Partiu, e da
chata do seu-vicio do balisamento do referido
Estado.

N. 5.677 — O Sr. ministro mand 1 transmit-
tir-voe devidamente, amuro', sola, a inumo do
ajuste a celebrar-se cá' Felismino 'are &C.
para as obras de q mis carece o cruzai mv-ra:h u pe-
deiro Tamoyo, que zwompanhou voss..) officio
n. 1.673, cio 14 do corrente.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado d u Mat,:o Grosso

A. 5.673 — O Sr. ministro manda corammt-
ficar-vos, em rofereocia ao vosso offii m io H. 298,
de .12 de senumbro Minn), que : o operado.'
Eu genio Floborom Dias Ferraz cl , ve dirigir ao
1\1:Historio (1:i Guerra o requerimento em (pio
pede lhe seja paga a emadilicação a que se-
julga cem d.reito em virtude ti t ur coado
e:n commissã) naquelle Mini s tord, em Ma-
calá, desde 22 de junho até 30 de 1101.3111brO
de 1009.

— Sr. director da Escola de M.tr:nlia Mer-
cante do Estado do Puirá

N. 3.662 --- AM d resolvi- st-Oiro um re-
querimento em que o capitão-ti-mi mo , 'igen.-
mailo Antonie Leite- Chermunt, l o matdu appa-
relhos e nmauo'nuas dessa Escola, piele seis
111eZ2S de licenoa para Catar de seu inter-
esses, o Sr. ministro In molda requisi.aC-1-0S
cópia cia seus assentamentos ou o mote coostar
sobre o piá :olvido.

— Si-, eiliail04101211tie 111111111,111Aristiches
GA11E11301

O Sr. ministro manda communioar-vos que
resolveu nomeir ume commissam) composta
do cmtra-zdmirante graduadO EraniIio de Mi-
randa Ferreira Calop u ilo, do capitão (1, , mar
e guerra Polycarpo Co :m cl Bieras e de

C) , para enfiai' . parecer sobleu uni novo appa-
relho de p	 lluctuante e i pir1atd apresen-
tado pelo cidadão Pinha 1 Menteito) e outros.

Sr. contra-alranirame Inspector de PoriO3 e
Costas:

A. 5.683 ordem do Sr. ninistro,
tenho a honra (I. , pass tr ás vossas mmIos, já
assignadas, a:4 cartas dos praticant ,s machi-
n s tas Miguel Navarro e Fernando Naja, pis-
sodas poli Capo:mia tho khoo do Es ; alo de
Matto Grosso e que acompanharem o vosso
officio ti . 2.093, de 17 do corrente mez.

— Sr. Cl pino de Mar e guerra dieect o' da
Escola Naval.

A. 3.681. De ordem do si'. minish uo, dom-
munico-vos, para os fins como-unidos-4, que,
por portaria de 24 deste mez, foi nonnealo
capitão de corveta Augusto Carlos d . Souza. e
Silva para exercer, men commissão o lugar de
adjuncto da 3' aula do curso superior de
Marinha da Escola Naval.	 .

— Sr. capitão de mar e guerra director do
Deposito do [lio de Janeiro.
. A. 6.683. O si'. ministro manda commni-

car-vos, em referencia ao %OSSO OnICE) n. 200
de 16 do corronte, que ora autoriza a Dire-
ctoria Geral de Contabilidade a lavrar ajuste
com o engenheiro civil Jono Jermann para a
execução das obras neeesSarias im) emlilicio
onde funecioaam a 2"SeieãO e a S3C.;:t0 dc far-
damentos desse Depoeito.

le ,;(11IPPinteRIOS despachados:
Rachareis João Vicente Balcão Via mia Q

João Possôo Cavalcante de Albuquerque : —
«Venham pelos canas compet decla-
rando quites os cargos que ()ocupam Ho Minis-
teta() da Marinha e, si , são funccionar:o m deste
Ministerio, não podem fazer pot1;ões colht-
clivas»

Sub-ajudante machinista reformado Pedro
José de Moraes:	 indeferido..
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forço-mo igualmente em corresponderia con-
fiança da. qmal nos fez depositario b pre-
claro Marechal - Presidente da .13epnblica,
auxiliando-o - a • desobrigar-se dos 'encargos
que 0011 tia 	 dom a Nação.	 .

Cabe-me esse diraito incontestavelmente.
Pois bem, iniciei minha acção neste Mi-

nistorlo por itimplss medidas improSeindi-
veis A observar.cia das nossas leis e regula-
minar s militares .

Todos reco:tilem:0 ser uma nocestidado,
exigindo prompta satisfação, a parmanor-
e r a em suas unidades dos respectivo's

Nada mais natural, portanto, que um mi-
nistro da tinira pito\ idencie para qluo aos
seus corpos se reuna um sem men oro de offi-
eines que por ithi andam a eccunar-se de tudo,
menos do sua profissão: 1101a 'mai; jus'to que
urn cCccistco conscio do, suas rosponsabilidades
procure elimivar ccs causas c2olcurtionte's para
o atroz) que infolizmonte cbsorvam's in-
struccão e dioiiplina dos corpos e para', as ir-
regularidades no servieo	 lar.

Entretanto, dolor.)so é conl'..s.z ar que bntra-
neantro a ca la passo palia atingir

áqn til: objectivo.
Como V. Ex. bem diz, Sr. min-tiro, requi-

sitei a iodes co ministarios e reparti ;Os p0-
1 eis a drponsa dos officiaes cicl o se eh 1111

desomponhandit funcções estranhas ao serviço
do Slinisterio da Guerra, requ • siçõos e ordens
e;ta; quo estão sendo attendidas pelas 'diver-
sas mi t; cidades.
. Não 1113 é pOSS:VC1, portanto , exceptuar
aquellos que ald se acham incombitlos da ca-
tochose dos indios, com prejuizo para os sino-
vico; do Exercito.

A funceão do militar é toda ontata.
O dosseivolvimento de qualidados e conheci-

mento; necossarios A sua, própria priOtissão
será obtido na pratica conesto to do s:rviço
militar de caserna, na; raano'ntas, no; acam-
pamentos, nas viagens do eitadoonaior, tia
construe-:ão d lhas ti:Logra-titicas e es:ita'lits
do forro estratogi(a s , dIteI., etc., onalidÁsles e
conhecimentos itou Ales tait t ao Ministerio da
Guerra cumpro aprimorar-1h

E nisto precisanetnto encootra fundamentos
a exigoncia dos o:licias cio soUS cor 1us do
tropas.

11YOZOI' ehS ObiCe3 Cille S.1 01 deparamIpara
a ex;cução de 11111A (1a3 Mak justos 111'W1(13n-

Cia 3 , 03"):11',) com toonaciilad contornal-osIpara
assim prestar lt1T1 50111 *:/ ao Exercito, que
reverte em beneficio á defost nacional, dom a
qual se preoccuparn todos o: brazileiros.

Ent vista das razões aqui eXp3St.15, permitti
insistir pela apresontação dos otficiaes á dispo-
sição dessa ministerio, não devendo o l mon
Mostra coll tga enxergar n:eta insistmcia a
menor quebra da elevada considerae;ild que
muito 01313.

Sandr e fraternidade. — AnIonio Adolpho
da F. Me:ma Barreto.

na esphera- adminis:rativa que me-coube, es-

•Exmo. Sr. Dr. José Joaquim Soabra, M.D.
minStro da Viação e Obras Publicas. — A lei
do orçam ento vigente estipulou a verba do
1.4(33:090% para as despezas CDM pessoal e
material da Repartição Federal do Fiscalização
daé Estradas do Ferro. ,„

A mesma lei, porém, prevendo a posslow-
dade, da decretação da novas estradas e con-
sequentes contractos 'subordinados á fiscaliza-
ção por parte desta repartição, estabeleceu'

--Quinia-feirã 20

Blandino Pereira da Rocha :— Compareça á
Fohaleza do Willegaignon para pagar o seno
da lei, lia cópia de assentamentos

João Baptista Ballaritty Junioe, 20 tenente
oonamissarto
— Venha pelos canaes competentes
•Francisco Lopes da 'Assis Silva. — Aguarde

a resolução da cot:c:arrenda.

IVIinisterio da Guerra
Por portar : as de 29 do corronte:
Foram namoados:
Auxiliaras do sorvico do mogenharia, do

quartel-g tneral da 9 inspecção perna a n otite
o capitão Joaqu i m Sotoro Foitiotira Cantão e
1° t311311V3 Eviio Moroira d" Casit o e S Iva;

Amannensos da Confadariv:ão do 'rito Boa-
iloiro os 1°' sargontos amanuonses Mario Pe-
dro Luiz Porei ra de Souza e interinamento
Antonio Carlos do Lago.

Foram exon3rados:
Do Inar de aux i liar da 2a socção da i1 0 di-

v i são d;) Dopartamento d (1u era o capitão
Joaquim Sotera Ferrara Cantão e do do au-
xiliar do grande, estiolo ma i or do Exercito o

tonente Joaquim Furtado Sobriolm.
--

Eirpodii.enlc do 21 (13 nore,:tbro do 1911

Ao Sr. ministro da Fazonda, pulha') o pa-
gts ament) de	 t43,82l8 a Bruggimann, Pe-•
Feira (5:- Comp. (aviso e. 1.120).

• --
Ministorio dafl:torra—Rin de Janeiro, 21

de nove atiro de 1911.
N. 27—Sr. ministro da Agricultura, indus-

tria e Commorcio:
C11:11:W.3-:111.1 o 11/111'030 Cl:Wel' do raspo:o:1er

o aviso. de n. 187 A. de 11 do corrente, em
que, a par de considerações que bem paten-
taam o ardor patriotico e os eleva los ii3ini-
niontos de humanidade com que VOS C31131.-

gra33 á incorporação do indigena bra,zilairo á
nossa s "ci cicie, ene mtram-so argumento.;
dastivados a de:atuir em roeu eipirito cc idéa
do 1'21'31st:enchi na requisição dos oiliciaes do
Exorcito que á di .z1)/iir;10 desse Mini iterio se
acham pira auxTar-vos naquella 111:3310 11.3

alt eiV ; 3 11).
1330) comprahmado, Sr. ministro, a exten-

são o nobreza cio vossa obra, e note carece
pos.;uir-se um alio espirito para enfileirar-se

• ao; que, na solaz:to do problema indigena
divisam pungentes esrorços do C11 . 131119 001
prol de nossa nacionalidade. E neste as-
stunpto, como em outros de igual roleVancia,
interessando dt porto a grandeza de nos-st
patria, silo tolos cs meus voto; para que o
Governo republicano, superando as diflicul-
dades que não puderam ser vencidas pelos
homons do Emporio, C911101112 l'Ã,31'iS
v0330 aviso, attinja o termo do tão gloriosa
jornada, conquistando dost'arto a bailemo -
noticia de todos aquellas que Se intoressa in
pela victoria da civilização sobre os indios
cote do nós vivem se,grogailos nos sertões do
Brazil.

Comprehondo perfeitai11ente. vossa acção,
generosa e patriotica, mas nutro a convic-
ção inabalavel de que o progresso da nossa
patria só terá o desdobramento que todos
almejamos, quando a ordem o assegurar.

Esta, além de outras exigencias, requer o
apoio do uma fore,a material capaz de ga-
rantias offerecer-lhe ténto no interior como
nas relações do 110SS9 paiz com as demais
nacões.

À organização, pois, e mannteneão de um
Exercito em condições de preencher tão
altos dostinos impõe 5:3 C01110 1113(1da hm-
diavel.

Assim•coinn o meu illustrado colega pro-
põe-se a resolver problemas de grande al-
cance nacional, intento que merece, os nos-
Bos mais sinceros e calorosos applausos, eu,

I
N6vem1ir.6.-de 1 91T	 ,221:2211

eia o o. LXIII, .art. 30; o seguinte: «A fisH
calizacão dos contracoos celebrados no exer-.1
cicio do 1910 e 'dos que se celebrarem no exer-
cicio de 1911; que não tiver verba no orça-•1
mento, será custearia com o producto das coa-
tribuições pagas para aquelle ,fim pelos coa- •
'tractantes.a
' Em virtude desse ' artigo e pelos recentes
contractos das rodes de Viação Ferroa Cea-
,rense, da Palita e do Rio Grande do Sul, cujo t
,aecrescimo de contribuições importa em
ew000s, o era ,•lito votado do 1.403:000S foi
elevado a 2.0137:1100S, s o nho a despeza pro-
posta no valor do 21030:8 !F0S, o que deixa,
portanto, nré salilo de 30:700S000.

ii uno clucáladii c -imo fica ess p3nto sobre o
não augmento di despeza, convém dizer que

l a reforma proposta traz as seguintos • vanta- .
gol)';:

a) dar ni y Elor e mais completa organização
a esta reparti.:ão, 1 trilando mais eftectiva a
.fiscalização das Unhas eccl trafogo co em con- •
struitçã o:

b) meti' tr roam o otar o pessoal technico e
a.dministrath o, o oito peço permis são para.
dizer ;pie é int:ui eaindivel, uma n que os
seu ..; V011eiD1:'11'1, n esta ropartição Sã) muito
inferiores aos qu e , p dos mosinas serviços, pa-
gana as compaohia; particulares aos seus en-
gonheiros.

A secção de Contabilidade, soffre uma grande
e indispensavel roforma. Os seus serviços vão
sor outros que actuaes, da mera orn°ai-
niza e,ão de folhas do pagamento. contits de
fornocedores, etc. Fica incumbida da parte
techeica do exame e organização dos certi-
ficados de todas as medições provisorias e
Pica';, que ropresontam a responsabilidade
de muitos mrharos do contets para o erario
publico.
' Por essa razã o , a direcção geral desse ser-
viço só pilde SPV confia:1a a um engenheiro,
t nulo im pa ajudaut3 uni outro engmli.iiro que
o substituirá (':0 51135 faltas e impedimentos.

E' o quaot o roa compre expor para que
V. Ex., em r", • 1 sabor e c:vitorie resolva
con:Orine me1110r jule; ir convir aos interesses
da União.

	

Sande e Ira	 — Frocsfo Antonio
Lass:ince Cciu'uc, cnni:enlicir.)-clicfe, director.

Direct yria G.E.'al do EID!.:11:311t)

PRIMEM 1 SECi0
Expediente de 23 de novenchro de 1911

Oaleio n. 133—Sr. juiz de direito, presi-
dente do 2' Tribunal do Jury—Em resposta
ao vosso °triciclo d3 IS do corrente, em que
solicilaos o comparocinionto do ox-funccio-
na e in desta. Socletocil cle Estado Ilaymundo
Por ira e Sonn, para servir no f:.° Tribunal
do Jury, tenho a lionn de levar ao vosso co-
nli , cimento cpi esse ox-funccionario follecen
em 7 de março da 1911. —Saud° e fraterni-
lado.

Derim3nto despachado
Francisco "1Ix ira da Costa, pedindo aver-

bação de tetro de s oiviço.—Daferido.

Directoria Gerai do Contabilidade
SEGUNDA SECçK0

, Por portaria desta data, foram concedidos
30 dias de licença, para tratar de sua saude,
ao 3° cachai desta Secretaria de Estado Moa-
cir Malheiros Fernandes Silva.

Requerimentos despachados
Dia 27 de novembro de 1911

Emiti() Cappelano, amanuense da Adminis-
tração• dos Correios do Estado de S. Paulo,
pedindo aposentadoria .—Deferido.

i Mathias Au gusto Tavares Ferreira, pedindo •
pagamento da quantia de 200$ que dispendeu
com o funeral do contribuinte do montepio
João Ilermogenes Pirnentel, telegraphista che-
fe, aposentado, da Repartição Geral dos
lágraphos.Deforido.

iinULerio da Viação e Obras

Publicas
Exposio'o de motivos

Jus/iilicrode ci propOSU (11S t/CSIJCZQS

p tra O servic)	 dis Es-
tradas de Ferro da União.
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Ministerio da Agricultura, In-
- dustria e Comercio

Directoria Geral de Industrio e _Commercid

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

- Dia 29 de novembro de 1911
Dr. José ilibas Cadaval, pedindo garantia

provisoria para ourn apparelho de sua inven-
ção, denominado—Pseudo —Pneumatico—Ca-e
daval, para Ser utilizado como pneumatico em
toda e qualquer roda de vehiculo, afim de
tornar o attricto molle, fiacido, macio, malea-
velo .—Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia para pagamento do sello.

B. Sanmartim, pedindo privilegio para a
sua invenção de «um indicador de ruas e edi-
ficios publicas e particulares, composto de in-
dices e mappas inteiros e fraccionados

'
 com o

qual quem não conhecer o Rio de Janeiro
pode tomar qualquer direcção e voltar ao
ponto de partida, sem auxilio de outra pes-
soa»—Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia para pagamento do sello e da
primeira annuidade da patente.

Theophilo R Bezerra de Menezes, pedindo
privilegio para «um processo de purificação de
sal marinho», de sua invenção».—Idem.

Leclere & Co., como procuradores da Com-
panhia Mechauica e Importadora de São
Paulo, pedindo privilegio, em favor desta,
para a invenção de «um novo forno ceramico
para queimar material de barro.—Idem»».

Os mesmos, como procuradores de Cesar
Formenti, pedindo privilegio, em favor deste,
para a invenção de «uni novo systema de
placas ou paineis decorativos polychromos,
fixos ou amoviveis».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Roberto
Glark e João Baptista Salvador, pedindo pri-
ile,gio, em favor destes, para a invenção de

«um novo apparelho separador de café em
grãos, denominado «Separador Brazil». —
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Ponchon
Jean Baptiste Laurent, pedindo privilegio, em
favor deste, para a invenção de «um novo
material para construcção de peças desti-
nadas á decoração plastica de edfficios, deno-
minado—«Fi brogesso» . —Idem .

Os mesmos, como procuradores da Société
Générale des Freins Lipkwski, pedindo pri-
vilegio, em favor desta, para a invenção de
«um novo freio de ar comprimido aperfeiçoado,
com aperto e desaperto regulaveis».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Harry
Shelley, pedindo privilegio, em favor deste,
para a invenção de «uni apparelho para cal-
cular, denominado—«Calculador Chineza.—
Idem .

Os mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, pedindo privilegio, em favor
desta, para a invenção de «um apparelho aper-
feiçoado para o lançamento de torpedos».—
Idem .

Os mesmo » , como procuradores da United
Shoe Machinery Company of South America,
pc:dindo privilegio, em favor desta, para a
invenção de «uma machina, aperfeiçoada de
aparar palmilhas na fabricação de calçados».
—Idem.

Os mesmos, como procuradores de José de
Vita & Guiro, pedindo privilegio, em favor
destes,para a invenção de «uma machina aper-
feiçoada de beneficiar café, denominada -a-
Machina Guiro,,.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Carlos
Galbiate (hijo), pedindo privilegio, em favor
deste, para a invenção de «um systema aper-
feiçoado de edificação de cimento armado, de-
nominado—systema «Vulcano».—Idem	 • 'e. •

Os mesmos, como -procuradores..de-John An.!
derson, pedindo privilegio, em favor deste,
para a invenção de «aperfeiçoamentos em mo-

bares a: vefitó^ eu propulsores •aereos com velas à
- (otrazas'ou-pás) moveis».-4diam..

Os mesmos; "rODIO' procuradtwes da United
Shee-Machinery Company aí South America.
pedindo 'privilegio, - em favor desta, para a
invenção de « aperfeiçoamentos em machinas
empregadas no fabrico de calçado para mon-
tar calçadt)em firma».—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, pedindo privilegio, ein favor
desta, para a invenção de aperLiçoamentos
nos mecanismos de lançamento de torpedos ».
=Idem. • '"

Os mesmo, comd 'procuradores da Electric
Boat Company,' pedindo privilegio, em favor
desta, para a invenção de « aperfeiçoamentos
em periscopios para 'barcos Submarinos e se-
melhantes »:— Idem.

Os mesmos, como procuradores da United
Shoe Machinery Company of South America,
pedindo privilugio em Ikeor desta, para a in-
venção de « aperfeiçoamentos em machinas
costura ».-- Idem.

Os mesmos, como procuradores da United
Shóe Machinery Company of South America,
pedindo privilegio, em favor desta, para os
melhoramentos introduzidos na invenção pr.-
vilegiada pela patente n. 5.714.—Compa-
reçain nesta directoria geral, afim de reco-
berem guia para pagamento do sello re-
spectivo.

Buschmann & Comp., como procuradores
da "I'ypraph Geotellselia ft um. li. » ;()
priviietio, em favor gosta, para os.
mentos introduzidos na ietencão privilegioda
pela patente n. 5.587.—Idem.

Fausto Pedreira Machado, pedindo garantia
provisoria para «um novo motor a vapor ou
gaz de explosão, denominado inotor Braziki:0
Fausto», ele sua invenoito.—Declare qual a soa
nacionalidade, de accôrdo com o art. 26 do
*aguiamento que baixou com o decreto n. 8.820
de 30 de dezembro de 1882.

Daudt & Lagoinha, pedindo privilegio para
«uni novo systema de reclame, por meio de
papel de forro», de sua invenção.—Declarem
qual a sua prcdssão, de ac,ctirdo com o art. 20
do rtmularnento que baixou com o decreto
n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882.

Francisco Pinto Brandão, pedindo privilegio
para a sua. invenção de «uni novo processo de
invenção e applicação da electricidade ein
fornos electricos dÈstinados ás olarias, para o
fabrico de material de c,onstrucção e industrio,
ceramica e arteltctos de vidro, em qualquer
especie e outros fins industriaes correlativos
ás referidas industrias.»—Compareça nesta
Directoria Geral, afim de prestar esclareci-
mentos sobre a invenção.

Leclerc & Comp., como procuradores de
José Domenech y Ferres, renovando o pedido
de privilegio, feito por este, para a invenção
de «um apparelho para obter a melhoria dos
liquidos alteraveis pela acção de microorga-
nismos.»—Mantido o despacho de 20 de junho
ultimo.

Os mesmos, como procuradores de Gonçal -
ves Leite & Comp., pedindo averbação de
documentos comprobativos do uso efectivo
da invenção privilegiada pela patente nume-
ro 5.665.—Deferido.

Os mesmos, como procuradores de Manoel
Antonio Guimarães, pedindo revalidação da
patente n. 3.616, de que este é concessiona-
rio.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Schmides
Sebe Heissdampfgesellschaft mit beschranktes
Haftinig; pedindo averbação da transferenCia,
a esta feita pela Schmides Superheatine.

Liinited,"'da patente n.
:-Moura • eSE Wilson, corno procuradores de

Axel - lheodore • Hedfeldt, pedindo, por cer-
tidão, o teor da patente n.

• -	 ,.„

IS. Rosa :de Oliveira, 'Branco, pedindo es fa-
rm:6,310 montepio; na,Analidade.cle.irma sol-.
tira do: contribuinte Joaquim -de . Oliveira
Btanco;machinista . de 1a classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil,- fallecido 'em 22 cie
setembro de 1908:—Não podendo ser:recebido
como. documento 'bastante o attestado que
acompanhou o seu requerimento de 11 do
novembro corrente, prove a interessada, por
documento legal, que o contribuinte não
deixou outras irmãs solteiras ou viuvas que
vivessem sob seu amparo; no caso affirmativo,
si: estas percebem ou não qualquer vantagem
dos cofres federaes brazileiros.

D. Emitia Francisca de Moura Costa, pe-
dindo idemticos favores, na qualidade de
viuvo, do contribuinte João José de Oliveira
Costa, contador da Administração dos Correios
do Piauhy, fallecido em 16 de maio de 1908.
—Deferido.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

' A commissão encarregada do exame das
provas de idoneidade apresentadas pelos con-
currente.s á construcção, uso e goso das obras
do porto de Jaraguá, Estado do Alagoas,
julgou idoneos todos os proponentes, cujos
nomes constam da relação publicada no Diodo
Official de hontem.

As propostas recebidas serão abertas a I
hora da tarde do dia 2 de dezembro proximo
futuro, na Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas, com as precisas formalidades.

--
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 29 de novembro de 19.11
' Autorizou-se a Repartição de Aguas a trans-

ferir para 30 de dezembro do armo corrente
o prazo fixado na clausula 1 a do termo do
contracto a ser lavrado entre essa repartição
e Cintile (Si Comp. para o fornecimento de
770 toneladas de ferro fundido, destinadas á
povoação da Pedra em Guaratyba ( aviso
n. 477).

—Remetteram:
Ao consultor geral da Republica, para o

devido parecer, o processo relativo ás condi-
ções em que a Companhia City Improvements
usufrue o immovel da ruo Mello e Souza e a
obrigação que tem a mesma companhia de
construir os passeios em frente á casa de tua-
chinas de S. Christovào, por força de seu con-
tracto (aviso n. 476).

Ao director da Imprensa Nacional, cópia do
decreto que reorganiza a Repartição de Aguas
Esgotos e Obras Publicas e o regulamento re-
ferente, para serem publicados no Diario
Official (officio n. 256).

--Rogaram-se ao director da Imprensa Na-
cional providencias no sentido de serem hn-
pressos em avulsos os decretos lis. 5.951, de
28 de março de 1906, e 8.323, de 27 de ou-
tubro de 1910 (oficio n. 257).

Requerimentos despachados
Antonio Joaquim da Silva Pereira, pedindo

contagem de tempo . de serviço.—Sim, para os.
effenos da aposentadoria.

João Borrego, pedindo entrega do valor da
desapropriação do terreno na bacia do rio Es-
trella.—Indeferido. Em tempo opportuno será
examinado detidamente o assumpto e liqui-
dado o direito do supplicante.

José Antonio Fortes, requerendo demarca-
ção de terrenos.—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachado
Dia 29 de novembro de 1911

•Uzedo Rocha & Comp., pedindo relevação' 4 multa de 25 % em os colis ns. 275 e 276,
4ne contem objectos de valor mercantil. --

, Indeferido, tornando-se effectiva a multa. 	 .
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SEGUNDA SECÇÃO	 •
Requerimentos despachados

Dia 29 de novembro de :1911
Companhia InterMediaria de .Café Santos,

pedindo se tornem extensivos' á imesma com-
panhia os direitos e obrigações , que o decreto
n. 8,249, de_2?, de setembro de 1910, confere
á'Bolsa dos Corretores de,. inercadwias e de
navios desta capital, cómpromettendo-Se
erear nesta cidade uma ^caixa registradora de
operações a termo.—Nada ha que deferir,
visto como, nos termos do art. 45 do decreto
n. 8.249, de 22 de setembro de 1910, nada
impede que os . corretores. transijam com a
caixa registradora de opera.çõn que a reque-
rente pretende crear nesta . ,Capital, de modo
a ficarem garantidas as liquidações dos seus
.contractos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de Da- amentos

Ordens de . pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de regi-tro, em 29 do corrente,
o Sr. Dr. Presidente deste tribunal: ^ 	 .

Ministerio : da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.349, de 24 do corrente, pagamento de
945:4005060, a Austricliano de Carvalho &
Comp., pela medição.provisoria dos trabalhos
executados com-a construcçlo da .Estradt de
Ferro de Tim'-;(5 a Propriá, nos mezes de julho
e agosto nitratos ;

N. 2.223, do 8, idem de 2:083$334, á Em-
preza de Navegação e Industria, da , subven-
ção pelo serviço de navegação a vapor entre
OS portos do Rio de Janeiro-e Paraty, em se-
tembro deste armo

N. 2.345, de21, idem de 400$, a Dulcidio
de Almeida Pereira, de gratificação, em ou-
tubro proximo findo.

—Ministerio de • Agricultura, Industria e
Commercio

N. ^3.287, de 17 do corrente, credito de 500$
á Delegacia em S. Paulo, para pagamento ao
Instituto Svrumtherapico, de tubos de Serem
anti-ophicheo fornecidos ao Serviço de Ve-
terinaria ;

N. 3.252, de. 13, idem de 7505, a Stephano
Schaefer, de 250 assignaturas da revista IA
lla?imda, relativas ao 30 trimestre d'este
anuo

N. 3.304, cie 18, idem de 7:6555, ao Brazi-
jianische Bank Um Dentschland, de forneci-
mentos á Directoria do Servi;o Gechgico e
Miceralogico . io Brazil. no corrente anuo

—Ministerio da Justiça e Negocios interiores
—Avisos:

N. 4.107, de 18 do carrente, pagamento de
22:8165098, a diversos, de fornecimentos á
Inspectora de Isolamento e Desinf,°.cção e á
Repartição Central da Directoria Geral dá
Saude Publica, em outubro proximo findo;

IN. 1.067, de 14, credito de 365400, á De-

legacia no Rio Grande do Sul, para paga-
mento de passagens concedidas pela Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira. •

—Ministerio da Marinha:
.Aviso n. 3.904, de 24-de agosto ultimo, pa-

gamento de 4205, a José Ayres & Chaves',
de.fornechnentos á Ins.pectoria de -Marinha,
no corrente anuo.

, L--Mittisterio da Fazenda—Off-idos:	 •
Do Juizo de Direito da .1" Vara ^ de -Orphãos

da comarca de Campos, de 3 .de outubro de
1910, pagamento de 9055604, a Joaquim Ri-
beiro Alves, tutor do menor Jovelino Ribeiro
de Mattos, juros do - cofre, dos orphãos ; 	 •

„Do Juizo de Direito da Parahyba do Sul, de
18 'do maio de 1909, idem de 1815390, a Ri-az
José Poldra°, idem ;	 .

Do juiz Municipal ^e'do owliãos,de, S. Enalt-
eiséo dó Paulá, comarca dee.galita- 'Maria:Ma-
gdalena, - Estado do Rio de Janeiro, de 26 de
agosto do corrente anuo, idem do 065, a Pe-
dro Cesar Gomes, idem.

DIARIO OFFICIAI;

INCYTIC-1 A 11:110.
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O Exmo. Sr. Marechal Hermes. O:Fonseca,

Presidente da Republica, telegraphou , hon-

tem á senhora Irving Dudley, enviando-lhe
pezames. pela morte de seu marido, embai-

xa,dor norte-americano no Mo de Janeiro.

Estiveram hontem no palacio do Cattete

os Srs. senadores Quintino •Bocaynva, Lauro

Maller, Antonio Azeredo, Pedro Berges, Ur-
bano dos Santos, Pires 'Ferreira e Gabriel

Salgado, deputados Fonseca Hermes,
tino Brazil, Antonio Nogueira, Ribeiro Jun-

queira, Joaquim Cruz, Cardoso de Almeida

Nicanor do Nas:cimento e Aurelio Ámorim,

generaes 030Eie de Paiva e Jacques Gurigne.;

Estiveram hontem no gabinete do" Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Arthur Le-
mos, deputados Ubaldino de A.ssis, Passes
Miranda. e Antonio Nogueira, Drs. Belizario
Tavora e Octavio licitei . , professor Rodolpho
Bernardelli, maestro ^ Alberto Neponniceno e
coronel Silva Pessoa.

O Sr. ministro da Justiça transmittin
procurador , geral da Republica • no District°
Federal, afim de providenciar como ',fôr de
direito, .0 requerimento em que José Candido
da Silva Botelho, pronunciado por tentativa
de crime de bigamia, pede providencias con-
tra a demora do seu julgamento.

O commaudante superior da Guarda Nacio-
nal de Minas Geraes foi autorizado a conceder
guia de mudança para esta capital ao capitão
Antonio Anthenor. Thibau, da comarca_ de'
Juiz do Fóra.	 .

O Sr. ministro da Justiça requisitou de seu
colloga da pasta da Fazenda o pagamento ao
Sanatorio de São Luiz de Piracicaba, Estado
de São Paulo, da subvenção de 20:0005,
que lhe foi concedida pelo Congresso I Na-
cional.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram despa-
chados os seguintes requerimentos:

Simplicio Augusto de Almeida.—Deferido.
Maria Soares da Silveira.—Indeferido.
Joaquim-Teixeira Leite.—Indeferido.
Saldanha. da Silveira, pedindo justificação

de faltas.—Indeferido.	 •
Carlos Alberto Ferreira. — Apresente folha

corrida passada pelas justiças local e federal.
Antonio dos Santos Lourdro. — Compareça

na Directoria de Contabilidade.

A existencia em ouro, hontem, na Caixa de
Conversão, era de 360.304:4505047.

. A Caixa de Amortização trocou, hontem,
notas dilaceradas e por substituir, na impor-
tancia de 103:1495000.

A renda arrecadada, boi tem, pela alfandega
dest;,i CaPital foi.ae1, 129":174$8113,". Oitrb,

1180:4395053, papel.
1	 '.: mDe do corrente 	 até aquella (lata, a

arrecadação atting:a o total de 9.423:3585999;

Novembro 4 ,1951 13,213 s

ao passo que, em icznal período do anno findai
foi de 7.825:7145548, de onde se verifica que,
neste anno, houve tuna diferença, para ma,is,
de 1.597:6445451.

Foi concedida licença a J. M. Campelio,
estabelecido á rua da Quitanda n. 190,-para
venda de estampilhas do sello adhesivo, pelo
prazo de cinco annos.

O capitão-tenente Aristides Gaivão Bueno
foi exonerado do cargo de commandante da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de, Pernambuco e nomeado ajudante da Capi-
tania do Porto do Estado de S. Paulo,

O I° tenente João Candido Martins Filho foi
exonerado do cargo de ajudante da Capitania
do Porto do Estado da S.- Paulo.

i° tenente Nelson de Simas e Souza foi,.
nomeado instructor 'da Escola de Aprendizes ]
Marinheiros do Estado de Alagoas.

r
O 2° tenente Octavio Hygino Moraes Guerra -

foi exonerado do cargo ddinstructor da Escola
do Aprendizes Marinheiros do Estado de Ala-
goas.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da Ma. •
rinha, , no dia 2 do mez proximo vindouro, -ás
11 horas da manhã; o , conselho.de , guerra•.a. -
que responde o .do„, batalhão naval
Mangai- Antonio, do -qual x'3 .presidente o ca.
pitão dá mar e guerra honorario Joaquim Ray...
inunde de Lamare Sobrinho o juizes capitão
de mar • citem. reformado Arllhur

-Entraram, hontem, para a Caia de Con-
versão: £ 3:463-10-0, 120 francos, 120 mar-
cos e 20 liras.

• Sahiram, na mesma data, £ 1.560. ^

O Sr. inspector da Caixa de Amortiza05 n
despachou, hontem,	 effitinteS, -papeis

Officio n. 296, da Delegacia Fiscal em Minas
Geraes.—Restit.ta-se a nota, acompanhada .do,
termo de exame.

Nicoláo Fraiicisco Barbosa .—Faça-se
transferencia.

Elpidio Antonio Alves.—Cumpro-se o alvará.)
Officio n. 117 do Ministerio da Fazenda.—;

A' contabilidade.	 ,
Joaquim Antonio Barroso Filho.—Entre.e:

gue-se.	 „
Virgilio de Castilho Barbosa.—A' junta. .!
Eugenio da Silva Corrêa. Cumpra-se O

alvará.
A. Freire de Britto Sanches.—A' junta.!
Joaquim de Jesus Magalhães.—Cumpra-se o '

alvará relativamente á transferencia das ' apo-
lices.

José Joaquim Be,nford.—Satisfaea a exigtma:
cia do additamento á nformacão 'supra.

Izabel Maria de Carvalho.—A' junta. ^ , •
Victor Alberto Soares. —Deferido, de oic.;

côrdo com a informação.
Heraclito Pdb ;iití de Castro.— Apresente •

certidão da verba testamentaria, visto não:
ter sido transeripta no alvará.

Miguel Vadie dos Santos.— Prove quanto !
pagou de sello proporc

Julio cia Costa Pereira.—Cimnpra-se o
vará.

Officio n. 27 da Delegacia Fiscal do Ria'l
Grande do Sul.—Archive-se.

Francisco Garcia de Lacerda.—Cumpra-se o '1
alvará.
' Officio mi.  219 do Ministerio da Fazenda.—
Restitua-se o processo junto, com as cautelas
devidamente assign a das.

José Soares do Sá.—Cumpra-se o alvará.
. Juizo do Direito da 2" Vara de Orphãos C
Ausentes.—A' contab lidado.
; Joaquim de Bastos Soares.—Faça-se a êli-
minação, de acera-do com a informação.



Nos dias 4 011, segunda-feira, se,ouBahia:
Nos dias 5 e 12, terça-feira, cruzador Tira-

dente's .'•-•
Nos dias 6 . e 15, quarta-feira, cruzador tor-

pedeiro Tamoyo.
• 'Nos dias 7 e 14, quinta-feira; navio escola
Primeiro de 'illarço.

• _Foram determinados:
O einbarqUe do 2° tenente Haroldo Americo

dos Reis , no crimador-tropedélro Tainoyó.
• O desembarque do 1° tenente' engenheiro
machinistia Luiz Alberto de Faria, do coura-
çailõ São Paulo; do cozinheiro; Angelo Rodri-
gues Pontes, do couraçado }Ideia/to; • dos
catados Aleebiades Rodrignes e Joaquim Mau-
ricio de Lima,ainbos por máo comportamento,
do scout Bahia

O desligamento do 1° tenente c,ommissario
Antonio Fernandes de Oliveira, da Imprensa.
Naval, depois que tiver feito entrega a. seu
substituto, e do 20 tenente conunissario
miro de Oliveira Pinto, do Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes.

O ' Sr. ministro da Guerra determinou que o
1° tenente Sebastião Corrêa Fontes continue
no desempenho das funcções que exerce na
Escola de Artilharia e Engenharia, dei endO
Unhem accumular a de encarregado cio
lygono de tiro da mesma escola.	 •

O quartel-general da 9' região providenciou
para que a. 1" brigada esteategica faça seguir
hoje os contigentes destinados ao 53° batalhão
de caçadores, commandados cada um por uni

Estes contingentes assim como o batalhão
destinam-se á 5" região militar.

Do togar de interno de Pharmacia do Hos-
pital Central do Exercito foi dispensado, a pe-
dido, José da Costa Dourado Filho.

O Sr. ministro da Guerra declarou ao chefe
do Departamento da Guerra que o G" pelotão
de estafetas deverá continuar tua séde da 33
região e que o 3° e 4° pelotões de engenharia,
ainda não organizados,ficarão, aqdelie na dita
séde e este em Therezina.

Foi exonerado do Jogar de auxiliar do grau-
de estado maior do Exercita o 2' tenn`ete do
10" regimento de infantaria Joaquim Furtado
Sobrinho, que vae recolher-se ao corpo a que
pertelice.

O Sr. ministro da Guerra determinou que
sejam substituidos por aspirantes a official os
otliciaes que se acham em serviço nas linhas
de tiro.

O Sr. ministro da Guerra approvou a pro-
posta feita pelo chefe do Departamento Cen-
tral do novo quadro de disiribuiçãO dos ama-
nuenses do Exercito.

Esse quadro, creado pelo art. 125 da lei
ta 1.860, de 4- de janeiro de 1908, foi augmen-
tado pelo § 4', do art. 1°, da lei n. 2.306, de
23 da dezembro de 1909, de 174, para .199
amanuenses ; diz, porém, o chefe do Departa-
mento • Central que existem mu algumas re-
partições amanuenses 'aggregados por excesso,
quando ha vagas em outras, o que torna mie-
cessam-ia a revisão na respectiva classificação.
• O quadro approvado assim os distribue
oito amanuenses para' o Departamento Cen-
tral, 25- para o Departannento da - Guer-
ra, cinco para o Departamento da Adminis-
tração, oito para o grande estado maior do
Exercito, quatro para a Confederação do Tiro
Brazileiro, -24 para a 9" e 120 regiões milita-
res, 16 para as 11" e 13° regiões militares, 45

para as pequenas regiões, 35 para as brigadas'
estrategica,,,21. para as brigadas de, cavala--
ria e oito para os registros militares. 	 •.; • '

Os amanuenses dos registros militares terão
eárcicio tios Estados cujas _capitaes não forem
séde de inspeeção:

• ,.:	 •
j.Pot'.portarias•de hontem 'foram nomeados
pelo Sr. ministro dá Guerra :	 •

•Auxiliares dOs:erviçO de engenharia do quar-
tel general da. 9" inspecção permanente, o ca- •
pitão Joaquim Sotero Ferreira Cantão e o 1°

tenente Égydio MOreira de Castro e Silva
Amanuenses da Confederação do Tiro Bras

zileiro, os tf" ' sargentos amanuenses Mario
Pedro Lins Pereira de Souza e interiitamente
Antonio Carlos do Lago.

Por outras lambem de limitem foram exo-
nerados : do logar de auxiliar da 2' secção,
da 1' divisão do Departamento da Guerra,

o capitão Joaquim Sotero e Ferreira Cantão
do de auxiliar do grande estado maior, o -2°
tenente Joaquim Furtado Sobrinho.

O 2° tenente Ascendino de Arda ãlello vae
ser substituido no commando do contingente
da Fabrica de Polvora da Estrella por uni tugi:-
cante a offichrl, segundo determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra.

Ao Sr. mioistro da Fazenda foi declarado
pelo Ministerio da Guerra não ser pozsivel
guarnecer por forças do Exercito a Delegacia
Fiscal e Alfandega de Manáos.

Reune-se hoje, ás 11 1/2 horas da manhã, no
quartel general da 9° região, o conselho de
foritechneuto de viveres e mais artigos para
os corpos da região, no primeiro semestre do
atino proximo vindouro.

ApreSentaram-se ao Departamento da Guer-
ra, por diversos motivos, Os seguintes officiaes:
majores Cyr:llo Bernardino Fernandes e Pe-
dro Henrique Cordeiro Juitior ; capitães Luiz
Lobo e Cyro da Silva Daltro; 1°' tenentes Mi-
geei Joaquim Machado, Severiano Carlos de
Abreu e medico Dr. João Antonio de Carvalho
Leite . ; 2°' tenentes Augusto da Cunha Duque.
Estrada, Antonio Enéas Pereira Brazil e aspi-
rante Elide° Mariano de Oliveira.

O Sr. Dr. J. Seabra, ministro da Via-
ção, recebeu os seguintes telegrammas, pro-
cedentes da Bahia:

«Bahia, 28 — Comeeou a apuração da elei-
ção municipal, ficando apurado, quer para
intendentes quer para conselheiros, maioria
de votos para os candidatos cio Partido Comi-
serrador ; Os trabalhos começaram ao meio
dia e terminaram 'ás 5 horas da tarde, na me-
lhor ordem possivel, porém, o Governo do Es-
tado, com ameaças para coagir Os nossos ato:-
gos, fez grande aparato com a força publica,
distribuindo-a pelas immediaeões do edificio
municipal. Os nossos correligionarips compa-

	

receram ao (afiliei° entre acclamações ao 	 •
chefe do partido. Pequena incidente sobre
subtracção de uma secção que dava grande
maioria ao partido foi resolvido em paz, gra-
ças á attitude energica dos nossos • eorreli eio-
narios. Hoje continuará a apuração. —
Vianna.e

Os trabalhos da Junta Apuradora da elei-
ção Municipal -da capital não correram hoje
calmamente, devido ao intepestivo compareci-
mento do delegado de Policia Dr. Castro Lima,

Noveinbra -de 1911
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éapilite de corveta Francisco Alves Machado-
oia- - S1Wa : -e -1" tenentes Henrique de Barros
'AI'Và.'s Pratico, JoSit do Amaral Castello Braneo

M e r io ó Pereira da Silvá Torres, devendo com-
aricer o réo; no mesmo da, ás mesmas lio-

!aaai, aquelle -a quearesponden ntárinheiro fia-
ialgrumete Nero Rodrigues, do qual é-pre.-

., avilte o ' capitão_de fragata José Libanio-de
Igmenha Lins de , Souza e.juizeS o capitão-te-

- 'tinte Ohne do Rosario Cardoso, 4" tenentes
Mano de Barros Barreto e Oetayio Nunes13riggs

°-• tenentes Aninhai de Mendonça e' engenbei-
1 o-rinachinista Alberto Américo Maranhão, de-
vondo•comparecer o réo, •.seti curador, 1° te-
nente engenheiro ma.chinista João Paulo de
Faria e a testéniunha e o marinheiro nacional
cabo Vicente José de Lima embarcado no
ciai-traçado Floriano; e, no referido dia, ás
mesmas horas, o a que responde o foguista ex-
taamattmerario de 2° Classe Julio Antonio de
Ma, do qual é presidente o capitão de fra-
gata reformado Frederico Ferreira de Oliveira
aa jnizes os seguintes officiaes reformados: ca-
pitães-tenentes Arthur Waldemiro de Serra
Belliart, José Joaquim Guimarães e .commis-
sario Horacio Carvalho da Silveira Lemos e
11.• tenente Constante Gomes Soda') e,da activa:

'4° .tenente engenheiro mac:finista Adolpho
'Alves Macieira e 2 0 tenente engenheiro machi--
iiista Olympio Antunes, devendo comparecer
o rée.

.Foram promovidos: a cabos, os foguistas
7 extranumerarios de 1" classe, Benjamin de

Carvalho, Manoel Barbosa dos Santos, Irenio
Hugo, Manoel Rodrigues Soares, Fellipe San-
tiago da Cruz, Emilio Rodrignes Maravilha,
José Pedro da Silva, Manoel de Castro Moura,
Manoel Raymundo da Silva

'
 Martinho Bailios

Marinho, Antonio- Torres, Antonio Feliciano
• Delgado e Adalberto Ferreira Hollanda ; a

4' classe, os • foguistas extranumeraribs de
-classe Olavo Souto Bivar, João Bento Tho-

maz, Jortia Pio • da Rocha, Antonio José de
Souza, Elias Nunes de Sant'Anna, José Fran-
cisco Sodré, José Borges dos Santos, João Ro-
drigues Gonzaga, Raul Olympio de Oliveira
Campos, Manoel José Ao Nascimento, Lauren-
tino José dos Santos ; a foguistas de 2° classe,
os foguistas extranumerarios de 30 classe
Anselmo dos l'assos Bomfitn, Angusto de Oli-
veira, José Alves Bueno, Antonio José de'An-
(Irado, José Francisco de Assinnpção„kvelino.

' Gomes da Silva., José Faustino da Silva, Jo.;é
,Tibárcio -do Nascimento, Pedro Bines da Sil-
va, Manoel Faustino de Sanes, João José Al-
ves, Virgilio Amancio . Bomfma João .Mareo-
lino, Artbur Paulo dos Santos, Jcsé Rodrigues
da 'Silva, José Quirim) dos Santos, José Jorge
de Aguiar, paulino Pereira de Souza, Pe-
dro Alexandrino da Silva, José Francisco de

. ilfagallaes, Miguel Arehanjo de Oliveira, João
(Vieira dos Santos, José Paeheeo de Lyra., Pe-
dro Correia, Euphrosino dos Santos, Antonio

..

i• Ignacio dos Santos, Manoel Jose dos Santos,
'Alfredo de Castro Ribeiro, Sabino Alves do
Nascimento, Silvano Velloso, Juventino José
dós Santos, Jorge Cesar -Wamburgo, Manoel
Prospero, João dos Reis Melgaço, Manoel
p iiarte Lemos. , Antonio Candido do Nasci-
alento, José Gomes de Souza, Alcides Bento
Maciel e João Marlano da Silva, todos de
aCeórdo'com o decreto n. 7.553, de 16 de 50-
lembro de 1009 e instrucções approvadas pelo
aviso n. 5037, de 2 de dezembro do mesmo
anilo.

Fazem registro, na Arma ia, durante a
quinzena que amanhã começa, os seguintes
navios: .	 —
'"Nos dias 1, 8 e 15, sexta-feira, cruzador
Tiradentes.

Nos dias 2 e' 0, sanado, cruza ler-torac-
clero Tamoyo.

Nos dias 3 e 40, domino, navio escola Pe;-
1Yteirádc Março.	 •
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caes dos candidatos , nossos - correligionarios, 	 dari-"Pará -Thomaz José dd -Guitíãà - Ju-
tamboril - péotestaralii, .fazericlo 'sentir ao pre-
sidente. da junta a . c,onveniencia, de.ser reti-
rada ae forca . dd	 • • • *.	 .

Após grande relutancia. o juiz attendeu o
pedido, conseguindo assina •actilinar Os animos
dos populareS. •	 ''••
e Reaberta a sessão, Antonio Moniz protestou
contra o facto do presiden0 ter requisitado

qi- einda- os trabalhais corriam em ordem.
Joaquim Pires pediu que o protesta constas-

se dá acta.• -
Foram a miradas mais algumas secções.

,_	 .
acornpanhado de sanos officiaes. O povo exal- Penna, Zacharias -Ferreira- 	 Ilortencio
toti-se, protestando energicaMente contra:tão • •, - . 	 •	 • *:	 • •	 •	 * -

ei.eira• da Carvalho e o .arnanuonse do-si Cor-
dessabida provocação. ' 08 nossos' amigos, fis- ,

3

O povo permaneceu firme até o tini, acela-
mando constantemente os nomes dó Marechal
llernaeze • Seabra; Viarina, Quintino e Pinheiro.

Telegra.phamos ao Presidente de Republica
cemminlicando wenn-envias. • Vianna não as-
eiguou telcgramma em virtude de ter ido hoje
para Santo. Estevão, devendo regressar a ma-

ItiOniZ, Joaquim Pires, Raul
Alocs MOniz SO(11'é, 'Pamphilo Carvalho, Moí-
rito Boa g ,. :1;itonfo Cri-
'orou, NI ouso latente, Pernande Kuch e Oseár

• Cunhe.»•

O Srs-Dr. Manoel Reis, secretario parti-
cular do : Sr. Ministro da Viação, tainbem
reéebeii -da Bahia, o segainte telegramma

0.s leabalhos da Junta Aporadora da dei-
. çãb , municipal da . capital foram etertiirbados

com a presença da Forca ' Policial: Os nossos
aniiga3s,protestarancenorgicamente, pondo-se
ao lado do povo que ficou indignado devido
a ameaça do • gaverno.	 • •	 '

, Q-s trabalhos foram suspensos e só foram
redomeçados:da pois que o juiz monitore re-
tirár la força

• .
O Sr. Dr. Je.:J2Seabra, ministro da Viação,

recebeu o seg uinte teldgramma:
i(Theephilo Ottosi, 28—Soba chefia do Dr.

José Americano Costa, cx.-chefe de trabalho
da firma Austricliano de Carvalho- Comp.,
conAtructor - da linha de nimbo a Propriá,
chefe do seeção da commisaão a 11130 cargo e
cuja competencia• não se discute, foram ini-
ciados hoje os ,1 rabalhos de revisão doa estu-
dos e orçamentos da Companhia Viação Geral
da:balda. Todo . o pessoal foi distriboido em
turmas de modo a se •ter maior serviço e
menor espaço de tempo em dia, primeiro re-
conhecimento .nova linha, acompanhando
dons chefes de secção até • Arassually.— Sau-
dações affectuosas, A. .f. de Souza

. engenheiro chefe, da Commissão de -Revisão
dos Estudos e Orçamentos da Viação Geral da'
Balda.» •

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação,
recebeu o seguinte telegramma, procedente

-do Estado da Bahia
Fiõr, 28 — Directoria,- com grande

satisfação, participa a V. Ex. que • recebeu
aUteso do e prestigioso Jaoldico, coronel Joa-
("Min Ourives e outros mais que ficam' tra-
balhando de accôrdo com o p.resaÁlo amigo
Dr. ,De.ocleciano	 de-um:isco

. Por portarias, de 29 do corrente foram pro-

inanidos da Directoria Geral dos :Correios

elleiéS de secção Chs,1 1's officiaes José Peixoto

Gnimarães Guarany, • Manoel da Silva Coutinho
• •

Severino Henrique de . Lucena Noiva;

A primeiros - officiaeseos,2?e,fflaria Diiqüe Es-

trada de 'llarroS, - José RodrIgUeslei,te • Pitanga

Junior, Manoel Antonio da Silva Reis Filho e

Joaquim Alvares de Azeliedo-	-

A segundos officiaes, os V.Leopolda Martins

Continuam em com missão, na sob-directo-
ria decontabilidade, o major Theodoro Costa
e na do tráh'ega, interinamente, 'o major Ger-i
queira Braga.

• .Foi - p.i:orriOvido a chefe de secção 'dos .Cor-
reina da 'labia o 1 0 . 'ollicial daquella admi-
nistração Antonio - Cypriano Gomes. • ••

Cotia-note o plano traçado, -no regulamento
do Ensino. Agronomico, de vulgarizai- a -in-
strucção technica e profissional -  as das-
ses a gricolaa e de ficilitar. . o conhecimento e
adopção dos methodos Moderno 'empregados
pela industria agricolí. na cultivo da terra,
afim dedesenvolve'  e aper'feiçoai' a producção,
o GovernaFederal, por inte.rmealio do Minis-
teria da Agricultura, creou e tem em vias de
completa installaeão duas escolas médias de
agricultura e zooteehnia, • sete I api'dndizados
rgricolaa , quatro campos de demotatraçãO e
duas estações experimentaes... F .•• 	 1 ..

Já se aella11;1 installados a - Escola Agricola de
S. Emito das Lages, na Balda, e a de Pinheiro,
no Estiei do Rio, annexa ao Posto Zoote-
clinico Federal; o Aprendizado Agricola de
Barbacena e os Campos de Demonstração de
Espirito Santo e Macahyba, respectivamente
nos Estados da Parabyba e ílio Grande do
Norte.	 .

As obras de construcção dos • aprendizados
ag,ricolas de S. Luiz das Missões, no Estado
dó Itio Grande do Sul, São • Simão, no Estado
de S. Paulo, Tubarão, em Santa Catharina
e Igarapé-assú, no Para; das estações experi-
mentaes de canna de assiicar boa menicipios
de Campos. e Escada, Estados do Rio e Per-
nambuco ; e doa Campos de demonstração de
Lavras, em Minas, e Xiririca,. em S. Paulo,

já estão iniciadas, devendo 'as 'as outras ser
atacadas aluda 110 correntaanno.	 .

.	 -
ainda algum., tempo eni-Araxa. a fiai .de .com-
pletar a aprafidizageni dagtielle

AprOveitando asila permanencia •itin-Arax(A,
o Sr. Negreiros Lobato ' tem -feita-palestras ,. -
-sobre assumpios de Zooteclinia perante grande
numero ide criadores daquelle • muniCipiat
nas eplaes tem Procurado convencei-Os' darin-
conveniencia da criação do gado Zõbú,

eallie predomina .
.	 -

Remettidos pelas Col . eitorias Federaes • de
:Caçapara,Cachoeira,S. Gabriel e Arroio Gran-
de, Mesa de Doudas de 8,1,111a Victoria de Pal-
mar e Allandega do fio Grande 0(10 Livramen-
to, - tiveram entrada honteni no Ministello da •
Agricultura mais 120 requerimentos de criado-
res sul-r.ograndenses, sobre registro e arádno
das-marcas que usam para assigualar o gado
maior que possuem ; sendo 4.661 o total dos
remierimentos • identicos já recebidos . pelo
mesmo ministerio. 	 •

Os 120 requerentes de hontém são
Athayde dos Santos Barbosa, Cornelio Jos/1 -

Teixeira, Euzebio Itodrigues Barbosa, Raul
Brito, Carlos Dias llodághtes, Maria Carolina
de Freitas, Geny Lopes de Moraes, Zeferina.
Lopes- da Rosa, Joaquim Francisco Dias .da
Costa, Floriana Soares. de -Moraes, Camillo

, Navier do Froitas, João Custodio- do Moraes,
Aracy Machado Alves; -151arino •frito, Arrow° •
Brito, Porfirio de Freitas, Alfredo Soares Leal,
Delistrina Maria ,Machado, Gandeocio : Fran- •
cisco Ilha, Ilortencio .Feanciscn ilha, Abilio
Fieincisco Ilha, Justo VisitaMachado; Cezaria -
Vi,Tra da Costa, Ermelinda Ribeira: Brum: •
Gaspar Pereira da Footciura •XaViCi';
Carvalheiro, alaria I sabelferreira Leittio,Ma r-
coluno licelrigUeS' Forencoe .Guilhermo :Moita,
Maria Amalia Nunes,	 .Ntine3 Lagoa,
Afilia() prospiro Barry, Leddore Lentos Pild.o
José'	 Yicente•da Silveira,	 e:	 Pinto' 11?-,
beiro de . Miranda, Alaximiano Vicente da Sil-
veira, flomalino Nunes Garcia, Alvaro Al.

Idalicio NiMeS Garcia, Antonia. Padi-
lha , Ilygino ,Pereira • dos. Santos:. Pai-hl:Meã()
Baptista, Abel Ramos Miranda, José Jusetio
de Figueiredo Monezas; Luiz Mar-ines de Avi-
la, Pantaleão Neves da Silva, Raul Siares
Machado, Manoel Marthis, Es• tellita • Domingos
rios Santos, Firmo Moreira de Lima, Generoso
Moreira de LiMa • :José Moreira (16 Lima, Cia-
rindo Carvalho de Lima, -Virgilid Castanha da
Silva, lei iro COC *010 dos Santos, llortrio • Ante-
nes Porchnicula, Santa' Fida Coreinoe0sorio
Orliz, Marco Leão, 'José Bento Pereira Sobr.-
nho; FrancisCo Venerai Pereira, Libirato Bar-
celos : da Fontoura, Leopoldo.E'dtia.rdo de Sou-
za, 10Iiiitho Corcino. dos _Santos, Nero Lotario
de Souza, Antonio Nunes Garcia; Carolina
Souza, Dalmociia Marques de Avila; .Toão Alar-
gues de Anila, •João' 'Escobar, Thimotheo
Mar,pies da • Darimandio .• Marques
de Anila, Alanoel Luiz 'Marques de Anila,' Pil-
cifico . Viceote Silveira, Alipio de Souza Dias, 3
Gabiel Vicente' Silveira; João* Candido Si-

-- \e ira, Severiano 'José da Silva, Gabriella Ro-
drigue z , Vicencia flodrigrues, Ildefonsa Lean- -
duo Marques

'
 Lucia - Maria- da Silveira, Pai--

Jidá Silveira, Fernando Itodrigués, Fernando
Silveira, F. -Marques Pinto, Luiz Marques da
Avila Nettb, Maria Silveira, . Manoel Leão de
Lacerda, Deqierio Saturnino de Lacerda,
Isidoro Gonçalves -Silva • de Lacerda', Co-
sano Prates Chaves, Gumercindo Alves :Ma-
cha.do, Válerio Teixeira Netto e filho, An-
tchnio José Adamas-, Valerio Teixeira Netto,
Faustino Pereira de Avila, Pedro - :Silveira,
Afl'onso Rossmnano; •Libania lin uni, Mario
Leonor Gomes, Cecilia Leanor Gomes, Eleu-
thorio Pereira Neves, Cacildo Sílué Barbosa,
Laudelino Solué • Barbosa, - Franklin.. Cor- .
réa Barbosa, 'SilVeria • 1Candida ,d Mattos, 1
Fausto . - Manoel - GOTYlas:.' Waldemae Sabiá
Barbosa, -Crecencio Pereira,- da Silva,:	 h•1
José	 Fontoura,- --VirgiLo .
Caelho„ ...loaé Alvea da Silva Sobrinho, Ama-
li. -Alves 'da 'Silvi a, Alado:A de Oliveira -Ca-
nabarro, • (Morre CanabariV, l'etrd ia, Que,- .

•

,

reios
mor:

A terceiros ofliciaes, os amanuenses' Ar-

ma-tido Duque Estrada de faáozz , Joaquimn

Bento ROdrigues dos - Santos Maii • 'Ãntenor
Augusto da Silveira Castro, Jayme Muniz Cor-.
doiro, Annibal de Oliveira Maciel'e Carlos An-. •
tonio 'forras de Alvarenga. -	 '	 •

FOrain exonerados de clanicUlarios . da Di-.	 .	 .
rectoria Geral dos Correios o Dr. Euphrasio
José da Cunha e Vicente Affunso.,	 •

• •

.	 ,	 i	 •-• .
Por effeito da reforma dos Correios serão

removidos, para esta capitalos" . amanuenses
Thoinaz Garcia Paraulms Aloaltenegro• Netto,
da Administração da Balda e Alfredo Tavares
da Silva, da de Pernanilmico. •	•

,

O professor ambulante • de lacticiiiios, do
Alinisterio da Agricultura, Sr. Affonso Negrei-
ros Lobato Junior, encontra-se- actualmente
em Araxá dirigindo a construcção de uma lei-
teria pertencente ao coronel • Alfréda Epipha-
nio, cujo requeriniento nesse sentido foi atten-
dido pelo.Dr. l'edro de Toledo. . .

-A leiteria conta com todos :os apparelhos
necessarios para - a fabricação de manteiga e
queijos, tendo sido a plantaI dessa leiteria

„fornecida- pelo .professor Lobato, de accõrdo
• éont.- - aS-congetiers, da Suissa. ,•i' •	• ,	 ' •

Média . , da' . fabricaçàb' diaria	 leiteria
será de 80 a 100 kilos • de .manteiga e de 40 a
60 queijo:: do -reino.	 •

O professor Negreiros' Lobato permanecerá
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vedo RibeiÉe, 1-brado Rosa, lionotino Rosa;
Avelino Oitavado, Antonio Rosa, Marcirio
Alves da Silva, Balthar Alves da Silva, Maria
Coneeição Alves da Silva, Antonio Alves de
Oliveira, alartisa Cardoso dos Santos, Pedro
Cardoso, Ataliba José Gomes e Cyriaco José
da Fonseca.

O Sr. ministro da Agricultura tele,graphou
à Embaixada Americana, dando pezames pela.
morte do embaixador Sr. Irving Dudley.

S. Ex. tambem mandou pezames ao presi-
dente do Estado de Minas e ao Senado Mi-
neiro, pela morte do senador Gonçalves

. Chaves.

Recebeu o Sr. ministro da Agricultura o
seguinte telegramma do coronel Rondon:

«Internado em serviço da vanguarda, só
hoje, dia da festa da bandeira, é-me dado en-
viar-vos minhas congratulações enthusiasticas
pia commemoração do eternamente glorioso
15 de Novembro e por esta celebraçã,o espe-
cial á mesma hora.realizada em toda a vasti-
dão do territorio da Republica. Felicito na
vossa distincta pessoa .o Governo presidido
pelo illustre marechal Hermes, por motivo do
seu primeiro anniversario.»

Encaminhado pelo inspector agricola no
Estado do Rio Grande do Sul recebeu o Sr.
ministro da Agricultura um officio da Asso-
ciação Rural de" Bagé, pedindo um auxilio
para a 43 exposição pastoril que a mesma
associação realizará em 12 de outubro do
anno proximo vindouro..

E' absolutamente inexacto que o Dr. chefe
de Policia tenha recebido, verbalmente, ou
por escripto,qualquer reclamação de eommer-
ciantes da rua da Assembléa, no sentido de
ser alli estabelecido o policiamento da guarda
nocturna, durante o dia.

-
Pelo coronel commandante da Brigada Po-

licial, foram dados os despachos abaixo, nos
seguintes requ elementos:

De Schill & Comp. — A Brigada já possue
apparelhos para o fim indicado na proposta.

De Po Augusto de Farias, soldado.—Resti-
tua-se o documento mediante recibo.

De José Vic.mite de Almeida e Paschoal Si-
sollados. — Deferidos para o effeito

de ser restituida ao prime i ro a quantia de
265513 e ao segundo a de 285600.	 I

De Antonio Alves de Carvalho e Albano San-
phins de Carvalho.—Indeferidos.

Foram Concedidos 15 dias de dispensa do
serviço ao cabo de esquadra Leonel Baptista
eone. • '

Foi-expulso desta Brigada, nos termos do
art. 191 do regulamento vigente. o soldado
do 1° batalhãode infantaria José Belga de

Foi transferido do regimento de cavallaria
para o 2° batalhão de infantaria da ,Brigada
Policial, conforme requereu e á vista do pare-
cer da junta medica que o inspeccionou, o
anspeçada Antonio de Senna Lima Filho.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo cornmandante do vapor Manáos, do Lloyd
Brazileiro, em selos e cintas para o imposto
de consumo nacional e estrangeiro, 52:700$
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado. da Parahyba' do Norte o 41.950
para a do Estado do Maranhão ; em moedas
cW prata : e00:000$ para-a do Estado dá Bahia
e 20:0005 para -a do-EUado -do 'EsDhitoSanto-

Recebeu da officina de Xylographia, cori-
feriu e ernpacoton 6.050.000 formulas paWfb
imposto do consumo nacional e estra.ngAire,
na importoncia de 140:750$ '• da Delezacia
Fiscal do Thi,souro Nacional no Estado da
Bahia; 25 caixotes contendo cobre velho no
valor de 3:0005, por intermedio do comman-
dante do vapor Bahia do Lloyd Brazileiro,
dependendo de conferencia.

Entregou á officina de fundição uma barra
de ouro, Pesando 5.829 grammas, no valor
de 5:8215 -794, para amoedar.

Trocou para esta praça 25 em bronze, por
papel.

blutilizou 8.000 cedidas recolhidas.
Conferiu uma remessa da Delegacia da

Bailia no valor de 10:55ff$, em nickel do antigo
cunho em recolhimento.

'O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, determi-
nou hontem que fossem suspensos os traba-
lhos nas officinas da locomoção e da tracção
desta via-ferrea, em signal de pezar pelo fall-
ecimento do engenheiro Manoel Maria dei Cas-
tillo.

Pediu tambem aos funccionarios daquelles
departamentos tomarem luto par oito dias.

Pela sub-directoria da Estrada de .Ferro
Central do Brazil foram designados para
servir:

Em Bangú, o praticante José Maria Veiga
Figueiredo: em Lafayette, o. praticante Cae-
tano Moreira Marques Sobrinho; em Juiz de
Fóra, o praticante João Targino Pereira da
Silva; em Livramento, o praticante Godofre-
de Bolfort.

Reassumiram os seus logares os telegra.phis-
tas da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Francisco José Oliveira e .Amorico Figueiredo
Pinto Coelho, em Serraria; Sfacario da Silva
Barbosa, em Mathias; Aurelio C. Costa, em Ca-
randahy; Antonio Ma galhães Bastos, em Pa-
ciencia; Antonio Pereira Santos Maia, em Ma-
tadouro, e Mariano P. Costa Mendes, em João
Ayres.

Deram parte de doentes os praticantes cia
Estrada de Ferro Central do Brazil Pedro do
Val Villares e Joaquim Ferreira do Nasci-
mento.

laça° dos em-Pregados no caso de poderem ser
promovidos', pela ordem de sua antiguidade.

Feitas as devidas observações pelo Dr. pre-
sidente, depois de analysados os elementos
officiaes para o fim em vista, foram promovidos
a -1° escripturario o 2° Alfredo Tiburcio da
Costa ; a 2" os • 3" bacharel Antonio Phila-
delpho Pereira de Almeida e Mario da Rocha
Vianna ; a 3°3 os collaboradores com concurso
Carlos Augusto Nogueira da Gama e bacharel
em lettras Armando de Pinho : a collahora-
dores Bruno Roehrig e Athos Duque Estrada.
Meyer—com concurso.

Foi autorizado o pagamento da conta do
trabalho de abertura para o funccionamento
do pequeno ascensor da Contabilidade, na.
importancia de 1455000;

Foram deferidos, nos termos do regula-
mento, os requerimentos do escripturario
Themistocles Leão e collaboradores Argeu-
Seeadas Machado Guitnarã,es e Almachio de
Oliveira Santos, pedindo abono de faltas e li-
cenças por motivo de molestia comprovada
com attestado medico.

Adquiriram immoveis :
D. Maria de Miranda Moura predio n. 77

á rua das Palmeirasepor 16:045000 ;
Antonio Gomes de Castro, predio á- rua

Tobias Barreto n. '70, por 20:0008000;
Banco Espanol del Rio de La Plata, pradio

n. 15, á rua do Vianna, S. Christovão, por
30:000$000

A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil,
predin n. 143, á rua do Lavradio, por
58:nomoo ;

Reeinaldo Arthur Brnoking, terreno á rua
Conde Bomfim, por 12:00$000;

José Augusto Pereira de Castro, 12 lotes do
terreno á travessa Carvalho Alvim, por
20:0(105000 ;

Ignacin Ferreira Fontoura, 5 lotes de ter-
renos á mesma rua, por 14:0008000 ;

Antonie Fris, predio á rua Dona Anua Nery
n. 561. por 6:0005000.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão José Sother da Sil-

veira.
O 1° 'regimento de artilharia dá o official

para auxiliar o superior de dia.
O 13° regimento de cavallaria dá o official

para ronda.
O 3° regimento de infantaria dá o official

para dia ao quarte l general da 9' região.
Auxiliar do official de dia, amanuense

Aquino.
Dia ao quartel general da 10 brigada estra-

tegica, amanuense Cassiatio Maia.
A brigada mixta dá as guardas dos Pa-

lacios do Cattete e Guanabara e do Arsenal de
Marinha.

O 2° 'regimento de infantaria dá a guarda
do Hospital Ceetral. 	 .

O 3° regimento de infantaria dá a .guar-
nição.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

DIÁRIO

Superior de dia, caPitão Salles.
Official de dia á Brigada, capitão Anastacio,
Medicos de dia, capitão Dr. Pinto Vieira,

de prometida°, 'capitão Dr.' Goulart.
Interno de dia, alferes honorario Madeira.
Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e promptidão, e, do 40 ba-

talhã,o,para o cinematographo oito musicos do
3° batalhão.
. Roeriam com o superior de dia' o tenente
Bacellar e alferes Messias.
4. -Rondam as ruas do Nuncio, , Regente e São
Jorge, alferes Limoeiro ie um inferior, ambos -
de cavallaria.	 ------	 -

Rondautes - áedisposlção r• do - supeticede diá;

Punccionou hontem, em sessão ordinaria, o
Conselho Fiscal da Caixa Economica, sob a
presidencia do Sr. Dr. Menear Liem.

Foi approvada a acta da sessão anterior.
O conselho fiscal resolveu, por proposta do

presidente, que fosse consignado em acta um
voto de grande pezar pelo fallecimento dos
ex-ministros da Fazenda senador Joaquim
Murtinho e Dr. David Campista.

Em seguida foi lido e despachado todo- o
expediente. sendo depois submeltidas ao co-
nhecimento do conselho diversas preteneões
sobre as quaes foram adoptadas as respectivas
deliberações.

Sob indicação do Dr. presidente foi objecto
de discussão da parte dos Srs. directores a
proxima installação da nova casa forte, sendo
na discussão lembrados diversos alvitres para
a mais rapida, e conveniente execução desse
trabalho.

Ficou afinal assentado providenciar oppor-
tunamente o Dr. presidente,- como lhe pa-
recesse mais acertado e de vantagem para o
publico, afim de não ficar prejudicado o ser-
viço do Monte de Soccorro, sendo nisso auxi-
liado pelo Dr. gerente e thesoureiro.

O Dr. presidente declarou que, estando
adiada a solução .das novas nomeações, em
razão das vagas existentes, consultava os

--collegas sobre a decisão . do . assumpto na pre-
sente sessão.	 „

- Approv a.do que .se. deliberasee _na-, sessão-de
r hoje, 'foi lido o officio - da egerencia; com 'a, re-.	 .



:BANCO DO BRAZIL
TAXAS EXTREMAS

Praças :	 . a 90,d., v.
Londres (por pence)..., 16 3/16 a
Paris. (por feancez)..... . 	 $589 :a
Hamburgo (por marco) . 	 $728 'a

Solaia-taxa
Café (por. franco) 	

Alcanlega :
Valos, em miro (Por15)

lsOpirasá :
Bancarió 	
Pa'rticular. • . . 	

- POR TELEGBAM MA	 - ,

á vista
-	 16 7/8
- • $601
- ' $742 - -

a 3 d. v.
15 15/16

$599
$739

. $592

15687

-	 467/32
• -	 $601

Praças
Londres (por pence)...

•Par'z (por f:anco) . 	
Hamburgo (por marco).
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sete inferiores de cavallaria, sendo: dons para
as patrulhas dos 1 0;3° e 5° districtos e • mais
dons de cada um dos .1°, 2° e 3° batalhões,
seudo, dons para as patrulhas das ruas Gua
nabara e Paysandú;	 - •••	 . •	 . •

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Cardei; do Thesouro; alferes Quirino,amboá do
1° batalhão; Caixa de Conversão, alferes - Go-
mes, ' do 3° batalhão ; da Casa da Moeda,alferes
Beis, de cavallaria.	 • . • '

Estado-Maior: no 1° batalhão, capitão Jesus ;
no 2°, • ca pitão Mattos ; no 3 0, ca.pitão-Badaró ;
no.4°,.. alferes Abilio ; . .no :5°, capitão Pinho
França ; -no corpo auxiliar, tenente AlCiller
e no de cava. fiaria, o 'tenente Assis.	 •

Promptidão :• no 4° batalhão, alferes Telles
e no de cavallaria, alferes Cabral.

Auxiliares do oficial de dia, una inferior e
um corneteiro do 5° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo do
1° e una corneteiro do I° batalhão.

O regimento de cavalla,ria dá o serviço já
determinado, um ollicial de promptidão com
30 praças, as guardas da Casa da Moeda, na

e 14a estações e o mais que se pedir.
O 1° batalhão dá a guarnição e demais ser-

vi.ç.os já determinados. •
O 2° batalhão dá o policiamento dos 6° 7° e

21° districtos, o serviço já determinado e o
mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento dos 18°, 19°
e 20° districtos, o serviço já determinado e o
mais que se p•idir.

O 4° batalhão dá as promptidões de incen-
aio e permanente, sendo esta com um subal-
terno; o policiamento e extraordinarios
detnaninadirs e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento e mais ser-
vivos dos 13°, 16° e 17° districtos, os serviços já
determinados e o mais que. se pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um ele-
ctricista, uma ambulancia, um auto para in-
cendi() durante 21 horas, os serviços já deter-
minadis e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

14.1 Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Man-los, para Vietori.a e mais portos do

norte, recebendo impressos até 6 da manhã,
cartas para o interior até 6 1/2, ditas com
porte duplo até 7.

Pelo Sino, para Santos e mais portos do
Sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos áté ás O horas da manhã,
carias para o interior até ás O 1/2 e ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Satellite, para Victoria, Caravellas,
Bahia, Aractijú, Penedo, Villa, Nova, Maceió e
Recife, recebendo impressos até 6 horas da
manhã, cartas para o interior até G 1/2, ditas
com duplo até 7.

' Polo Home.; para Victoria e Nova Orleans,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior: até 'ás 11 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 12,
e objectos para registrar até ás 10 da manhã.

- Pelo Posteiro, para Santos e Rio Grande do
, Skil, recebendo impressos até 2 horas da tar-
de, cartas para o interior até 2, ditas com
porte duplo até 3 e objectos para registrar
até 1. . •

Amanhã:	 ••.
Pelo Príncipe Umberlo, para Santos, Rio da

Prata, Matto Grosso • e Paraguay, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até 11 .4/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás. 12, e objectos
para registrar até ás -10.	 • •	 •
- • Pelo Indiana, para• Sántos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás II horas da ma-.

-1111S i :cartas para o interior até ás 11 1/2, di-
tas com pqrte duplo e. para o extiniior até ás
12, e objectos para registrar até ás 10.

Velo ,Pyrinelfs,-,para Santos e Rio Grande
Sul, • recebendo impressos até "ás 4 horas

da manhã, cartas para °exterior até ás 1/2,
ditas com porte duplo até . ás 5 á. objectos para-
registrar, até ás 6 da tarde de hoje._

Pelo -Téi;v:éirinha, para Cabo Frio, ..ESPirito
Santo Ie Guaraparysrecebelido :impressos •:até
2 • horas da tarde, cartásipara 1:), interior ; até
2 . 1/2, ditas com porte .duplo até 30 obje-
ctos para registrar ate 1	 i• - •

Nota -.Recebimento de. enconamendas para
Portugal,'. Açores Madeira nos mesmos dias,
daS á horas-da- manhã . ás 5 -da; tarde, até á
vespera da partida . dos ,. paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagine Méssageries Maritimes; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

PARTE COMERCIAL
Rid, 30 de'lioVánbro'cle -1911.	 ......	 .

DIVERSOS _MERCADOS

O.csmird,'

Abriu, hontem,- e•fouccionou regularmente
calmo e sem actividade de maior importancia
o mercado monetario.

O Banco do Brazil e' o Transatlantico sa-
cavam a 16 7/32 d. e os outros a 16 3/16 d.,
contra o particular,letras promptas, a 161/4 d.,
e com algum Prazo a 16 17/61-e 16 9/32 d.,

A tabella official de 16 3/16 d. foi reeditada
por todos os bancos.

Durante o dia, alguns outros bancos estran-
geiros deram tambem a 16 7/32 d.; havendo
um deites que operou em condições excepcic-
naes a 16 15/61 d., assim tendo' ficado o mer,
cado bem collocado e firme.

TAXAS OFFICIAES
BANCOS ES tRA:,. GEIROS

Taxas ex.'re nas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista
Londres (por pence) 	 	 -	 16 3/16
Paris (por franco) 	 	 5589 a	 $590
Hamburgo (por marco) 	  $727 a	 $729

Praças:	 a 3 d. v.
'Londres (por pence) 	  16 1/32	 16
Paris (por franco) . 	•	 $595
Hamburgo (por marco) 	  5735
Italia (por, lira) 	 	 $590

$5535100

Nova Volt (por dollar).. • 3$080

Portugal (réis forte) 	
Ilespanha (por peseta)

Turquia (por pence) 	  16 .
Austria (por pence) 	  16 1/32

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  35000 à
Itrugua•y (por peso) 	

• 

3$220 a
Sobre-te xa :

Café (por. franco)
Operações.

Baucario  •
Particular 	

juros respectivos, rgularam em boa posição-de
firmeza e:ficaram com compradoresa•1:030$,
mas sem vendedores.,
• 'ranhem, a principio, regularam bem collo-

cados as estadoaes e municipaes que, por ul-
thno, se tornaram fracas.

Em papeis de jogo houve bastante movi-
mento, mas as eperaçõos realizadas nesse ge-
nero d papeis foram acanhadas, por isso é
que ficaram todos elles uni tanto indecisos.

Os demais papeis não accusararn alteração
de importancia.

VENDAS OFFICIAES

Apolices gemes
Antigas, 5 04, 1, 1, 2, 2,.2, 3 	  4:0235000 -
Antigas 5 °/„, 4 5, 2, I, 12, 3, 5,

5, 7, 16, I, 	 4, 1, I, 1, 1, 10, 5 	 	 1:0208000
Antigas, 5 0/„, 3, 5 	  4:0275000
Antigas, 18, 23 	  1:028,5000 -
Alindas, de 5005, I. 1 	 	 1:0308000
Empreslimo de 1909, 0 , 	  4 :0 I:i5000
Empréstimo de 1909, 15 	  1:0101000
Emprestimo de 1909, 44. , 103	 1:0175000

Estaduaes
Rio, de 100$, 4 0/0 . 40 	 	 965000
Rio Grande do Sul, 7 °/0 ,•10 	  1 :OSSO 10
Minas, de 1:0008, 2 , 3, 12, 12 	 	 997$000

Afb.,,tc
Empres i imo de 1906, post., 10 	 	 2048000
Antigas, port., 4, 15 	 	 2038300

Bancos
Brazil, 2'0$0001, 	
Pnazi1;10  •	 2115000

Mercantili 80 	 	 2266;1)150100
Bre	 5/40 	

Companhias
M. S. Jeronymo, 50, 50, 100 	 	 22,530-9
Jornal do Brasil, 27, 75 	

	

44') ;0)0Tecidos Alageensé• O 	
•8103Tecidos Brazil Ideal, 40 	 	 325

Tecidos Progresso Industrial,. 100 	 	 309-o03
Docas de Santos, port., 4, 50, 100	 41 SS•es):f
Commercio e Navegação, 1s1 	 	 1001000
Docas da Bahia, 100, 200 	 •	 • 455300

Debentures
Jornal- do Brasil, 50 	 	 201S000
Esperança, (Tec.), .50 	 	 2055000

Por alvará
Banco do Commercio, 6 2/8 	 	 0065000
Banco Commercial; 10  ' -	 2285500
Jardim Botanico, com 60 . °/a, • 12.	 1268000 '
Jardim Botanico, integ,., 20 	 	 2195000

O casá
Esteve, ainda, hontem, mal collocado,

consequencia da attitude de baixa verificada
nos centros de consumo pelas suas evoluções
depreciativas, O mercado de ca fé .

Com effeito, abriu e funccionou o mercado'
aqui frouxo, fio preço de 128300 sobre o typo
7, a que foram fechadas 5.010, saccas..	 •.

Durante o dia, .manteve-se o mercado em
posição do esPectativa;sendo realizados varios
outros .negocios, mas de pequena importancia,
que . elevaram as vendas geraes do dia a.
7.000 saccas, contra 6.000 do dia anterior.

O mercado fechou sem procura quasi, com.
vendedores do ty-po 7, a 125300. -

Passaram gor Jusidiahy, para Santos 37.200
saccas.

As entradas foram de 6.155 saccas, sendo
pela E. F. Central' 1.628 e pela Leopoldina
4.527. ditas..	 , .

. ;Desde 1 do mez, - entraram ' 206.105 sacca." s
e sahiram 151.917 ditas ,.desde 1 'cle julho

. 1.508.376 e 1,285.673, respectivamente.
O «stock,;, liontem, era de 270.161 'Saccas,

regulando nas maus de renda a pautada
860 réis, por kilogramma. -

••••n•••••

a
a	 $596
a	 $737
a	 S596
a	 $317
a $553
a I 35100
a 15 31/32
a 16

3$020
3240

	 •	 $593 a I $595
,	 .

.. 16 3/16 a 16 15/64
16 1/4 a 16 17/64

'. •	 A BOLSA	 .
i O mercado de .fundos funccionoii, lidntem,-

regularmente animado, mas constouo seu .
maior movimento de operações em aprolices.

: s As geraes; cujas transferemcias ficarão sus-'
• pensas de amanhã. em diante, até o dia '1 de _
janeiro, quando será feito o pagamento dos ,
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;:).EM SANTOS	 .	 .
- s Esta mercado regulava. em .0ondiç5es insta-
areis„ ao Preço' de 78800 . por ,10 kilos, embora
fossem 'moderadas as entradas 'e animadas as
$sstii las.

Foram recebidas 42.351 saccas e 114:230
as sahidas, tendo passado, houtern 37.200 por
Jun-Ir-111y.

As entradas desde o dia 1 foram de
1. 177.512 saccas na média. de 111.350 e desde
1 d iilho da 7:384.117 ditas.

.ss ultimas sabidas foram de 114.930 sac-
eas : desde o dia •1 expediram-se 928.491 e
des:it 1 da julho 5.172.178, sendo O stock de
3.005.371 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES
Dcill z gizSe do ultima fechamento das bolsas
Da 28—Nova-York, baixa de 5 a 19 pontos
0:szsto de . .dezembro 14,30 centimos por

baixa de 1/4 a 1 fratico.•
Onção de dezembro .84 4/2 francos por

kilns.
Hamburgo, baixa de 1/2 pfennig.•
Opção de dezembro' a 673/4 pfennig por 1/2

kn N . •	 •	 .	 .
Loelres, baixa da 3 sh. a 6 d.
Opção de dezembro a 61 .shs. e 9 d. por

112 libras.
ULTIMAS VENDAS

31oreados,

Ilat
11.a.nOurgo 	

	

Londres 	  

• Total 	 	 285.000
ATIESTIJ1A

Dia 20 — Nnva York, baixa ide 1 e alta de 1
a e panos nas opções.

fi tvres baixa de 1/2 frauccG
t

-Daz'aintwo, 8 _março, 82 1/4, maio 82 1/2 e
unia 82 francos Ror 50 . kilos.

Dimburgo, baixa de 1/4 depfennig.
) x7'p5

• tu r o 67 1/2, março , 67 3/4, maio,
67 3/4 e julho 67 1/2 pfening por me.°

baixa. de 3 a 6 d.,
Opções: •

. toro 61/3, março 61/3, maio 61/3 e
lula.) 61/3 d. por 112 libras'.

SEGUNDA CHAMADA

nova York, baixa de 1 a , 10 pontos nas
ep-Ões.	 .	 •

;lavra, alta . de. 4/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 de ptennig.

• MERCADO DE ALCODS.0
O mercado da Live.rpool acãesàu, hontem,

alta da 2 pontos.
O mercado aqui

maior movimento.
Entraram ante-hontem 2.168 fardos, e sa-

hiram 606, sendo -o 'slock, em strapiches, hon-
teto, de 13.70:?, ditos.
: fleaularáso , 03 preços seguintes : •
.	 - Procadenelas

Pernambuco, P. sorte, do
sertão 	 . 103400 a 128000

Pernainfitreo, s . cOrtn  • 	 108000 a 108500
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assii.' I a .sorte 	  105200 a 113000
Natal, la sorte 	  98800 a -108500
Natal, regida,' 

-! 	 	 Nominal
Mossoró, I' Serte 	  98890 a 108400
Alossoró, regular 	  - Nominal
Ceara, i a serre 	  108000 a i0$500
Cea.4, reg'ul ar 	  . •	 Nominal
P3 ra'iyhtis, P . serte 	  _Ç13800 a 108500
l'araliyba, regular 	 H • Nominal
Macei/, I a sorte 	  . ,1 9$800 a 103500
Ala.ceió, ,regular 	  ,1	 Nominal

I1

' MERCADO DE ASSUCAR	 lí, •
Regtfiou, ainda hontem, mal collocado

frouxo esse mercado, cujo movimento foi res-
triéto.

Ante-hontem, entraram 9.904 saccos, sendo
de Pernambuco, 7.504 e da Balda, 2.400,
consignados, 2.400 a Arthur Schultz & Comp.,
1.664 a a Meirelles Zamith & Comp., 1.500 a
Z enha Ramas & Comp., 1.000 a F. G. Pe-
drosa, 1.000 a Gonçalves Campos, 4.000 a
Herm Stoltz & Comp., 759 a Thomaz da Silva
& Comp., 350 Walter Brothers & Comp. e 250
a Barbosa Albuquerque. & Comp.

As sabidas foram de 4.349 saccos, sendo o
stock hontem do 420..126 ditos.

Regularam os preços seguintes
Por kilo

$320 a $390.
8350 a 8409
8320 a 8350
8320 a 8340
5270 a 5320
$200 a 8320
$300 a 8340
8220 a $240
8200 a $220
Nominal

Mov en. to cio Poria,

.	 ENTRADAS na • DIA 29
De Buenos-Aires e escalas, paquete inglez

Arnazon,commandante Doughty; passageiros:
Paulo de Mattos, Alfredo da Munam e fami-
lia, Vitafina. Santos, flosinha Vitálina e urna
filia,Toaquim Caraciolo, Guilherme • Lima,.
Marta Barral, Henrique Grondona, Franck
Cuest, Adelino Albuquerque, Edward Carta-
gnet, Samuel de Almeida, Henrique Fisher,
Eugenio Pardim. João de Sá Lapreia, .Anton'o
Luggi, Lanarei Canarim, Humpli ..Stannhouse,
Luciano Montenegro, Ileginald Latharn, An-
tonio de Oliveira.- CortinesLexe, William John
'Forton, Cecil Gonld, Gerardo de Calva», Gre-
•gorio Iferzag, Matheus Hurick, Terence, Par-
var, George Lee Chandier, Charles 7Wilinot e
fatn i lia, Alberto Lebro,- Etienne Michel, Char-
les Petit, John Broocks .e 11 em 2° classe; sete
em •3a classe 252 em .. fransite,-carga: • varios
generosa Mala Real Ingleza.

De CardifT, vapor inglez . B.tP071 Irmedal^ lo,
commandante Alisterscargasscarvão a Ama-
ral -Sauthertande & Comp.'

Carditi, vapor inglez- Rollesby, com m an-
dante Alekert, carvão a Wilson Sons & Comp.

De Caravanas e escalas, paquete Arassualzy
commandante José A. de Barros ; passagei-
ros : Ernesto Hugo Viesk, Alencar Henrique
de Oliveira, carga: varios generos a Compa-
nhia Brazileira. de Navegação.

De Porto Ale ga.° e escalas, paquete Tra-
peiro, commandante Aninhai Soutinho, carga:
yarios nneros a Zetilia Ramos & Comp.

Da Buenos Aires e escalas, paquete alie-
mão _Gap Blanco,. commandante Sachse
passageiros :• Robert Gondleck, Fritz 0.ster-
meyer, Alberto Acosta e senhora,•Cesare Fer-
rando, Luciano Debremont, John B. Trad-
gley, Carlos A. Petinaroli, -Rosie Prouvet e
familia, Maria Perez, E. W. Barre, Alfredo
Poten,, Anua Kronfuss e uma filha, Eritz
Baron der Folys e senhora, Sotero •Abudo
23 em 3a classe, 851 em' transito, carga: va-
rios 

''
eeneros a Theodor Wille & Comp.

DeSantos,rebocarlor Florid, commandante
Laaighow, carga a Wilson Sons & Comp.

De Bordeaux e escalas, vapor inglez Jalur
Ilardic, cominandante Barcker, carga :. va--
rios generos a Messageries •Maritimes & Comp.

Do Montevidito, vapor . oriental Cuyobá,•
cominanclante Robinson, : Carga: scaroe,sá.
ordem.

—	 Hamburgo e escalas , paquete allernão
Cap	 cominandante Feldmann, carga
vario; generns a Theerlor Wihle & Com.e. ;
pa:sageiros: Carl Stembseg, M. von
M.A Schadlish e familia, Ida Cassio, Cari

Pratzel e familia, B ,rnardo Wahrlich, Helmar
Werner e familia, Gerta Kolek, Marguerita

• Furneke, Il e urick Iluss, Fernando L. Oztarto,
A. Vaz de Carvalho, Mario Ribeiro e familia,
Joaquim Ferreira, Maria Rita Leuzinger e

Jules Lerdes, Dr. Raul Ferreira
Leite e senhora, Mine. A. Masselinann e fami-
lia, Dr. barros Pim-miei e familia, Dr.. Inglez
de Souza e familia, Dr. Moreira B. Sa.bino e
fam : lia, Ediniincl F. Price. e senhora, 'Leandro
Martins, Antonio de Azevedo Costa e familia, ..
Ribeiro Pinto do Qint:roz e fatudia, Eulalia de 
Jesus, Domingos Ssrra e senhora, Maria da
Felicidade, Antonio Jná Ribeiro, 51 em 3a
classe e 851 em transito.

— D. Pernambuco e escalas, paquete na-
cional Itacolomy, comiam-tante Percy, carga:
varios gaitares a Lago Irmãos & Comp.

— De.Santos, paquete inglez Horace, com-
mandante Zayls, carga: varios generos a
Norton Megaw &

SABIDAS NO DIA 29
Porto Al egre e escalas, paquete Itailuba,

comrnandant s Mara, pa ssageiros Anton .0
Ferreira Marques de Souza, Jorge Bayseo,
M. E. Mouley e senhora, J. J. Sas, W. Bi--
ekitUff e .s enhora, Carnuda- Lopes, • Capitão
Thentonio Cargueira Brito. 'Leonardo José' de
Mello, tenente Th eodoro cia Cesta e Silva, R.
Wein, tenente S itembrieo Alves de Oliveira,
Carlos Visitai), Elvira Piolt, Arthur de Mira
Lins, Carlos Presher, capitão Francisco E.
Moura, Eleoteria Btrbasa, João \ Tasques', • Ma-
ria da Conceição, Dr. Artigo Cini e • familia,
Eusebio Vieira, Domingos Pereira Pinto,Nal-
vador Madiano, Renato Pereira, Antonio Cha-
ves, Olydio Pereira e 42 em 3a classe.

-Southampton e escalas, paquete inglez
Amazon, commandante Doughty, passageiros
Antonio M. Almeida e senhora, Enrique
Beautemps, Heron. G. Goodhart, João Coim-
bra Netto, Maria 'Barmar, Visconde de , Porto • •
d'Ave, Pilon e familia-, D. II.. Kirkpatrick. A. •
D. Gillam, II. de Mayrinck e uma filha,layare
Coimbra, Dr. Luiz Christian° de Castro, J.
•Glossop, D. D. Keay e senhora, Raul 'Can-
zard, Conde de Agrolongo, José Francisco -
Corrêa, Mme. Limorés, Luiz Dreyfus,' Isa'as •
Blumer, S. Howe., 'Francisco Marques; Gil-
bert II. Nelson, Luiz F. Presse.r e fa
Henri Gadocvhd, Dr. José -Ayres de Sou; a,
L. M. Howe e senhora, J: W. Cammack,
G. vau Quackekeke,. Dr. Guilherme Atesai:-
rire, Paulo Bienraux, Dr.- 'Frederico Pontes e •
familia., 'Maurice Gritilth Williams, Thomas
Talbolt, Alvaro de Carvalho, II. M. Winst.
cley, Dr., A. Moreira, E. L. Harrison e se-
nhora. D. P. Leonides, W. II. Mort, 35 em
2. classe e 252 em transito.

•Hamburgo e escalas,vapor flanco, comman-
(tante E.- •Rolin ; passageiros Dr. Henrick
.Salheim,.Trangaad Afoitar, Frans .Luchhaus-
sem, Dr.' Jambeiro Costa, Frans Abbreiht,
.Eugen Spielnann, Ervin Schaeffer, Antonio
,Zebrowski, Dr. Hruno Chaves, Casemiro e
familia, Gertrud esTdesler, Dr. - Nelson Libero,

,Antonio Jardim Mattos, Leonor Barres Maga- .'
:lhães,Estecem de F. Magalhães, Jorge Rehder,
Adolf Gins, Jean Krengen e 67 em 3a classe,

- 2.03 em transito.
San Georgio, rebocador -norueguez-Paltner,

mestra Iletersen.
Jamaica galera ingleza General Genren,

mestre J. Pjarusson. . - • •
Buenos-Aires e escalas draga ingteza Granz-

pus, commandante Hutt.- • • - •
Havre e escalas vapor inglez Arthia, com-

mandante Brown.
Cabo-Frio hiate Planeta, mestre FranciScO'' -

M. Gonçalves Nunes.
' Cabo-Frio hiate Gama IlT, mestre Antonio

G. Carriço Grillo.
Buenos-Aires e • escalas,' paquete

Cap Vikino conernaliclant.t-Fehinsann ; •paása-.1
geiros Ernnio Moino, Louence W. IIislep,
Georg Spanner e 11 -em 3' classe,

Saca;

70 oito

125.000
.	 20.000

--------

continuou estavel e sem

Por dez knos

Branco usina 	
Branco erystal 
Branco 3 a sorte 	
a° jacto. 	
'Somenos
Mascavinlio 	
Arnarello crvstal 	
Niascavo bom 	
Slascavo regular 	
Mascavo . baixo 	   



	Apolices_grraes miudas dei; °/..j	 1:0308000

	

A policeS gemes de 1:0003, 5 °/.•j• 	 1:0278000
ApOlices do emprastimo- nacional

de- 1909 -nbm 	 	 &:042$000

	

Apolices do timprestiino mutilei- 	 ,
pal da 1806, port.,	

Apolices do emprestimo 	 utilei-
" pal do 1906, port 	  - 2048000
Apolicas do Estado do Rio Grafi-
. de do Sul de 1:0008,7 °/,„ nom.

(ernis2ã,O*6pE,,Cia.1) •  '	 1:0403000

	

Apolices de Minas Geraes do	 • •1
1:0008, nom 	 	 .9973000

Apolices .do Rio de Janeiro de
- 100$, 4 0/0 , port 	 	 939000
Banco do Commercio 	 	 2063000.
Banco Commercial do Rio cle Ja-

neiro 	 	 .288500
Banco do Brazil 	 	 2133750
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 	 2658000
Comp. Estrada de •Ferro Miuns

de S. Jeronymo 	
Comp. Docas da Bahia
Comp. Jornul do Brazil 	

	Comp. Commercio e Navegação 	
Comp.Tacid )4	 r canse 	
Comp. Jardim llotanico COM

60 0/0 	
Comp. Jardim Bota oiro integ 	
Com p Tecidos Brazil Ind o tria 1
Com p. Tecidos Progresso Indus-

trial 	
Comp. Docas de Santos . 	
Debantures Jornal do Brazil.11 	

	Dabentures Tecidos Esperança	
VENDAS POR ALVARÁ

6 2/8 Banco do CollimOreio 	 	 2068000
10 Commorc:al do Rio de Ja-.

2288500.neiro .. 	 	 s

	

12 Comp. Jardim Botanico com 	
-GO °,'„ 	 	 j 1268	

.

000
20 Comp. Jardim Botanico
integralizadas 	 2198000
Serrota ri a (1J Camara Syndical do ' Rio de

Janeiro; 29 de novembro de 1011.—A. St01011-

SCTI, syndico.

A Camara Syndical dos Coretores de Fundos
Publicas da Capital Federal,{ in sesão do limi-
tem, resolveu admittir á nogociaçã.o e res-
pectiva cotação (Aliciai na Bolsa as obrigações
d3 SOO francos cada unia ao' portador da Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande,
de ns. 361.581 a 480.098, sendo que as
de os. 331.581 a 375.000 ¡fazem parte .dos
emprestimos autorizados pelas • assembléas
gera.es de 30 de março de 1895 e 1S de setem-
bro da 1901, e as de its. 375.001 a 480.098
f mem , parte do emprestima • autorizado pala
assemblea de 11- de setembro da 191-1
titulos resgataveis dentro de . 86 annos„juro
do 5 0 /0 ao amr), paga p semestres venci-
dos: em 1 de abril e- 1 . de :outubro de cada
anuo cio Paris, Bruxellas e Londres.

A Camara Syndicat "os Correttires de Fim,
dos Publicos da Capital Federal, 'em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva cotação ()Melai na bolsa as obrigações
de 500 francos cada uma, ao portador,
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande do ns. 361.581'a 480.098, sendo que
as de lis. 361.581 à 375.000 faietn parte dos
emprestimos autorizados pelas assembléas ge-•
raes de 30 de março de 1895 e 15 joile setem-
bro de 1901, e as de as. 375.001 'a 480.098
fazem parte do - ultimo emprastimo 'autorizado
pela assembléa de 11' de setembro de 1911;
fitados resgatareis dentro i' do 86 annos e juro
de 5 O/ ao armo; pago,,pôr,semestres vencidos,.
em '1 de abril	 1:outubro de cada anno;
ém PariZ;	 e.Londres-.	 / .s • • '

Na'secretaria'Westa- .camara, ficam archirá-
:as os "d6cumentoa legas' 	 9=J:-IrrÉ•

Secretaria da Camara Syndical do Rio Ja-;
neiro,.29 de novembro de 1911.---A. Simon-
sen, syudieo..

•223500
,	 481500

. 4009000
101)5;000

•1404000

12.6s000
2138000
3258000

3603000
4155000
20i..4‘400
2058000

J1INTA DOS CORRETORES •	 _

Foram as seguintes as -- informações dadas;
hontem por esta junta :

.
-O mercado' abriu frouxo, lendo-se realizado

vendas ' de 5.040 'suecas, á base de 124.100	 • •
sobra O typ p

Durante o dia Vendera m-se mais -1.550 sareas
ao preço de 123V0, fechando u mercadJ
estarei.

Entradas Saccai
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•

;

. VAI 0 ,1ES ESPERADOS
Gettova:e escalas, Toscava 	  30
Genova e escalas, P. Umberto 	  30

Novembro .-
Gettora, Indiana 	 	 1
Portos do sul, Ui:fubá '	 	 1
Rio da Prata; Italie 	 	 1
Proseai -e escalas, - Erlangen 	
Portos do sul, Itaperuna 	
Portas .do rfnrie, •Iri, • 	 2
Portos do -Norte, Batina 	 	 2
Santos, Byron 	 	 3
Bordos e escala, Amazona 	 	 4
Porf,o.s do norte, Goyaz 	 4
llanilsergo e escalas. nu. ca 	 	 . .4
Southampton e escalas, Clyde 	 4 • 4 • 4
Portos do sul, Florianopolis 	 ..	 5
Rio da Prata, Cordillere 	 •	 5
Hamburgo e escalas, Assunci:on 	 	 5
Liverpool e escalas, Oraria 	 	 5
Rio da Prata, Savoia  •	  .6
Rio da Prata, K. Wilkelm 	 	 6
Rio da Prata, Danube 	 	 6
Portos do norte, Brazil 	 	 .6
Portos do norte,- Rio d i Janeiro 	 	 6
P otos do Pacifico, Orissa 	 	 7
Santos, Aachen 	 •	 7
Genora e escacas, Brasile 	 	 7
NovQ York, Vlisari 	 	 8
Liverpool e osealas,Tremont 	 	 O
Ili ) da Prata, Antlzon 	 •*	 O

I	
Trieste e . escalas, Sofia Hoivn5erg 	

VAPORES A 'Aniii	

10

I	 Pernambuco e escalas, ./: apema 	  30

I	

Portos do norte, Maná° 	

(leitora e escalas, Tose tna 	
 30

30
Recife e escalas. S dellite 	  30

i Rio da Prata, Siri 	  30
DL-Z EM BRO

e	 Rio da Prata, indiana 	 	 1
_ .	 Porto Alegre escalas, Pyrineus 	 	 1

Dthia , e Pernambuco, Tropeiro 	 	 1
Rio di Prata, P. Humberto 	 	 4
Barcelona e escalas, Italie 	 	 1
Rio da Prata,. Indiana 	 	 1
Portos do sul, Itapuca 	
Hamburgo e escalas, Bahia
Pernambuco. Maroim 	
Nova York, Byron 	 	 3
Caravellas e escalas: -Philadelphia 	 	 3
Victoria e e scalas. dloria 	 	 3
Rio da Prata, Amazone 	  4
Rio da Prata, Clyde 	 	 4
Elio - da Prata, Fagundes Varella 	 	 5
Portos do Pacifico, Oraria 	 	 5
Pernambuco e escal is, T:bayy. 	 	 5
Bordeos e escalas. Cordillére 	 	 6
Southa mpton e escalas,' Danube 	 •	 6
Hamburgo e escalas. K. Wilheiat II 	 	 6
Portos do norte. Balda 	 	 6
Cettova e escalas, Savoia 	 	 6
Liverpool e escalas, Orissa 	 	 7
Cenova e escalas, Cavour 	 	 7
Nova Orleans, Orange Prince 	 	 7
IV() da l'rata, Brasile 	 	 7
ílio da Prata, Saturno 	 	 7
Rio da Prata, Vasari 	 	 8
:Bremen e escalas, Melam 	  8
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	  9
Southampton e escalas, Amazon 	  9
Nova York, Agialia Prince • 	  10
Recife e escalas, Amazonas 	  10

--	 .
• Camara • Syndieal

CURSO MICTA!. DE cAMBIO E 310E D k mET ALLICA
.praças	 00 d/v A' vista

Sobre Lo
-
ndres..  . •	 16 7/32 16 16/16

• -Sobre Páriz  . 	 9580	 . :596
e	 Sobre Hamburgo 	 	 - $727	 $731

I • -.. <	 Sobre Italia, ..... .. ..„ 	 ,	 -7- •., - 8594
!id	 Sobre -Portugal 	 	 8313

Sobre Nova, York: ... ' . , 	 	 - 38083
Lira . esterlina --.. ein•

, Inneda . . 	 ---. - ..... ;-.-	 ,:: i s ix o's o
Ouéo. nacional—mil-Moeda
Ouro nacional — em vales

Ror, .1000 	 	 . ..	 —	 0687

E. F. Leopoldina 	 1.527
E: .4.628

• -Total 	 6.155

	

ALGODÃO	 .

Em 2, e l l . rarain 2.104 fardos e . saiu iram
606 ditos, sendo o stock, em 29, de -13.702.:
, Mercado esta‘el.

ASSUCATI
FM 28, entraram 9.931 saceos e .Sallirain

s “Ido o s.'oc.',..am 26, de 425.125. ..
Mercado frouxo.

rsirm v. Se -4
A estação Maritima, importou, ante-hontetn, •

2.253.104 kilogrammas de m erra/tn ,•J-,Q e car-
vão da estrada e de particular,s; eximam(	 •
983:218 kilograMmas de' niereadOriaS,
rio, milho; feijão e c,a fé. --
-  A ficada deste ultimo producto foi 6.809 •
saccas.	 •	 -

A renda do dia anterior foi 29:3038600. •
--

O movimento de gado nas estações foi
tem o seguinte :
Santa Cruz, recebidas 	 	 452 rezes
Matadouro, abatidas 	 	 508
Cruzeiro, embarcadas 	 	 352
Bonifica, SIOCli 	 	 460
Sitio, stock 	 	 809

MARIO DOS TRIBUNAES
S ti premo Tribu nal Ired.,e1.-al

760 SESSÃO EM 29 DE NOVEMBRO DE 1911 •
Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-

pirito Santo — Procurador geral da Rept.-.	 .

A' 11 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Sr. ministros Ribeiro
de Almeida, Manoel Murtinho, André Caval-
canti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Amaro Cavalcanti, Maitoel Es- -
pinola, Pedro Lesse, Canuto Saraiva, Godofre-
do Cunha, LQ011i liaMOS e Oliveira Figuei-
redo.

Foi lida e approvada, a acta' da sessão . an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAmv,NTOs
li.beas-curpas

N. 3.119 —5. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni fiamos ; recerrmles, Vicente
Rosa e mais 15 officiaes e praças da força pu-.
bliCa do Estado de S. Paulo ; recorrido, O .
Tribunal de Justiça do mesmo Estado. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, votando o Sr.
ministro Epitaelo-Pessoa paa'a que se pedissem
informações quanto a alguns dos pacientes.

N. 3.115 . --= S. Paulo	 Relator,.o Sr. mi
nistro Manoel EsPinola ; recorrente ex-officio, •
ojuiz federal:da secção de S. , Paulo; recorrido
'Antonio Pilo. — Negou-se . provimento ao,
reeurso unaniMeMente. .	 -•

N. 3120,	Federal —Relator, o
St'mihistiô Oliveira Figueiredo paCiente,'
João Candido. — Concedeu-se a ;ordem de
habeas-corpus . pedida, para que se pesam in.1

1

2
o

2

blica, o Sr. ministro Muni; Barreto
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f •rdlaçis,es ao Sr. ministro da Marinha,-'para a
da sessão, cona-a o veto dó Sr.. ministro

Manoel Espinola, •C111'	 co • heeia-do pedido.
- .Appálação criminal

N.491 — S. Paulo --,Relator; o Sr. minis-
Ire .̂ ndofreclo Cnnha ; revisores; os SUS. mi-
flistros Leoni liamos e Ribeiro de Almeida
ap:Hliante, Domingos Mazzetelli ; appellada,
a Justiça Federal.— Deu-se provimento á
appellaeão para aimulla,r-se o processo desde

denument.
remedido o  Sr. ministro Oliveira liguei-

' edo,
• -•Recurso extraordinário

N. 427 —Capital Federal:— Relator, o Sr.
ministro- Pedro Lessa ;- revisores', os Srs. mi-.

• Amaro Cavalcanti , e Cadiuto Saraiva.;
recorrente embargante, a Companhia S. , -La-
zaro, -por sua commissão • •liquidante ; recor-
ridos embargados, os syntlicas• ,da liquidação
forçada da mesma companhia e , o Banco da

Alepubliea • do -Brasil .—Foram recebidos • os
:••. ,naleargos naparte•ein que pedem a !utilidade,

do • accordão, unanimemente ; fia parte infrin-
• gente r foram desprendos, -contra • os votos dos
'Srs. ministros Godofredo -Cunha, Oliveira
Fignairedo e Ep'tacio, Pessoa.

• • Impedidos os . Srs ministros Oliveira Ribeiro,
, ,Manoel..Espinala., Ribeiro de Almeida, Guima-
rães Natal e 1113091 fiarmos.

•Tomou parte no julgamento o Sr juiz sec-
•eional da •2" vara -do District° Federal Dr.
Piras e Albuquerque.

Embargo remetido
IR. 1.049—Capital Fe • leral---(embargos de

declaração)—Relator o Sr. ministro Amaro
Cavãlcanti ; revisores os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Manoel Espinola ; embar-
gantes, C. H. NValker & Company, Limited ;
embargados Antonio José da Costa Barros
e outro.—Foi adiado o julgamento a requeri-
menti do Sr. ministro Epitacio Pessoa.

Encerron-se a• sessão ás 3 1/2 ' horas da
tarde.

O sub-secratario, Edmundo da Veiga.
AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA AS

PARTES
Áppellações eiveis•

N. 2. 12, do Maranhão, appellante, o juiz
federal ; e appellada,, Companhia de Fiação e
Tecidas Fabril Maranhense,.

Anravo de petição
N'. I .438, de Estado do Rio de Janeiro, ag-

e,aTavantes D. Leopoldo Granelli e outros ; ag,-
gravada, Cdmpanhia Cantareira e Viação
Fluminense.

N. 1.413, da Capital Federal, aggravatotes.
Adolpho Schimidt Filho áz Comp.; aggravado
A rthit r Costa.

Recurso extraordinário
N. 517, do Amazonas, recorrente . Antonio

Com- - s da Silva, recorridos Dusendschon
& COM p.

•
A UDIENCIA EM 21 DE NOVEMBRO DE 1011 •

.7• LiZ semanário o E-rmo. Sr. ministro Manoel
Espineta.

*Aberta. a audiencia, foram publicados os se-
- samintes feitos:•ts

Conflictos de jurisdieção
N. 212 Minas Geraes —Suscitante, o juiz

d . direito da comarca de Bello Horizonte
-suscitado ', , o Juizo de Direito da Comarca de

LapJruazt (Estado do Rio).— Não se conheceu
-do conflicto.

N, 243 Paula — Suscitante, o juiz de
direito do Espirito Santo do Pinhal (S. Paulo)
— Suscitado, o juizo de Direito da Comarca
do Caldas.— Julgou-se procedente o con-
Ilicto.	 —

N,. 240 — -Minas Geraes — Suscitante, o
-Juizo 'de Direito da Comarca da Caldas
-,siek!itiulo., o Juizo de Direito da.. Comarca de
!..iaOnd (S. Paul°).- -JuLgon-se improcedente
Mcenfliet0;	 • '

Hee r8t) eleitoraes
N. 233 — S.Inta Cttharina — (Sobreem

bargos) recorrente enibargante, João .13 .5.Wr ;'
recorrida embargada, a junta de rectirSos':—
Desprezaram-se os embargos.

N. 249 — Rio da Janeiro — Recorrente,
Miguel Perlingen •o Netto ; recorrida, a junta
de Recursã.— Negou-se provimento ao re-
curse .

Appellaçães civeis
N. 1.154—Capital Federal — (Sobra embar-

gas)—Appellante embargante, o. Dr. Henrique
Marques Lisboa ; appellada embargada, a
União Federal.— Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 1.236 — Capital Federal — (Sobra em-
bargos)—A ppellante.s embargantes, Norton Me-
gaw St Comp.; appallaio embargado, -Anders
Peter Jacobson.— -Receberam-se. em parte os
em ba rg .

N. 1.329 --Canital Federal— (Sobre-embar-
gos) — A ppel ta te. •tan bargante, Joaquim 'Gon-
çalves • Fernandes Piras ; appellada embar-
gada, a União Federal.— Desprezaram-se os
embargos.

N. 1.017—Capital Federal.—Appellante, João
Ranulphd do Nascimento Menezes ; appellada,
a União Federal.—Negou-se provimento á ap-
pel.ação.

N. 1.963 — Ca»ital Federal. — Appellante,
Constança Alves Branco de Mello Barretn ; ap-
peitada, a União Federal.—Dau-se provimento
a appellação.

Recurso extraordinario

N. 585—Pernambuco. — P, ecorreit's, Ma-
chado Pereira Comp.; rema-ida, a Fazenda
do Estado de Pernambuco. — Dell-Se provi-
mento ao recurso.

_	 Sentença estrányira	 -
N. 647—Capital Federal. — Requerente, D.

Elvira Comes Barroso-Baptista. — Homologou-
se a sentença.

• Requerimentos

Compareceu em seguida o Dr. Ma çons] de
Azevedo, solicitador da Fazenda Nacional, e
requereu a assignação do prazo legal, sob
pregão, a Singlahurst Brokl ehnst & Cemo.,
para verem transitar em julgado o acciirlão
proferido nos autos de appellação civel

. 1.649.—Deferidu; apregoado, não compa-
receu.,

Requereu mais o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a Egydio Paulo da
Rosa e Aleito, para ver passar em jul gado o
accórdão proferida nos autos de recurso elei-
toral n. 241.—Deferido; apregoado, não com-
pa MCCIl

Requereu mais o lançamento do prazo as-
signado, sob préo-

b
ão,	 Juan.Lazaró

para ver transitar em julgado o accórdão
proferido nos autos de appellação criminal

482.—Deferido; apregoado, não compare-
ceu.

Requereu mais o lançamento do prazo as-
sguado, sob pregão, a Bartholomeu Pepe, ou
Antonio Valeiro, para ver passar em julgado
o aceórdão proferido nos autos de appellação
criminal Il. 497.—Deferido; apregoado, não
compareceu.

Requereu ainda o prazo assignado, sob pre-
gão, a Alcino Soares Moreira, para ver passar
em julgado o accórdão proferido nos autos de
appellação criminal n 199.—Deferido; apre-
goado, não compareceu.

Requereu, finalmente, o lançamento do , pra-
zo assignado, sob pregão, a João Rossi, para
ver transitar em julgado o accerdão proferido
nos autos de appellação criminal n. 502.—De-
ferido; apregoado, não-compareceu. •

Compareceu tambem o solicitadorJlario,
Lessa e, por parte de Manoel Marques Mario,
.requereu o lançamento 00 prazo assignado
Estado do Rio Grande do Sul, para,v,er passar.
em julgado-o.aecerdão Ana desprezou os, eru-

;bp.rgos oppostos á decisão que julgou a....appele
•••••

lação interposta, peloreferido Estado, sob__
n. 1.408..—Deferide; 'apregoado, não comPa'-'• .,
receu.

O sub-secretario, financio da Veiga,

Cen-te do 23-ppellacrit> .
Sessão do .Conse.rao Supremo, em 29 de

no fembro • de 1911
Presidencia do Sr. desembargador Miranda

— Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores B.
Pedreira- e Dias' Lima.

Esteve" presente o Dr. Moraes Sarmentoy.
procurador geral do District° Federal.

•• .. JULGAMENTOS
. Conflictos dejurisdicção

N. 84 —Suseitantes, José Duarte & -Comp.,
entre o Dr..juiz 3" Pretorio..e o Dr. juiz da
direito da Vara Commercial. — Julgaram
improcedente o. C011flieto, unatiimemente.

N. 85 Entre o .Dr. juiz -da ,64 Pretoria eo Dr. juiz .de . direito da 3' . Vara • Commer-
ti Il.—Julgaram procedente o conflicto e com-
petente o•Dr..j-uiz. da 6a Pretoria, unanime-
mente. .	 .	 .

E ii sessão siei-.'ta fwam julgado; 03 re-
curso ; de, habeas-earpits mis. 353, 351, 355,
356, 357, 358 e•359.

. •	 •	 es-rritzurçÃo
Po lo S r . clesemborzador presidente foram

distribuidos os seguintes feitos

A' PR MI- IRA CAMARA

N. 2.533. 
AiirÁco de peliçie

A' SEGUNDA CAVAR '
N. 2.532. Ajer,t;:a de p.itição

M =ira.
N. 035 — Ao Sr. desembargador Nestor•

Appellaçãeá crime

N. 986 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

.4 ppellaçã o c irei
N. 1.707 — Ao' Sr. desembargador Raja

GabaglIa.

S3SSãO Clãs Câmaras reunidas, em 29 de
novena:e:o de 1911

PRESIDENC- 	DO SR DESEMBARGADOR M IR ANDA ,—
SLCRETAII10; DR EVARISTO GO \ZAGA

CM117ãr2dára.:11 os Srs. 11,33211i Ixargadores
Dias' Lima, Tavares Bastos, &JIM Pitang,a,
Celso Guimarães, Bulhões Pedreira, Nabuco
da Ah--eu, Ilaja Gabagl.a, Nestàr Meira, Mou-
ra Carije , e Dioge de Andrada.

Esteve presente o De. Moraes Sarmento,
pi- amrador geral da distrieto.

Não houve julgamento.

•
Juizo de Dia-eito da

•-Srui-a, Comua erei ui •
Fanencia de Conde & Comp. (Rehabilitação)
De citação aos credores da &Remia da firma

Conde 4- -Comp. para sciencia (12 sentença
• cjue julgou rehabilitados Manoel Conde e Ade-

lino Rodriques iehado Reis, socins con-
cordatarios da dita firma fallida, na fdrnut
abaixo:
O Dr. JoãO Buarque de Lima, juiz substituto

legal do Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Commercial dssta cidade do Rio de.Janeiro,
etc. Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, citam-se os credores da fallen-
cia de Cencle.&,Comp. • e -a quem interessar
possa, para, seiencia.de-.qua por este juize.e.
cartorio se processam os autos da rehabilitá-
_ção em que são supplicantes Manoel Conde e.- ,
:Adelimioiflodrigues Machado Reis,- socios con- .•
cordatarios da- firma fallida Conde -&- Comp.,
nos quaes foi proferida a sentença - do teerse-

•guinte: Sentença, vistos etc.- A' vista doS:do,'
•cumentos juntos á petição -de - fls . 2, -0.-não: •,
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- én& havido opposição:-algoMa' de'-credor'ou
prejudicado- aq pedido de fls: 2; ...coneedo-a
rehabilitação referida, 1-fublicande-se esta

- sentença por edital e fazendo-sé as necessa-
rias conimmiicações. Custas ex-causa. Rio, 20
—11-911. João Buarque de Lima. Em vista
do que se passou . o r presente edital, pelo teõr
do qual citam-se (is 'ditos credores , e interessa-
dos para sciencia .d'a,'entença acima tra.nseri-;"
pta, e,para eonStae,sepasSeu este Omais dons'
de igual teôr: . que serão publicados e-affixados

, na fórma.,da	 passade'neSta,:cidade:
'do Rio Jà ifeird," de
ii911:—En7 •Aiitonid de. SeViza. Coe11.0, s.S.'riVão

'nterinh, sulisereVi. '.Jo(0. :13a,trgue ar; isis

Otilze - do	 reit() ti CPU, e 1 ca,
•••' ' ' • • 'Vara C0111.111er.ái

• •FallenCia de.-,Arlhur"Silvru
AVISO AOS CREDORES

• Aviso aos credores da fallencia de A rthur
Silva que, a requerimento do syndico, deferi-
do pelo M.M. Dr. juiz, fica adiada a 'assem-
bler). que deveria ter logar a 1 de dezembro
proximo, P' iao dia 12 cio referido mez á hora
e logar já designados. • Mo, 29 de rrvembro
de 1911. — O escrivão interino, Antonio de
Souza Coelho.	 (-

--
Juizo do 'Direito da Terceira,

Vara Conimerci,4,1,
.De ta praça, com o prazo de oito dias e aba-

timento lerml de 10 0/, para venda e arre-
matação da fazenda S. JOsé do Bom Retiro,
com todas as bsmfeitorias, • machidsmos e
semoventes, situada na comarca de Ou ira-
lingueta, Estado de S. Paulo, penhorada ao
expolio de Manoel Coelho de Oliveira, em ar-
tos de executivo bypothecario que lhe move o
Banco Ilypo'heciino do 'Brazil
O Dr. José .kffmso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3' Vara Commercial do District)
Federal, ttc.:

Faço sabá em como no dia 12 de dezembro
proXimo futuro; ás 12 1/2 horas, o porteiro
dos auditorios trará a' publico pregão de venda
e arrematação,' a quem , mais dér e maior
lanço off.3recer acima da quantia de 43:200$,
preçoi»r que vão á 2 praça .; devido ao abati-
mento legal de 10 "4, 03 bens abaixo descri-
ptoS: A fazenda denominada S. José . dó Bom.
Retiro, com 103 alqueires de terras, sendo
pastos, capoeira() e capoeira fina; 16.000 pés
de café, mal tratados e' fruete pendente cal-
culado em 60 arrobas mais ou Menos; uma
casa de morada assoalhada ., forrada,- 'coberta
de telha; com duas portas e tres janellas na

• frente; um correr de casas em máo estado,
cobertas de telha; seiS casas para colonos, co-
bertas de palha; tres ditas cobertas de palh:
tres ditas cobertas de telha uma casa de ei -
genho com os -seguintes machinismos: : um de.-
easeador Lidgerood,. um véntiladbr sujo, outro

• ventilador limpo, um burnidor, um catador,
mim separador de cobre,um eixo com oito polias,
dous caixões para deposito de café,u ma balança

• de braços' com' pesos, cinco elevadores com
caçamba, um carro com duas juntas de bois

• um engenho' para carro (de pão), um mojolo
pequeno, um lavador de café, uma taxa de
cobre, uma vae -ca:bte -carneiros , rim cavallo

• castanho, dons burros, - um - cavallo com o
nome de Co-ry, um cavallo re-silho, uma - egua
pampa cem una poklro, tios mesas toscas, uma
prensa e roda para mandioca ., ..qiiatre . canga-
lhas. E quem 03 ditos bens quizer arrematar
deverá comparecei' nó legar; dia 'e hora. acima
designadóS, onde o porteiro &loa. auditorios os
Cara a publico prégão de- venda. e. •apráinata-.

•• ••• ção•a quénifii	 dér.e maior lanço offerecer.
aciina,da -ÁplaritiaÁ de 4,3014,..preço por.que-

,";,• •	 vão á 2"- praça;vadvertindo • ao , arrematante
--disposte :'ne tvart :. = 5-50. u§ :2°, :do --decreto,

nestaF - cida.de do•RiOdelaneiro, aos 28,de:nr.,:
venabro.'de 1911; E . eu,-Jotto* de. SouliPPirato.

eScrivão, : o. Subscresti.—	 Affórisd
Lamounier	 •	 •	 •
-	 •	 1	 '
JÁ-azo de Direito da Terceira.

Vara Contra:et:ciai- •

Faliewia de.Autonio Assad Niôh-ána .
:	 & Irmj.o	 • I •-• • •	 ••'

Aváo 4.os CREDORES

,Seieptieee aos, crederes fallencia ide An-
'topio . • ,Assad ..Mohana & Irmão • ,que de ordem
do Exmo.., , Sr. Dr. juiz.' do feito a 'regue-
cimentados syndiéos ficou adiada 'para o dia
7 de dezembro ..proximo, á 1 hora- da.tarde, a
rua dos , Invalidos n. 152, a primeira assem-
bléa de credores daquella firma. Rio, 27 de
novembro de 1911.-0 escrivão, João cle Souza
Pinto Junior.

Fallencia de Santhiago Costa' & Comp.
AVISO AOS CREDORES '1

Scientifico aos. credores da fallencia .de San-
thiago, Costa & Comp. que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento
do syndico, ficou adiada para o dia 30 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, a rua dos Invalidos
n.'152, á l a- assembléa de credores. •

Rio de Janeiro, 27 de novernbro.de 1911.—
0 escrivão, João de Souza Pinto Junior

• I
Juizo da Segunda Pretoria
De citação, com o prazo de 20 dias, ao réo

ausente Manoel da Silva, na fôrma abaixo
• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 20
Pretoria do DistrictJFederal, etc.:

Faço saber que por parte da Justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o accusado Manoel
da Silva tem de ser processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente esse
ac,cusado em razão de não ser encontrado,
nem delire haver noticia, cito-o pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20"dias, com-
parecer á primeira audiencia destel juizo e ás
consecutivas até o final preparo, afim de as-
sistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime. As audiencias cri-
minaes terão logar todos os dias uteis ao Meio
dia no predio n. 99, da rua Camerino, • onde
funcciona este juizo. E para constar ao dita
accusado mandei passar o presente'editaIque
será affixado no legar do costume. 20 Preteria,
29 de novembro de 1911. Eu, Candido Saloiné
Caldeira de Souza, escrevente juraMentado, o
escrevi. Eu, João Augusto Ribeiro de Almeida,
escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Augusto de
Lima. •

Jogar lia costume: 23"-Pretorla ,;98 de -novem-'-:
-.bre dê-1911. Eu, Cándido -Salorné Ealdeira de,..‘

ésereVerite . juramenttido; eSctevtEir,
João Augusto Ribeiro de- Alineida; escrivão/-
subseréVi.—Leopoldo -Augusto de Lima,'

Juizo da 051-ja7-va,. Pretoria,-:

De praça com o prazo de 10 dias na fórnig
abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
80 Pretoria do.Districto Federal;

Faço saber '• aos que o :'presente edital
de praça, - com o prazo-. de•'10 dias virem,' ,.
ou delire noticia tiverem, que o official • de •
justiça que serve- de porteiro nesta' preto- -
ria trará • a publico- pregão de-; venda e
arreniataeão em •'praça • do dia 30 , do-cor-
rente mez, os seguintes bens : Uma machina
pequena para syphão, duas machinas para
arrolhar, uma dita para chapa, uma dita para
bola, uma dita para lavar garrafas, uma
bola de fazer agua gazosa, o litro, um relogio
de parede, um cofre de ferro, uma balança.'
decimal com pesos, tres escrivaninhas, um
pilão de madeira, uma prensa de ferro,
vinte e quatro barris,- tres tinas grandes,
uma mesa de pinho, dez caixas com vinte e-
qiiatro garrafas vasias cada uma para agua
de soda; mais quarenta e duas caixas com
vinte e quatro garrafas vasias cada 'uma
para agua de soda, um transmissor electrico,
duas carroças com quatro rodas cada urna,
sendo uma grande com o numero tres mil
quatrocentos e quarenta e a pequena com
o numero does mil cento e vinte e um, 'tudo^
avaliado em tres contos e vinte mil reis
(3:0205), cujos bens, que foram penhorados a
Garibaldi Pyló, vão á praça a requerimento
do Joaquim Pereira Leite, cessionario de D.
Constança, Ricardo do Macedo, para solução
de uma acção executiva em que contendem.
E quem nos mesmos quizer lançar compareça
no Juizo da Oitava Pretoria, á Praça da Re-
publica n. 24, no dia acima referido, ao meie
dia: E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento de todos mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprensa, e ou-
tro do igual teor para slu. affixadu no logar
do costume pelo porteiro dos auditorios, que
lavrará a rt,spectiva certidão afim de ser jun-
ta aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 16 de novembro de 1911.
E eu, Ataliba 'Corrêa Dutra, escrivão, sub-
screvi.—Alvare Bittencourt Berford.

Juizo da "Decima P'rinteiran
• Pretoria,

De citação com o prazo de 20 dias, ao reo
. Raphael Macieira, na fõrma abaixo

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da
li a Preto--ia, 'etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital virem.
ou delle noticia tiverem que, tendo sido de- 	 1
nunciado pelo Dr. promotor adjunto perante
este juizo Raphael Macieira; corno incurso nas
penas do art. -303 . do Codigo Penal,' réo fo•••
ragido; estando 'em : legar -incerto e não sa.:-
bido, afim de ser ditado para assistir 'ao sura-
macio de 'culpa e 'mais termos : do processo,
cenforme certificou' o' official da . diligencia,
ordenei que ,se passasse o • presente edital de

'citação, pelo qual cito' e chamo o meneionado
'reo' ou seus interessados -para no•prinieiro dia.
.util; depois. de findos os 20 • dias da publicação
deste, Umiquarecer -neste juizo,; • á• rua de São
Christovão n. 394, moderno, : afim de assistiu'
ao surninal'io•de culpa' e.mais -termos do pro:-
'cessá; sob pena t de :revelia. JE para . constar
Mandei . passar .o 'presente edital para ser. átR-,:ore
'xado • no ;legar ado,:costume,;e..publicado•nO..!.•
•Diario Offlcial. Dado' e -passado .nesta cidade
:do Rió de.*Janeiro-,-..:aoss,2.1.;de.;;_novembro.de

:escrivão ,• •
.interino,o. Subscrevi. i:---AbelardO. Baarto . ikeaí.- •

•

(.

dr, 737 z'de : 1850 . (dielheiro a vista- ou fiador.por.
tres dias) ..;•.E para constar.passaram-se este e ii 99 da • rua:Cainerino, onde funcciorta,..este.,

niais-.dous`.0.igna l teor que, serão publicados . julzd.E pala constai ao .dito aceusadojniander.

e' afitiosÃs. lia fôrma- -da lei: Dado- el)a3sadci . poisSar o proseiite edital, que . t4i.4,.a,ffiN,06 go-
_	 .-

Juizo da Segunda, Toretorla
De citação ao réo auzente • Cosme Nonato de

Jesics,' coni	 prazb 'de 20 (lias,fôrma
-	 abaixo •	 •	 .	 •	 •	 .	 ,

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 20
Pretoria do Districto Federal; etc.: .	•
. Faço 'saber' que por : :parte da' Justiça put.
blica foi offereeida . 0 'por este juize'recebida
uma denuncia 'pela- qual o accusado Cosme
Nonato de Jesus-tem - de ser processado como
incurso art. 303, ' do Codigo Penal .e por-=
que não tenha sido pássivel citar pessoalmente
esse acCusado em : razão de não ser encontrado,
'nem délle haver . noticia, cito-o pelo presente
paratlepois 'de findo prazo de 20, dias; com-1
parecer á; primeira'airdiencia • ,cleste.jrtizo e ás'
censecirtivas'até • o' final PreParO, aflui

inquirição de testemunhas -e Se ver.Pro-'.
'cessar Pelo. dito érirrie.As ãudiencias Crimes têm
legar ledes Os *dias..iitéis'ae meie dia .no-predio..
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.'...juizo da Declina segunda .
l="retoria

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
da 12a Pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
virem, ou deite noticia tiverem, que, a partir
do proximo anu de dezembro as audiencias
deste juizo terão lagar todas as terças e sexa
tas-feiras de cada semana, ás 12 1/2 horas da
tarde, no predio da rua Doutor Dias da Cruz
n. 149, moderno, Meyer. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei passar este,
que será affixado no logar do costume e publi-
cado no Diario 011icial. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 29 de novembro ele 1911.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado,
escrevi. Eu, Francisco Pinto de Mendonça, es-
crivo, o subscrevi.— José Ovidio Marcondes
forneiro.

--
Juizo da Declina Quinta.

Pretoria,
Faço saber que pretendem casar-se Ottilio

alorette e Adelia Gomes. 'Si alguem souber
que ha algum impedimento, uccuse-o. Rio,
28 de novembro de 1911. — O escrivão, Jorge
Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se João
Caetano da Siva e Glyeeria , Rosalina Alves.
Si alguem souber que ha algum impedimento,
accnse-o. Bio, 28 de novembro de 1911. —
O erivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se Jesuino
Geraldo e Elvira Maria da Silva. Si alguem
souber que ha algum impedimento, .accuse-o.
Rio, 28 de novembro de 1911. — O escrivão,
Jorge Gonçalves de Pinho.

--
Comarca ao lEirótas

(S. Paulo)]
DIVISÃO DA FAZENDA «BARREIRO»

O Dr. Joaquim Francisco Barros Barreto,
juiz de direito da comarca de Brotas, etc. :

Faz saber que por parte do Dr. Estanisláu
do _ Amaral Campos e Claudionor da Silva
Caldas lhe foi dirigida a petição do teer se-
guinte: Exm. Sr. Dr. juiz de direito—Dizem
o Dr. Estanisláu do Amaral Campos, agri-
cultor, residente em S. Paulo e Claudionor da
Silva Caldas, lambem agricultor, residente
nesta comarca, por seu ' procurador a:baixo
assignado, &seguinte: L.e.Que, a justo titulo
são senhores e possuidores de parles de terras
na fazenda denominada «Barreiro», pro-
indiviso, situada nesta cá-terce, e que, não
lhes convindo a continuação da communhão,
querem submettel-a á divisão ; e para escla-
recimento do processo passam a declarar a
causa da communhão e descrever o estado
em que eila se acha. 2.° Que a referida fa-
zenda pertenceu ao finado João Correia
Godoy, a cujo inventario se procedeu nesta
comarca e se acha no cartorio do 20 officio,
conforme o documento n. tres. 3.° Que
nesse inventario a fazenda «Barreiro» foi
avaliada pela quantia de 6:000$, que
foi assim dividida : á viuve meieira D. Ame-
rica Maria Moreira, •a quantia de 1728227;
ao herdeiro Antonio, a quantia de 340$815
á herdeira D. Maria, casada com José Mariano
Lopes, a quantia de 21S284; ao herdeiro
Joaquim, a quantia de 1:0668295 ; á herdeira
D. Francisca, a quantia de 10518026 ; ao
herdeiee João, a quantia de 9O9942; ao her-
deiro Francisco, a quantia de 1:2058540 ;
herdeira Anna, a quantia de 1:2128342.

c'et.e. o primeiro promovente, Dr. Esta-
nislA do Amaral Campos, é cessionario de di-
versas partes de terras em a dita fazenda com-
pradas aos herdeiros e successores : Luiz An-
tonio Domingues e sua mulher D. Maria Joa-
quina Belisaria, Salvador Garcia Leal e sua
mulher D. Luiza Maria de Jesus', Pedro Fran-

,

cisco de Almeida e sua mulher D. Anua Maria
de lesas, Firmino José dos Santos, Fabricia
José da Silve e sua mulher D. 'Maria Antonia
da Conceição, Salvador Garcia Leal e sua
mulher D. Luiza. Maria de Jesue, Firmino J0á
dos Santos, Bento José de Godoy e sua mu-
lher D. Veroniea Maria de Jesus, Manoel
Bodrigues Pinto, Albino José Moreira, Firmino
José Machado e sua mulher D. Anua Maria
de Jesus, Antonio Victorino de Souza e sua
mulher D. Maria lgnez Pinto, D. Joaquina
Maria Moreira, coronel Amador Flavio Si-
MC/3S e sua mulher D. Julia Augusta Simões,
Antonio Pedro de Jesus e sua mulher D. Fran-
cisca Osorio de Jesus, Francisco Lopes da
Silva e sua mulher 1). Theresa de Oliveira
Castro, João Lopes da Silva, Antonio Julio
da Silva, D. Maria Angelica de Sampaio,
Francisco Correia de Sampaio, Julio Correia
de Godoy e sua mulher D. Rosalina Correia
de Godoy, Francisco Lopes Correia e sua
mulher D. Amalia Leopoldina de 'Sampaio,
Bento Augusto Correia e sua mulher D. Ve-
ronica Maria de Jesus, Fabricio José da
Silva e sua mulher D. Maria A ntonia da Con-
ceição, Antonio Moreira da Silva e D. Maria
Barbosa da Conceição, José Martins Vieira
e D. Virginia Maria de Jesus, Sebastião José
do Leme e João de Almeida Castanho, Bento
Antonio de Godoy e sua mulher D. Veronica
de Jesus. S.° Que as cessões descriptas cor-
respondem á quantia de um conto tresentes e
oitenta e oito mil quatrocentos e quarenta e
cinco reis (1:3888a4-5), tudo conforme os do-
cumentos lentos, sendo vinte e cinco, e de
numeroe ilous a vinte e seis, esclarecidos pelo
chronelogico, tambem junto, sob numero
vinte -e sete. E mais a quantia de vinte -e um
mil duzentos e setenta e cinco réis, pro-
vinda -da herdeira Maria, casada com José
Mariano Lopes, conforme documento n. 28,
perfazendo a quantia de um conto quatro-
centos e nove mil setecentos e vinte reis
(1:4098720). 6.° Que o segundo promovente,
Claudionor da Silva Caldas, é cessionario de
nove herdeiros do finado Francisco Correia de
Godoy, que era filhe do finado João Correia de
Godoy, cujas legitimas em dita fazenda -im-
portam na quantia de quatrocentos e quinze
mil oitocentos e tres reis (4158803), con-
forme os documentos juntos de numero vinte
e nove usque trinta e tres. 7.° -Que ambos
os promoventes teem posse com occupação ele
terras na fazenda dividendo com feixos. plan-
tação e mais -beinfeitorias. 8.° Que, além dos
supplicantes, existem muitos condominos, oc-
cupando e residindo no immovel, sendo: Dona
Julia de Moura, Angelo Piva, Vicente Ferraz
de Almeida Prado, residente na comarca de
Jahe, João de Moura, Fabricio José da Silva,
José João Nunes Junior, João Theodoro de
Sampaio, Tertuliano Dias, Antonio Rodrigues
e seu socio José Correia_Bueno, João Angelo
Velasqui, -Jacyntho dos Santos, Deste Vit-
torio, Maria Sampaio, Marcolino Nunes,
Maria America, Joaquim Belisario, Francisco
Pereira Garcia, Vicente Pinheiro, Antonio
da Costa Florim, Idalina Theodoro, José Alves
da Cruz, Francisco Pinheiro, -Maria Theodoro,
Amancio da Cruz, Manoel Pereira da Cruz,
Balbina Pereira da Cruz e tenente-coronel
Joaquim Ribeiro dos Santos. 9. 0 Que, além
dos condominos residentes no immovel, -ainda
é condomino de quantia incerta Manoel Mo-
rato de Carvalho, residente em Piracicaba.
10. Que, além dos condominos certos e des-
criptos, ha muitos incertos e desconhecidos,
successores e cessionarios dos primitivos her-
deiros de João Correia de Godoy, que, indis-
pensavelmente, devem ser citados por editaes.
11. Que a fazenda dividenda tem as divisas
e confrontações seguintes : Principia no b3r-
ranco do rio Jacaré-Pepira, no sitio do Mos-
quito e no locar denominado Taquara Branca,
confrontando com Antonio de Andrade, •dahi
sóbe o paredão da serra, segue pelo mesmo
paredão pelo lado rio acima, divisando com

.	 .
Ignacio Furquim, José Gonçalves Preto e
Antonio Gomes, sempre pelo paredão até
frontear o morro do Limoeiro ; dahi faz qua-
dro e toma a direcção do rio Jaearé-Pepira,
atravessando o morro do Limoeiro pelo espi-
gão, divisando com a fazenda (Rio do Peixe» e
terras da posse de RemigioJosa Vianna e dahi
ao espigão do morro do Gamellão e dahi ao
Jacaré-Pepira, e por este abaixo até onde teve
principio; tendo mais -ou mem: legua e meia
de extensãoda fazenda do «Mesquita» á do
ellio da Peixe». Nestes termos, 12. Reque-
rem a V. Ex. se digne mandar citar Os
promovidos descriptos para, sob pena de re-
velia, virem, depois de terem entrado em car-
torio as ultimas citações, louvar-se com os
supplicantes em agrimensor, arbitradores e
supplentes, que façam a divisão da dita fazen-
da, bem como abonarem pro-rata a todas as
despezas, ficando tambem citados para todo; os
termos da causa até final, affixendo-se edital
de citação no logar do costume, visto não
haver actualmente imprensa local, expedindo-
se mandado e precatorias para as citações
dos condominos residentes na comarca de
Jahú e de Piracicaba e publicando-se no
Diario ,Official da União edital de 90 dias de
citação dos condominos incertos e desconhe-
cidos, observando-se em todo; os termos do
processo regulamento n 72ã de setembro de
1890. Dando á presente causa -o valor de
120:0008, requerem mais a citação elo curador
ge.ral e pedem a V. Ex. que se digne deferir,
sendo eeta distribuida e annullada, receberão
melte. Brotas, 14 de novembro de 1911.-0
-advogado, Joaquim Maciel de 'Juros. (Esta-
vam collada.s e devidamente inutilizadas-cinco
estemp n lhas estaduaes no valor total de 1,5000.)
Em cuja petição deu o despacho do teor se-
guinte: D. e A. expeçam-se, em termos,as cita-
çõ s -requeridas. Brotas, 14 de novembro de
1911.—Barros Barreto. Em virtude do que se
passou o presente edital, com o prazo de 90 dias
e por alie cita e chama -a este juizo quaes-
quer condominos incertos e desconhecidos na
dita fazenda «Barreiro» para:, na primeira
audiencia posterior á expiração do dito prazo,
se louvarem com 03 requerimentos em agri-
mensor, arbitradores e supplentes que façam
a divisão da dita fazenda, bem como abona-
rem ,pro rata todas as despezas, ficando tam-
bem citados para todos os termos da causa
até _final, sob pena de revelia, e seientificados
de que as -audiencias deste juizo realizam-se
ás quintas-feiras, ao meio-dia, na sala das ses-
sões do jury desta comarca. E, para que che-
gue á noticia de todos, mandou passar o pre-
sente edital, -que será afilxado no lugar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Brotas, 16
de novembro de 1911. Eu, Emygdio Tourinho
Furtado, escrivão, o subscrevi. — Joaquim.
Francisco de Barros Barreto. Está conforme
o original, que se achava escripto em nove fo-
lhas de papel sellado. O escrivão, Emygdio
Tourinho Furtado. 	 .( •

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO DE 1911

Renda arrecadada no dia 29;
Em ouro 	 	 129: 174-S8ã3
.Em papel 	 	 -186:4-398033

Total 	 	 315:613890G

Renda arrecadada de 1 a 29
9.423:3588999do corrente. 	

Em igual periodo de 1910 	  7.82a • el

Differença a maior em 1011 	  1 .507:6'kl$-I:j.1



RENDA DO DIA 29 DZ NOVE3IBRO ..DE 1011

EDITOS E AVISOS

59:0315801

27:5915920

10:3015039
165000

8445874

104:393$6a4

Q.434:7045840
--------

.519:09SS480
2.0l7:72J350:5

Ordinaria 	

Consumo:

Fume 	
eleidas 	

Cateeclo 	
Prs im avias 	
E. pharmacett-

ticas 	
Vinagra 	
(fon servas 	
Chan'eos
'1' c;:les 	
Registro 	

Extramalinaria 	
Depsite 	
Renda com :medicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 28 de novembro
da 1011 	

Em igual periodo da 1910....

0:4-'17:t720
7: — -ia

1:41e41300

-
	 DIAI:I0 OH:Ra-iate -

-••-_-•, •-•	 • , •
NrOverribro ' de !etre. 31.13`2..afe.:'3-

Iiistititto Nac ional de: Musicatia-de^100e •ena moeda corrente, para garane
1 tir a assignatura do contramto„ canção essa
/ que reverterá- ao Thasouro Nacional,; si o pro•••

ponente preferido se recusar a assignal-o ;_
'7'„ o • proponente preferido paio, Sr. mi

lustro sara, em seguida, • convidado por aviso
inserto no . Mario Oficial a vir, dentro do

Mula

A .—Àlexiiedre Geerges rrA. Ia Kasbah ?» -
peça (i• roei:erre;

—Exacução, de etir„ de uma peça ou pe-
ças, á escolha do alunnw.

liae aecardo coou t) art. 413 da Regulamento,
o prazo para a raalizaaiia dos concursos será.
de trinta dias, a contar desta data,

Instituto Nacietial de Musica. 29 d •., noverre:
bre) ti' , 1.911 .-0 secretario, diafater 'fotentinoi.
da Costa.	 (•

Iwgtituto Nzteional-de 24.11r4er,t,,'

DP.; ordem da Sr. tEr.!etix • faço puha.° que'
nos dias t e 2 de dezembro pmehno.. ás--
10 1 horas da manhã, se raalizarla as, proe'
vas escripta.s dos exames de promoção e linaes
de sairiam (1."-^e • 2" épecis),

_k i s 6 horas da çarde do dia, serão tambem'
chamados a exame da solfejo, 1° e 2" épocas-
(prova escripta e oral), os alumnos decurso.
nocturno.

Secretaria do Institute Nacional de Musica, -
2e de Novembro cie trIt —O secretario,
Arthar Totentino da CoS

Divectoria	 1-1.-zat-inionio .•
Nacional

CONCUREE_Neit p lRA o AForIANIENTO . DO LOTE
O .1M — TEIIREI. 3 iii. F.n zEND ,. NACIONU.

-saara CRur, a RUA DOS ANDRADAS, CO31 22 ME-

• , TROS DE FRENTE.
•

,Da ordem do Dr. director, faço publico que--
se acha. aberta. pelo espaço de tempo de 30,
dias, eo:m Lados ria . (lata tio pr esite ta edital,.
concilia-en(ia. public ti 'para o aforamanto doe
lote acima citado, sele as condições que se
seguem:

•I—Às propostas- deverão -ser devidamente-
selladas e apresentadas dentro de carta
erada e não mil' lea•-) conter em andas, rasu-
res ou Qkta,-siti.:' oitos dereiloS que decai-

da i i	 •

II— As propastas serão abertas á -1 hora-da

.	 .

Recebedoria do , Districto Federal •

• /	 •
as provistas não pod erão conter . sinão

tuna fórmula de completa subrelsálto a .todas
as clausulas deste edital e ei praçoque o pro-

- potiente Ofrel'eC .1. Não se tomarão em conse-
dedica° qiutesqtrer offertas de vantagens; não
previ5tas no edital da coneurrancia nein as-
propostas que contiverem aperáa ofTereci-
In 'nitre, c) a . m •t; r e d caão sobre a proposta
mais barata

10, as propostas serão recali ;ias e abades
deante dos concurrantes, ás 2 horas da tarda
do dia 2 de dezambro ~imo v(iiailettra,; e a
inscriprAO encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
da dia anterior

11,- a preferencia caberá die direito
' 	 ;

untar da p fana') s ta mais ba rata I por m eira a
Lin e seja a d.fferenea entre ella e qualquer
outra ;

1 2, o ^preço	 acima ido qual não
será ameita temi/uma propost , ‘.; de reis
1:9a05270 ; •

.13, o contractanta iniciará os- trabalhos
que constam do prasente edital dentro da es-
paço de 48 horas depois da assignatura do
contracto. s ei t a o-se á sua •Iresca o, com
perda total da caução., si exceder ao prazo
(ascii-ida:do nesta clausula

•5, o contractamte ficará sujeito á multa de
1005 diarios se exceder ao prazo de 3sa dias
estipulado para a conclusão da obra

prazo de cinco dias, assignar o respectivo:coei- 1 .ogramma ,.
tracto, que ficará sena effe,ito, revertendo . ao '	 Canto
'Mesclem" Nacional a caução a que Se refere a 	 A—a) Soprano.—Cacce—Aria da opera • Ai.-
clausula 6" si, dentro do prazo allticlido, não CESTE—Figli, diletli figli.	 . I
vier cumprir essa formalidade ; 	 1	 b) afeie iseprano.-111ozana—Seena. e Avia de 1

S. c> dePosito colustan ‘t,e da clausula 6' D. Elvira. da opera D. Reis—E oii tradf i
será elevado a 2005 para garantia e fiel
observancia do contracto que fór lavrado com
o primou:lite preferido, o qual irão poderá
ser assignado Ssno apresentação do respectivo
certificado ;

" 'CONCURSOS' AOS PE.CMIOS

De ordem do Si.'. director,' faço publico qual
nos concursos aos prern;oe • de Canto, Piano :I
Violino e Flauta, a realizarem-se no proximo'
mez de dezembro, observar-se-ha o seguinte

vira!~ Ingrata .
B.—Execução, de cir• r„ da uma peça erra.

f7earicea.	 • •
C.—Execução; de cós", de tona peça out pe-

ças em portizemez, á escolha da aluunio. 	 -'

Piano

A. --Beranovrc—Fantasia mu si bemol, Op. t

77.
S.—Execração. de cae, de turt preladia e.:

fuga. do ,,Clavecin biela temperéa de J. S_
Ilach, (escolhida pela can~lo jrf4a_tkorit.
dentra quatro apresentarias-. pela alturiuca_

C.—Ex .:-cnçaie. de dir,, de urna perea ou pe-1
ças, á escolha do aturam,. • •

A .—IIIENDEE..—Sonata ent lá maior.
11. --Es ern-ão de cair, de traia peça ou pe-

ças, á esreflia• do aineuro.
C,--Fev ectieão, cie cair_ de ;um doe «Diverti-

f r . • ca wpagmori.,." rseeliiido pela com-
missão ielgadora, dentre quatro apresentados -
pelo . aluinne.

1nIinistièri o - •an, -Tu.Q.tiça: e Ne-
' • . • eeocios Interiores

cOacurtnexcat PARA A PINTURA E CAIAÇÃO GERAL

DO 'PREMO, EM QUE FuNCC1ONA A DELEGACIA. DO
DisTRICTO POLICIAL

De ordem da Sr. engenhairo encarregado
:edas obras deste mu-esteta ern cumprimento

do aviso n. 4.758, de 22 de corrente mez, do I lá, no case de . igualdade de conchçoes, a
Exm. Sr. ministro da Justiça e Neg,ocios In- preferencia recaldrá no proponente que já
ieriores, faço publico que, no dia 2 de dezetn- f tenha executado trabalhos da importancia
bro praxime vindouro, ás 2 horas da tarde, para este ministerio, a juizo da adminis-
nesta escriptorio, serão- recebidas e abertas tração ; 	 .	 I	 -

propostas para . diversos reparos, pintura e	 10, o material a empregar-se será de
caiação geralgeral do predio, ern que funceiena a ' mira qualidade, podendo ser rejeitado, a
delegacia do 1° districto policial, de accÓrdo qualquer inernanto, aguo a juizo da' fiscati-
core as respectivas especificações contidas zação não satisfaz er tal coedição, devendo
neste edital, mediante aaseanintes condições: ser retirado do local da obra Caiara do prazo

i a , a questão de idoneidade dos 'imponde- de 24 horas, sob pena de multa de 1005000
tes será julgada autos da abertura das pro- f 	 17, o contractante rebará. de urna só vez,

postas ;	 i no Thesauro Nacional, a importaucia do seu
2', 

as propostas cujos autoras não tiveram trabalho, depois de entregue e acede,: paio
sido considerados idoneos não serão abertas ; engenheira do ministerio.	 !	 1

	

aa , a concurrencia versará sómente sobre o 1 Especificação dos trabalhos': 	 i
prero da totalidade da obra ; 	 1 1, pintura a oleo, com 2 de mão, em

4' 	 proponentes (lavarão comparecer a. es tectos
este escriptorio, no dia e hora acima indica ; • 2°, idem á olsina, com a de mão, em
dos, com suas propostas em tres vias. em eu- as paredes; 	 .
veloppes fechados devidamente datadas e as- 	 in o , lavagens e retoques de pintura nas pa-
siguadate, ciim indicaeão 	 'de suas residencias redes da sala do delegado, sala de entrada e
e, em envelappas separados, todos Os do- parede da escada ;	 I	 1

4°, ideei de todas as portas fingidas;
neidade ; •	 .	 i	 fi°, pintura a da() (I! toda a- esquadria, da-

li', as proposta-4 Serão feitas com tinta r	
b

aboias, grades—inclusive as. dos xadrezes e
prata, sendo somente uma das vias estampi- divisões do banheiro do primeiro pavimento
lbada, e nellas declarado, sem emenda, mi- 	 6",:caiaaão, a dite da área descoberta :
trelinhas ou rasuras, em algarismo c e por	 7	 rr'. baa de cimento e; areia, em partes
extenso, o preço da totalidade da obra. Cada iguaes, com 2 m ,0 de altura ;e 9m,Ofi de emas-
proposta assim organizada e devidamente sura, no xadrez dos bom eis: 	 1	 •
saltada, será fechada em envolucro lacrado, 	 8", pintura, a aluminio4 da grade divisoria
sobre o qual o proponente escreverá : Pro- da escada
posta de F... (noma do proponente)

a". cada proponente depositará préviamen-- mesma e da. sala dos comaessacios
te no Tesouro Nacional, meliante guta ex-	 100, substituição de vickás quebra.les
pedida pala dita directoria e que s 4 dará	 -1 Pe . ra-rtee nas a lei ii; de i .: 11 Uma e aeua
sómeate até á. raspara. do dia marcado para o	 Escriptdio de o et:. ;:l. •4, •1 . ) n.. •aPaea de
recebimento e abertura das propostas, a quan- 1011.— O escripturario, Loareir.) 'Major.

cumentos que ;possam comprovar a stia idc-

todo

todas

9°,- lustração da escada, balaustrada cia
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Directoria do Patrinionio
Nacional

•De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo D. Amelia Rosa ,  Senna reque-
rido por aforamento 14 metros de terreno
alagadiço, desmembrado do lote n. 3, á rua
Maria, na fazenda nacional de Santa Cruz,
onde tem bemfeitorias, são çonvidados; os que
tenham por ventura nuaesquer reclamações
OU opposições a fazer a concessão do dito afo-
ramento a apresental-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
eçlvidamente documentadas, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 3 de novembro de 1911.-0 sub-dire.
Cor, Chrislino do Valle.

Caixa de A.rneirtizacão
. Faço publico, em virtude de resolução da

junta administrativa desta caixa, em sessão
de 25 deste mez, que são os seguintes os cara-
cteristicos das notas de 200$, da 12" estampa,
que vão ser postas em circulação:

Anverso
Ao lado direito da nota vê-se a figura alle-

goriCa de duas mulheres sentadas no globo.
em frente do qual apparece o numero «200»
em um circulo. O fundo desta vinheta repre-
senta urna bailia.

Do lado esquerdo ha um desenho em matiz-
purpura, verde-azeitona e azul, tendo no
centro um escudo com o algarismo " 200,' , e,
por baixo, as palavras «Duzentos Mil Réis-
Valor Recebido» em lettras brancas, e nas ex-
tremidades da linha em que se le aquelle valor,
em Pequeno circulo, o numero «200».

A moldura é feita de uma estreita faixa de
desenho rendado, tendo em cada canto O nu-
mero «200 . , e, através do desenhor em cada
extremidade, as palavras «Duzentos Mil Réis».•

Na parte superior da nota, em lettras pretas,
• lé-se:«Republica dos Estados Unidos do Brazil»;

em lettras brancas, «No Thesouro Nacional», e,
por baixo destas inscripções, o seguinte em
lettras pretas: «Se pagará ao portador desta a
quantia de». No angulo. direito superior acha-se

• o numero em tinta carmeziro.; :logo abaixo
cíÉstartipa em tinta preta ; no
Angulo • inferior,- á :esquerda .a palavra «Sc-
rie:..»,entre a moldura e o matiz ; em baixo,
no" espaço 'Mais escuro,  «Estampa 12a» cru

• lettras pretas e O numero em earinezini.

Gd-se de IIM complicado desenho Ten-.-

retlustrias e -profissões

SEG UNDO DISTMCTO

rm cumprimento ao disposto no art. 21 do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1004, faço
publico que roffreram alteração para o meu-
ci:lo de 1912 os lançamentos de industrias e
profissões dos seguintes estabelecimentos

Rua Sou:a Franco
N. 7, Doo lipiphanio de Mello, fazendas

em pequena escala, elevado o valor locativo a
4:8004000

N. 10, Dr. Nogueira da Gama, dentista,
lançado por 1:800500o.

Rua Luiz de Caru rt • s :
N. 8, Alvaro 133rdallu & CJarip., calçados

em pequena escala, el:vado o valor locativo
para 3:6008000

'
•

N. 87, M. Pacheco & Comp., bombeiro hy-
draulico, elevado o valor locativo a 1:2005000

Ns. 100/101, Francisco Alves & Comp., al-
te,•ada a classificação de typographia para
deposito de livros.

Rua Vasco da 1ama
N. 1, Nicolan Luiz Cardoso Guimarães, ar-

marinho em p •qtt.tna escala, elevado o valor
locativo -a 2:0195000

N. 105, Bastos & Comp., botequim, elevado
o valor locatiVO a 3:6n:Stmo.

Rua Senhor dos Pa-ses
Ns. 17/19, Camillo li erão & Comp., vinho

por grosso, elevitd ) o valor locativo
7:2008000:

N. 31, Antonio Ferreira, de Souza, botequim,
elevado o valor locara vo a 3:6005000

N. 61, Ad dpho Ilubenstele, alterada a
classificação para molduras e quadros.

Rua do Rosario
N. 161, Amorico Vez & Comp., alfaiate e

fazendas
'
 elevado o valor locativo a 1:0808000

N. 158, Gonçalves, Almeida, Almirante &
Comp., vinhos por groso, elevado o valor lo-
cativo a 6:0005000

N. 171, Rocha. Lima & Comp., sellins, ele-
vado o valor locativo a 7:2008000

Ns. 70/72, Coelha Duarte & Comp., generos
alimenticios de I a classe, elevado o valor loca-
tivo a 12:0005000

N. 136, Joaquim Fernandes, vinhos por
grosso, elevado o vai -r locativo a 6:0004000

N. 1r; 6 Banco Ali ia met do Porto, -elevado o
valor locativo a 12:0005000

N. 160, Gonçalve: Campos & Comp-• kerd-
sene, elevado o valor ttca tivo a 9:0005000.

N. 168, Vez de Almeida & Comp., gewros
alimenticros de 2' classe, elevado o valor loca-
tivo a 3:600$000

N. 157, Izicloro flardev, padaria, elevado o
valor loca tivo a 5:4005000 ;

N. 60, Castro Regufn • (5: Comp., alterada a
classificação para vinhos por grosso e kero-
sene.

• . Rua do. ITospicin
N. 17, José Joaquim Corrêa da Costa, bilhe-

tes:,de: loterias, • elevado o valor locativo a
3:840,5000 : ••	 -

N. 139, Coellimle-Brito & Comp., bombeiro
hydranUco, lançado.por 2:1608000; ; .	 ;•,..N . 143 , antonio,,loar i nin t Ferreira & UoMP;;
charutoS, elevado o valor locativo a 1:800$000;

• 1,•-	 n •,	 • •	 •
N. I tki, Barbosa & Mello, alterada a classifi-

cação para • jciallieá•O;	 --••, • - •
N. 171, C. Silveira & Comp., aves de luxo e

artigos de arame, lançado por 2:4005000;

por .
i26 810,0,00Lucoirá  Morou? marceneiro, lançado

N. 263, Albino Moreira, charutos, lançado
por 7205000;

N. 68,- llonestinchel & Comp., serviços não
especificados, lançado por 2:4005000 •• • •

'Ns. 88 e 90, Machado, Guimarães, Fernan-
.des.&.Comp. ;	 •

N. 91, Machado; Guimarães, Ferriandes
fazendas por grosso e café, lançado

por 4:2001100O,;
N. 76, Soares & Araujo, alfaiate e•fazendas,

elevado o valor locati go a 3:6005000;
Ns. 122 e 124, José Ritter &:Cemp„-fazendas

por grosso, elevado o valor • locativo a
9:00009000 ;

N. 140, Ribeiro Costa, espelhos e quadros,
elevado o valor locativo a 4:8005C00 ;

N. 328, Francisco Oreh•o Moita lli, casa de
pasto, elev; dr o valor locativo a 2:4005000.

Rua da Alfandega
N. 47, Bi• unner & Comp., fazendas ror

grosso, elevado o valor locativo a 3:6008000;
N. 51, Fabricio Comes Pedrosa, commissões,

elevado o valor locativo a 3:6005000
N. 49, Amaral Sutherland & Comp., carvão

de pedra, elevado o valor loca.tivo a 3:0005000;
N. 65, Camacho (C:. Comp., fazendas por

grosso, elevado o valor locativo a 7:2005000;
N. 81, Carlos E. Chie, commissõos, lançado

P°r 3:0004000 ;
N. 93, Meghe & Comp., fazendas e arma-

rinho por grosso, elevador o valor locativo a
8:0005000;

N. 109, Dosiré Guilmot, alterada a classi-
ficação para fazendas por grosso e elevado o
valor loeativo a 3:600$000

N. 143, Ramos, Guerra, Araujo & C., ar-
marinho por grosso, lançado por 3:0005000;

N. 341, Jorge S. Dumith, fazendas g,.zin-
de escala, lançado por 4:3008000;

N. 351, Jorge Tanile & Filhos, alterada a
clossificação para armarinho em grande es-
cala

N. :353, Antonio Jorge fanes, alterada a
classificação para fazendas eu grande es-
cala

N. 355, Zanamire & C., alterada a classi •
ficação para fazendas em grande escala

N. 379, Jorge Miguel Brido, alterada a clas-
sificação para armarinho em grade escala

N. 48, C. F. IlaroTeaves & C., commissões,
elevado o valor loãtivo a 4:8005000;

N. 56, Lasano Duesk, fazendas por grosso,
lançado por ':6005000

N. 76, Barbosa, Varella & C., armarinho
em grande escala, elevado o valor locativo a
4:8008000;

N. 108, N. Kaaled & C., fazendas em
grande escala, elevtdo o valor locativo a
'6:3005000

N. 112, Pedro Almeida & C., alfaiates e
fazendas, elevado o valor locativo a 2:1005000;

N. 120, C. Chaible & C., armarinho em
grande escala, elevado o valor locativo a
5:760$000 • •

N. 122, 'Justino de Souza & Irmão, chapéos
e calçados em grande escala, elevado o valor
locativo a 3:0005000 •

N. 134, Braz Bramido & C., armarinho em
grande escala, , elevado o valor loeativo a
3:6005000 ;

154/156, ,ilarbosa Mourão, botequim, ele-
vado o valor Iocativo a 4:8005000; • •	 • •
. N. 158 . .Viuva Araujo & , Costa, -casa we

pasto, elevado o . valmvlocativo a 4:8005000;
N: 218,.Dias Moreira, flores ;artificiaes, • ele-

vado valoolioeativo a 1:8005000
Carmo, - fazendas ,ern grande

escala, elevado o :valor. hicativo a 3:6005000
N. 35/, Abel Xadid & Irmão, alterada a

tarde 4oÀia2. de,. dezembro.. vi134,9311:0•
Directoria do Patrimonio Nacional.

concurrentes tio _acto daiPi•e.Senta-
ção das .Propostás;_exhihirão certificados da
haverem depositado na Tiles/Ouraria Geral do
Thesouro Nacional a -quantia de 505, como
garantia da assignatura ido respectivo termo.

accôrdo com o • paragrapho unico do
art. 5° das instrucções de 30 de 'outubro de
4891, ,versará. a concurrencia sobre os.precars
do fôr° e da joia, sendo os minimos. estabele-
cidos . :_ goo, para a' joia ; e 115, para o

• V-0 proponente preferido deverá clivar
para os.cofres do. Thesburb, dentro do prazo.
de 15 dias, depois de publicado o_despacho,no
Diar0 Ornejai, com a. importancia da medição
&terreno, que é de 165800, e a da .joia °ire-
reCida Sob pena de perderem favor do mesmo
Thesouro a caução a que se refere a con-
dição III. .

Na Directoria do Patrimonio Nacional e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Sana Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer informações ou esclareci-
mentos -a respeito deste•aforainento.

Sub-directoria . Technica do Patrimonio Na-
cional, 3 de novembro de 1911.- O sub-dire-
ctor, Christino do Valle.

, ...dado, impresso emtinta.castanhoreseuro, onde,,
4 -direita e ív 'esèlue'rda-;_v3Y-sefi, aiiimérõ «290»
em lettraS grandes de . fundobrairco ; .no Centro
emi letivas brancas, ta.mbem as palavraá • iRé-
publica dos,Estados_ Unidos do Brazil», flan-
queadas por dons pequenos circulos com o nu-
mero «200», que /arribem se encontra nos ex-
trenos da linha rendada das partes superior
e inferior.
• Caixa de Amortização, 27 de novembro de
4911.-O inspector, M. e. de Leão.

•lEtecebetloria, d.o 1),1trie tó
IF'eileiaI !	 • r •
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classifica•ção para fazendas em grande escala.;
.. flua General Camara: 	 .

N. 73, DedsvUorthaPparelhos electri-
cos, elevado-o xalor locadva a. 3A," $000 ;

N. 101, Manoel D. de Souia;Mtequilli, ele-
vado o valor locativo a 2:4005000,; 	 •:.

N. 150, Souto & Pereira, casa .de • pasto,
elevado o valor locativo a 3:0005000.

Rua de S. Pedro
N. 33, Fernandes & Comp., generos alimen-

ticios de 2° classe, - elevado o valor locativo a
3:0000O0;

N. 181, Francisco Veiga, •marcenaria, ele-
vado o valor locativo a 3;0005000

'
•

N. 215, João Palmeira, caixas de. papelão,
elevado o valor•locativo a 1:800$000 ;

N.. 245, M. J. Machado R :bafio, charutos,
elevado o valor lOcativo a 2:0408000;

N. 345, Alvaro de Mattos & Comp.; lactici-
nios; lançado por 4:5608000;

N. 20, Ernesto Guimarães, papel e objectos
para escriptorio, elevado o valor locativo a
3 :'3605000 ;	 "	 -
-N. 28, Carlos Joppert, commissões, lançado

por 4:2008000;	 • "
N. 96,- James Magnus 4z Comp. commis-

sões, elevado o valor locativo a 2:4005000 ;
N. 116, • Casimiro Pereira Cotta, marcena-

ria, elevado o valor locativo a 6:0008000
.N:' 230, Abilio Aras &Comp.,.ferragens em

grande escala,- elevado . o valor locativo a
6:4008000 ;

N. 252, Machado & Irmão, alterada a clas-
sificação para madeiras e materiaes.

• •	 Rua Thebphilo Ottoni' 	"-
N. 35, Jcs ,á Lima & Comp., alterada a:clas-

sificação para fazendas por grosso;
N. 39, IliÁie & Comp., ferragens em grande

escala, elevado o valor locativo a 3:6008000;
N. 43/45, Cunha Caldeira & Comp., fazen-

das. por grosso, elevado o Valor locativo a
15:600$000

N. 62/64, Antunes Corrêa Comp., caldei-
reiro, elevado o valor locativo a 6:8405000

N. 103, 'Silva Leite (Se.Comp., chapéos, lan-
çado por '1:800000;

N. 128, João Ramos & Comp., oleos, elevado
o valor locativo a 4:9205000;

N. 152, Manoel Rodri gues & Comp., carpin-
teiro, lançado por 2:16150)0.

Rua 1. -iscontb de Inhaúma
N. 25, Duarte Cinelli & Comp., howdaria,

elevado o valor locativo a 7:2005000;
N. 27, Julio Aliguel de Freitas & Comp., ma-

çamos, elevado o valor locativo . a 12:0305000;
N. 107, Joiquim Garcia, fretador de navios,

elevado o valor locativo a 2:4005000;
N. 25 -, Teixeira ['eras & Fernandes, • bote-

quim, elevado o valor a 6:0005000.
Travessa Dias da Costa

• N.' 4, Francisco Garcia de Andrade, instru-
mentos da musica, elevado civalor locativo a

0005000.
lraressa S. Francisco de Paula

N. 8,• C. Grossy, alterada a classificação
para joalheiro em grancle'escala.••

N. 195, Ferraz & Martins, de1:0805 para
1:5608000.

N. 105, Adolpho Schimidt Filho & Comp., de
4:8005 para 8:000$000.1

Rua Visconde da Gavea.:
N. 64, Luiz da Costa & Comp., de 2:0005

para 3:1205000.
Rua Marechal Floi,•iano Peixoto:,

Ns. 17 e 19, S. Laxar° & Comp., de 3:5005

N. 2-i, Augusto Lemos & Almeida, de 1:200$
para 2:4005000.
. N. 27, Augusto Lemos &Almeida, d.' con-
certador de instrumentos para mercador de

• instrumentos.	 '	 ,)
N. 47, Costa & I Leite, de 2:1005 para

1:0005000.	 i
N. 63, Emilio Gáttschalk, de 0605 para

1:6805000.
N. 09, Lourenço Antonio de Oliveira,. de

3:4005 para 2:4005000. 	 .
N. • 423; Julio de Souza, de 1:2005 .para

1:8005000. - ‘	 • 	 •	 ...
N. 139, Almeida IsS:Andrade,de 1:200$ para

1:8005000.
'N. 141, José Labanca, de 2:0065 para

.2:4005000.

. N. 18, Ignacio Rosa & Comp.,de 9005 para
1:2005000.	 I	 .

N. Si, Manoel Antonio das Neves, de 1:8005
para 2:4005000. i

N. 98,aArthur Jayme Lopes-,de 1:8008 para
2:4008000.	 •,..

• Fabricas

	

Raa de 8. Pedro	 .

N. 134, C. J. Canameros, elevado o valor
loca tivo a 3:0005000.

Rua da Alfandep
N. 163, Pedalino & Comp., elevado o• valor

locativo a 2:4005000.
../lua General Cansara	 -

N. 128, Peixoto de Faria & Comp., elevado
o valor locativo - a.3:0005000.	 -

Bancos c sociedades anonynuts
Rua da Alfantlega .

N. 41, Banco Commercial Italo-13ra.zileiro,
eleva-10'o valor locativo a 30:0005000;

N. 53, « Compagnie G. dos Chemins de'Fer
das E. U. do Braz l'», elwado o 'valor loca-.
1ivo a 2:2805000.
. Ilecebe.doria. . do .Districto Federal, - 27. de

no- Vembro de.•1911.
.-Q encarregado do.lançainento. João Bor-

gós,-Loos, 3°, esc riptura .

no exercicio de 1912, previne-se aos contri-
buintes, de ordem do Sr. director, que, em
relação ao exercicio de 1911, Se fizeram as Se-
guintes alterações nos valores locativos :-

Rua do Acre :	 • ,1
N. 65, Gonçalves de Araujo; augmentado

de 2:4008 para 3:0008000; •
N:' 83, , ,Anselmo Rodrigues Pousada, de

.2:000$ para 2:4008000 ; •
N. •52, • Azevedo' Belchior ''& Comp., de

3:2405 para 4:0008000; 	 •
N. 62, Bragaaça Carvalho & Comp., de

2:4005 para 3:0005000
'N. 80, Oliveira Carvalho St -Comp.,' de.

2:0005 para 4:8005000.
• N. 50, Francisco -Fernandes de' Carvalho,
alterado de sapateiro concertado', para cal-
çado de. pequena escala.

flua da Prainha : • •
N. 7, Rodrigues d'Avila, de 1:8008 para

2:4005000.
N. 4, Francisco Carvalha da' Cruz & Comp.,

• de 600$ 'para 1:2005000.	 i

•N.-12, L. Martinez, de 2:4005 para 3:0005000.
N. 100,,Joaquial Soares Vieira, da 2:0005

'para 2:4005000.
Rita da Sande:	 1' • '

N. '39, Paes • (St Abuso,! de 2:4005 para
3:6008000.

N. 43, João de Almeida Mattos, de 2:4005
para 3:0008000.

N. 81, Corrêa & Comp., de 2:4008 para
3:60)5000.

N. 89, Gomes & Ferreira, de 1:8005 para
2:4005000.

N. 109, Mello & Chanches, de 2:0005 para
2:4005000.	 •

N. 113, José A. de Castro & Comp., de 900$
para 1:2008000.

N. 127, M. A. Dorgs, de 1:8005 para
2:4005000.

para 4:8008000.
N. -15, Alain''' . de Rezende, de 200$ para

9605000.

N. 114, Companhia Calçado Recha,de.2:4005
para 3:0005000:	 :•::) • ••••

N. 126, Paixão & Ferreira,. de 2:4005 para
'3:0905000.	 u. • -

- N.- 148, Joãofrancisco Pires,ftle.1:9205 para..-... • .c..! ..:. 'QUINTO DISTRICT°	 n -,
,t .2:_160,5'00).

	

."•• '	 1	 N. 214. alarga.rida Gonçalves. , de 1:8008Achando-se conclnido o lançamento ' do' im- -1
posto de industrias e profissões' para vigorar , N aa6 L •éi • .5 T 'i dad	 1 4	 •

para 2:4005000. .
. ..... , 0111 IO	 I n	 e, ce •805 paia

.

1--- eeelaodoria do THstrietcn 	 - N. 140, José Fernandes & De', de -1:8 n008.--,,
r'ederal	 1	 para 2:4005000. •

1:2005000.	 :	 -
r	 - Rua da Gambóa:
1 N. 47, Caetano José P.Jrges, de, 6005 para •
1 1:2005000,

1

 N. 35, Perpetuo &. Barros, de 1 :200s para .
2:4005000.

N. 39, M. Parada & Comp., de 1:2005 para.
1:8005000.

N. 45-, David Joaquim Alves, de 1:0805 para
1:8005000.

N. 135, Baptissta 'Saraiva & Moreira, de
2:4005 para 3:6008000 ..	 ,	 " .	 .

N. 197, Luiz Ma ão, de 6005 para, 1:2005000:
N. 327, Ferraz Macedo & Comp., de 3A008 •

dera 5:0005000. 	 .
Rua da harmonia:

N. 96, José Esteves Viseu, de 1:2005 para
1:8005000.

N. 108, Lopes & Saraiva, de 1:2005 para
2:4005000,

Ns. 9/19, Albino Fernandes, de padaria -
para botequim.	

. ,.

Recebedoria do ,Districto . Federal„28 de no- '-
vembro de 1911.— O encarregado do lauca-
mento, Ctito Valterino Pereira. —O escrivão,
J. - LeOncio Alo azinho.

-----
.A.l.fundeg-a, do Etio de Janeiro

Edita da praça n. 30

	

(34 rnaça)	 • •	 •	 •,	 •
Pela inspsctoria da Alfa.ndega do flio'de Ja-

newr, Se faz publico que as portas dos Arma-
ZPIIS das amostras, 1, 3,, 5, 0, 10,11, 16, COOS11,-
mo e guardamoria noa dias, 25 C.30 de no-
vembro de 1911, ao meio dia, Se hão de arre;

.matar livres de direitos e no estado em que se •
acharem as mercadorias seguintes:

ARILAZEM DAR AMOSTRAS
Lote n.

Generi Genovapp: Um sacco sem numero
contendo roupas, travesseiros e objectos
dos, usados, pesando 17 kilos, ad valorem,
vindo de Buenos Ayres no vapor lté Umberto,
descarregado em 4 de abril de 1910. .

Lote n. 2
Dr. Cordeiro da Craca. Irma caixa n. 1

contendo uma maehina para escrever, sem te-
clado, vinda de Nova-York- no vapor Vollaire„,
descarregada cm 6 de abril de 1910.

Late is. 3 ..	 -
Maluf & Com j-,.--C. • Bey Maluf—Cousul

Turquia: Dons pacotes Seja numero conten-
do chias latas cl li-netas em calda., pesando
4 1/2 kilos, vindos de liamburgo no vapor
llabsburgo, descarregados em 21 - de maio de,
1910 e consignados ao Sr. consul da Turquia,

, e vendidos com antorizaçãO do mesmo senhor--

	

Lote 7t. 4 •	 •
BG: • Urna caiXa n. 1 contendo roupa Mear,

casemira, pesando dons kilos e eem gtansunaa
ad valorem.

Cinco eamiá'as de' algodão lis, vindas' de
BordAos . no vapor Chile e descarregadas em ra..
de junho de, 1910 • e - consignadas a A. de AI-.

Lõle n. 5
Dr. Orse Irmão: Uma caixa sem numero,

de madeira para talheres,„pesando vinte kilos;
. Vinte e quatro facas de. metal Prateado ;.

Garfos, colheres e objectós de metal pra tina,-
do, pesando quatro kilos e cincoenta

	

1-"Usm; a . fa'ea, Para ti-incitar,	 pratea;- •

	

do, vinda de Neva-York, pq 	 desa'
carvegada.asm 0 de junho de 1010 . e consigna.a•

; da ao Dr. Orse. Irmão, ,	 -  ',

1

1.	 e• .	
'"	 '
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- • -	 .Lote n. 6
_HG: Cinco caixas ns. 1.915/1.919 contendo
pastas de papelão simpl ts, pesando 61 kilos e
509 a:umas, vindas de Hamburgo no vapor
mace4a;iia. descarregadas em 6 de junho de
1010 e consignadas a Huber Comp.

Lotou. 7
Carlos E. Uhele: Um pacote miem numero

contendo seis (luzias e meia 'de loques de pa-
pe.' com varetas de madeira tosca .

Tis dtrzia.s • ale- lermos de madeira . polida
(varetas), vindas de Hamburgo no vapor. Per,.
nambuco, descarregadas em . 6 de junho de
1910 C, consignadas a Carlos C. Uhele.

	

Lote n. 8	 • •	 -
LS: •Uni pacote n. • 13 contendo tecido de

Seda Mn), pesando t res kiloi. Ninar; de
'men 'no vapor Meilen, de:carrogado em 18

jmillo de 1910 e -consignado a Etnilio
Garcia: ^	 •

Lote n. 9
AXC: Ura pacote n. 118. contendo dons

chapos de palha, enf ott t'atorein, vindo
dr^ . Siotlettnntori no vapm • it? .a3Irtga, descar-
regado em 13 de junho de 1910 e consignado
á Mino. Cunha.

	

. Lote 2/. :19	 .H
BC: Um pacote n. 517 contondo rendas de

seda. ne:arulo seiscent.a. : ara amas. Belidas de
atlgod: ;sande dou: kilos e quinhentas g• rana-
Inas , vindas de Bremen no vapor Aachen, des-
carregadas em 18 de jimbo de 1010 e consi-
gnada s a Antonio Lopes Vieira.

Lote n.11
Rica ;h Linclemer: Um paco te som 111PWn ro

COIV , ^!1 :1 ) concertina. pesando "dous kdos,
vinuo .do Hamburgo no vapor ttahia, descai.-
reg id o:n 21 de junho da 1910 e consignado
a 'Ricardo Lindener.

Lote n.

CUL:C ;O fr,,.s garrar,r, e -re avia mineral,
. Renato Carigitani: Uma, ca'xii sem numero

pesa trdo t toiis k i los e O na tr7Ç grammas,
Vi nda de Hamburgo nu vapie i;aaitt, dosear-
rega Ia c.a 21 cle junho de 1010 e^consignada
a Renato n :arignani.

T.,ote n. 13
'Quadrilatero—C13 : Uru caixa n. 1 contendo

con serves d 1egonms, posando 9 kilos. indo
de firo nea, rio vapor ¡tachei', descarregaria
om18 do ill11110 de 1910 e consignado a Ch.
Bitlk1111)1l/1
•• Lote e. 14
fiernardino Puglia—Uma caixa sem numere

coito prata em obra, ptsaado
1.70'i. gr , tumas,vinda .de Hamburgo, no vapor
Macedoniit. descarregada em 6 de junho de
1910 e coasiesnado a Be,rnaedino Puglia.

Lota n.15
Fi l..bi Gianni tR. Comp.: Uma caixa sem nu-

mero contendo licor ts, de qual:tu-te qualidade,
pesaria() 4 kilo-, vaula Geoova, no vapor
Cadiz, descarregado em 27 do .junlio de 1910
e consignada a Folchi Gianni Si Gim!).

Lo,e ?Z. -16
• José Mylists : Um pacote sem marivro con-

tendo pós medicinaes compostos, pesando 400
-grannna : , vindo de Buenos Aire:, no vapor
Arafp(ov, detzearregado em ..,?8 de jtioho de
1910 e consignado á Mme. José Mytess.

Lote n. 17
LC : Quatro caixas es. _ 603/666 contendo

quadros I ãf.) • OSIICC.ifiCad(1): e0111 11 .101d ura: de
madeira; pcsando'36 kilos :e 500 gr-amimas,
vit y las•de Hamburgo no vapor illdeecloniii,de-
carre2Adas em .6..de junho de,1910 e consigna-.	 .	 •	 •	 ,das a •rp • & Coinp.

• --•••• ^•	 • -	 'Bote. ni . -18	 •
. .N.C'..,1:,INIZA:daiXà.. :tr. , ' 3 coal to ta do amostras de.

èober'to reá" drá•,,, ^1:11;" 'p'eSarld0;syr• i o eet•Ri los . e 900
,gralamm,s, ad ....lorent Xmostras de rendas
pequenos paIaços	 and tres kilos acl valo-

roer. Quarenta'e . sete .pares . de 1:iyas de algo-
dão de- qualquer outra (atolai ido, vindos 'de
Hamburgo, no VII-) -;• P triatn'll ‘cd , descarre-
gado: em 6 do junho de 1910 e consignados
ordem.

Lote n. 19
CM: Uma caixa n. 1 emti ondo catalogos

pesando 5 kilos e 500	 não
classificad o , ros:inco 5 kilo . siod	 mtli-
amoton 'no• f:m q	 •	 n tri
28 de jlluh- d titio e cowigoado á The Itoyal
S. P. C. lainited.

Lote o. 20 •
BM: Uma ca i xa n.	 com apparelbo

louça n. I; posand t liquido 12 kiks. v;utirt. de
Southarn:atoo, apor rie-carregado
em 29 do novembro de 1910 e consignado •a
Dodworth.

Lote n. 2!
Bàf: Uma caixa o. 6.668, contendo peças

do louça ii .	 posando 4. klos.i nda
Soutbomplon, no N. a por •4, • orr, d tsearregada
em 29 do novembro de 1910 e consig-nada
Dodwort ti. 

Lote 22. 22
Dons triongtaloá 65 contra ino era É, de MC:

Uma caixa o. .05e, (net:nulo amostras de
tecido de algodão. ad colorem. vinda. do Dor-
déo: no vap'or Cod il1 r, de:earreoada em 21
de, novembro de 1010 e consi gnado a 11. de
Mayrink.

Loi.,
Olinda Souza: Don: paeotes n:. 1 e 2, con-

tendo tecido de seda pura pesatido 111)1 kilo
novecentas e• ranun is, vindo-, do Bremen, no
vapor Crokicl, descarregado uni 22 do no-
vembro de 1010 e consignado a Olinda
Souza.

Lote n. 2-i
CDAC: Uma caixa n. 1.188, contendo car-

teiras de tocido algo-lão pesando onze kilos
e moio.

(dom: Uma caixa il. I 189, contendo car-
teiras de tecido de algadão pesando dez kilos.

Idem:	 t	 1. 190, contendo car-
teiras de tecido de algodão posando dez kilos.

Idem: Uma caixa li. 1.101, contendo car-
teiras de algodão pesando dez kilo:.

CDAC: Unia caixa n. 1.192 contendo car-
teiras de tecido de algodão, pesando dez kilos,
vinda de llinnburgo, no vapor Cai) 11 oca, des-
carregado. em 9 de novembro de 1910 e con-
signada a Casitniro de Almeida k Comp.

Lote 21. 25
W1.: Uma caixa n. 40 contendo appa-

relhos para, photo graphias, ar! e mio lei, vinda
de Havre, no vapor ouesant, descarregado
em novembro de 1910 e consignado á D.
\Valdemar Seidner.

Lote n. 26
CIIC: Uma caixa n. 1.361 contendo amos-

tras de fazenda, ad colorem, vindo de Sou-
thammon, no apor At• on, do:carregada em
29 de novembro de 1910 e consignada • a E.
Roque & Comp.

Lote n. 27
Affonso Vizen: Una pacote sem numero

contendo amostras de fazenda, pesando nove
kilos ad valorem, vindo de Livcrpool no va-
por Çaning, descarregado em 14 de novembro
de 1010 e consignado a Affonso

Lote n. 28
Arp Sz Comp.: Um pacote sem numero

contendo amostras de fazenda-, ad valorem,
vindo de Liverpool, no vapor Cuning, descar-
regado em 11 do HO\ calibro do 1910 e consi-•
galado a Aro & Comp.

Lote n. 29
AR: Um pacote, ü. 84, contendo amostras

de fazendas. nezando 13, kilos. i:aloropai•
vindo do Ilant 'alargo, no VaAr,t,o,j) &am.o; des-,:-
carregado ein 9 de novembro de 1910 e con-
signado á ordem.	 .

Lote a. $0
-	 •Vare,: Unia. caixa n. 1.979, con,tendo Tá Aztac

de pra l'JS de. ineiasdqitlgodão não especificado,
curtas do mais; "	 •

Diversas amostras de tecidos e 'rendas..pe-
sando-11 kilOr-Wit valorem, vindas de - Sou-
thampton,. tilo"apor Amazon, descarregadas -
em 1 do novembro de 1910 e consignadas
Vasco Orligão.

	

Lote -o. 31	 •	 .	 .
'.1. Castrup: Quatro pacotes mis. 25/28, coal-,

tendo-duzia e mdc cio-pares -de- meias de al-
g-odão não espeCificado, curtas de mais ; .

^ Treze pares do MAIS de algodão não espe-
citicado, compridas de mats ;

Uma duzia de pares de luvas de algodão
Diversas amostras de louça, vidros, fazendas -

e papel, pesando quarenta kilos, ad valorem,.
vindo de Hamburgo 110 vapor Hohenstaufen,
descarregadas em 21 de novembro de 1910 e
consignado á J. Kastrup.

Lote .12.
WJ B2rte.nhim: Um pacote sem . numero,

cotatemdd amostras de tecido - de -algodão,
sondo 14- kilos, ad valoreia, vindo de Sou-
thampton no vapor Astarias, descarregado em ^
16 de novembro de 19.10 e consignação igno-
rada.

Lote n. 33
Tios caixasits. 12.637, 12.636 e 12.639,

contendo estampas nãoespecificadas, pesando
32 kilos, vindas de Ilanaburg.o,. no vapor flo-t-
hen:anafei?, descarregadas em 21 de novembro
de 1910 e consignada a Brocca Barthels &
Comp.

Loto n. 34
Osmond: Una pacote sem numero, contendo

catalogos, pesando cinco knos, vindo de Nova
)(cai k o o vapor Verdi, descarregado em 7 de
novembro de 1910 e consignado a S. II. Os-
mond.

Lote n.
MartineIle: Um pacote sem numero,

contendo obras impressas de uma só cor pe-
sando nove kilos vindo de Amsterdam, no va-
por Byland, descarregado em 9 de novembro
de 1910 e consignação ignorada.

	

Lote n. 36	 •
Trian g ulo P: -Uma caixa sem numero, vasia,

od valorem, vinda de Southamptbn, no vapor
Asturias, descarregado. em 16 de novembro
de 1910 e consignada a D. D. Moore.

ARMAZEM N. 1

Lote n. 37
Losango Slemens: Uma caixa n. 711.947,

com pilhas eloctricas (apparelhos physicos)
ad-wilorem; vinda de Hamburgo no vapor
Capl'erdi, descarregado em 5 de julho de
1909.

Lote ti. 38
CTSL: Doze vergallrões de ferro sem nume-

mos pesando 1.020 kilos, vindos de Liverpool
no vapor Sallust, descarregados em 21 de
maio de 1908.

Lote n. 39
PEM: Cinco barris de ferro ns. 1.183/7, con-

tendo productos chinticos não classificados,
ad-valorem, obras . de ferro ^ batido simples,
pesando 238 kilos, xiodos.de, Liverpool 110 va-
por Comem, descarregados em 21 de março
de 1908.

Lote n. 40
Triangulo 13J: Unia caixa n. 217, -contendo

arame de ferro ,em . obras não classificadas,
^pesando bruto oitenta (80) kilos; cabos do ma-
deira...para•ventarolits não ' classificadas; :•pe-
sondo tres (3) kilos ad-valorem; vindos de Ge-.

a 110 vapor Chile, des.carregados^ em 1 .8 de
tanorço-de--.1.909. • • • 	 •	 ;	 •_

Lote n. 41
SJ: Uma caixa n. 1, contendo obras não
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classificadas de cobre, pesando bruto trinta
--e sete (37) kilos.

Idem: Urna caixa n. 2,- contendo obras não
classificadas de cobre, pes'anda, bruto '72
kiles.

Urna caixa n. 3 contendo obras não
classificadas de cobre, pesando bruto 70 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor álacedonia,

• descarregada em 11 de fevereiro de 1902.
. ABMAZEM N. 3

.' Lote n. 42
S: Oito barricas sem numero contendo ci-

mento em pó, pesando bruto 920 kilos e li-
quido legal 828 kilos, vindas de Santos no
vapor Aachen, descarregadas em 9 de julho
de 1909.

ARMAZEM N. 5
Lote n.

CN , Urna barrica sem numero contendo
cimento em pó, pesando bruto, cento e sessenta
e sete (167) kilos, vinda de Buenos Aires no
vapor Vottaire, descarregado. em 18 de maio
de 1910,

ARMAZEM N. 9
Lote n. 44

FNIC-contra marca - PP: Urna caixa sem
numero, com 28 kilos da obras de louça com
preparos de cobre, ignora-se procederam., va
por e descarga'.

Lote n. 45
Trianeulo-JM: Uma barrica n. 194, com

37 kilof de alvaiade de zinco, ignora-se prece-
delicia, vapor e descarga.

-	 „.	 - Lote n. 46
CLNI: Uma barrica n. 6.041, com 51 kilos

de sal amargo, ignora-se procedencia, vapor
e descarga.

emanar N. 10

Lote n. 47
"• Joseph Bauer: Urna caixa n. 72 pesa nd
bruto 30 kilos, contendo .10 balanças de cima
de Inna, medindo até 0,2'40 de comprimento,
ainda de Hamburgo no vapor Asuncion, des-
carregada em 2 de dezembro de 1907.

Lote n. 48
Triangulo N: Uma caixa ri. 1.935 pesando

bruto 48 kilos, contendo tecido de seda e al-
godão, em partes iguaes, pesando liquido
trinta e tres kilos, vinda de Hamburgo no va-
por Belgrano, descarregada em 17 de março
de 1908.

Lote n. 49
WP: Uma caixa n: 9.592, pesando bruto

27 kilos. contendo diversas amostras, ad na-
lore nn, vinda de Hamburgo no vapor Cap Verd,
descarregada em 11 de julho de 1908.

• • -, Lote n. 50	 •
•

'r Cruzeta -JCAJ: Quinze caixas ns. 4.848/55
e 4.481/7, pesando bruto 855 kilos, contendo
frascos de vidro azulado sem rolha e sem
bocca, esmerilhado, pesando liquido 236 kilos.

• 'Obras -impressas; de uma so &Sr; • pesando
bruto 6 kilos e 700 grammas.

Cartazes-annuncios pesando bruto 13 kilos.
Saccos de,papel com letreiro, pesando bruto

O kilos e meio.
Obras não classificadas de estanho simples,

pesando bruto 18 kilos.
Perfumarias • em latas, pesando bruto .204

kilos, vindas de Hamburgo nos vapores Cap
Verd e Cap foca, descarregadas em 11 e 21
de julho de 1908.	 •

• •	 ..

	

Lote n. 51	 .

Triangulo BCC- Urna caixa n. 2.759; coo-
tendo ouro cm• obras de e eev -se r
pe-mnd liquido 411 greeil ?r,	 a

kYor,	 vapor 13pw. 11, descarregada em 23
de janeiro de 1909.

ARMAZEM N. 16
Lote n. 54

Sem marca : um pacote' sem numero, comi-
tendo roupa feita de casimira de lã singela,
pesando liquido real 4 kilos e 200 grammas.

Um bonet de lã não- especificado.
Um par de botinas de couro de. mais de 22

centimetros.
Um par de sapatos de lona de, mais de 22

centimetros, Vindo de Southampton„ no vapor
Amazon, e descarregado em 12 de fevereiro
de 1909.

Lote n. 55
Juan A. Bercodea: Dez Volumes sem nu-

mero, constantes de um guarda" roupa com
porta de espelho, urna meza de cabeceira,
urna cama para casados, um-a mesa de. den-
tro e um lavatorio com çommoda, tudo de-
madeira ordinaria, usados', ad-valorem, vin-
dos de Buenos Ayres no vapor lIollandia e
descarraga,dos em 14 de junho de 1909.

Lote n. 56	 ,
-Sucas: Uma caixa sem numera contendo

uma peça de ferro para machina, ad-vaiarem,
Ardo de Buenos Ayres • na va.per Espagne e
descarregada em 9 de setembro- de 1909.

Lote n. 571	 •
JFP : Uma caixa n. 14, contendo : nove

kilos de globos de vidro Ti. 1 de cor, vinda de
New-York no vapor Canadia e descarregada
em.23 de abril do 1910.

ARMAZEM DE CONSUMO

• Lote n. 58
WC: Duas caixas ns. 1 .470 e 1.171 com

196 -kitoá e 900 grammas, liquido legal, de
frascos para, agua de cheiro, vindas de Hara-j•
burgo no vapor Bahia e descarregadas em 20
de julho de 1909.

Lote n. 59
, Desenho R : Quatorze caixas e tres amar-

rados mis. 10.469/82 e 1/3, contendo productos
chimices ad-valorern.	 1

. Desenfio Tres amarrados tis. 4/6,, contendo
70 kitos de verniz não especificados, vindos de
Marselha no vapor Proveizce l e descarregados
em 11 de janeiro de 1909.

• Lote n.60
Alexandre Saltes Guerra: ;Uma- caixa sem

numero pesando 15 kilos contendo -amostras
de tecidos, pesando bruto 11 kilos, sem valor
mercantil, vindo de Buenos Ayres no vapor
Aragon e descarregaria em 19 de maio de
1910.	 •

• Lote n. 61
Sem marca: Dons saccoá sem numero, con-

tendo porcas de ferrodiesandO liquido 48 kilos,
ignora-se peocadencia, vapor e descarga.

Lote n. 62
DBNI. contra-marca alacalete Uma, caixa, . ir,	 •-•1. Tyr,"4.^.••^"1	 /1RA..•. 	 • 

• ' 	 :quee cera! ; fel>, p -
vindo  de Liverpoel no vapor Sorata e descerre-
:da em 1 de WarçO de 1909.

• Lote it. 63
AV: Uma caixa n. 7.203, Contenda tinta

para. desenho, em caixas, pesando- bruto 56
kilUmos.

glob'ro geographico de mais de 60 ceie-.
timetros, vi-ido de Gennva no vapor Ateei-ta,
descarregado ern 3 de dezembro de 1908;-e- •

	

Lote n. 64 . 	-
Triangulo 82 contramarca EM: ,Uma caixa: I

n.. 50.769, contendo lycopodio em pó, pesan-
do liquido 23 kilns, vinda da , Hamburgo no,
vapor Ithaelia e descarregada em 20 de agosto.
de 1909.

	

Lote n. 65	
•BR; Deus sacros os. 2.583/4,con tendo terra

de infusorio, pesando bruto 50 kilos, vindos
de Hamburgo no' vapor Rio' Negro e descarre-
gado em 7 de agosto de 1909.

• Lote n. 66
. Abreu Sobrinho & Comp.: '.Uma caixa n. I

contendo seis latas com pós medicinaes com- •
postos, pesando bruto 1 kilo e 750 grammas.

Oitenta. e quatro vidros com granules medi-,
cinaes pesando liquido real 618 - grammas.

Doze bisnagas com 'procIncics pharmaceue .

	

ticos não classifica-los ad valáeni.,	 • •
Seis vidros cem pa.stilhas •Comprinaidas,-pe-;

sanda liquido real 900 grammas.. , 	 .
Seis potes Com pomada medicinal pesando

liquido legal 1 kilo e 80 grammas.
Seis vidros com' . elixir medicinal pesando

liquido legal deus e meio kilos, vindo de Nova
York, no vapor Tennyscire e descarregados em
22 de agosto de- 1909.

	

.	 •
GUARDAMORIA -

Appreilensees
Lote . n. 67

• Sem marca: Uni volume eem . numero, cone
tendo dezesete relogios de algibeira, sem com-
plicação de systema," sendo cinco de cobre
dourado e doze. de niekel ; riovedentos e chi-
coenta 'grammas de bijouteria. de cobre apeire-
hendido ao passageiro de 3a classe Isac ,João .
no dia 23 de janeiro do anuo corrente, a bordo
do vapor- allenaão Cap Blanc, ,pelo guarda •
mór, Luiz da Gama B erquó, auxiliado pelo
sargento interino dos guardas Julio Pinto-
Duarte e pelo guarda Vicente de Paula AI-

Lote. n. 63

vareng,a.

Sem marca: Um volume sem numero, con-
tendo 3 !tilos e 300 grammasde suspensories
dé algodão e borracha, 4 teserira 'S para cos-
tura "de mais de 16 c/m ; 000 grammas'de
córtes de algodão' para blusas, mi valore.m.;,
550 grammas de tecido de seda e algodão
em parteeiguaes, 16 pares ',de- meias . de al-
godão não especificadas curtas de mais e
-80 grammas de meias de seda ; apprehendido
em um compartimento do vapor nacional
Rio de Janeiro no dia 23. de-junho • de' 1911,
pelo ajudante do guarda mór Luiz Carlos
Bayma Belchior.
.. .	 • Lote n. 69
-Sena marca: Um sacco minis pacotes- con-

tendo: 13 kiles e, 200 grammas de gravatas
de seda, •fi camisas de tecido de lã ponto de

' meia, 700 graminas de martelletes de filó de
i algodão bordado, 60 grammas de martelletes
' de filó de seda bordada,- 1.820 grammas de

tecido-de seda pura não especificado, 3 duzias
de camisas de flanella de algodão, lisas, 12.
duzias de pares de meias de lã', curtas, de
inale de 20 centimetros 'de comprimento na
pé, 5 duzIas e 8 pares de meias de algodão
não especificadas, curtas, de mais de 20 centi-
metros de. comprimento no pé, 1.370 beram-
mas de lenços de- seda não especificados, 44
kilos e 450 granarna.s de tecidos de. borracha e

l

al g.odão•orn obras, 9 chapéns de-palha do Chile;
appreliendidos no dia te cie absto do corrente,.
anuo, a herdo do vapor inglez Titi,cot 2 em una

, - ARMAZEM N. 44
. •	 Lote n. 52 --:

r : WCB	 marca ..quadrilatero 69.982.
uru engradado • e. uma caixa. na. 9.281 e

--contendo .obras não classificadas de
papelão,- pesando liquido; real 62, kilos, ad-
valorem, vindos de Liverpool no: vapor Cal-
deron, e descarregados . em 23 :de . agosto.
de 1909.

Lote n. 53
WCB contra marca quadrilatero 69.982

urna caixa ri. 9.282, contendo, fio de cobre
sim p les, pesando bruto 3 kilos.

Obras não 'classificada de papelão, pesando
liquido real 10 kilos, ad-valorem,: vindo de
Liverpool, no vapor Calderort, e descarregado
em 23 de agosto de 1909.
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io;-" C.'us compartimentos, pelo ajltdante :do
guarda,m-ór Sr. Carlos- de . Britto . Bayina

'pelo' sargento dos 'gnárdasSi2.
Laicas -Moreira dos"Santos : e guardas Enfranor
Pinto da Cruz e A. r, Duque Estrada. 	 •'

• • Lote. ,n. 70	 • •	 • •,

•Sem,marca:. [Ima mala sem nnmerO con,.
tendo ron,pa s usadas e mais utensilios de -uso
domestico, -ja servidos. • 	 .
Idn-::•-Uèl-ni balá de madeira ordinaria, , for.:

rallo-de lona de-inais de GO até 80 centime-
tros; na•nta ior dimensão,-roupa de casemira
de lã singela,-pes ,a.ndo liquido mil setecentos e
cincoenta (1.750) gramma.s, guardanapos de
Intuo adamascado, pesando Ah-pildo setecentos
e rincoenta (750) grammas, lenços de tecido
não especificado de seda pesando liquido cinco
mil e seiscentos (5.600) graramas, um patino
de mesa de tecido não especificado de. algo-
dão, pesando mil cento e cincoenta, • (.1 .450)
gizammas, nu phonographo ad valorem, ap-
prebendidos no da 17 de julho de 1011, a
bordo do vapor Jupiter, no porão de lia:ni-
g:MS, pelo ajudante interino do guarda-nrar
'Se: Manuel dc Castro Lima, auxiliado pelo
;argento dos guardas Sr. Jaynis' Garfield de
Souza Botafogo.

• Lote n. 71
Sem marca : Uma mala ,:ontendo : roupas

de uso: tiras de cassa de algodão, bordadas,
oesando quinze kilos oiocentas e citicoenta
4ramtnas I1 k. 850 gr.; tiras de filó de algo-

bordato, pesando quatrocentas e cinco-
ta (130) gramma,s; cortes de tecido de linho,

liquido, um kilo, ad valorem; tecido
le sacia não especificado, pesando liquido,
seiscentas (000) grammas; lenços • de algodão
bordado, pesado liquido, setenta (70) gram-
mas ad valorem ; lenços de seda, pesando li-
quido cincoenta (50) grammas, apprehendida
ao immigrante Sr. Johann Belohonbek; no
dia. 1 de agosto do anuo Corrente pelo aju-
dante de guarda mor da Alfa n id ega de Santos,
adindo a esta Sr. Antonio Verreira da Costa,
na Hospedaria de In-imigrantes da Ilha das
Flores.

Sem marca :lima Ella , ;! Sem numero, coo-
eudo : roupas de USO, e Por baixo do fundo

falo contém: tecido de seda não especificado,
pesando liquido, quatrocentas e cincoenta
g:rama-tas ; tiras de filó de algodão bordado á

pesando liquido, quatrocentos e. cinco-
enta grammas ; lenços de algodão bordados,
pgsa.ndo liquido, oitenta grariunas ad valorem e
liras de cassa de algodão bordadas, pesando
quatorze kilos e duzentas grammas (11.200
granunas) • apprehendida • ao immigrante Sr.
Glementie Ilichter no dia 1 de . agosto
do - corrente .anuo, pelo ajudante de . guar-
da -mó r Sr. Antonio Pereira ' da Costa na
HospedariicIo Inunigrantes da ilha das Flores

desembar•eados do vapor allemao Hohená-
laufen.

Lote n. 72
Sem mareai Uni volione contendo 9 capas

de tecido: de algodão e borracha, pesando onze
kilos. gra \ atas de - seda- pesando uni kilo e
oitecen tis grainmas e mil bote Usado ad-valo-
l'em ; zipplybensão feita no d i a 12 de junho
do atino corrente proximo á. Na Fiscal pelo
guarda Sr, Francisco Ramos da Rocha.

Aviso	 •
. No dia do . leilão, as mercadorias que tiverem
de ser arrematadas, -ou suas a mostras, estarão
á.-disposição dos Srs. pret.mdentes que as q ui-
zerem examinai, ' bastando para isso se .diri-
girem, antes do leilão, 'ao fiel do arinazrai.

Lavrado o termo -de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signa'
de 20	 ' , ri dinheiro, recebendo • deste tim

,•• ,,,,,,	 iixtrallido do talão.
• rt lo Rio de .Taiwit'o, 18 de novem-

bro 'ajudante Antonio Dias Sua-
res de Le4go.

311111~x-10 da Guerra,
Sexta Divisão cio Departamento da Guerra

.	 .
CONCURSO PARA VETERINARIO

• 1"):3 ordem doSr. coronel Dr. Pedro Gouvea,
•chefe interitio da; 6° Divisão do Departamento

da.: .(luerra, 'faro publico que, de aia:Citai° com
- as-ralrucções de 19 de março de 1910, de-
si gnou o DIPSMO Sr. coronel Para constituir . a
commissão jubsadora do c (incurso de admissão
de.veterinario3 do Corpo de Sande (11) E XC r

-MIO OS seguintes otticiees coronel g éaanaqo
Dr. 15Ia rtb nano de A rvelliis Espinola ; majores

Graciano Feliciano de Cas1illio, Joaquim
de Mendonça Sodré. Brenno Braulio Moniz C
o capitão Dr. Manoel Petrarcha de Mesquita.

Sexta Divisão do Departamento da iltuerra,
da Secretaria de Estado da Guerra, -17 de DO-

yoMbEo dO Ol — Nfa .jor Virgitio Touri-
?dto de Bittencourt, chefe interino da 1° sessão.

--
31inisterio da G ikevra

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA VETEEINARMS

De ordem do Sr. coronel Dr. Pedro GouvCia,
chefe interino da 6' Divisão do Departamento
da Guerra, faço pailliC0 (01 ., se acha 'aberta,
nesta Divisão, a incr1pção para o concurso de
admissão de -veterinarios no corpo de Sande
do Exercito, nos ternw-: do edital já publicado
no Diario	 •

A referida inscrimio encerrar-se-ha no dia
2 de dezembro proxima

Sexta Divisão do Departamento da Guerra
da Secretaria do Estado da tbwrra, 17 de no-
vembro de 1011 . — Maior Dr. Viraillo Touri-
não de Bittencourt, chefe interino da l'sessão.

Minislei-lo da, G aerra
Quartel Ganeral , da Nona Região

De ()Mein do Sr. general de divisão . inspe-
ctor desta região faro publico que deve com-
parecer a este quar tel general, com uro.encia,
sob pena de incorrer nas penalidades da lei,
o 2° tenente Paulino Julio de Almeida Nuro,
que está faltando ao quartel do corpo a que
pertence desde 30 de outubro ultimo.•

[lio de Janeira, 21 do novetnbre de 1911.—
Cápitã.o R- It. Barbosa, assistente.

Colle,g-ia--)
De ordem do Sr. coronel commandante,

presidente • do conselho economico'deste rol-
legio, faço publico que no dia 2 de dezembro,
ao meio-dia, recebem-se propostas para o for-
necimento de fardamento e enxoval para os
alumnos, durante o anno de 1919, a saber
blusa de brim pardo com divisas de cadarço
preto para altunnos olliviaes e de panno ga-
rance para graduados, tendo a gola e os pu-
nhos revestidos de ganga flarance ; calça de
brim pardo COM lista de ganga garance; gorro
de brim pardo com cinta de ganga garance
tunica depanno marrou com divisa de sou-
tache dourado para. aluámos offieiaes, e de ga-
lão para os graduados, tendo nos hombros pia-
[mias do mesmo patino, avivadas de °trance e
circumdadas por unia grega .de soutache pra-
teado, e na„gola castellos de metal branco
calça de panno garoou com listas marron
gorro de fórina igual' ao adoptado actualmente
pelo Exercito, tendo, porém, inn vivo de
panno branco contornando a faixa externa
que. fica em Aolla da copa, castellos de metal
branco e jugular de couro branco; pellerine
de patino azul ferrete, cujo comprimento deve
altingir á extremidade do dedo médio, es-
tand6 o braço pendente, gola 'virada, sem
pookiirri , com castelbis por distincti:v6,;esta

e	 b	 d	 npeça é ai na frete COM ,q ti.b2bOtões
apparentes de massa preta, coin Castelos
batinas de couro :int:treno, botinas de kan-
garn orem, eniii,i1.1 .; de couro amarelo ; al-
indadas de faina com capa de linho; tendo

0,57x 0,35; colchão de crina vegetal com capa
de linho, tendo 1,75x0,67 ; meias de algodão;
toalhas felpudas para rosto e toalhas felpudas
Para banho; camisas de-cretone para dormir ;
.camisas de cretone para pia; ceroulas . de cre-
tone; escovas para detites ; ' ,lenços brancos.de
alndão • frdn -has cie , cre.tone . com 0,56X0,41 ;-
.guardahapos de algodão , ; .Jençóes , de cretone
com 200x137; 'pente fino; pente de alisar; te-
soura . para unhas; colchas brancas cie algo-
dão; cobertor de lã encarnada; ealção para
banho; colarinho de algodão;.piinhos de algo-
dão; luvas de fio de escossia.

Nenhuma proposla será. recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente .(lettra a do
art. 5,1 da lei D. 2.221, de 30 de dezembro de
1909), mediante apresentação, até o dia 1, de
docum e ntos que provem ter pago o imposto
de industrias e pra-fissões e a licença da Pre-
feitura para negociar com .03 artigos que
pretende fornecei. e depositar a caução de
500$, que será restituida após a abertura
propostas ou ficará como garantia da • assi-
gnatura do contracto.

As propostas serão em duas vias e consti-
tuidas pelas relações impressas, fornecidas
por este estabelecimento, ambas assignadas,
sendo a primeira via.sellada.

As propostas serão abertas e lidas na ri,re
sença dos interessados.

Tanto as assignaturas como os preços de-
vem ser escriptos ale modo claro, sem emen-
das ou rasuras.

O brim pardo empregado no fardamento
será molhado antes da confecção, devendo as
calças ter bainhas . de 0%05 de largura e
todas as peças ensanchas que permittam ulte-
riores modificações. •

O concorrente preferido para o .forneci-
mento de calçado fica sujeito a dar um pé a
maior em cada pedido de 100 pares de bo-
tinas ou chinelos, para substituir o que fôr
inutilizado pela vespectiva commissão.

Todo o material' empregado na confecção
do fardamento fino, ou pardo, e bem assim
os dos demais artigos deverão ser de typo e
qualidade conforme as amostras que se acham
na sub-secretaria.

Os concorrentes preferidos deverão, no acto
da assignatura do contracto, depositar como
garantia do mesmo 10°4 sobre a importancia
dos artigos a fornecer durante o anuo.

O pagamento das contas dos aluámos gra-
tuitos será feito no Thesouro.

Secretaria do Collegio Militar, 23 de no-
vembro de 1911.---41aymundo Fernandes Mon-
teiro, 2° tenente sob-secretario.

n-n •

	

Tdinis:tevio	 Guevra,

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

12° SIUNICINO (FREGUEZIA DO ESPIRITO SANTO)

Edital publicando as relações de alistados e
excluidos

1. Olegario Antonio M. dos Santos.
2. Luiz José Ferreira.
3. Alvaro -Decio Guimarães.
4. Raul José de Souza Soares.
5. Aucibio de Lemos Leite.
6. !Mino de Araujo Cavalcanti.
7. João Americo Brasileiro.
8. José Velloso Pereira Borba.
9. João Vieira de Freitas.

10. João Pereira de Oliveira
11. André Bezerra Lima.
12. Custodio Barbosa Lyra.
13. Manoel Dias Ferreira da Silva.
14. Americo Pereira Sarmento.
15, João Lopes .da; Costa.
10. Telasco TiburCio de Araujo.
17. 'Aristides . lia.stós
18. Ardi: mini . ) do Amarai Calain110.
19.
20. Pedro Silva. •.	 - •

(•

Junior.

izaitino
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Novembro ..de igtr.,
4.

21.- André de Souza.
22. Manoel Luiz de Araujo.
23. José Deli-Mino.
24. Antonio Joaquim Soare,
25. Alvaro José Affonso. ') -;elf
26. Balduino
27. Arthur José Rosas..
28. José Baptista Monteiro. 	 •
29. Severiano Garcez. •
30. Enzebio Brittes Fernandes.
31. Alfredo Figueiredo.Domingues.
32. Alfredo Narciso Garcez.
33. Manoel Pacheco Portilho.
34. Arlindo da Silva Borges.
35. Olavo Carlos Baptista.
36. Salustiano Pires dos Santos.
37. Carlos Barreto.
38. Olegario Domingues Pereira.
39. Manoel Martins Tanoeiro.
40. Geraldo Pinhéiro.
41. Izidro Francisco Vergni.
4-2. Eduardo Pires Duarte.
43. João Pereira de Barros.
44. Juvenal Almeida.
45. Luiz Augusto Pereira.
46. D. Juvenal Oliveira.
47. Alberto Gumes da Silva.
48. Joaluim Fernandes Bravo.
49. Humberto Cordovil Luceata.

. 50. Luiz Feliciano da Conceição.
51. Alfredo Pedro Pereira.
52. Antonio nirtins • de Oliveira.
53. Javine Lesso . •
54. Alberto Moreira.
55. Bento Silva.
56. José Tavares Carneiro.
57. Militerio Soares Junior.
58. Daniel Pereira Pinto.
59. Francisco Ribeiro Chaves.
60. Antonio Telles de Almeida.
61. Antonio Alves da Silva Porto.
62. Marcellino Romano.
63. Manoel Cabral.	 •
64. Dorival Rodrignes Varanda.
65. José dos Santos.
66. Antonio M. Guimarães.
67. Alvaro Brandão.
68. João F. de Avelar.
69. Alzemiro Mariano.
.70-. Benedicto Franc sco.
71. Alfredo José dos Santos.
72. Eduardo dos Santos.
73. Alfredo Luiz Fernandes.
74. Monelio Gonçalves.
75. Orestes Moura.
76. Mariano Santos.
77. José Alves Pereira.
78. Pedro de Almeida Carneiro.
79. Irineu dos Santos.
80. Manoel Vicente.
81. Theophilo Carlos de Mendonça.
82. Faustino Claudio da Silva.
83. Joaquim Barbosa Souza.
84. Antonio Gonçalves.
85. Mariano Breve.
86. Innocencio Cunha.
87. Augusto Dias de Carvalho.
88. Anastacio de Souza..
89. Claudio Fontes.
90. Chrisphn Duarte.
91. Antonio Luz da Silva.
92. Alvaro Tavares.
93. José de Oliveira. •„
94. Tohias de Satit'Anna Bastos.
95. Ardam' Rosas.
96. Joaquim Teixeira.
97. Antonio Gonçalves.
98. Carlos A n to n io Sabino Corrêa.
99. João de Oliveira.

100. Antonio de Azevedo..
101. José Francisco. •
102. Francisco Antonio.
103. Aristophanes Moreira.
104. ErnestcoGomes da Silva: . •..
105. Augusto S. F.. de:Azevedo., -,
106 . José :Xavier:dá Medeiros.'
107: -Mario Ventura de Figueiredo'. • ••

' 108. Amorico Rodiignes Silva. ..• ..
1; 109.. Francisco José Teixeira da Silva.

11 O .. Fran cisco TaVares.
• 111. Manoel Bento do Nascimento.

112. Antonio de Oliveira.
113. Deodato Rosas.
114. Gabriel de Souza Pereira.
115. Luiz de Vasconcelos.
!16. Prudente Fernanctes.
117. Claudio Porphiria Theodoro. -
!IS. Alvaro de Araujo.
!19. Antonio Leite Junior.
120. Francisco João, dos Santos.
121. João de Brito Cavalcanti.

• :22. João Lopes C. L. Filho.
123. Manoel Alves Guimarães.
124. João Antonio Lopes Neves.
125. Mathew,. Barbosa de Oliveira.
126. LaudelinORamos.
127. Lucas F. Lopes.
128. Miguel Grosso.
129. Belmiro Vicente.
130. Pedro Soares de Oliveira.
131. João dos Santos.
132. Jovelino Pinho.
133. Maximiano S. Severino. •
134. . A dei pha. Ferreira Pinto.	 i

De accorcto com o art. 85 do regulamento
approva.do pelo. decreto ri. 6.9-47,de 8' de maio
de 1908, a junta se reunirá. todos os)dias . iceis
-ia agencia da. Prefeitura. da frejnezia.do•Es-
Writo Santo das 10 ás 41 horas da manhã,
:tem de attender as reclamações dos interes-

l os quanto . a isenção para o serviqa mi-
litar. •

tlio de Janeiro, 22. de novembro de 1011.-
• apitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-

dente.

131. Eugenia de Mag.alhã:es.
132. Troyano Alves Torgo.
133. Baymundo Marianno, Nogueira.
134. Arthur Ferreira.
135. João Filgueira da Silva.
130. Oetavío Jose das Prazeres.
137.- Eurico Moreira Camões.
13E. José Gomes A morim.
130. Mario Faria Neves.
140. Guilherme Luiz da Cunha.!
141. Ilelizario Magno de Araujo'.
142. José izidra da. Silva.
143. Manoel Faria Amaral Lerás..
.144. Luiz. Raymundo de Almeida..
145. Francisco Marques.
146. Benedicto José de Oliveira/.
147. Francisco Dias-do Nascimento.
148. José Pereira Alves.
149. Samuel Maxim° de Souza.
150. Manoel Cruz Reis.	 I

'151. Reynaldo de Freitas.	 1
152. Manoel Antunes Pirnentel.
153. José Manoel de Oliveira.
$54. José da Rocha. Gomes.
155. Rufino de Ley.
156. Alvaro, Peixoto.
157. Cassiano Machado Tavares Bastos.
158- Humberto Graça. (Dr.P
159. Alberto Barcelos. (Dr.)

.166. Cypriano de Souza e Silva.'
161. Julio Pereira Lima.	 j

.162. Adelmar Bernardas Cardoso.
163. Erico Gomes de Araujo.

:164. Arthur José de Sá. 	 I
165. Armando da Rocha Brandão.
166. Mypolito da Cunha Pereira.
167. Gaudencio Caiba() Ferreira da Silva.

Alberto da Silva Loureiro.
169. Adriano Ferreira Barreto. .
1,7.0, Augusto Gonçalves de Almeida, .

• 171.-...Angeto Pedro :da. Silva. •	 ..	 •
472: Alberto Marques da Costa,. 	 . -

.• 173. Alvaro de Oliveira Gomes.
174. Joséd Souza Lima.

1,17Ái.' Antonio Cicero. Peregrino da SiIsia, -
'10;;. Alberto Martinho Mediam.	 •
177. Clodoaldo Pereira da Silva Moram;
178: Horacio Antonio.
179 Galclitto Calixto de. Moraes,
180..Paulo Alves. .
181. Izidro Antonio..

• 182. B medidto. Antonio.
185. João Paulina Alver.„

•184. João Vicente.
485. Cyrinett Caldeira.
186. João Francisco- da Costa.
187. Manoel Paulise •
-188. João Alves de Souza. .
189. B uito Pedra.
190. João Alfredo.
191. R lyualdo Pereira da. Silva.
192. Joaquim José de Medeiros.
193. Raymiindo Fernandeada Silva:
194. Joaquim Rodrigues Pinheiro.
195. Sirneão Alves de Alencar.

-196. Lourival Soares.
197. Caetano de, Lamaret Garcia.
198. Eurico Azevedo Vilela (Dr.),
199. José Thornpson Motta (Dr.).
200. Carlos Machado 13ittencoart (De,
201. Iandolpha de Almeida.
202. Artlitir Haelseu.
203. Simplicio dos Santos.
204. Augusto Martins.
205. Arthur Carmelmo Neves.
206. João Pinto Torres.
207. Cicero Guedes. '
208. Agenor Coutinho.
209. Mamilo do; Santos Andrade.
210. Joaquim Ribeira dos Santos.
211. Amaro Guimarães.
212. Augusto Martins Pinheiro.
213. Ace.olino Gomes de Carvalho.
214. Carlos Ferreira de 'Araújo.
215. Jayme Nadado Maclureira.
216. Alvaro Nery Ribeiro. •
217. Francisco Rosas.
218. Antonio Ui:4 Ferreira Junior.
219. Etinco Chaves.
220. Alvaro Chaves.

Districto.Federal, 14 .dc novembro de 10H
-Dr. Ilermenegilllo' Militão de Almeida, - pre-
sidnte. - Tenente José Vindo Martins, se.
eetario. ••

Ministerio da Guerra
O coronel Manoel José de Freitas, presidente

da Junta de Alistamento Militar do 19 0 diz-
tricto municipal, faz publica que foram alista-
dos os seguirits cidadãos, que se tiverem re-
clamações a fazer -deverão dirigil-as &Junta,
á Estação da Piedade,'-rua da Piedade n. 54,
moderno.	 •' '

Capital Federal, 24 de novembro de 1911.-
Carlos Sizenando nino, major, secretario. •
RELAÇÃO NOMINAL DOS .C!DADÃOS ALISTADOS NO•199,

DISTRICT° MUNICIPAL DE LNRAUMA, PARA O ALIA ?

TAMENTO MILITAR.. •	 .

4. Pedro Alves Pereira.
2: Manoel da Costa Va.sconcellos.
3. Francisco Ezequiel da Costa.
4. Guilherme Fernandes.
5. Lourenço Rodrigues.
6. Sabino S. dos . Santos 'Ramos:
7. FraticisCa Pereira. da Cunha". •
8. Pedro Pereira. de Almeida.
9. Manoel Rodrigues Oliveira. •

10. Antonio Carneira Daveza.
11. Juvenat José de Araujo.
12. Leonardo Satyro• dos Santos.
13. Arthur da Costa Ribeiro.'
14. Harold Limoeiro.	 .	 •
15. Bernardino
16. Augusto Pesos de Castro.
17. Mathias Santos: ,
18..Espie Vieira-de Almeida...
19. Jalio Francisco.	 .

.20, Ocas' Ferraira. Campello,
21. Francisco Corréa.	 •

Ministerío da. Guerra.
De accôrdo com o decreto n. 6.947,, de S de

maio de 1908, foram alistados,. no; 81" munici-
pio (Lagoa), os seguintes cidadãos:



•

'

• dè

22. Domingodo Nascimontd.
, 23; Ltiiz França Coutinboi
24. João F.erreira Mendes.
25. JoSé'de Oliveira:. •
96. Arthur BrandãO FiUo.
97. Cannellini° Adolptio: .
28. Olympio J'oão Fraticisco.

E l y3en Alves Tavares. ' .
0. João Ayres dOs SantOs.

31. Alberto de Sótiza Caraáro.
19. Joaquim Dias cio. Prado.
33. I neolindo de Souza Femt

Josá Raphael dos Santos. *.
35. Alfredo Severiano da Costa.
36. Aulonio.Corrêa 'dos Santos.
37. Caí-urdindo AdoIpho Cliarao.
38. Adelino GonçalVe4I'elt.a.
39. Oscar Vianna
40. Josó Maria- de.011;
41. José Antliero dos S.. 	 .
42. Mafoel António 'de GaAtro.
43. Waldemiro Joãqniin d
lá. . Alexandre. Ilibe-iro.
.1:;. Carlos Gomes de Mattos.
46. Adoleino Calixto Continho.
-7. Antonio Brandão.	 •

48. Ildefonso Silva. • 	 .
49. Francisco Pereira de Souza.
50. Alcides dos Santos Fo: n milra.
51. João Alves de Oliveir.!
n2. Adoidar, CoutiuluL

Belarmino 'lusas. •
64. José Perei ga. da Cunha.
155. João 1' 11)01) CoNça,tv.e .
56. Lauriiblo Anjo.
57. José IIispo cios SatitcE..
!Is. Julio da Silva.

rraneiseo Carvalho Bocha.
GO. João Varina.
61. Janna rio da Silva.
62. ManoQ.1 Fernandes.
t13. Antonio Pinto Maciel.

Alberico Lopes G. M. Rego.
63. Manoel JOSÓ

66. José Belga de Mello:
I 67 ' Inimeencio Jest'i •de Freitas.

Os. •antiario das Neves.
09. Elias Afionso.
0..Aleebiades Magno.

71. Valerio do 'Nascimento,
` 72. • Francisco Alves de Oliveira.
;73. Anthero José Vieira..

João de Souza 'Martins,
75. Antonio Joaquim.

• 76. l'edro de Souza.
77. Gabriel.

• 78. Mario dos.tiantos .Wernerk.
70. .1'riticiseo Alves da Silva.

,. 80. Francisco José cie Mello.
t 81. MarquP.-: Cardoso.

82. Francisco 1101)135. ti) Abr,m.
Adolpho Tinoco de Carvalho,

84. Weneeskio Peixoto Meirelles.
' 85. José Rodrigues da Conceição.

86. Alfredo Alexandre da Silva.
87. Domingos de Souza Martins.

• 85. João Vieira de. Almeida.
; 89. Francisco Rodri o-nes da Graça.

90. Alipio Adelino iostu.
91. João Baptista. FeilOsa.

I. 02. Antonio Rodrigues Place.
93. Themoteo Pacheco.
01. liticlides Vieira de Almeida..
95. Maximiano de Souza.
96. Julio' I gnacio Campello.

• 97. Manoel Barbosa.
• 08. Antonio Laurindo da Cunha..

99. Franld.in Augusto Libo.
-100. Sebastião ..Juvelino de Oliveira.

I 101. Manoel Diniz.
k 102: Carolino de Souza.Ferreira.

• .1 10:3 Luiz.; Antonio. Barbosa.• •	 •

104. Silvio Vianna. dó Marins.
105. Oscar RodrigneS'da.Coneeição,
106. Deodoro França de Barros.
407. Manoel- dos:14antos..,
108. - Eleuterio . Rodrigues MAU.

•
109. Luiz Pereira do;-Fonscca.
Iïn..ocu, do da SilVit PraCes.*
til . JuliO Monteiro:
112. Jayme José Gomés.
113. JOSé Cezar de Ahneida.

José Gonr,-,alveS"Feri:eirá...
415. Joaquim E. de Castro.
116. Amorico Nodrigues de 111attas.
117. Oscar José de Mello.
118. Ricorth llocha Costa..
119. Antonio Nascimento Auto.
120. Antonio de Souza:
121. Francisco Lopeá.
122. Nicomedes Alves do Amoriin.
123. José FernatideS.
124. Annibal Monteiro Torras.
125. Protazio JoSé de Oliveira.
126. GaldinoJos7: dos Santos.
127. Al:áno llodrigues da Conee'cin.
128. Antoitio 1lodrigne5; de Carvafho.
129. Vicente dos Santos:
130. Agenor . ãhirta Venoso.
131. Plinio Corrêa àlartins.
1:12. M moei Ferreira da Cat . \ alho.
133. Manoel Nunes.
131. Antonio liaphael.
135. AI ai 4001 Joaquim Azau.
136. João MendeS de Vasconcellos.
137. Luiz Cai lido Mmteiro.
138. Alvaro de Oliveira Amaral.
1:19. Antonio Gervasio.
110. Waldeinar de Souza Martins.
141. Fernandes Custodio Nonas.
112. Arilitir
11:1. Ma lidas Alexandrino.
I 11. João Manoel de Souza.
45. Leopol,lo dos Santos.

14u. Guilherme Antonio Iletfá Filho.
117. Mario Gonçalv2s Ferroira.

5. José da Cosla Teixeira.
110. Gabino Ferr.'ira Nato.
150. Adrian° Alexandre.
1:il. Candido Vicente Ferreira.
-152. Amelino Antonio BelTé..
15:1. Pedro l'imenta da Silva.
151. Castão de Vasconcellos.
155. Theotonio Feamandes Corréa.
150. Oscar Guedes Pinto..
157. Sebastião Tiaoco Un ta.	 •
158. João Augusto dos Santos.
159. Aristides Augusto dos Santos.
160. Francisco Dias dos Beis.

Cap i tal Federa l , 24 de novembro de 1911.
-Carlos Sir.enaudo nino, major, secretario.

C.-' ticei-Jya

inspecção parmanent3 da 9 ,- região militar
15°

Classe de 1890:
LeoPoldii'Miguel dos Reis.

2. Antonio -Francisco 'Gomes.
3. Manoel 14ernardind `dos -Santos.'
4Nosé-Marques Polonio. • •
5: Francisco Ferreira .. .
6. Bertilon Freitas.
7. Gastão Carlos Soares;
8. Alvaro ila Souza Medeiros.-
9, João Lopes de Aguiar.

10. Antonio CaAor de Araujo.
41. J.osé•Guillie.rme dos Santos: --
12. Carmo Luiz Cataldo.
43. Nestor Lourenço da Silva.'
44. João de Araujo Castro Ramalho.
45. Jovino Corrêa dos Santos.
46. João Pinto de Almeida.
-17_ (Si pitolino Pereira da Costa.
48. Alberto Martins de Aguiar.
19. Silverio da Silva.
20. Joaquim da Silva Araujo Junior.
21. Julio l'into Soares de Moura.
22. Oreste
23. Jacititho

Ulysses Coelho.
25. Alvaro Lucas.
26. Amazor Ventura Boscoli.
27. Antonio Murches.
28. Alberico Marques da Costa.
29. Alvaro de Oliveira Gomes.
30. Dento Torres.
31. Carlos Cida.le. Junior.
32. Djalma Joaquim de Souza.
33, Dario Drummond.
34. Francisco Nunes gr,
35. José Ramos de Freitas.
313. Joaquim Pe,reira Appolonio.
37. Mario Ferreira Campello.'
38. Nestor da Silva Barbosa.
39. Nestor Bernardo Vieira.
40. Antonio Januario dos Santos
41. AntOnio Ribeiro Malta.
42. Arthur Joaquina da Rocha..

Jiaão Francisco da Silva.
44. João Joaquim Vieira Silva.
45. Antonio Silva Furtado.
46. Alberto Ribeiro.
4-7. Ernesto Ribeiro.
48. Manoel Moreira:
49. Alberto' Messina
50. Marinho Brito dos Santos.

Hygino Teixeira.
52. Marcellino Vaz.Teixeira.
53. Joaquim Cabral.
54. Joãcffrancisco Cardoso de Castro.
55. Comino Coelho Ferreira.
56. Ivo Pa.gani.
57. Carlos Henrique Corrêa Pinto.
58. Angelo Casado.
59. Affonso Laranjeira Formiga.
60. João Muchel.	 .
61. Oscar Ramos.-
62. Ildefonso Alvares da Cunha.
63. Henrique Ferreira Machado Guimarães.
64. Alexandre de Souza Pereira.
65. Lourival de Oliveira Cascaes Telles.
66. Eurindo Neves.
67. Roberto de Macedo Guiinarães.
68. Ayeses da Rocha Magalhães.
69. João Torres de Freitas.
70. Izidro José Fialho:
71. Benedicto Martins.
Classe de 1889 .

72. João Baptista.dos Santos.
73. Jorge-Pereira de Oliveira.
74. Joaquim Lopes . de Mattos.
75. Antonio Carlos de Almeida.
76. José Alves.
77. Claudio Cruz.
78. Francisco Luiz..
79. Jacob do Nascimento.

„ 80. Amaro José de Lima..
81. José Lopes de Souza. 	 •
82. José Avila Ferreira.
83. João Luiz de Carvalho,.
84.' José de Mello Oliveira: -
85. João Evangelista dos Santo45.

-

rusTnicro DE SANT'AYTONIO

Séd:? no eddicio r..?.ntral do Corpo de BOMC3il'1)S
Iè-aça da Ilimblica

Edital publicando as relações de alistados e
excht idos .

O bacharel Ilaymundo Orestes de Aguiar,

I
presidente da Junta de -Alistamento Militar:
Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no armo corrente, vão ser
os mesmos remettidos A Junta de Revisão,

1

 nesta Capital do Ilrazil, acompanhados de to-
dos os documentos e reclamações, apresenta-
dos pelos interessados. E para que chegue ao
conhecimento de todos, seguem-se abaixo as
relações dos alistados e excluidos em numero
de 546. Aquedes que tenham reclamações a
fazer,deverão apresental-as, competentemente
documentadas, até o dia 14 de••dezembro..
ainda a esta junta, dahi em deanté; . porém,
só ás poderão-fazer á Junta de Revisão e -di-
rectamente. -	 -

Capitai •Fe-áral, 20 do noVembro ' •de 1911.
....	 .	 ..	 ,

-It. ~CS G1Ç Agamr, presidente.:	 1

,

•n••

1
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80. Oscar Felix dos S.aii
87. Carlos rvrreira:

•W.1.i.lauul Gome: Mir:tri!i.,
SII . Antolkio 1`,Ioreira.
90. Vianna.
91. Antonio Faria Lima.
92. Jos"... de Ara njú Saii •okç .
03. Lucindo Augusio 	 1)13N/0.
ti í . i\l are' - I Ii uo 1111)::41.0*

. Antonio de Moura.
00. Artir:oido Luiz da Cos:a:
97. AR aro
98. Antonio Monteiro.
99• Alfrodo Augusto Vieira.

100. Anniui.i de Olheira ',lano.
101. :\	 Guiou' rã i's
102. lieokloro 1e Mora ,..: Sacinenio.
103. Edgaril
101. Elisiario Soares I.0.110.
10:i. Fias it) !n il !voa
100. Alariam) Adolpho

Mano'..1 Thitnoloo. 	 •
118. Mario Al. da SR a 1:rito.
110. 111»11,•el	 o1 iitl.rii•
10. Naplitaly Ferreira de O. Santos.
11 . O :cat . Pinto da Silva.	 •
12. Julio Cesar Vidra de Lemos.

O4J.11k iAleilhao.
Mahera Itaroite.

13• Manoel Atronso
10. Jos!. Pik r,ira	 Cama/lio.
17. Oscar Alies. •
IS. Lodo iliheiro.
19. de Oliveira.
20. Fausto Mt mie( A réac.
21. Simplicio Nono:
22. Querino álactiado.Corve.11o.
.11•1. Paschoal Ma ri ins
21. Joaquim do Espirito Santo.
23. Ca sino da Cos'a Pereira.
20. Oscar Tavares.•
27. 13-Imi10 da llosa Garcia.
28. .111n...1,) Dutra de Andrade.
29. 11.11(..0)
10. .1t) Augusto de ál
3: . .10:;• 1:n ):.:1•nta. Frailem .
32. Antenor (lu :\itoraes COrte.Z.

• l'intlelb Machado.
31. Ano:hal Navio r de Lima.

.1i)sés Jorge Silva.
130. Edu ,,niti Silva Vascouc
137. Arthur Manoel Vi-ira.

Cl:',s se de 1$s-i:
43:4. Artilm . G:mies do Oliveira.

3'.). A ta Mira tida Pinto Vidal.
110. Ilenifarlo Marciano da Silva.
141. João Alexandre.
112. José Pereira. da Silva.
1 ,in. 1.11 .1z couws da Cunha.

• Ovidio de Araujo Lima.
115. José Cornelio de Oliveira.
116. Agostinho Nas Pereira.
111. Antonio Itib.iiro.
118. Castão Luiz dos S:1111Ü8 Andrade.
IV.). Ativ.-410 Antunes de Souza.
130. ã ust int) Jesus Othon.
131. Armando Silva.
102. Antenor Antonio Alvos.
153. Ainerico \Vashiugion Favi11,1
131. Argemiro Casirioto da Fons:eca.
15:k. ihorto Pedro dos Santos.
130. Albano Franco de Mattos.
157. Alvaro Jore.....o de Magalhães.
(1K. Atfonso Bernardes Coelho.
130. Augusto Gonçalves do Almeida.
160. Gesalpisio Bodriglies de Freitas.
1f1. raias Netznretli.
102. Estevão José Ilibeiro.
103. Era 1N •isco 8 JI•80;i1)0.
1 (a. . IlaStãO Corréa, de Lima.
103. Gustavo Augusto Ferreira Feital..
166. Joaquim Pinheiro Barbosa:, ,•
107. Jose de Soma Uma. .
168. Jorge Baptista Guimarães.
109. Joaquitn da Cunha Viantia.
170. Joaquim 1.'10.15 Miunteiro. •
171. Jaintario*Fernandes Cegadillia.

12. 1.uizo1ntonio Vialina.
7:1. Luiz da Silva.
71. álatmet Lop:;:: do Oliveira.
13.* slanoelMartins dos, Sai nos.
:d. iiihooitel flooçalves•Vieira.
17. t lei.a viu da"Cos1a Azevedo.
78. l'e,lro Itudrives Vieira.
79. Traja no da Cruz.

ThomistAxl es Monteiro 1/navio.
SI . Victor álagaraia.
82. Viet w l'a ri volid do Ca rvalho.
83. Eu lgard Ferreira. Vell.iso.
S1. Alfredo Joaquim da Rocha.
SN. José El.linger Ila mos.
80. Attila das Chagas Leite.
:37. Enrico Pinto.	 .
Ns. álanool Iglosias Ho(1rigues.
No. Francisco do tHiveira.
90. Heitor braga.
91 . Francisco Pereira Madruga.
92. Bani-411110 Alvos da Silva.
:El. 1 'ittirl) Artheinio Coelho.
01. .1ritonio Barbosa.
93. Arnaldo Gomes álaciel.
1.1.i. Francisco Viola.
97. Waldeinar Alfonso de Carvalho.
tts. Antonio Izidro.
9o. Joaquim Foi :moldes Miranda.

Arnoilio Almeida.
201. 1)13'1111,k) A flOnso Caniné.

1 2o2. André Bartholomeu Pagani.
203. Queritui de Souza.

Classe do 1887
• 201. Virgolino Priulando Nunes.
I203. Now:divo) Cunha.	 .
g 200. Severiano Ribeiro da Silva.
I 207. Alvaro do Souza Guimrarães.
1 2.01.• A Man) da Costa Magalhães.

I

20a. Oito Modeiros.
2111. Alvaro José Alfonso.
211. Carlos Jorge Bobe (Dr.).

' 212. Joaquim Vieira Lamego.

/

1

 21:1. Manoel Girréa .
211. Antonio Almeida Tavares.
2 15. Auçosto 11o111+2,11CS Flores Junior.
210. Antonio Ferreira Barbosa.
217. AIIIMIlit) 1 /ZI rbosa. Macedo.

: 2114. Alcides do Paula Gomes.
219. Antonio Pildo Cardoso.
220. Adindo Itodriguos Nery.
221. Copernico Fitiá Lima.
"2 a . Carlos (1 .. Oliveira Pimenta.
223. Duarte Just lidam) Rodrigues.
22.1. Fr:toei:soo Lopes Sumiu).
223. (lastro-, Monteiro Piquet.
220. Graciliano C. Oliveira Costa.
227. João Illiberto &trino.
225. José Fernandes da Cunha.
229. José Ilibeiro.
230. Jolo de. Freitas Lourenço.
231. José de Azevedo Machado.
2:12. Luiz José Tavares.
233. Luiz Magno Ferreira.
231. Manoel José de Mesquita.
233. Manoill NUI1C3 B.Irlio:4a,.
230. Manoel Antonio da Costa.
"31. Manoel Munes.
2:N. M:1 noel Lima de Brito.
230. Mario Tavares.
216. ()atavio Bocha Machado.
2 isl. (Mario .Malloel da Cruz•
212. José de. Souza Oliveira.
21.3. Jou) Azpredo.
211. Euzebio Vianna.
213. Arlindo Dins Lima.
216. Luiz José Fernandes.

1 217. Atra VIR.;(wa	 as da Camara Chaga
' 218. Maximiano Nilo Cardoso.

I

219. l'aschoal Soares da Silva.
250. José Cyro TitErtlá.
231. Mario José tia Costa.

Classe de 1880
;9. Antonio Francisco. de Siqueira.

:233. Antonio Ilaymondo da Silva.
254. A ntonc» . da Silva Cardoso.
235. Manoel Ilonoralm do Alexandria.	 .
250. Itodulpho Goinalves de Oliveira. 	 .

237. Agostinho llonorato Lopes.
238. Candido Firmino de Mello Leitão 4 •

'dor (Dr.).
230. Autonid Martins das Neves Junior.
260. João Petlraos lliboiro.
201. João de Almeida Laniego.
202. Goilhormo Nory.
203. Alfredo Per.:ira Nogueira kY"nr».' •
201. André José Gonçalves.
203. A illmso Meniz.da Silva.

• 200. Alfredo Toixoira Fernando.
207. Arnrindo da.lbrella Brandão.
268. Amadou Porto.
200. Asitoill) Era Il v;M:10 / 'ereira .
270. Aurelio FralteiM`u da Cruz.
271. Alliorlo Trixdra do Carvalho..
272. Ama riflo Paula Costa.
273. EncR des José dos Santos. •
274. Francisco da Silva Bossa.
273. José Et-111..40 Pkireira.
270. José Alves tia Bocha Passos.
277. João Loite de Medeiros.
278. Josué fh- Med .iros..
279. João Locas Goucalves.
280. Julio Fontoura Mylissen.
281. José Grantlion Sobrinho.
282. Joaquim M. d.. eirvallio.
-283. Jorio I. ,.khe da SlIva .
2S1-. Jolo d.! AZel'eth) Mador•Ara.
281. Luiz do Araujo Pasklillia.
285. Manoel Salustiano Andrade.
287. Mario 11, , rNipoutis Pereira.
288. Tiburcio Lima.
289. lindrelino Venni lults Ilamoa.
290. Victor IN:til de França .
291. Al.clardo .10.4é Vieira.
292. Djalina Braga.
293. A uzusto Ma II !st Soa nos Junior.
201. Carlos Au gusto Litezias Iludrigues.
295. Manoel 1.ey:9.
?.90. José da 1toolta S,Ienes.
297. 11enedicto Lucia mi Souza.
2014. Luiz de 4 1 1iX ('ira .
299. Floriu.) Tirri.
300. Ovidio Perro!.
30t . Jesus Doinitira.pi álaccdo.
302. Alfredo das Saldos.

I

30:3. Manoel Honor Ma ri 1.
301. Nel son Pagani.
303. Antonio . Vianna Lima.
300. Victor A ragão.

Classe de 1883
301. Henrique da Silva.
308. Gustavo Shunos.
1101). José Maria.

10. Mario Gomos da Silva.
11. Osorio Alvos Fernandes.
12. Teu /Todo 5:iiii ...• da Silva .

J13. Antonio Guaiiiionhy Barbosa.
314. Deocleciano de Albuquerque Barroso.
315. Ca rios Strong.
310. Almira Mona Souza.
317. Adiou* l'Iá.
318. Armando Maria do Vaie.
319. Antonio Ferreira da Silva.
320 Arlhur José de Sul.
321. Carlos Gonçalves Vianna .
322. Clovis Orcini do Souza França.
323. Constantino Augusto Pereira filho.
321. Edmundo Araujo Libero.
323. Francisco l'iirres e A/viin.
3 40. Ga adendo Calixto Ferreira de Sotiza.
327. João I 'vdro do Espirito Santo.
328. José Ribeiro Nunes.
329. Jacintho Lopes Qaintas.
330. Julio Guimarães:.
331. José de Barros Sobrinho.
332. Lucas Ferraz de Araujo Padillia.
333. Manoel Antonio de Oliveira.
334. Manoel Gareia Fernandes.
333. Mario nari.),a Guimarães.
.330. Mario Coelho da Silva.	 •	 .
317. Ma xiino Eilmár Pereira da Cunha.' •
338. Octsavio Vieira C.Ortez.

i 339. João Balsa:na Nunes. .. .
. 310. Nestor Combal .

311. Antonio Paula Ferreira Junior.



Ministerio da. Guerra.
Inspecção Permanente da 9' Região Militar

O capitão Innocencio Serzedello 'da . Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar. Faz saber aos que o presente edital
laxem ou della tenhamconhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
Junta e,portanto, convida todos os jovens de
20 annos completos no anno de 1903 e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 •

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada finar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta da Revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A Junta funccionará todos os dias na
agencia da Prefeitura Municipal do 166 Dis-
tricto (Tijuco), rua Conde de Bomfim n. 1293.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente e que
será affixado junto ao editirio em que fun-
cciona esta Junta, e publicado no Diario
Olfle;al, 5 vezes.-0 secretario, capitão M.
vrador Filho.

Capital Federal, 18 de novembro de 1911.
-Capitão Innocencio Serzedello da Costa Ma-
ohzdo, presidente. . 	 .

Gustavo Demarais Costa.
Alcides de Araujo Costa.
Thomé da Silveira Carvalha.,
Dr. João José da Cosa.
Chilon José Adelino Filho,
Nestor Benigno.
José Ignacio Pereira.
Antonio Jo-sé, da Silva. .

--Manoel Antonio Barreto.
Damazio Franklin -da Silva.

e
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342. E. - Gisimarães.
343. Felicintho de Carvalho Dias.
344. Ermesto Cororiato.
345.. Reynaldo da Costa Cardoso.
346. Francisco Mendonça Smilgat.
347. Anuibal de Aquirree
348. Rubem Manoel da Silva.
349. José Maria.
350. Antonio José de Almeida.'

Classe de 1884:
351. João Ferreira da Silva.
352. Admar Guarany.
353. Eduardo Soares de. Souza.' •
354. Gaudencio dos Santos Guedes.
355. Engrolo Paulino da Silva.,
356. Domingos Lemos da Silva.
357. João Ferreira Guimarães.
358. A nnibal de Magalhães.
359. Lima Velasio.
360. Alfredo dos Santos Freire.
361. Antonio Vi'eíra da Silva.
362. Antonio Cardoso de Souza.
363. Agg. Alm. Passinhos.
364. Adalberto Tanajura Guimarães.
365. Adalberto Moreira de Mello.
366. Alberto da Silva Loureiro:
367. Delphim de Oliveira Villela..
368. Dwrval, Ferreira de Souza.

•369. Elnaano Neves.
370. Euclydes Henrique da Graça.
371. Erielydes Pereira Fortes.
372. Eduardo Fernandes Moreira Carvalho:
373. Etelvino Lima.
374. Francisco Semião das Neves.
375, Gastão Alfredo- Rodrieues'Andrade.
376. Horacio Antonio da Rocha.
377. Heitor José do Nascimento.
378. José Ezequiel de Assis.
379. João Martins Ferreira.
380. José Ferreira dos Santos.
381. José da Silva Pereira.
382. João Gualberto de VascoricelloS:
383. Julio Alvares Jardim.
384. João Alves da Silva.
385. João Baptista de Souza..
386. Jesuino Pimentel Fagundes.
387, Manoel Xavier Figueiredo.
388. Miguel Archanjo Oliveira.
389. Manoel José Soares Juiiior.
390. Manoel Julio de Oliveira."
391. Manoel Machado Coalhei.
392. Manoel Ferreira da Silva Gomes.
393. Manoel de Azevedo Nunes.
394. Sergio da Costa Azevedo.
393. Severiano José Rodrigues.
396. Silvino Celso de Souza. -
397. Thomaz Cesario.
398. Gasta° Pedreira de Freitas (Dra.,
399e -Pedro Lopes Pequeno.
400. Januario José Simões.
401. Valentim Geyen.
402. Carlos Saldanha.

• 403. Antonio Corintho de 'Carvalho Frões.
404. Arthur Mbura.
405. Mario da Rocha Méra.
406. Manoel Pedro- Gonçalves.
407. Manoel Tavares da Silva.
408. Herculano dos Santos.
409. José Eliziario dos Santos.
410. Mario Dias Barbosa.
t11. Paulo Cosmelino.

Classe de 1883:
412. Antonio Seabra de Menezes.
413. Candido Rodrigues Losada.
414. Angelo Augusto de Almeida.
415. João Baptista de Souza.
416. Adalberto Candido Ferreira.
417. João Baptista Cavalcante. •
418. Francisco Laurindo.
419. Manoel Leoncio de Souza..
420. Alvaro Rocha.
421.-Joiião Antonio da Silva.
422. David Antonio de Souza.
423. Valentim José'Pedrosa.
424. Emygdio Antonio da Rocha:
425. Oscar Medeiros. •	 •
426. Isaac Dutra da Rosa.,

4-27. Antonio de Araujo GóeS.
428. Alvaro 'Corrêa de Souza:
429. Agostinho José de Sant'Auna.
4-30. Armando Miranda.
431. Alfredo de Mendonça Unes.
432. Alberto Baptista de S.
433. Beirodiceo
43%. Benigno Soares de Faria.
435. Francisco Augusto de Andrade.
436. FrancSseo Uclu3a Cavalcante.
437. Firmo Marcellino da Silva.
438. litigo Victor de Carvalho.
439. Hyppolito da Cunha Pereira.
440. José Leitão.
441. José Agostinho de Macedo.
442. João Alves Ferreira.
443. José Alves de Castro.
44%. João Baptista Cardoso.
445. Joaquim de Almeida Marques Simões.
440. José Soaras Chaves.
447. Jose oe Oliveira. Quintas.
448. Luiz Antonio da Cunha.
449. Teliz Fagundes Gaertirer.
450. Norbarto Gonçalves Martins.
? 5I. Oscar de Paiva Guedes.
452. Rodolpho Evaristo de Oliveira.
453. Am aria) Azevedo.
454. João Carvalheira.
455. Paulino Bernardino Estavas.
456. Manoel Antonio abrira.
457. João Candido Alexandre.
458. José 13ella Rosa.
459. jeão Preguitzer.
460. Alvaro Braga.
461. Manoel de Almeida.
462. Pedro Barreto.
463. Juvenal José Ferreira.
464. José Rodrigues Ferreira.
465. Manoel da Luz.
466. lzidro Soares da Silva.
467. Jonas Lacerda Coelho.
468. Americo Augusto.
469. Adalberto de Abreu Mello.
470. José Bellarmino de Souza Bastos.
471, Eloy de Oliveira Carneiro.
472. Renato Macedo Sodré.

Classe de 1882:
473. José Antonio de Oliveira.
474. Altino Alves de Souza Lima.
475. B e rnardino Lino de Souza.
476. Oscar Furtado da Rocha.
477. Joaquim Pereira de Mello.
478. Agostinho Lino Saltes da Costa.
4-79. Edgard Henrique de Araujo.
480. Washington Pinto Moreira.
481. João Bastos.
482. Abel Bastos.
483. Alvaro Abuso.
484. Antonio Azevedo Carvalho.
485. Alfredo Ayrosa.
486. Adriano Ferreira Barreto.
487. Alcebiades Bernardo Duarte.
488. Bartholorneu João Palmeira.
489. Deocleciano José de Oliveira.
490. Edmundo Alves Ribeiro.
494. Eudoro Guedes da Costa.
492. Eugenio Gonçalves de Miranda.
493. Francisco Rozendo.
49%. Goclofredo Ferreira das Neves.
495. José Furtado de Mendonça.
496. José da Rosa Pires.
497. João Benites Guimarães.
498. José Heitor Maia.
499. José Santos Mala Junior.
500. José Ignacio Bruno.
501. Julio Granthon.
502. Miguel Pereira dos Santos.
503. Pedro Mathias de Souza.
504: Vicente Casemiro de Oliveira.
505. João de Oliveira e Silva.
506. Juvencio FortunaiRodrigues dos Santos.
507. Antonio Almeida de Albuquerque.
508. Luiz Ribeiro.	 •
509. Alipio Francisco dos Reis.'
SIO. Paulino Barbosa.

• -511. -Alexandre Francisco.
• 512. João Monteiro.

1
 513. Pompeu da Conceição.
.514. Jesuitio José do E. Santo.
515., Pedro Soares da Silva.
516: Alfredo Pereira da Motta.
5151 Heroules Barra.
7.8. Jayme de Oliveira.

Classe de 1881:
519. Aristides Custodio da Silvá:
520. Vicante Ferreira Lima.
521. Tartuliano *Moreira de Françaá
522. Francisco Fernandes Braga.
523. Mathias José de Abreu.
524. Aristides Alvaro Gavião.
525. Alberto Slagalliães Menezes.
526. Angelo Pedro da Silva.
527. Alcino dos S. Teixeira.
528. Cornelio da Cunha Lopes.'
529. Eduardo Gemino.
530. Gilbarto Lopes Fontoura.
531. Genesio Patilino Xavier.
532. José Augusto Fernando do Livraanento:
533. Jayme fosé de Brito.
su. Luiz Magno de Faria.
535. Orestes Rocha. •
536. Oscar Alves dos Santos.
337. Nactivo Americano Lassa.
538. João Rufino Furtado de Mendonça.
539. Jayne do Couto (Dr.).
540. Joaquim Borges.
541. Elys ; o Alves de Souza.
542. Bernardino Soares.
543. Manoel Dias Barbosa.
n“. Frederico José de Faria.
545. Eduardo França de Souza..
546. Alberto da Silva Gomes.

Capital Federal, 20 de novembro de 191f.,-,
R. Orestes de Aguiar, presidente.



Qointa-fieirr.,	 0

Sall-as-ão Pereira .
Martinho da Sile
Simplicie Onoiet:
Rainiro Parouiin
Ma reOlit,0

Evangeli,, ta Fili .
P.'240 Mira 6da, . •
All'onso de Olivégra.:
%acharias de CasP.á':
João Paulo.- • - • -
Soão Alfredo:-
Fraticise'd A Ibãno. •••
José da Sils-tr. -•
S.Ivio Limoeiro.'
1.1.•11dieto.,11.nniardo do Nascimento. •
Alberto•flodri;_zo Teix. ira Bastos.
Zepherino Ilayerundo N,3gaeiras.
Oscar Ferreira da Silva.
João Baptista Couto de Oliveira.
Gastão.da Fonseca.
Octavio NIDIC3 Pires.
Francisco José da flecha.
'Flavio de Lima.
Alberto Alfredo de Almeida.
Raul Tavares de Mattos.
Frederico Proença.
Alberto de Castro Neves.
Francisco Alves de Cdstilho.
Antonio Alves Aleira Junior.
Napoleão de Almeida.
Dento Theodoro da Bocha.
0;daviano Meira. 	 .
Abel de Carvalho.
Albino Bruni.
Alfredo Luiz de Oliveira.
Vomiaiieio dos Santos.
,Ernesto de Sonza.
Eulalio dos .Santos.
Joaquim Fernandes da Silva.
Eugellio Vernandes da Siiva.
')vidio Xavier.
loaquini Ribeiro.
Eugenio Morá Monteiro.
José Fernandes.
Alaimel Botelho.
PeÁlt •o Pereira de Souza.

• Antonio Corrêa.
• Joaquim do Couto.

Beimdicto Jacques.
Militão de Andrade França.
Ileynaldo Ferreira Magalhães.
Manoel Alves dos Santos.
Oscar Ardemanny.
Arthur José Barroào Pereira.
José Coelho de Aguiar.. •
Julio Grani:liou Filho..
Alfredo Alves deAzevedo.
Pedro Mathias- de Souza.
Affonso Mony da Silva.
João Leite de Medeiros.
josé Ora ti thon Sobrinho.
Jeremias Feri-landes de Almeida.
Antenor.Danmas Nunes.

• Lafa.yette Gomes da Silva.
-	 Ernesto da Conceição.

• Francisco Corrêa de Mello.
José Silveira Quadro.
José Fialho da Silva Raposo.
Annibal Borwes da Silva.
Carlos José Ramos.
Americo Nunes da Silva. •
Dr. Galba*Machado da Silva.
Dilermando'de Albuquerque. -
Raul da Silva Maia. •
Caldeu. Lobo •d'Avila.

•-•Osorio Bonifacio de Andrade.
Manoei Currea Manhães. -
Anierico Lacerda Ramos. •- •
Antonio Fernandes Pinto.
Eritesto"Martins: - "•••

Tibtircio.
Olivio José da Paixão.
Li00 José dos Santos.
Juv('ntino ATictorio. .
Turphio Coutinho de Oliveira.
Derineval 'de Paula. -
Gorgolando de Almeida. •

•
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Adindo. d'Avila Corrêa.
• Jo.té

.João l!aeb •.co Chaves' . .
i'd .r.) de Medeiros.

• Ancibal E. Alachiro.--
• Nialiol'Alai-e•-11!ino'dos•Santos.:-•''

Atari ) 11,3 iirarin.' 	 ••'	 -"•••'•
-"'

Dario	 do; Santo-s.
Victar Ma ruclr, 111.	 •

• JOSé'Afriã 'Certlosb.•;-•
•-•-•

• Paula Capelia.
1\lano-1 Neves.

•Nilo 1113.
Lupercinio Maranhão.
Eduardo Jorge.
Jost'no Barbosa.
Casemiro da Silva.
Ahnotd Qiiintanilha Filho.
Zeferino da Silva.
Luiz Siston.
João PialUlo.
José Sistoo
Amorico Ramos.
João de Sauza
Gain g e,1 Paula.
'Raul Waldock.
Rodrigo de Oliveira..
Marcellino 'Marques.
Olympio Pereira.
Sylvio Leal da Costa.	 •,
Theolonio Santa Cruz de Oliveira:
Alvaro Monteiro de Barros.
Manoel Lima Torres.
Jorge l'edro Sampaio.
Jorge Dutra Fragozo.
Amorico Francisco Ferreira.
Francisco da Silva Sobrinho.
Estevão Lourenço.
João Cruz.
João Baptista.	 •
Mauricio Fertin Vasconcellos..
si;car Gomes.	 .
Vitalino dos Santos.
Alexandrino José.
Julio FumeatiN,
Adelino A. de Souza.
Ila..zilio•Moreira.
.Gabriel E. de Araujo.
Manoel Fortutiato da Silva.
Antenor Manoel dos Santo.'
Leocadio Casemira.
Siuncão Moideiro Cavalcante.
João Gaivão..
Ariliiir Ferrira da Silva.
Alviin E. da Silva.
Alfredo Carvalho.
Alvaro Ilibe:ro.
Thomaz de Souza.
Leovergildo Itios. •
Machiados Soares de. Albuci,..rque.!
Antonio dos Santos.
Manoel Pereira Capell.
João Arruda Tavares. •
Armando do Souza Fagundes.
Ernesto Martins. .
Manoel dos Santos Peixoto.
João Iltzende.	 • I
Julio Pedró tl e Alcantara..
Americo Nunes da Silva'. •
Manoel José Pacheco.
Matheus Leonardo. •

. Ricardo Figueiredo' Bastos. .
Joaquim Ferreira Magalhães.

• I

• IVIluisiterie da Guerra,
, „Inspecção permanente da 9° Região

Militar •
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 140 muniam

• ENGENHO NOVO • •

O gerieral-José Ferreira Ramos, i presidente
desta junta, para qtie chegue. ao conheci-
mento dos interessados, faz saber que nesta
data foram alistados1par o serviço Militar

Novembra dé Igtr 17:3,e33'

obrig,atorio do Exercito activo e suas reservas ...
'- forras de 1 0.1inha	 osP cidadãos constantes
'da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quiier'em fazer qualquer
reclamação,-'a -respeito ak, sua inclusão nesSe
aiista:nien0, podem dirigir-se a esta . junta,-

'que- funcciona-a rna General Canabarro n. '77,
das-li a' l •hoea . da tarde; :•em todos os dias--
/deis, afim de serem attendldos com justiça.
E eu, alferes •Ifenrique Moreira Ventura, se-
cretario, lavrei . o,presente 'edital, que assigno
e vae pelo presidente rubricado.- •,•••, •

•Uio de. Janeiro, 14 de novembro de 491L-
Alferes Henrique Moreira Ventúrá; secretario.

Relação dos cidadãos alistados hoje na Junta
de Alistamento c . Sorteio Militar do 140 Mu-
nicipio - Engenho Velho.

4,81. Oscar de -Souza Macedo.
4,82. João de Mello Portella. •
483. Adindo Machado Armonde.
484. Nestor Martins de Seixas.
485. Alfredo Lahr.
486. José Paulo da Moita.
487. Militão Barrozo da Silva.'•.

• 488. Dom-deles- ilerinan llockes: •
489. Matroel Alvesde Souza.•Netto.
490. Augusto José da iloztv.
491. Cyriaco de Parda Maciel.	 •
492. Jeronymo Alves de Alcantara.
493. José Julio Ozorio.
4,94. Augusto Ceaer de Salleá.
495. João Baptista Moreira da França Filho.
496. Francisco do Livramento Coutinho. •
497. José Gloria.
498. Pedro de Freitas 'Walter.
499. Armando Paulino Dias. , •
500. Carlos Ferreira de Oliveira Veiga.
501. Trajam) Alves dos Santos:
502. Manoel Marques' da Silva Ferreira Filhe).
503 - Alfredo da Silveira Mello.
504. Ca nd ido Leite Cardeal. •
505. Jorge Enraio Clievalier.
506. Alliertitio Alves Barreto.
507. Mario Martins Leal Filho.
508. Joaquim Ventura da Silva.
509. Caetano Paulino.
510. Antenor da Silva'.
511.. Antonio Pereira Ribeiro.
512. Felippe Alves Pereira.
513. Fausto Cavalcante Pereira da :1
514, Clemente da Silva.
515. Affonso Judo Brazil.
516. - Martiniano Pereira Soares.
517. Armando Rodrigues da
518. Laurindo Barboza. •	 •
519. Manoel Raphael.'
520. Vilbal de Luiz Gonçalves.
521. Ozorio Nogueira de Queiroz. --
1122. ZachariasRvangelista de Castro.
523. Joaquim da Silva Pinna. •
524: Americo Pereira da Silva.
525. Aramis Antonio-Lopes.
526. Manoel D'ernandes.
527. Luiz Angusto de Carvalho.
528. Roberto Stelling..
529. Manoel Antonio-Salgado.	 •\
530. José Ilygindde•Souza.
531. Balbino Rangel Dias -: • ,
532. Franklin da Silva Neves.
533. Manoel Candido Dias.
sn. Severino MalVáres Dião.
535. Armado Luiz da Silva.
536. Ililario Tinorio de Oliveira.
537. Juan Godoy Lio. - • •
538. Adriano dos Reis. .
539. Mario de Carvalho Costa.
540. Hernandes Angusto Rebello.
541. Hubert Caroll. •
542. • João de Carvalho Mendes.'
543. Antonio Rias dá Silveira.' -
544: Alexandre-Alves. •	 ••
545.. José.Marcellino Filho.
546. Antonio Jose'Maximino.'
597. Alfredo Tavares Ferreira.

•
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548. Raul Tavares Ferreira. .
549. Francisco Luiz- Coutinho Braga Junior.
550. -Armaudo-dó Nascimento; 	 .
551. Arthur Fernandes da Rocha.
552. VictorinoNogUeira Coelho.
553. Antenor Ferreira.
554. André Lobato.
555. Ward.ernar Luiz Pereira.
556. Maximinia.no Nines Borges.
557. Antonio FranKsco• da Costa.
558. Alvado Antonid, da Cruz.
559. Antonio Ferreira da Paiva Netto.
560. José de Anuída Corgo.
561. Candido Pereira .,da Cruz.

Ortavio de Sampaio Queiroz.
563. :Meado Moreira da Luz.
564. Gilberto Pires de OliVeira.
565. Guilherme•Gonçalves Ferreira.
566. &rapinai de Oliveira`Botellio: •
567. José da Conceição.
568. José Catão.
569. Izeno Ferreira Machado.
570. Franciscb Machado Dutra da Silvt

. Junior: •
571. °atavio Sigond Rocha.
572. Olympio P. Azevedo.
573. Cometi° A. Proença.
574. Washington HenriqueS.
575. João Vieira Bizarro:
576, Olivedo Chagas.
577. Lindolpho Texeira. •
567. Octitvio Lima.
579. João Ferdimond Vektz.
580. Salin de S. Lime.	 '•
581. João Hippolito, •	 "
582. Christiniano Fechei'.
583. Annibal Caetano Silva.
584. Luiz Menezes.
585: Gil Rezende Castro.
586. Carlos Auler Junior.
587. José Ramos. Falcão.
588. CIarimundo Souza.
589. Cazemiro G. Vieira.
590. Joaquim II. Ferreira.
591. Francisco C. Andrade.'.
592. rincinato Guimarae.s.
593. Anton io Fiiicano Flores.
594. Theophlo da Costa. 	 •
595. Luz Gonçalves.
596. Raul Lima Rocha:
.597. José Alves Leite..
598. Raul h:quei •a Ramos.
599. Francisco Mandarino.
600. Abelardo Flóres.
601. Jacintho Duarte.
602. José Lindin.
603. Amarre° Santos.
604. Dionizio Sant'Arnia.
605. Castorino Candido.
606. Augusto_Barros dos Santos.
607. Antonio Remo Farinha.
608. Antonio Zeferino.
609. João D. Billancourt.
610. Cicero G. Almeida. e_
611. Americo Alves.
612. René Becker.
613. Joaquim Ramos Santos.
p14. Samuel Gama Dubois.
515. Fernando Nicacio de Si.
616. Armenio Maduro.
517. Guilherme Barcellos.
618. Eleuterio Gomes.
619. José Ignacio de Mattos.
620. Nicomedes da Costa.

•621. Adelino Ferreira.
622. João Guilherme.
623. Alvaro Costa.
621. Alfredo M. Leal.
625. Flavio Thomaz dos Santos.
626. José Francisco Dias.
627. Arlindo Vital.
628. Pedro de Souza.
629. Ernesto Rangel da Silva.'
630. Alcides Peixoto.••	 •

Rio de Janeiro, 14 do Dezembro de 1911.-
Alferes Henrique Moreira Ventura, secretario:

.1,2sg Ferreira Ramos, presidente.

_
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Inspecção, permanente •da 9' região militar
18° MUNICIPIO (MEYER)

Edital publicando as relações de alistadoS e
excluidos	 •

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento NEW ar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos da alistamento no anno corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
n. 272 alistados, acompanhados de todos Os
doeillnentoS e reclamações apresentados pelos
iiiteressados.

E, para que chegue ao coneecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e exclaidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, compe-
tennmiente documentadas, até o dia 14 de
dezembro, ainda a esta junta, dahi em diante,
porém, só as poderão fazer á Junta de Re-
visão e directamente. E eu, José Feliciano da
Silva Monteiro, secretario, lavrei o presente
edital, que assigno, e vai, pelo presidente ru-
bricado.-Josd Feliciano da Silva Monteiro,
secretario. - 1° tenente Leopoldo Viriato de
Freitas, presidente.

Recenseamento militar do anno de -1911 .

1. José Pacheco da Costa.
2. Alfonso Corrêa Gomes.
3. Henrique Ribeiro.
4. Manoel Machado.	 •
5. Alfredo Brazdeiro da Costa Dunkles.
6. Raul da Cunha Coelho.
7. Carlos Dias da Cruz";
8. Augusto Ferreira de Paiva.
9. Tilinrcio Augusto dos Santos.

10. Antonio Mareellino. •
11. Adindo Pereira da Silva.
12. Cicero Mairelles.
13. Waldemiro do Amaral.
14. Joaquim Tavares Ferreira.
15. Cyrillo Manoel Botelho.
16. Manoel Vicente de Mello Junior.
47, Alcino dos Santos Rangel (Dr.).
18. llildebrando Vieiia de Barros (Dr.).
19. José de Mello Cardoso.
20. Alvaro Nunes de Souza Porto.
21. Mario da Silva.
22. Manoel Pereira Telles Faria.
23. Manoel Delphim Lima.
21. Augusto José Guimarães.
25. Romualdo Pagani.
26. José de Brito.
27. Olyndo Ileidade.
28. Acilio Borges de Araujo.
29. Orlando Pinho.
0. Antonio Gomes Esteva.
1. Eloy Silva.
2. Alencar do Nastimento.

.13. José Nogueira do Nascimento
34. José Ribeiro.
35. João da Silva Reis.
36. Nelson Tavares.
37. João Francisco de Figueiredo;
38. Manoel Antonio Garcia.
39. Jacintho Theodoro Ferreira.
40. Frederico de Brito.
41. João Medeiros.
42. Aristides Ribeiro."
43. Manoel Pimenta.
44. Oscar da Luz.
45. Eduardo Monteiro.
46. Alfredo Norival.
47. José Ferreira Pinto Filgueiras;
48. Antonio José Cabral.
19. Alcindo Mendes.
50. Avelino Antonio da -Costa.
51. Augusto Reis,
52. Antonio Joaquim de Araujo
53. Alfredo Januario da Silva.
54. Antonio Pereira de Lima.
55. A gostinho da SiNa. '
56. Affreclo José de Sant'Anna.
57. Arthur da Sils.a,

Novembrsti de 19111 •

58. Brazilio José da Silva.
59. Claudino Calixto-Gomes.

• 60. Edmundode Oliveira.
61. Euclydes Vianna.
62. Fernando Marques .. •
63. Frederico Manoel de Castro.
64. Joaquim José da Silveira. •
65. João Baptista Candicto.
66: Joaquim da Costa.
67. J05.0 Martins.
68. Joaquim Gonçalves.
69. José Cardoso.
70. Lino José de Almeida.
71. Manoel dos Santos.
72. Manoel Luiz. • •
73. Manoel "Marques.
74. Marcellino da Silva.
75. Manoel Rosa de Almeida.
76. Manoel Fraga Mendes.
77. Oscar Victorio da Silva.
78. Napoleão Duarte.
79. Salvador' Silva.
80. Saturnino Gomes Calaza.
81. Orlando Alves Lisboa.
28. Ricardo Gonçalves. 	 •
83. Einygdio Gomes.
84. Gumercindo Silva.
85. Ary Padião.
86. Alberto Loureiro.
87. Alcino dos Santos (Dr.).
88. Hildebrando "Vieira Barros (Dr.).
89. José de Mello Camargo.
90. Ovidio Vieira Valente. •
91. Carlos Zénaide Nay Pinto.
92. Venancio da Silva Rezende.
93. Carlos Hilario de Oliveira.
91. Mauricio dos Santos Andrade.
95. Nestor Vieira Brandão.
96. Servido Lima (Dr.).
97. Agenor Affonso.	 •
98. Ernygdio de Carvalho.
99. Gari-nano de Andrade Pinto.

100. .A gg ripino Louzada.	 „-
101. Antonio Marinho de Oliveira. .
102. Mario Ferreira de Vasconcelltn.
103. Annibal Viriatcl de Azevedo.
104. Mhz Vaccani.
105. Euphranio João Barbosa.
106. Estevão José Pereira.
107. Caetano Soares.
108. Thiago Silva.
109. Herculano Borges Marinho.
110. Faustino Cavalheiro.
111. Ne.stor Costa.
112. Henrique .Scheidi
113. Alexandre Scheid.
114. Miguel Paulo dos Santos.
115. Armando Joaquim de Almeida.
116. Lauro de.FigueirPdo Calazans.
117. Raul Navarro da Costa.
118. Emilio Gomes de Oliveira
119. Carlos • Ventura da Silva.
120. ,João Baptista Ventura da Silva.
121. Amaro Rodrigues dos Santos.
122. José Monteiro Diogo Junior.
123. Antonio Silva.
123. João Baptista de Lima.
421. Francisco Pinto da Cruz.
436. Victorino Teixeira PintoRibeinu
127. Antonio Baptista Leite.
128. Antonio Herculano da Costa,
129. Affonso Joaquim de Abreu .. •
130. José Teixeira -dos Passos. ' •
131. José Ferreira de Abreu.
132. João Macedo.
153. José Maria dos Santos.
134. Amadeu da Silva Fialho.
135. Antonio Gomes Sardinha.
436. Julio Vieira de Mattos.
137. Ezequiel do Nascimento;
138. Guilherme José da Silveira.
139. João Gomes Santarém. '-
110. João Neve.
141. João Marcellino de Oliveira: 	 1:":•••
112. Aclamastor .Aulnalino••Mir •cera". •-•'
443. Acilio Borges de Araujo (Dr.).
141. Orlando da Cunha Pyrrha.

	- 	

Minis terio da Guerra.
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15. 5S-11:tad Soaras Torres.
410. Fernando Soares Torres.
117. Francisco Soares Torres. :•
118! 11.into Egydio da Silva Braga Motta. •
119. Alb:irto Castanheira.
150. A rth ur José de Oliveira. 	 •
451 . António Ferreira dos Santos Reis.
452. Arinelio Vayorto dá Sá: •
453. Athorto Atanisto • Fermindes Lago.
151. Luiz José de Oliveira. • 	 •
155. Luiz de Meilezes Vascolicellos Drummond.
150. Mario da Cunha AranteS.'
157* Ganindo de Lima Barreto.
158. Carlos Imbassahy. • • •
459. Waldemar Ayres Antunes.
400. Alvaro José 'cla Silveira.:':
461. Jose Luiz de Faria. • ' ;

• 102. Antonio de Souza Miranda.
s s • 10:3. Antenor José Maia.-

• 161. Luiz Corrêa de Sá.
165. Alypio José Maia.
166. Alfredo da Fonseca.
167. Manoel Bernardes do Amaral Junior.

• 468. Hoberto Monteiro Pereira do Amaral.
169. Manoel Leite Bithencourt.
170. Alberto Martins.Coellio.
171. Mario Brenkman:
472. Roberto Vieira da Costa.
173. Altino Jaeé de Andrade.
174. Eugenio Carlos da Fonseca.
475. José Hodrigues dos Santos.-

..	 176. Oscilo° Gomes. 	 .- •
177. Carlos Alfonso Machado.
478. Carlos Piquete.Carvalhosa.
179. Aurelio Piquete Carvalliosa.

• 180. lano Borges da Silva. 	 •
181. Americo Fernandes. •
482. Ai*mando Mendonça.
183. Manoel Alariam).
18/. Francisco Barbosa.
185. João Mariano Barbosa.
480. Adelino Mariano Barbosa.
187. Marciano LiI10 da Silva.
488.. Alfredo Ramos Ferreira.
4 9. Pedro Bazileat de Andrade.

•5 100. Leoncio Chrysostomo. ; •
191. Alypio Clo'ysostonio. •
492. Antonio Diniz Nogueira.
193. Antonib de Andrade Silva.
191. Antonio de Aleito Lino.

• 195. Eduardo Machado Lino.
196. José Bernardino Pereira.

' s 497. Edmundo Luiz Azevedo.
• 198. José Faria Machado.

199. Carlos AffonsorMachado.
200. Oscar Sanches de Brito.

• 201. Alfredo Machado Soares.
202. Raul Alves \lacta.
203. Mario Aché Cordeiro.

. 201. Alberto Marques dos Santos.
- 205. José Marques dos Santos.

206. Firmino José Corrêa.
• 207. Alfredo NON e& de Souza.

208. Joaquim Henrique de Castro.
•• 209. Sancho" Antonio Rosas.

210. João da Silvá Ramos Filho.
211. Benedicto Flores de Jesus'.

.212. Luiz de Miranda Pinto.
2l3. AgellOr Pereira dos Santos.
21/. Pedro J0\110.
215. Bruno Rodrigues.
216. Marinho EuclydesiFranea.
217. João Sampaio.
.218. Domingos Costa.
219. Benedicto Hein'ique da Silva.
220. Juvencio Theodoro dos Santos:
221. ()legado João .de Oliveira.
222. João Faria Bruno.-

. 223. Francisco.Xavier.
221. Infleti Adão dos Santos.
225. Alfredo Paulo de Oliveira.
226. Pedro Francisco;

• 227. Gregorio Gonçalves Braesina.f!.•
228: . AlVarci.lIenriqúe Brochado. ece:ti,.e--

*229: Alexandre Soares.de.Oliveira.:
230. João dos Santos.
231. IVo dos Santos,

232. Cai-tosdi	 it	 pow'
233.; Oscar Ignaeio de Oliveira: • -• 	 • -
231. Antooio José Rodrigues. -
235, Luiz Guedesidl-ttencourt. •
236. Santas Vieira Ferreira. • -•
237. José Ferreira da Silva. •
238, João Pereira dom Santos.
239. Luiz de Oliven'a:	 •	 ' •
240, Oetavio Raltiaazar da Silveira.
211. Ilena,to Atendas. 	 •
212. Agenor Atendes,
213. Alfredo	 '

ie214; 'Appollo Gor'ea Barbosa.
245. Ernani Lopes Vieira: • •
216. Adeliito Abilio Trigo Lourenço.
217. Henrique Abilio Trigo Lourenço.
218: João A. da Costa Imbuzeiro.
219. Alberto da Costa Imbuzeiro. •
250: -Manuel Meichia.des de Souza.

Henrique da Arauj4a.
252. Octavio'Moreira Tinoco.
253.- Arnaldo -Pimenta.
251. Alfredo José Alves.
255. Manoel André:	 • •
256. Ileitor Alves Coelho.
257. Syls io eia

•258. Alberto Marques dos-Santos.
259. José Marques dos Santos.
2a. Sebastião Francisco Braz.
261. Juho C '7..tr deAndrade.
262. RO:nu:dia José-de Freitas.
263. M no el Pedro de, Arruda.
2.01. João Ilozario Mnrelra.
265. Mario Bento Vidal.
260. Mario Corrêa.
207. Hildebrando Ifee;'-me da Silva.
268. Simão José dá Souza.
269. 'Antonio Mano.
270. João Corrêa Pinto.
271. Manoel Joaquim
272. Victorino Torres

-Rio de Janeiro, 14 de novembro de /191.r".-
:

1° tenente • Leopoldo Viriato de Freitas, pre-,
sidente da junta.

31111.1s4terio da Guerra

InspeeçÃo Permanente da 9° Região
Militar

. 15° Inunicipio
Acta de encerramento•

Aos quatorie dias do mez de novembro de
mil novecentos e onze, neste municipio (Dis-
trict° Federal), foram encerrados os trabalhos
da Junta de Alistamento e alistados 333 cida-
dãos comprehendiclos nos termos aos artS. 87
e 97 do regulamento em vigor. I

Durante o periodo do seu funceionamento,
tudo correu com a maior regularidade . possi-
vel, nada °ocorrendo que merecesse uma re-
ferencia na presente acta.

Estalido, portanto, concluido o alistamento
que abaixo ytte transcripto e não havendo re-
clamação de espécie alguma da fparte dós in-
teressados, voe ser remettido á Junta de Revi-
são para o fim do direito. 	 ' j•

E para que tudo conste, mandou-se affixar
as relações de alistamento na porta principal
do eclificio do Collegio Militar, onde funccionou
a junta.	 • i

E para constar o secretario lavrou a pre
sente acta que voe pelos membros da ; junta
assignada.- N. Teixeira, secretario. •

Collegio Militar, • 14 de novembro de 1911.-
João Baptista Carrilho, presidente. - Ernesto
Z. Duarte Nunes, vogal - •

1. Abilio. Moreira de Oliveira. •

2. Abilio da Costa Fernandes.
3, Abel Francisco Pereira:1.;

Alberto Adelino Machado. •
•5. • Alberto Joaquim.Alachado.e-..

Alberto Vieira Goularte da . Silva.
• 7.-r ,Albertci, Mendonça.	 /AR.' s•INY'i5*.:;Ni.,:

8. Albrto Pedro dos Santos.
9. Albino Manoel Carneiro,

ã. AlbUlo Faria: • , 'j.'"
11. AlJX.111c1r1500 de Albuquerque.
12. Atexandrino VaUemar- Cardoso>, !'.
13. Alvaro Iladrigass.»
14.. Alvaro da ,Luz„Corra.
15; -Adolpho Pereira.	 .•
iG. Aclolplio C Iracian da.Cikstx.
17. Adolpho Vinhaea. .
18. Adelino Monteiro.
19. Alfonso Citares. . ' •	 . .
20. A ffo risoAostilur -de. Nresttuita..:- • .
21. Affonso.Mendes da Silva,.;'
22. Aonde° Machado da Fonszett.4: • •
23: Amorico mie Oliveira..
21. Americo Martins cie Caryallys., .
25. Amimar Ventura. Boscols.•
20. Amadeu Teixeira da. Silva.
27:•Annibal da Silva Gosta. •
28 Andege Paulino. . . .
29; Antonio,Celestino Tavares: •
20. Antonioarerreira. de Carvalit0.. ' •
31. Antonio Barros Soares. -	 ' •
32. Antonio Martins Loureiro. • -
33. Antonio Netto Machado.
31. Antonio Frederico Marques. -
33. Antonio Parreira de Vaseonce/109. .
36. Antonio Candido de Oliveira.
37. Antonio Sampaio. 	 .
38. Antonio Vieira de Souza.
39. Antonio Ferreira Pontes.
30. Antonio Benedicto da Silva. .
41. Antonio Ferreira de Souza. -
42. Angelo .Carahyba.
43. Anysio Vieira. •	 . . .
41. Ardes Camello de Assumpção.
45. Aánlieu C. de.Oliveira. .
40. Arthur José Villas 130as.•
47. Arthur de Souza.
48. Arthur de Faria.
49. Arthur.Machado.	 ..

• 50. Arthur Carolino Costa.
. 51. Armando Pereira.

52. Atiles José de Abreu. ,. , .
53. Banjamin Candido.
51. Bento Dantas. .	 . . . .
55. Bento de Carvalho Moreira.
50. Bernardo Hem .ique..	 • ' ' C; •
57. Bernard* de Ca.rvalho.	 •

58. Bernardo Cypriano.
59. Bernardo Pires. .
60. Bernardino Corrêa da Costa.
61. Bernardino Geulart. • - •
62. Bazilio Epaminondas.
63. Bazilio de Figueiredo.
61. Caries Caanarate.
6. Carlos Duarte da Silva. .
66. Carlos da Costa Azevedo'
67. Carlos Caetano da Silva.
68. Carlos Theodoro Soares.
69. Carlos de Lima Cesar..
70. Caetano Ciro Ramoesr.e.
71. Cezario da	 Pereira.ira.'
72. Gamillo Lopes.	 .
73. Camillo Costa.	 .
74. Camillo de Souza Lentos:
75. Carolino Mathias..
76. Celestino Costa..
'77. Claudio° Martins Filho,
78. Claudimiro dos Santos. •
79. Clarimundo Amaral.
80. Daniel Teixeira.
81. Daniel Novis.	 .
82. Deocleciano Pegado.
83. Delphim Pinheiro.
81. Dic4.»,o. Corrêa Paes.
85. Diogo Moreira.	 .
86. Domingos de Vasconeellog.' ..
87. Domingos José da, liociku
88. Domingos Faustino. •. e
89. Durval de Araujo.' •
90. Dionysio ,Ilonorio da.S.iltra: . •,, 	 .

• 91. Dionysio Fonseca.. 	 • .
•92. Edegar Nunes: - • --, 	 • •-

. ) .93:-Eduarclo:3osé 'Lisboa. .
' 4, 94.-, Eduardó, Leite. , •.. .:

I

- .95. Eduardo da Costa Lima.
96. Eduardo Pinto Pereira.

Is

•



DIARIO OFFICIAL, Novembr5 "ietr\.n3230 Quinta-feira ao

97. Eduardo Martins Pereira..
198. _Eduardo Ramos.	 .
199. Eleuterio F,ranklin.
100. Ernesto Borla.'
101. Ernesto Rego.
102. Ernesto de Oliveira."
103. Ernesto Guimarães.
104. Estevam Mario,
105. Euclydes Baptista.
406. Euclydes José dos Santos:
107. Eulalio Paes:
138. Enriço Pinto.
409. Eurico Moggioli Reis Mala.
110. Enrico Reis.
411. Eurico Nunes da Silva,
112. Eurico Campos.
113. Euzebio Matheus.
114. Euzebio Peixoto.
115. Evaristo. Braga.	 •
116. Ezequiel Ramos de Souza::
417. Fausto Nunes:-
118. Fausto de Azevedo.
419. Fausto Pires-.
120. Fausto Silva.'
121. FauSta da Costa Amaral:
122. Faustino . Leitão'.
123. Faustino Paulino. •
124. Fendo Braga.
125. Felicio Guarany:
426. Felix Lima.. :.
127. Felisbe.rto da Silva.
128. Francisco Ramos da Rocha:
129. Francisco Carlos França.
130. Francisco Monteiro de Almeida:,
131. Francisco Germano.
132. Francisco Nogueira:
133: Francisco Paulino.
134. Francisco Reis Gama.
135. Francisco Claudio Machado.''
436. Francisco Rodrigues Ferro.
437. Francisco de Oliveira .
138. Francisco Anastacio da Costa.,
439. • Francisco Jacintho Braga.
140.• Francisco Ribeiro.
141. Firrnino•Penna.
442. Firmitio Costa. •
143. Firmino de Miranda Reisi
144. Firmo Tito da Silva.	 •
445. Felippe Pinheiro.
146. Felippe Claro Correia.
447. Frederico Fagundes.
48. Frederico Soares.

4491 Frederico da.Silva:Cunha.
150. Frederico Husemann Suskinen.
51.. Fernando de Azevedo.
152. Fernando. Costa. • .
453. Fenelon da Costa Batinga.
154. Gastão Moreira.
455. Gastão da Silva Campos.
156. Castão Meyer.
457. • Gastão Cesar Guimarães.
458.. Galdino Fonseca,
159. Gabriel Carneiro da Silva

• 160: Gabripl Gocdart.
161. Germano Rocha.
162. Henrique Moreira.
463. Henrique Carneiro.
464. Henrique Machado da Cunha.
165. Henrique de Alcatifara. .
166. Henrique Francisco da Cunha.
167. Henrique de Souza Albuquerque.
168. Henrique Guarany da Silva Braga.
69. Henrique Leal Ferreira.

170. Henrique Luiz Teixeira Campos.
171. Herman° Candiclo do Atnarai.
172. Heitor Paulo finde,
173. Honor, o de Medeiros.
174. lionori o Ramos.
475..-Iloraci io Rosa da Silva.
176.- Hora cio Marinho.
477. HygillO Pereira.
178. isidro Braga de Oliveira.

,179.. Irmo encid C. da Costa Machado.
180.; Jaci titilo Martins arreia.
181. :Jacintlio Mardondes Sarmento.

-482; Jacintlib	 •
183. Januario CaValcatite Brum.'

,"	 •

184. lanuario José Fernandes.
185. Jayme Leitão.
186. Jayme Macid da Éonseca,
187. Jayniã Correia.
188. Jaymedi Costa.
189: Jayme Alves Ramos.
190. Jeronynio Baptista.
191. Jeronyrno de Carvalho;
192. João Pinto de Araujo.
193. João Gaspar Corrêa.
194. João Aristides da Fonseca:
195. João Carneiro de Campos.
196. João Caetano Mariz.
197. João Caetano dos Santos.
198. João Goulart de Vasconcellos:
199. João Antonio da Motta.
200. João José Gonçalves.	 •
201. João José Fernandes da Cunha Filho.
202. João Guimarães.
203. Joaquim Teixeira Caminha.
204. Joaquim Telles dos Santos.
205. Joaquim Ferreira.
206. Joaquim Paulino da Costa.
207. Joaquim Mariano Garcia.
208. Joaquim Maximo, Gonçalves.:
209. José Gonçalves.
210. José Sábino.
211. José Baptista Fernandes.
212. José Jovelino Figueira.
213. José Martins Calheiros.
214. José Macedo.
215. José de Sá Carneiro.
216. José Braz de Araujo.
217. Jose Freire.
218. Joseluiz Moreira.
219. José Coimbra Martins.
990. José da Silva Lima.
221. José Manoel Loureiro.
222. José Franco.	 •
223. Josué de Medeiros.
224. Julio de Medeiros.
225. Juro Ferreira.
226. Julio Carneiro de Aguiar.
9 27. Julio Moreira Nunes.
228. Juvencio de S. Thiago.
229. Leopoldo Martiniano de Oliveira.
230. Leopoldo Baptista das Neves.
231. Leopoldo Teixeira.
232. Leonardo Pimentel.
233. Leonardo Corrêa.
214. Leoncio. 1 inheiro3
235. Laudelino da Costa AraujO:
236. Luiz José Teixeira.
237. Luiz Telles.
238. Luiz Martins.
239. Luiz Sampaio Filho.
240. Luiz do Amaral.
21. 1. Luiz.Tinoco Velloso.
242. Luiz Ferreira liamos.
243. Eindolpho André de Souza.

.,1anoel Francisco da Silva.
245. Manoel Francisco Treva.
246. Manoel Leandro da Silva.
247. Manoel llodrignes Dias.
248. Manoel Agenor.
21.9. Manoel Cezar,
250. Manoel Soares de Campos.
251. Manoel Brandão.
232. Manoel Arnaldo.
253, Mlnool Theodoro de Azevedo.
25 .1. Mamml Pimentel..
255. Manoel Arthur Caetano.
256. Manoel Oscar Teixeira.
257. Mano21 Pinto de Miranda Corrêa.
255. Manoel liodrigues.'
259. Mariano Rodrigues.'
260. Maria nu Paulino Pacheco.
261 . Mariano A lexandrino. •	 •
262. Mariano Adalberto da Bocha.
263. Mariano Villa.
261.. Marcellino Campista.
265..Marcellino da Costa.
266. Marcellino Alxandre.
267: Mario Francisco Prudente.'
265. Mario Xavier.
269. Mario Pereira..
270/ Mario Ilynordo de Macedo. •

-„

271, Mario Bartholotneu.
272.. Macio Martins de Souza.
273. Mario Teiieira.da
274. Marinho de Gouveia.
275. Mauricio Leopoldino Paz.
276. Miguel Peixoto.
277. Miguel de Sant'Anna.
278. Marino Carlos Antunes.:
279. Narciso Moreira.
280. Narciso Salvador.
281. Nelson Louzada.
282. Nicoláo Faria de Almeida.
283. Octavio Rocha.
284. Octavio Mascarenhas.
285. Octavio de Miranda Reis.
286. Octaviano de Queiroz Moreira
287. Oranil Christiano de Souza.
288. Orlando Miguel. .
928. Omitindo do Nascimento.
290. Oscar da Silva Vieira.
291. Oscar de Campos.
292.. Oscar Cassiano de Souza.'
293.. Paulo Francisco.
294. Paulo Bastos.
295. Paulo de Carvalho.
296. Paulo da Silva Castro.
297. Paul no Pinheiro..
298. Paulino Zeferino de Assis.
299. Pedro Ferreira.
300. Pedro Louzada.
301. Pedro Guimarães.
302. Pedro do Amarai.
303. Pedro Pires do Rego.
304. Pedro Re.nevenuto.
305. Raul 'Ferreira dos Santos.
506. Raul Mauro Presgrove.
307. Raphael Pimentel.
308. Raphael de Albuquerque.
309. Raymundo Carijo.
310. Ricardo Duarte.
311. Rodolpho -Peixoto.
312. Rodolpho Machado.
313. Homero Martins. •
314. Romeu C. de Lima.
315. llomeu de Aguiar.
316. Salvador Pires.
317. Salvador da Co3ta.
318. Sebastião Baptista de Barros
319. Sebastião de AZUCLIO.
320. Silvino Cordeiro.
321. Theodoro Carlos Maura.
322. Theodoro Antunes.
323. Thomaz de, Araujo.
324. Vicente Torres Enéas.
325. Vicente Dias' da Cruz.
326. Victor de Carvalho.
327. Victor de Freitas Soares.
328: Viriato Fernandas.
329. Virgilio de.Assuimpção.
330. Waldemar. Lopes dos Beis.
331. Zefe,rino Moreira da Costa.
3:32. Zeferino Diogo Peixoto.-
333. Zeferinb Constantino Soares.

De accUrdo com o art. 85 do regulamento
approvado pelo decreto n. 6.947, de 8 de
maio de 1908, a junta se reunirá, 'todos os dias
uteis no Collegio Militar, das 11 horas da.
manhã. .ás 2 horas da tarde, afiai de attender
ás reclamações dos interessados, quanto á,
isenção pana o serviço militar.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1911.-,
Tenente-coronel João Baptista Carrilho, presi-
dente.-N. Teixeira, secretario.- Ernesto
Duarte Nunes, vogal.

Ministerio Clitt, G tiorra,

Dapartamento da Administração
05311'O DE S. cu.rusTovÃo

Espadins e floretes para mdüáicos e carroam;
• .	 bulaneia • •

. .11...ordem do. Si'. .coronel . Lino Ramos, chefe •
do Departamento;:faço publico que•ugAgeriCia,
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DIARIO	 _•

1

de Compras distribue mcmóraiic1à liara aequi,
-. siva° dos a ittiges acima. i d icád os; .a té_ã -duas
-horas do dia 30 •do corrente . maz.

Departamento da .Administração, 28 de -no
vem hsto de 1311.-0 agente de COM pras. ,Carlos
.Ercga. • .

•--

Ustado Maior da- -Armada
Faço saber ao capitães de" corveta engenhei-

ro. naval•Melciades de, Vasconcellos e , Almeida
e.a todos iiste-..puderern! .-ou-'qUizerein 'fazer

- chegar	 seu- conhecimento 'que,r;não"tendo
elle Com parecidô	 Ylia'-41	 lineZde"nd-Velii-

-• bro dá 1911-,tsenK-sehaniadd•
Ministerie da' Marhihit.fei" deálárado •. alisei:11e
em ordem dó diado Estado'NoiditdaJArmada
de n. 200, de 21 do mez -de novembro e-é
chamado por este edital,. para •que- se apre-
sente dentro do prazo de 60 dias a contar
desta data sob pena de ser processado á re-
velia no conselho de investigação pelo crime
de deserção. E para que o referido lhe conste,
fiz lavrar o presente edital para ser publicado
nos jornaes desta cidade.	 •

Estado Maior da Armada no Rio de Janeiro,
24 de novembro.de 1911. — Luiz de Azevedo
Cadaval. capitão de mar , e guerra sub-chefe
do Estado Maior.

N.

Mit/isto rio da ln larinha

dezembrd -TroXimO . ., flituro,„. • ao . 'frieiraclia, se
recebeán7nizesecretaria desta inspectoritonde
serão: abertas, e na séde- da 3 a e fia:
Bahia, propostas para a consolidação da. bar-.
ragern- do açude MiguerCalmon,-em-Serrinhai
Estado da Bahia, cujo projecto, orçamento.
caderno de encargos. .e demais peças po
ser examinados nos referidos locaes: As e.,
dições basicas desta concurrencia,. São' as se-
guintes:	 • -

•As obras'. de consolidação da barragem
constarão do' reforçámento do talude de mon-,•
lahte,.angtnentando-a sua 'espessura com uma
camada : de terra -argilosa, superposta ao an-
-tigo talude; de um enrocamento•de pé.. do ta-
lude de jusante, da pedras arruinadas, tendo
de largura na crista 2 metros com taludes
de-1: 1 e com uma • altura maxima de
8 metros e do alargamento de 5,50 do
san gradouro existente, que passará a ter
22, m50 de largura na soleira. O reforçamento
do talude de montante cuba 3.840 metros
cubicas sendo aproveitadas na sua execução
as terras extrahidas do alargamento do san-
grailauro; o eitrocamento de pedras arruma
das cuba 1.435 metros cubicos e o córte para
o alargamento do sangradouro, 1.056 . metros
cubicos.	 •

II
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obedecei' ás indi-
carões technicas constantes do orçamento,
caderno de encargos e demais peças entre-
ames ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 14:6558960

não incluiria a adminstração que • será feita
pelo Governo. O excesso de obras, si houver,
cuja execução lenha sido devidamente auto-
rizaria, resultante de modificações superve-
nientes, será pago pelos preços - unitarios do
orçamento, climinuido da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orca-•
mento desta clausula.

tV
O tem v-) da execução das obras, inclusive o.

de, insta do arrematante. , não excederá/
de .12iiirzos. O prazo para Mutilação e inicio -
das ()Iras não deverá exceder de 30 dias.

V
Para serem admittitios á adjudicação, deve-

rão os proponentes provar que . possuem á
dioneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. .Para CSS 3 fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pacuniarias. Os certifi-
cados c)mp.i•warão a competenciit technica e
exacção morai dos propanentes para com a
admini4t ração publica, terceiras ou • operarios
Asgs validas peia iarias constarão de um Can-
eioname d.o provisorio, feito no Thesoure Na-
cional o i n:t 1)-legiacia.Fiscal do Thesaure Na-
cio aI na Bahia, no valor de 2938, isto é,
e,e cc d -s. 2 "1,, da importancia total do 'orça
1113 H,0 a que se.refere'a clausula 111.

• .	 VI	 •
A inSpeetoriaprolerá. Préviamento ao

julgam:mio da Moticidade,. e - não: abrirá as
„propostas dás, copeurr,entes • y:nas provas de

- capacidade fui-em j u1.adas insullicientes.

A -concurrencia verSará exclusivamente so-.
bre a . porcentagem da abatimento feito sobre

•a impo• f r ta r m'a. to-'lorçamento'a que Sé

XIII	 .
- Para garantir a execução do contracto o
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado; antes de assignal-o, a elevar o depositos
a que se refere a clausula V, a 7328798, 5
do orçamento a que se refere a clausula, III,.
e de cada prestação que lhe for paga far-se-,
ha a deducção de 10 °A, da imporiaucia respe-
ctiva. Esses depositos ficarão retidos .aos co-
fres da União até á recep.:ão definitiva . clã
obras.
I XIV . • .
,Unia vez desfalcaria a caução por motivo do.

milita ou por cri tia qualqr;ev circurristancia; e
arrematante será ourigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 divr cia data em que rece-'
ber notificação Para o fazer.

1	
XV

, São causas de calucidade do contracto e
perda das canções:- o inicio ou . conclusão dag
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
ção, sem motivo justificado, por ii .ipa..io dá
mais de :10 dias, e, finalmente, vicio8 e ;l i'N.i
tos na construcção, proven i entes da indoSer-
vancia das indicações teclinicas.

• ••XVI	 •
.. A direcção de fiscalização de todos os Servi-

ços fica a cargo . da 'inspector:a, com a qua_
o	 eitirmder-sd
mente sobre todos os assumptos coacernente.s
aos mesmos serviços.

• XVII	 .
AS propoctas serão enviadas em ema-Anexo

fechada e la:wario, ca ro a • firma comneterit r-s
-mente reconhecida. Em unia das faces exter-

nas do envolucra ci necessario escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que, SO C011-
Miada com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente saltados,
deverão s'r eu envolucro fechado,
escr:pto em uma das faces o nome do propo-
nente.

Inspectoria.de Obras contra as Seccas, 3 de
novembri.de.I . 1 inspector, J. Ayres
'de Souza, sub-inspector.

Nps,rmbro de IIT	 1N51-2:3•7-

edital, nerd propostas que Contiveyein OtTer&-
CirfientO-de 1 uma :reducCircr-sõbi.ã
mais-barati..-	 ..	 .	 •.	 .

••••.'	 \	 •
. A -adjudicação caberá; de- direito) ao•atitor'.—
da propoQta mais barata, por miniunu que
a dilterença entre ella e qualqUer 	 -

Xl
Ira vend,6 igualdade abárfiriti nos . preços „••;.,

- deverá ser preferido o proponente que,
juizo da inspectorta, possuir mais idoneidade
ou o- 'que- residir, tias proximidades do local
da obra:" •

•
Os pagameastos- serão feitos,- dentro -• dos

limites idas -verbas . orçamentarias, -ato. jfilo-- '-
som-o Nacional, ou na Delegacia-Fiscal da.,
Bahia,íe sempre, em prestações mensaes, i • ma-
diante i medição e exame feitos por engenhei-
ros da inspectoria.

CONSELHO DE COMPRAS

Recebimento de propostas para o fornecimento
dos artigos dos grupos 8 e 9 —Correame,
equipamento e armamento das praças e rou-
pas. para hospitaes e enfermarias

Da ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, no dia 2 de dezembro, sab-
liado, ao meio-dia, serão recebidas na 2 a sucção
do Deposito Naval, na ilha das Cobras, pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1912, dos artigos constantes dos 'grupos
acima mencionados.

As propostas serão abertas em presença dos
interessados, e deverão ser apresentadas nos
impressos á disposicão dos concurrentos ins-
criptos, eM carta fechada, ern duas vias, sendo
a primeira saltada e não devem conter emen-
das ou resalvas.

Todos os art"gm serão de primeira quali-
dade e fornecidos, os do grupo 8, conforme as
amostras existentes na Directoria de Arma-

' incuto
'
 na Armação, em Nictheroy, e as do

grupo 9, do aceordo com as que se acham na
secção do Deposito Naval.	 •
Na occasião que apresentarem as propostas

exhibirão 05 concurrentes os -recibos das can-
cã' de 1:5005i, presiamento feitas na Dire-

- iia Geral de Contabilidade da Marinha.
As cata-As reverterão para os 'cofres pu-.

• Micos •se • houver recusa na assignatura dos
• eontractos.

De accôrdo com o regulamento, art. 51,
não serão acceitas"ambstras, nem tomados em
consideração os arti ens propostos 'pot' dous ou
mais pre,ços:.

Nesta concorrerá:ia serão rigorosamente ob-
servadas a s dispesieõeS do • art. • 54; Mit ie.as A„,
ti G da • 2.22:1, de 30 de dezembro
de . 1909. . • . •
• Rio de Jaiseiro, 28'de'tioVairibeo 'de 1011
Octavio Durães•. ..ic.erretáKo, ''''''''	 •.	 /... ............ ..

(• refere a. clausula: III. , 	 1

" - •-- --/	 " .i•
3Pues	

As , propos : as não pylerão conter sitião,urna
â•I,...rb:,n 4¡.: ;•.. 	 •- - , ., .,	 • ..	 ._	 .. .', ...-.",::": r • r - , - - -.fOrilltila - de .cminol ?,t1. • •snbrnissão • a todas . as

-	 ki (----InSp. écioria de .0bras contra as .Seócas .... clausula.;.- deste- edital •-e clauSii"w-r,: aes de.

	

-' ' .- ••••_'. -,	 contracios ent, '.vigor o sta, inspectoria; onde,
• • casçuintrxclA PARA A CONSOLIOACX0

 .. .
.DA 'RARHA-'	 ' os, int, ,JPOSSad03. encontrarão.- os I respectivos

	

...,r,. ,,,.., ín •dit ..iio, ADE 311G um: - CALMOY, NO 31UNIC1p,10., 	 i rupwsso...,.:, , ....• • ...„..., 	 .,..:•,:;_;;-...,,,,;,
..,,,,...,....:-.,44,.• p,E,..sáiy1tni.o.t, ,,,..sfAlici -iiÀ •liKlilA ..... - • • ' ." 	! -	 -	 • ',.¡-. 	 .. Tir,,	 , ,.-.,„-..,0,..,,Lt .;,,,, 	•	 -,. ' '''

	

., ..::..	 . . . ..	 .	 .	 .	 .......... --:	 .-.., -,...n-,..--.--: . •.--- ç '''' '... '- '''''' V.":
' • .",..' ha ordem dó - Esmo, Si-. aninistro.da.Viação... , -`4"."-..--'? ',- .. ':-r.i'''o- si... . v -+' .isiilt.i.•-açãO cintes:P.-ter •

 'Obra biblieás, •• • fin.() ;publico que; até .2- 'de' i
 -offertzu :de- vaitta:g o á -- nã,i• -1 revis ai .• fies-te

. 

VIII
Ministerio da. Viação e Obras- - -	 •

Directoria, Geral dos
Correios

Sub-Directoria de Expediente

Lie ordem i do Sr. director geral, intirr.o
r (aliciai desta directoria Tolo Ribeiro da.
Silva, incurso em rr.r da demissão, regra 7a- •
do art. 497 do r4;:ilitmento vigente; 'a coni-:"
-parecer r iteSta-n ; parti:ile; no' prazo 'de iO'dias,'
. afim. (le, - apresenta - r sists 1.daTe•sa',' Conforitte'" •
. manda o • art. 50$ ' tio niWi'd'regillarnento.'

l'rrlairwcteria.
••J""r •••le.T4')/	 '

2-:-S1--r-vhfil-^" 	 ir;	 "eeçãto,
Eugenià Augusto 1Vandeck:
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DIAáf0 OFPICIAI 	 Novembro de 191/ -

• Ministeric• da 'Viação e 'Obras •1Pub1ietts . -•
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

tDiTAL DE CONCUDRENCIA . PARA AS 'OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E
PARRA DE PARANAGUÁ

De ordem de Ex. Sr. Ministro faço publico que no dia 18 de abril
de 1912, a 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria Geral,
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do Porto
de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o projecto
definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784 de 11 de junho de 1911,
e sob as condições seguintes :

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. -Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazeno de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-
tadas e exportadas;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. -As linhas ferreas internas do porto ;
7. Um edificio destinado á Administração Geral do torto e a Estação
de Passageiros.

•
Estas obras estão avaliadas em Fls. 4.731:721500C, moeda nacio-

nal, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra concluida.
dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital fornerido
por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas seguin-
tes condições

1°. O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
dapel, que correspondem não só ao valor das obras contratadas como
tombem ao valor orçado para as despesas de fiscalisação desapropri-
ações, obras complementares, e apparelhos do porto.

2°. O juro sera de 5°/0 ao anno, em papei e a amortisação
prazo de 60 annos, começando a ser paga 4 amais após a realisação
de capital.

3°. O Governo garantirá a operação, dando como garantia espe-
cial o producto da cobrança da taxa de 2e, • ,, ouro sobre o valor da
importação extrangeira no porto de Paranaguá e a renda liquida da
exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaesquer taxas
que venham a ser cobradas na barra após seus melhoramentos.

4°. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por ella responda.

•0 capital será posto á disposição do Governo ein duas prestações,
sendo a I° de 6°/. na data da assignatura do contraem e a 2°, de 40%
no prazo de 3 annos a contar dessa data.

IV
A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de

preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia sera dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das ta belas serão
reduzidos ao par de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabella de preço, além do preço tot 1, deve indicar os preços
de unidade e seus productos de accordo ‘,.oin as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-

sito no Thesouro Federal da quantia de 50:000$ filie lei erterá para
os cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
Officiai lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI
O deposito constante da clausula precedente será elevado a

100:000$ por occasião da assignatura do contracto, em apolires da
divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem jums ; além
disso, de cada pagamento mensal serão descontados 10 °e, para ee-
forço da caução até que esta attinja 200:000$ que servirão corno
garantia da fiel observancia das clausulas do contracw,

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como

entender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta-
.bella a sua importancia total approxima.da devemlo, para esse fim,
a. cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido cio contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractaníe depois de desapropriados e

com a devida antecedencia os terrenos necessarios a ext , elicão 110;
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou a porpoção que forcei sendo
precisos.

O prazo para a terminação das obras contractadas será de
annos a contar da data da assignatura do contracto. iticluitalo o

tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
de seis meses.

A fiscalizacão de tOdaS aS obras e trabalhos ficará a cargo da

commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, , e eom a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes a sua execução. A administração dos tra-
balhos de construeção caberá ao contracta.nte que, urna vez respeitado
o plano approvado, as especificações e demais condições, do contracto, -
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos parai'sua,
execução.

XI
O contractante, se res idir Rira do pais, ou se organizar empresa

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica uni representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brasileiros quaesquer questões que com elle se Suscitarem
no pais, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal. •

-	 XII
Todas as obras e servi .•:OS que fazem objecto do presente contracto

serão consideradas obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
Ille-“210$ OMIS e obrigações e no goso das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás. obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas des-erão limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da tabella e suas &mimas parciaes, sendo esses preços es-
criptes em algarismos e por extenso, sem razuras, entrelinhas ou
emendas e não podendo a proposta conter coudição alguma fóra do
eth tal .

Cada proposta assim organizada e. devidamente sellada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sabre O qual o proponente escreverá
proposta de.... (nome do proponente)

A esse enveloppe reunira as pi .ovas de idoneidade, que pude.]
apresentar e o recibo da caução a que se refere a • clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
e,gualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o recc-
bittrelito das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes ultimosenveloppes, apartando-se deites os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes, com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo emolucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Dia mio (Viciai os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o-cinitracto, annunciando-se
dia para a aberturas das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industriai e financeira dos proponentes, poderá
egualmente annullar a presente concurrencia se o preço total exceder'
ao da clausula Il sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemdisação, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de troo
membros, para o exame e o jul gamento das provas de idoneidade'
exhibida pelos propohentez.

Será condição essencial para ser considerado Worm° o proponente,
alt"nn da apresentação dá quaesquer documentos que provem a sua.
capacidade morai, technica e financeira, a apresentação de provas ele
já haver executado obras da natureza daquellas de que trata o pre-
sente edital, ou estar associado a empreza que já o tenha feito e seja.
sresponsavei reta, proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas. em 17 de outubro
de 1011 .-Leandro A.	 da Costa, Director Geral.

CLASSIFICAÇÁO DO ORÇAMENTO APPROVADO
1 - OBRAS PRINCIPAES

.1.	 Aterro 	 358:6005000
4. Armazens de cimento armado (construcção) 	 1 .	 : 000509

-11. Calçamento a parallelipipedas e macadam 	 2.65:7605000
22. Linhas Ferreas 	 319:	 9:38000
33. Edificio para a Administração (construcção) 	 178:705$000

Muro de cimento armado 	 231: 0002000
25. Ponte de cimento armado 	 1 . 474 : 2065600

4.731:76435600
2 - MACHINAS E APPARELHOS

. Roias para amarração 	 10'/:5005000
16.	 Bolas para illuminação 	 11:5005000
17. Material Rodam- 487:2005000
18.	 Guindastes electricos para 1500 kilos 	 300:3002000
19. Guindastes electricos para 5000 kilos 	 33:2005000

3 - ODRAs COMPLEMENTARES
93.3:7035 000

2.	 Esgotos 1:2305000
:;.	 Abastecimento d'agua 	 21:8005000
4. Armaziins de einy.into atinado (apparelhamento)

.
593 8755000

5. Anui/sem para inulanniet; eis 	 • 19:0005000
o. Casas para guardas 	 7:6003000
7. Cerca de arame 	 7:1255300
8.	 Gradil de ferro 	 59:2245000
9. Repartições na Alfandega actual 	 15:lo0oo0
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* Desapropriações  •• "

1. Obras priticipaes 	
2. Machinas e a pparolhos 	
2. Obras complementares' 1	
4. DesapropriaçõeS 	

7.203:51.,58600
Directoria Geral de Viarrto e 0:tras Publicas, eal 17 do

de 1911.- Leandro A. L. ia Costa, director geral.

iSAPISOPIIIAÇOES

"00:1988000
Resunto:

-	 f 4.731:7668600'
006:7008000

I .21á :W.54000
260:4988000

ou 65,a
17 4 0 o/.

3,5 °/„

100,0
o a tuim°

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

23. Edificio da Administração (apparelhamento)... 40:2878000
4. Illu min ação eleetrica 	 04:0 '1-28000

27. Balizamento da barra 	  	 79:2008000
*. Ferramentas e olficinas  • 11:0008000

1.214:5528000

10. Remoção do arinazem ' actual
12. Meios fios 	
13. :Calçadas de ciment•-,
14. Terreno a comprimir 	
-20. • Officina, e deposito de wazons
e E. Telephones 	

54-.72054200
34:749S000

- 50 .rp008000
33:5008000
19 :8008000
21 0108000

Quantidade	 Pti.eço

I	 •

Parciaes Totaes

163.006 282004 358:0003003 . 358:6008000

1.800

,

705000 126:0538000
N.oan 2.:ISCr00	 12-j:1)3280W
2.0(')	 4o:;;000l	 80:0008000
1.300	 3105050	 403:0(108003

23.4100	 ris000	 113:(00800)
4499'	 4-0s000	 21: ovson

s.ona'	 2080001	 loo:oonsngo.
12.000	 30:n0180)1

39:f1135110
1 .91	 rms000i	 0028030

soosoaoi	 10:30j5000

3.000 208000
8:oons000l	 2:i0:000501.).

60:0008000 1.901:0008000

18.0 •	 98020 162:360$0-001
9.4 J •	 118000 103 :103$000. 263:7808000

.,00 378100 230:5)08000
/20,
112

1:0008000
- 1:582;51

. 20:0335000
18:99:0)00 319:1958000

-

' 319
11 .0nl•

• I	28000
::08000

4 I:3603000,
37 :22

4.061 	 13S000
7 .1 )•	 •	 155030	 10:s:28,100'
410	 :;osaool	 22:0)38000	 •

•	 208000'	 '.0•VIS000
1.400!	 '	 sS1300	 11:2305900

;8000 11 : 2:i08000
4.000 .38000 12.0 ;353100;

260 •	 128000 3 : 12j5000
730 78000. : nos030
61-0 !	 138000 9:6003000 478:7014000

1.800 108000 18:0008000
4.200 25ÇO00 10:1:0008000'

000 1808000 108:0008000 231:0003000

818000 432:783800o
0.633 1:i7 80J0 1.0-'1-4:3813000 1.474:164000

4.731:72430031

•

Total irerel

Diseri»tinação

1--ATERRO

Aterro 	

2--ARMAZENS"

Alicerces de concreto 	
b) Parede,s e,xteriores 	
c) Cituallris
ti) Armação metallica 	
e) Cobertura do zinco 	
n Portões cotrdios 	
g) Calhas e eonductores 	
h) Pintura a o.leo 	
i)- Calçamento a asphalto 	

,j) • Muro de plataforma 	
k) l'Eseada de cantaria completa 	

• 1) Cnindastes electricos inter 	
n/) 'Linhas inter, e accessorlos 	

3 -CALÇAMENTOS

Macadatn hituminoso 	
Parallelipipedos 	

4 --LINHAS FERREAS

a) Linhas ferreas 	
6) Claves	 sing,das

	

e) Chaves 1:5 duplas 	

5-EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

• Funclac02's de mdra 	
b, Paredes exteriores 	
cl,• 'Paredes (in isori 	
(11 Soalho do til:Ide:A-a de lei 	
e) 'Portas e janella-z 	
f)) I¡Cobertura completa 	

) Forro de pinho 	
h) Cimalha 	
ir • Pintura a oiro  -
j) Calhas e conductores 	
k) . Imperineabiliza;:ão do slD 	
1) Ladrilliamento 	

6 -MURO DE ARRUMO

• Excavacão para ftinda,;Õ.,s 	
1,) Fundações	 arinetio
• 311Lro dc ele\ it....;ão 	

7-PONTE DE CIMENTO ARMADO

Estacas de cimento armado
Superstruetura

•

m. 3

m. 3
m.
m. 2
ton.
m. 2
m. 2
m. 1
m. 2
m
m. 1
unid.
unid.
m. 1

m. 2

tu. 3
m.

. 2

2
m.

.
tu. 2
tu. 2
m. -1
In. 2
m 2

tu. 3
m. 3
tu . .1

m. 1
lu. 2

2

• Directoria Geia? de Viaçã.o e Ul.l . as 1	 17
I

•

ide oatubto de 1911.- canal . ° :I. R. da Costa, eira:Ler g.:ra.1..

a)
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. Seis, colleeçOes de..Pratt:'-& -Whitney-Befi
.Tail.La.the.Dogs, .ero.caixa tte ina,deira7: • 	 • • .-
, . .Tres	 Ptati "St WtMoer-Small

	

D.ogs..em. caixa de madeira.. , 	 . .
Uma collecção de -Pratt" & Whitney plug •

and ring gauges, em caixa de madeira.
• - Uma eollecção-de Pratt Sz Whitney Thread

gauges, em caixa de madeira.
Uma eoIlecção ,de Pratt & Whitney pipe

ganes, em .caixa.de.madeira. 	 .
Lima collecçãode . Pratt & Whitney snap

.gauges, em.caixa • de madeira.
• Uma •collecção de Pratt & Whitney microme-
ters, em caixa de madeira.
sUm desempeno de Pratt & Whitney de

'36"x68" (Surface plate).
'Um desempeno de Pratt & Whitney Straight .

Edge,

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE .MACHINAS E
FERRAMENTAS - PARA AS NOVAS OFFICINAS DE HE..

• 'Ui:á:TE usLVS-cr
. lie ordem do" _ gr. Dr. director faço pu-

"(Pie ais 12 libras do (lia 18 de jas
a-s. Beiro de, 1912, nesta secretaria e no escriptoe

.	 riO;c1O.áici de Janeiro, á rua da.
3O,. sobrado,- Serão, recebidas proposta,

em duplica,:ta .para o , fornecimento de machia
• iSas - e ferrainentas •Pãra as -nov-as officinas de

1-ienric(gO -Gafito,— ícginido"ã" — felaçã.ó
,r 	' 	 '	 .	 •	 .„

Mini .istevio da, Viout:iic• e Obra s
Publ 1..-;

Estrada de Ferro Oesto de minas

- A concurrencia-sversear&te apenas- Sobre q
preço,' cabendo a prsfferencia . de. direito-aq

-autor -da- proposta 	 ai' 	 - por .minima,
• que seja."_ a differença ,entre ella e•squalquere
outra.

As propostas que devem ser devidamente
selladas, datadas, assignadas, -com a ilidi-.
cação da respectiva residencia, serão entre-.
gires em envolncro fechado, contendo poi.
fóra o assumpto i .o nome do proponente..
Esse envolucro deve ser . acompanhado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos- que possam provar .a .idoneidade
do proponente . e, bem assim, o - recibo da
caução de 2:0008, previamente feita na the-
sonraria desta estrada; para garantir; a as-
signatura -do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será previamente julgada, antes do abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas. Depois da julgada a idoneidade dos
proponentes apre,sentados, serão atum iniciados
dia e hora para a abertura e leitura das
propostas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o
direito de annu1lar a concurrencia, caso os
preços pedidos s.ajam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas (tintes os pre-
ços maximos, acima dos quites Imito acceita.
neidium

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de complata submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em consi-
deração qua.esquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem ás propostas que
contiverem apenas o offerecimeuto de uma
reduce to si,lare a proposta ma i', barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito da de-
cidir a quem cabe a preferencia.

RELAÇÃO DAS MAI:NINAS E FERI1AMI'.NTAS PARA AS
NOVAS "UNAS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
MINAS

A—Oficinas de rodei

Una torno s69o—Niles Driving Whee Lathe,
para rodas de locom nivas para a bi,lola
1,00, com todos os tualhoramentos'e com
todos accessorios. Motor deado() de cor-
rente coroinua, 220 volts, e accessorios neces-
sarios para o immediato funceionamentos

uma prensa, osse 300 — Toll Niles liydros-
tatic Wheel Press, movida por motor electrico
de correute continua de 220 voltas. •

Um esmeril do typo Ilidgeway-Motor Briven
Single Wot Toei Grinder,provdo de rodas do
20" x 2" 1/2, com motor elacteico de 220
volts. e deve se; acompanhado de 12 rodas
do melhor ( ‘ carborinelnina.• • • •

Um apparelho Peetable •Eleotrical •Center
Grinder, com Meto: . ;dectrieo e , 12- pedras se-
bresalemes, além da que deve acompanhar o
motor (3" x 3/8.)

— 1.1lliçinds de :0Pniii'Os

Um torno 36" x Ui" — Pond Triple Geared
Engine Lathe vali tapou- • :attaclune" (it . and
quick chang gear. Deve ser provido de todos
os accessorios e ferramentas de 'afta: veloci-
dade, motor electrico de 220 volts., cor-
rente continua, completo para immediato fun-
ccionamento.	 •

Dons tornos 20' x 10" Leblond Engine
Lathe, corno o anterior com . tOdOS . oS . Meihá-
ramentos, motor electrico, • ferraMentaS • eté.•

Dons tornos 16". x Leblond •.-Engine-
cbmo o precedente.- es) (hi-•(•.(as;;;; n -t;. •

- :-Doiís.- -tdririos de 12'? x8Leblond Engine La-
h ricOmo.o.S.ce-OdOntes.

Uma n. 4 Bidgeway Sensitive DrilEng Ma-
chine, provida de motor electrico de 229 volts,
acompanhada da ferramenta completa para
entrar em serviço.,

Uma n. 4 kidgeway Power Hack Saw, pro-
vida de motor electrico e seis duzias do serras
de 24" e mais accessorios.

Una n . 2 Ilidgeway ou Taylor Universal Tool
Grinder ou W. Sellers Universal Tool Grila-
der, provido de motor electrico de 220
volts para ferramentas de 2"x3", devendo
trazer seis pedras sobresalentes.

Una Loblond Universal Tool Grinder, pro-
vido de " motor eléctrico comia seis pedras
sobresalentes.

Um Eaviaf TaVist Drill Grinder With Point
Thining Attachment, provido de motor ele-
ctricto e seis pedras sobresalentes.

Una arranjo completo para quarto do ferra-
mentas, Complet Ridgeway Toof Room Equi-
pment.

D — Officinas de caldereiros

tfm 36" Bement Combined Panela and
Shear, provido de motor electrico com i-selits
as ferramentas necessarias e dispositivo espe-
cial para cantoneiras.

Uma bomba hydra.ulica porta til para expe-
riencia de caldeiras, devendo dar 800 libras
por pollegada quadrada.

Quatro Cleveland Pneutnatic rivetin e liam-
mers, sendo um de cada. typo ns. 000; 00, 01
e 0, s ,,n-ido cada urn provido de accassorios
para o inimediato ftmccionamento.

Seis Cleveland Pneumatic Caulking lia
mers sendo dous de cada ts-po XXXX, XXX e
XX, sendo acompanhados dos accesserios ne-
cessados para o inunediato funccionamento.

Oto Cleveland Pneumatic Chipping Ilam-
mers, sendo quatro do typo AA e quatro do
typo A, esendo acompanhados de accessorios.

Vinte d quatro mangueiras especiaes, re-
vestidas é aço trançado de 3,'8 23', com os
respectivos apparelhos de ligação e lidaria-
cacto.

Quatro 11. 30 Cleveland Pnetnnalic Drills,
completos para o funceionamento e devem ser
reversiveis.

Quatro ia. 30 CleVeland Pnetimatic Drills,
corne os precedentes.

Um Cleveland Portable Pneinnatic Emery
Grinder, completo, -com seis rodas de «caibo-
ia orlam».

Dons Cleveland Angle Gear, para trabalhar
como os precedentes. 	 --

Oito Mangueiras de 3/4"x25', revestidas da
aço trançado.

Dezeseis mangueiras de 1/2" x25',revestidas
de aço trançado.

Tres. forjas •portateis Ia. 21 C do catalogo
Buffalo Forge Company, pag. 87.

Um B 2. Best Portable Fornece, com um
tanque para :20.galie -completo para o fun- -
ccionaniento	 '
•.e.Uma, colIeeção:-; de :.Prátt Sz Wh' tney 1F1118
gxpanders-decada:uma das dimensões1'1/T:N.• '
1 3/4", 2", 2 1/4" 9 2 1/2", em caixa' de 'Ma-
clfgraè.
• '

Min.Leteasio da, Viização e Obras

, . •
rstrada ep Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE ABRIGOS

PARA. LOCIMOTIVAS NAS ESTAÇÕES DE iç PAIOL »
E • “CONÇALVES FERREIRA »

. De ordena da, directoria, .faço publico que ás
V2 horas do dia 46 de dezembro, na secretaria
da estrada, em S. João . d - Els:ley e no escripto-
rioda direeteria -,-Jio Rio de Jaoeire,- á rua da
Alfande'ea '11'.1? •0 • SOUado " Sei't-Co •rece-bida•s:
propOst t pali i ,c,oàswucco,' . d,.e abrigoe'
locomatiVits-smeeStaçóes de knol e e stion-
ealves segiandoess.'désentios que se

.aeliátd .á disposhão do 6511 c; rren tes
A concurrenda versará apenas sobre o

preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais baixa, por minima que
seja a differença entre cila e (malquer outra.

As propostas, que devem eS1.1P devidamente
selladas, (latadas, sem emendas, assignadas,
com indicação das respectivas residencias, se-
rão entregues em envolucro fechado, conten-
do por fera o assumpto e o nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentes que possam provar a idoneidade
do mroponente, e, bem assim, o recibo da cau-
ção da 1:0008 previamente feita na thesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assignatu-
ra do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada préviamente, antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de.. julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão abertas e lidas as propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A' Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, si o preço de cada abrigo fôr
superior a 23:0008000.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstos neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

As propostas serão em duplicata.
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os abrigos serão construidos segundo as es-
• pecificaççies que acompanham os desenhos.

Os Srs. concorrentes pagarão 10$ (dez mil
reis) por urna collecção de desenhos.

Secretaria da estrada, em S. -loto d'El-
Iley, 21 de novembro de 1911. —Dr. Fran-
cisco Monrão, secretario em exercicio.

,
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2''os-coda-6	 79TT	 11";:2-11

nen pia ina	 vy Pond Pla net*
NXtih P0111	 •111.	 litzbi.frr	 (*.)aI
ire,.	 n Pit'	 feiraiiinttas
alta n ,*1.it • i• 1	 ("Ws,

pla;11 . 1. Ittatizontat 20" Ni 1e flemont,
/1ats cabeçotes li. P. 7 1/2, motor electrico,
etc.

Um 18" Boniont Crank Slotting Machine,
('i 011 tetttor (deviria(' de corrente continua
volts, accessorios, ferramentas, ele.

e. 6 Boato. vertical Milling 31achine,
com motor	 forrateentas, etc.

l'An 21." 111,1eteway Back geartl crank scha-
por, com titooat cloctrico e deve ser tonteei( kr

coteplato, vont ferramenta, etc.
l'uta 0' Niies Fut Universal Iludia' Drill, pro-

Vida cid elotür ( , 11 . elrm1., (*te.
Unia cothatçào do ferram:tetas de alta. velo-

cidade Pra t & NVItitney Iligh Povver 'fwisted
brins:

5,S a 1" 1/2 variando de 1/32"
1" 9,10 a 2" 1/2	 » 1/11V"
2" a 3"	 »

e bete assim uma collttecão do ['rala • \Vhi-
titoy tapei' soeket s, de ost3lo a e uma de estylo
b om caixas.; ii, madoira.

Doas Nu 1: titt.mt vertical Drill with coei-
poand	 prf)vido	 rnoter Clectriee, ('te.,
,!;(•., roa) Infla voe	 de ferramentas de
alta velocida(lo. Pratt. & 1Vhitney, identicas ás
preced.attes. ent caixa do madeira.

UM 21" A nrora Stationary llead Upright
pito\ id.) de motor clectrico, etc., ete.
cald ,eçan do ferramentas de Pratt &

a 1 2,32" variando de 1/32 e
nata (tolha:c.a° de Tapar Sockets, dos estylos
.1 e D.

Uni t Niles Botina' anui turning Nd with
all si md gears, provida do motor electrico
para corronto vontin na, 221) volts, e accessorios
para iatnat ,dimo futtecionamento, ferramentas
II. , alta volavidatle.

Fala 2" St:tildam. Dottbro	 Boit. Co (ter,
provida do Itlfeor Cieelmiek/ e 101.10:: 0.5 ReCCSSO-
I • ji»:,	 etc.

1 : 111 2 1 2 x Pratt & Whitney Turning
Taiti t Latite. provido de motor (doet tieo do
221) vott,s, devoluto vir compl nMo coei toil • bs o•4

1;:ita ei s eliina e. 2 liartfo •o Automatic
e0311 fee l er “It!etriel), etc.,

rompioxo com todos os :teces:mios.
Um torno do l e X s' Prait 1VW ,..ney g,eared

litted Eughte 1.111to, tias condições das machi-
'tas aulettiora..

Uma. machiort ti. 3 Leblond Universal Mil-
ho::: Maellitt el i ii 10114 ii ))aças accessorias,
para. as differentres a pplicaçOas e provida de
motor eloctrico

Dans tornos n. 2 Iiidgerway íteproved Brass
11115 condições das emelt:nas an-

1 oiti. ires .
C - Perramentas para a Milling	 n.

1:ert eelleeeão de t:i;iuu Cutters do Inani &
aN'hittley Co. Constante. do saguinte:

Cuia conectar) do Cear Fortuitig Cutters.
l'ina calloct:ão de Caar Storking.
I • itta (tolletteão	 CettCr3.

	

ei,11v.ertut	 Side alatine: Cuttors.
rota collee'cão de 110abli; C!)I'del• iNlilling

Cm tete:.
nua collecçao de Double An1 1iilitig Ciai

Lis.
Uma collecção de Right Hand Ceitter Cnt

Em! 31il1s.
atua tco Milling Co Item A rIrws.
1 .123 A rbor anil	 Suckets.
Uma marthina ¡nau esmirithar pinos e para-

fusos com o aspirador, Ires motores electricos
para corrente continua de 220 volts, igual ao
tOrnecido á Estrada. de Ferro Contrai do
l'atazil, Edwin, Harrington C. J. Ilarlfor, U. S. A.

Tros collee,aões de Ilitigeway Expansion Mau-
(irei, constando cada uma de 12 arbors e 19
sfeovea, ont caia do madeira.

Seis collecções de Pratt & NVItitney Straight
Tail Latim Dogs, em caixa de-madeira.

ln ventdador e. A, ttollon D i.soinrr, p ?
Pr	 D.ower, provido da motor ele-

etrico .(ht 220 vol:.s
Dous revestilttatos, sol/rosal:ante:s para o

rit .::.stna forno. Este forno deve ser acompa-
nhado de:

Dous spark arresters;
Dotts roof
Um elevador ele.c.trico 3 T, com todos os ac-

cossorioa para. a altanet de 10' a uma velo-
cidade do 30' por minuto.

Um charging floor for eupola.
Um 1.0O0. libras-injoctor samI blast.
Dons puenteatic screen shakors.
Um small core °vett 0"x4:1".
Um 2.030 libras-Ponni worm geared emane

ladle.
Cinao 200 libras shank
Dez :0 libras and ladles withhandles.
tini rast stave cylitcler
Uni core oven car 3'X G" X 12' para bitola de

11°,00.
Dons coke cars for i m gange.
Duas toneladas flat cars de 3'X0")(5'.
Dez steet le1mlar Wheelbarrons.
Gere ti. 2 Brass wire	 de IS" de dia-

met Kl.
Um buckeye single Barner type B mould

dryer.
Trinta floor rammers.
Bons 31 Squart Buckeye Blaeking swab apra

yera.
Cincoenta steel moulders shovels.
Um 1(11 mi and saW	 driVC.11.

G—Fundkiío da bronze

Um The Bapid Econontic Coke 	 Brass
Furnace, Loadoe Brothers Ltd. para rapa-
cidade do ::00 flesen119 ti. 1.09;., de-
vendo ser acompanhado cada um de vent's
latim. minutei' cle,ctrico de corrento rondou -
da 220 Nua.,,, e grelhas bastante reierçadasa
Davem ser acompanhados da quatro ravesti.
mentos refractarios complero:, e Seld V.Idid110-
M51):"C;IVOS,	 1.0:10.5. 05.z ata o tsocio:, que s:w ds-
grande l'elM11110, 	 espaciticadoa
tia proposta.

11—.1e comprimido

convarassor para 1n0;) )''t 	 a no
pie' elbetto, typ , 1 Chio:lato pataca lhe 011

Ingersol Iland provido d , motor (dor rico liga-
do d'r,??1 . 1mmle com Moo ca:arrat,:ntiost 412
30" X S' providos de lodo3 Q(s/,'Ceg.:Ori.)s, (1 1611
assim (I w a I r.2 zar encanam ,ntos net: tssa rios
para a distribu ição de ar pelas o,Ticirtas

Tresentos metros do oneanamantos para. ar
coinprimido do 4" do diametro

Trinta TT de 4" para, encanamentos de
2" do diamatro.

Qainhantos metros de encanamentos de 2"
de diatnotros.

Com dt, rivaçOrts da 2' oaea encanamantos
3,V de diametro.

eincoenta torneiras para eneanamantos de
3/1. tIo diametro.

Duzentos metros do encanam:autos da, 311'.
Dm: escovas do aramo para fim tição.
Dons mil e quinhentos portable solde.
C t col I eceirts do 20 caixas a pe rki !tom] as

par a moldes iliVCrSOS taiimiiuIio eSpedilead05
na proposta ; devem ser fornacidos desenhos
das caixa:.

Duas machinas de moldar, acetona:las por
ar comprimi lo, completas « pneittea.tie Jerrittg
Altdding aladdiut. n. 2, Size, complet with
lifting cylindersa nd vibrator The Pnenciatic
E. Applianca. Cosmpany, !Andou.

1;ma ii pparelho-Chigado Pipa Beniling Ma-
chine, a pag. ;0. do mesmo catalogo.

Um typo «A» àlagnetic Metal Separator indi-
dic ido pito ido de motor electrico de correete
continua 220 volts.

Uma peneira pneumatica de 18"-I-30'' 'con-
forme o desenho n. 8.2Z-3, dos fabricantes
T. W. Jackman & e,	 • • •

Uma C011erseA.0 do Pritt	 N.;!:11•‘y Tapee
Bridge It.ntiners, do cada ema iiit ,,tsões
lir a .1 1/2- di diametro, var,ando d3 16",
em caixa de mad 'ira.

'nes , collectaaos do Pratt (Cr With' tey
Tapa, sendo :is. 1, 2 e 3, em caixa da madeira.

Um ma.rtello de cinco ewt., de li. & S. Mas-
sey, fitaccionando com ar comprimido e motor
electrico da 220 volts de córrente c.onfinua,
completo, com jogo e ferramenta de Smith-
work.

Uni martello de 10 cwt., identico ao prece.
dente, completo, com jogo de ferramentas de
Smilhwork.

Qttatro 2eTon.15'—Jib Craite Nair horst, type
C. Pranto para trabalhar comia o tnartello
10 cwt.

Uma 2- ilidgerway Geare.d Bolt Iloading &
Forging Machine, provida de motor eieetr;c0 e
cem/11 01o, com 1)21:3s sobresalentes, (havendo
ser' acompanhada do forno respectivo de
18'x40".

Da forjas do 1ypo N. 11111—Dawn Dranglit
Forges. do catalogo da Iltiffalo Forges C°.
coMplotas, acompanhadas do compressor e o
respectivo motor electrico do 220 volts, de ex-
hausto', com motor clectrico, completo com
chaminé.

pa Look Smytliay Tools I:. & S. Massay,
com oito jogos completos de ferramentas.

Ditas forjas N.01.„ Special Dots, . Draught
Feras, completas, afim de serem ligadas as
oito anterioros.

Dozo So0 libras Blachsinitha Ativils.
E —' 	 dc liaindopes

.1:ina Bldg.:novas Motor Priven Single Wet
Too', Crindar, rant roda de 20- x21/2, (1,:vendo
trazar 1 2 rodas igirvis do sobros:de:nes.

1 'ma 11i.ltr, , way Portable CylInder 11:2.ring Ma-
chine, capari.latla 10" a 2'fr" de dianteiro o
iii wida p motor a ar comprimi.lo.

Uma 2:1" Itidgarway Portabla valva saat Ro-
tary Plaming Machine, movida por motor da
ar ('omprima).

Unia n. 2 Ilidgarway Portabl.: crank pie-
torneia; machin, , , movida par ar comprimido.

Um motor Tata . Cylinder Ilid gerway Poen-.
matic M it	 para os apparelito; a harieres.

1.1nts das:e:ipecus 30- x6S", de Paatt &
ti 17V

liz Ilonshaw Batelle? Drills d • Pratt& Whi-
gay, sandt, ciava do o. 3 o cinca dt ., ii. 1.

n ti. 2 flidg..ereaty Motor Driver ~face
gyind.t ia, provido	 motor electrico do 220
volts (7 2s.) p.'dr:IS d • ' tt	 .

1 1 1115	 completas de Pratt
tn ty 14lr.	 ps anui ties. w:. 1, 2, 3 o 4 cative-
nicutent	 colloitadas em caixas de. ma-
deira.

1)itats colleoções completas do Pratt & Whi-
tney pipa laps and dias, cel CaiXas de ma-
denta.

Uma collecifto completa. do Pratt &
tney Iteartmers.

Dou: Sespended Griudin g Machine, motor
driviat. do catalogo «Atlas Brand Catalogam or
High Class Etnary Crinding and Poliselting Ma-
chinery pg 1 3, mola 18 C, davetalo trazer
20 pedras do estnerit de 14"x2".

Uma marldna de experimentar mulas typo
W. & T. Avery Lintited, para .1:3 '1', completa
para funccionar, p g. 28 e 29. It. 02:1, cata- i
logo n. 221, de julho de 1006, devendo vit.
prompta para funccionamento.

Does apparelhos Earrintons Volve Sallitrg
Machine, filted with Posver Attachmants, typo
Sherburne Cy., para bitola de 1%00 providos
de motores electrizais.

Uma Daproved Uttiversal Ia pping and Crin-
(ling Machina Class F., do catalogo Presion
Grinding Machines, n. 3, 1:2yer Poa Cock
C.°, completa para todos os serviços e provida,
de motor cleetrico.

.	 Officinas de fenclição
Fui n. 3 L2 Whiting Cupolas, com caPaci-

dado para 5 . 1 de *metal; '" • ' •
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Xtepartição de A.g-uas, Usgo-
tos e Obras Publicas

ÈONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES
DE MADEIRA DE LEI PARA A ESTRADA DE FERRO
RIO DO OURO, ' DURANTE O ASNO DE 1912
p. e ordem do Sr. director geral, faço publico

que no . dia 15 de dezembro proxirno futuro, ao
\ meio -dia, na sede da Repartição' 'de Aguás,.

Ewotàs e Obras Publicas, a rua do Riachnelo
287, - .2iei'ão recebidas e aberfasaPróPeStap'

c!ufetein apresentadas. para j'forifecimentó'
'de doritsentes- de-madeira de lei á'Estradadd
r ..tsfo Fio do Ouro, durante o anuo de 1912,

,a•Ó lin.ximo de cinenema contos de reis (R..

DIARIO OFFICIAI:

50:000$000). A coneurrencia terá legar medi-
...ante ás seguintes condições:

'Primeira — As , propostas deverão ser .sintre-;
gues em envolucros fechados' e lacrados, em
duas vias, senado.' devidamente a primeira,
ambas sem emenda nem rasuras, datadas e
assignadas, rubricadas a'-cada pagina pelo
concurrente e serão acompanhadas de conheci-
mento de deposito- da quantia de RS. /
em-moeda corrente, : feito no Thesouro Nado-

•na!, mediante guia expedida pela secção de
contabilidade da repartição.

Essa quantia servirá para garantir a assi-
gnatura do contracto que, pelo corieurrente
preferido terá, de ser assignado, á vista da
guia de Caução, tambem feita. no Tfiesonro
Nacional, correspondente a 10 °A, da impor-
táncia do fornecimento total. .

Segunda No caso de não se apresentar o
concurrente preferido a assignar o contracto,

' dentro do prazo ' de cinco dias contados da
data da publicação do despaeho de preferencia-;
perderá a quantia depositada. — em favor dos
cofres publico:s.—Os depositos dos córicurrentes
que não tiverem sido preferidos ser-lhes-hão
restituidos.

Terceira — Deverão as propostas indicar os
preços com h obrigação da entrega dós dor-
Mentes, á ma.rgem da linha da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro ou nas pontes de desem-
barques da Penha ou Ponta do Cajit.

Quarta — Em envolucro separado, tambem
fechado e lacrado, que será entregue, ao meio
dia da vespera da entrega- dos envolucro w , que
contiverem as propo-ztas, reunirá cada co pem-
rente todas as • provas que.. puder apresentar
de sua idoneidade, documentos provando estar
quite cem a Fazenda Nacional e ter pago o
imposto de industria e profiSsau•

Quinta—Os envolueros, contendo os do-
cumentos relativw; á idoneidade', serão abertos
em presença dos concurrentes ou de seus
prepostos, no dia acima indicado, isto é, no
dia 14 de demudai() proxiino, ao meio dia, e a
idoneidade será ionnediatamente julgada pela
Commissão de finuicionarios da repartição que
o Sr. director geral tiver nomeado. No dia
seguinte, ao meio dia, pela mesma commissão
e deante dos ditos concurrentes ou propostos,
serão abertas e lidas as propostas dós COMCLIF-
rentes julgados idoneos, rubricando cada um
deites, ou o seu preposto, as propostas de
todos os outros, a cada pagina.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou de todos'ellés ao acto de
abertura das propostas não invalidará a con-

1 -currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
uma das ditas propostas rubricada, a cada
pagina, por todos os membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao Diario Offieial e 'leite publicadas.
As propostas dos concurrentes, que não
tiverem sidos julgados idoneos, não serão
abertas.

Sexta—A repartição se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados do que os preços correntes do mercado
da cidade do Rio de Janeiro, dos mesmos ma-
teriaes.

Setima—A concurrencia versará exclusiva-
mente sobre o preço de unidade, devendo ser
os preços e.scriptos sem emendas nem rasuras
em cada uma das propostas.

Oitava—Será preferido o concurrente que
propuzer o preço mais barato.

Nona—No case de absoluta igualdade de
preço entre does ou mais concurrentes, será
preferido o concorrente que já . tenha sido,
por contracto. fornecedor á repartição.
..Decinia,0 fornecimento dos dormentes Será

feitO„na„seguinte propor(ãO Ti os mil dor-
mentes, durantc. os primeiros,, trinta -rija-a a:
contar da.dataida assignatiMa do contracto e
os restantes serão fornecidos mensalmente,
em Quantidades, o quanto possivel, iguaes, de

NOvitrilit27

modo que o ultimo fornecimento mensal seja -
•feito até 31 dó dezembro"de 1912.

Decima-primeira—No caso de não ser satis-
feito pelo fornecedor qualquer • um dos prazos
indleados na condição anterior, fica o mesneo -
fornecedor sujeito á multa de 30 %, sobir0fa,
importancia -do fornecimento atrazado, im:
posta pelo Sr. - Dr. director geral, - sob. pro;
posta do Sr. chefe da divisão, podendo a
repartição mandar comprar, independente
do contracto, em qualquer parte,' os dormen-
tes que não. tiverem sido entregues dentro dos
mesmos prazos estipulados.

Decima segunda—A diferença de preço dos
dormentes comprados, conforme estabelece a
condição anterior, a maior do que os preços
.estipulados no contracto, correrá por conta
do fornecedor, sendo essa diferença deduzida
da primeira conta que desse fornecedor haja
de ser processada ou da caução do contracto,
no caso de não haver mais conta do referido
fornecedor a processar.

Decima terceira—O contracto do fornecedor
que incidir »as penalidades constantes da
condição declina, primeira (li'), em dous for-
necimentos mensa.es succe,ssivos, poderá ser
rescindido pelo Sr. Dr. director geral, rever-
tendo a respectiva caução á Fazenda Na-
cional. Essa rescisão ainda será levada a
&feito, por fallencia ou morte do forne-
cedor ou por cessão do contracto, sem previa
autorização ela administrarão.

Decima quarta—A secção transversal dos
dormentes será rectangular, tendo os topos
serrados ou cortados em esquadria, quinas
vivas, perfeitamente sãos e isentos do branco
da madeira, brotos,. ventos, nós e outros de-
feitos. As faces serão serradas ou perfeita
mente lavradas, a machado.

Decima quinta—As dimensões serão : com-
primento 1 m 85 ; largura, On',20 ; e altura ou
espessura, 0%14.

Decima sexta-A secção transversal poderá
ser trapezoidal, não tendo, porém, neste caso,
a menor haze do trapezio dimensão inferior
o 0'1,20.

Declina setima—Será considerado como to-
leraneia no fornecimento, o seguinte :
faces -vertieaes podem ter uma curvatura,
cuja fiexa não deverá ,ter mais de Om,07.

Decima oitava—O comprimento poderá va-
riar para mais ou menos até o limite de Orn,10.
As tolerancias não poderão exceder de to
cia totalidade.

Declina nona—Em cada fornecimento só
serão aeceitos, 110 maximo, 25 de dormen-
tes de 2, (segunda) classe. contados sobre a
totalidade do fornecimein

Vigesima—Ao fornecedor será mensalmente
entregue o pedido dos dormentes que tiver
de fornecer no mez seguinte,, mareando o en-
genheiro-chefe da 3a divisão o dia para o r.-:-
cebirnento.

Vigesirna primeira—Verificando não exis-
tir, no ponto indicado pelo fornecedor o nu-
mero de dormentes constante do pedido de
que trata a condição anterior, a imporfaneia
despendida pela estrada para effectuar
marcarão e recebimento, como deslocação de
pessoal', trem, ete., será indemnizada pelo
fornecedor.

Vigesima segunda—O -exame dos dormentes
e sua marcação, que devem preceder ao re-
cebimento, serão feitos 'por um empregado
designado pelo engenheiro chefe da 3' divisão.

Vigesima terceira—Só existirão duas classes
de dormentes, de ia 0 . 2°, se,ndo.considerados
de primeira classe os dormentes daS,seguintes:
Madeiras: Páo brazil, cancha .capitão-mór,
canela-prego, canela preta, canela saSsa:?.... •
fraz, canela tapinhoam, graúna Parda; 	 , •
na.preta, ipê tabaco, jacarandá rosa, jz.waÁ,
jacarandá roxo, jacaratidá ttn; jacarandá 	 • .

pardo, oleo	 '
rosa, sapucaia vermelha, sapucaiet amarela,
sapucaia . preta, tapinhoam, ubatan vermelho,
urucuan, sobrazil e aroeira do sertão; e. :

.	 :

	

.	 •	 Diversos.	 ..,..	 . _	 ..	 .	 n
Cinco Emmert Paliem Makers « vise ; 100--

til 106 — .Machinists Visés'i)" de 6" '10' 10,
XL 138, Ridgeway . Portable . vise Stands 'com

'desempenes de 21" x 114" .
Sessenta la.vatorlos esPeciaes para installa-

,Oes de officinas com torneiras para agua fria e
-quente Sendo 36 para uma officina e 24 em

: doiN grupos . para outras. Devem ser acompa-
nhadas do desenho de montagem e installa-

	

ç,ão.	 .
Sessenta -New Pen Dar — Expanded Metal

Locker. Ed. •Darby SI Sons C°. Philad. Design
XL 230.

Um guindaste locomovei para 5 T e. para
tinha de 1,00 com cabine, tolda revestimento
da caldeira, etc., tendo os movimentos de
translação, completamente de aço. Raios de
acção— 5%00.

Quatro The Fowler Pressed Steel Car Re-
plaeer, 'Cincinohio.	 .

Cincoenta chaves inglezas Coese 147 com de
Cabo de madeira, conforme o desenho junto
dos fabricantes Easterbrock & Allcard.
• Duas talhas patentes para 2.000 kilogram-
MaS com 80 pés de corrente dos fabricantes

elig Sounentlial & • C°, Ltd.
Duas talhas patentes de 1.000 kilogrammas,

Corá 80 pês de • corrente, dos IIRSIIIOS fabri-
cantes.

Seis macacos hydraulicos Secusitas com
niesa de eatraca de 21 de alto para 30 T.

Doze niacacos hydratilicos Youngs, com
nesa e eatraca de 24" de alto para 25 T.

Uma ponte movei typo Stothor & Pitt Limi-
t-ed,igual ao fornecido a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, para transportar locomotivas

. de bitola de 1,00 e de 0,70, de 18,00 de vão
! livre,com motor electrico de corrente conti-
nua de 220 volts, devendo trazer cabine, ap-
parelhos accessorios, freio electrico, pedal.Ii Deve ser acompanhada de installação para

' tomada da corrente em 100,00 de extensão.\
Deve ser do typo Stother & Pitt Cy., Ltd.
Dove .ser identico ao fornecido á Estrada de

•Ferro Central do Brasil e deve ser cactillada
para um peso total de 100 T.

Um guindaste Niles Bement para o vão de
46,90 (desenho das officinas) para um peso

; total de 50 T, dividido em dons carretões de
.25 T, devendo os motores serem para cor-

. rente continua de 220 volts.
Um guindaste igual ao precedente para o

peso total de 15 T T.
Dons guindastes iguaes aos precedentes

pava 'tim ..peso total de 5 T.
>Daus apparelhos 15 tons. Car Lifting Iland

Operatedcompletos. .
Uma caixa de agua de fôrma. cylindrica para

100 metros cubicos, provida de todos os appa-
1;elhos accessorios . para entrada e forneci-

o pento de agua ás locomotivas.

	

.	 .	 .
a	 Observação final

A mesma que para a concurrencia das offi-
cinas de Lavras.

,Secretaria da estrada, em S. João d'El-
MT, 16 de novembro de 1911.—Dr. Fran.

cisco MOUrtiO, secretario em exercicio.



Quinta-I eira a"
	

DIARIO OFFICIAn	 Novembro de ion

de segunda classe os das seguinntes: ange-
Em pedra, arapuca amarolla, araribí. rosa-
1pia una, jatobá roxo, canela amarella, (sa-
ndia parda, canjerana, capeba:to, gibalão,
garapa annarella, t...rassalty azeite, mainta10,-
massaranditha vermolha, jifl oity, 'deo
jataIty, peroba, atuavella, sapnealay vermelho
e ttonb•*1 Oipoquoá.

:rka •O. (l Orffin111e5 rOiCitado s: s(?rãO Inarea-
(10S (.0tu dou ,. Iroltr3s da enxó, feitos em cruz
ean lona das fite :s, proxieto ai, t upi. Estes re-
jeito,: s .. rão rotirmlos it-lo fornecedor, do re-
cinto di Estrtda, doutro da prazo da ao dias,
a enatar la. ia I a em quo forem rejt.itados.
Findo ( ...Ss.1 praz 4, a Estrada cnbrará a vesne-
cliva aritrizooar .:111, poli; do lançar titã° del-
la:, go 4r irrra volprAszal-Os, ry(1.31 . para inde-
mnizar-a .: mia reforida armazenagem.

2:14 . Vi•tdo o itrazo os:juntado no contrario
para cada forit eriormin do dorttionte, O n'tta
sonda	 sa tisr:ito em p.arte doutro dos 30
iiii sogoi•.( n •••:, será iinno5ta 	 flaroorodor a
mu l a do 5I /S por centena, Ou fracção de can-
totea	 alraz 4.

p •op tsias não poderão cantor sio:10
ta ii formula da completa stdrnissio a todas
as eibildirõ .s il.) pr edital os preçtts que
o: 4 • airtirr : ides afr. :roa:rem pela unidade de
dopai mo. (I prinleira.	 (1.. s .211111111. r1aQ50S.

Não sorila tomadas em ransideração
tpier offona; e vatitagetis não pia:vis:a: no
nr.tsolito edital ii Ffl as propostas que ront i vo-
rem atral:Ls o off . 1 •C•rinion:o (k3 uma reduccão
sobro a proposía mais barata.

Secretaria da lietrimição de A gataP , F.'"2:01,0s
O'tras Poli t ica:, 17 do novembro do 1 O 1 1.—

F. J. da Fonseca Beaga, secretario.

4.•••nn•••n

In l1tti,41.erilb

	

	 Vi • (to e 001.)vac,
ti 1)1 iezts;

C dunissio Fiszal e AdministraCca das
Oi.):-..ts ao Porto do Rio de Janeiro

	

1) ordem do Sr. d i roctor	 sad•miti-
.,:kt o ti• t ; Srs.1. hroira	 Camp„ (1 for rui
acc-ita a proposta que apresetitaram ent con-
oto : m o n:ia	 cfl';:ettrola no dia IS de
o t. thro ultima, para ti iltriustim .?nto de 5.000

tio ituct..ira do lei.
tritiaczim, ficam cfdivid.ulos 03 mo.smos se-.

tibiros a ir, 11() 1)1 .11z0 (13 10 dias, (10nositar
tia ilt :-ouraria de:ta. com :ui:são a importan-
t : ia tia. caução a que se roPore o editai de coo-
cum : mria publicado no pigrio Officiqj do 11
daqtr:11:

Itio 41 latioira, 2:; mi novembra de 10 1 1
de C estro, secretario.

•4 .• ';'(.11.1•4)
de :Miaus

1), ,t ordem do Sr. Dr. director, convido o;
Srs. fortt-redores de. anatoriaj roal li p,. a,
darent preço: até o dia 16 (Ia dezembro
provim.) lindo para o fornechnoot.0 tt;t:

80 carros para transporto do boi: ;gimes
aos já ti tritoridom pela. rasa Boa mut: tf: Al t :pont
men a modificarão Po engate

hn ra • ros fechados para mercadorias typo
20 *I' i guas E á Estrada do Ferro
1,-opoldina pela Tlt : àlearopolitatt Amal ga-
ma: l	 Carriaga (a. NVagon C°. DÁ .

OV.) ( ta rrims pia ta 6 irrita s , sondo • 34 et eu f4 ti-
ro e 30 roto bordos moveis para 2.0 '1' do
mesmo iyin dos precedent(ts.

Todos os carros serão da en gato autonviliro
permitia a. ligação coei o migai:: lbotson

a iram allora 41..	 arima dos trnhas. As
111 1 . 12• ;1 , ( 1 ; ) : . eiNev: sOrão	 X .1" e o

, (1*()	 ri'	 X .1".
1 da F. rt rad .1 (1 • Forro

: n ; • novotol)r.) de Itil 1.—
Luiz: L'irae, chefe da contabilidade.

Ministorio (Ia Nriaça,o o Obl-as
Publicas

INSFECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o serviço de nareoação do
!tf() Paraná entre os saltos de Uadwpkingá
dag sele oaedas e senil afluentes Paranopa-
'tema, Pardo c lcinInuna

ordem do Sr. ministro da Viação e õbras
Publicas. a Inspectoria Cl o ral de Navegação
faz pobre°. que -rec.:h...rã proposta para o
contracto de, serviçO da Ota yogar.ão a. vapor ou
qualquer outro system:, ap orreiçoado, dos rios
Paraná. (ire saltos da lImIttipungoi e das

me (modos e s ons aillo-ntes Paranapallenia,
Pardo e Littli tina, no d'a -26 do 41ezemb1'e d
tal 1 , a 1 hora da tarde ; sob as seguintes
condições:

O et-mit :of.: tanto obriga-s , a realzar, in•er-
salm mie. as saTttititos via grits a saber;

Linha do Paraná — Doas Via1r4”is redondas
(UN II :bojo do Jupia. ao Salto (las 5 , ta Quadas,
cam as escalas obrietatorias alue ()Governo til-
torionwitite indica r.

Littli(ls: (10 1 ,(1) .401pa ,mnt .i, Parda e leinluuna
e seu afluente 1:ri/Insule — Fina via gmn re-
donda. para cada rufia, a partir do Iii.b

Conl ( ..(calag eP mv.) tertnioal que o Go-
verno ulterioritumte indicar.

A Boba do Parattairotailla só será obrigalo-
ria (1 :o tis do ex.:Mit:141as 115 obras do me l ho-
ramentos nesse rio, a:irn tarnav franca a
sita navegação, e doutro do prazo lixado na
clao:nla 1 1 1.

Es-ms vmeons podarão, a. juizo (P) (lovorno.
C (prrld ,) (1 1 raf,..r,*() ili.wadoria,: romnariar
s nr :to rooto : ida 4 a ti: ditas no 1 1 10 Paraná o
urna 1135 anittentes.

I/

O contractanto obri ga-se a ompregar no
s Tvirf t desta Ita vogarão va pores 11 o via 44S aprO-
pria(k)S ao retrialen (18,1 amas do llio Paraná,
entre os saltos de limbnputirá. e drs
(hie ias e dos seus affluentes Paramtpatietna,
Paialo e 1Vinli onia. (AM 5:011 aftlitente Bri-
lhante, até aos pontos (pie não 1 '01'0111 franca-
mente navogavois.

O (meti :arfante aproseMará 110 prazo de
a coutar da (lata da assigna tura

4 In col,t meto, os p1 ao pal'a consli'lle(A0 (10:3
Va.1).)N.s, 5:":11(.10 Ires para a linha do Paraná O
quatro para as dos :Intentes.

III
O can:variante obriga-se a iniciar o servira

da. navogaçãi»to rio Paraná, dontro do oram
do 12 nane:, a contar da data da assignatura
do conlracto, com navios determinados na
clausula lf, mantendo SenlprO (3550 1111 nier0
navios p1' is para. o serviço da du-
rante ii prazo do coutroaato; o serviço das F-
ol h as do rio Pardr. e Ivinhoma será iniciado
dentro do prazo maximo do IS 111OZ.35 e o da
litilta do rio Paranapanema no prazo de 2 ati-
nas, a contar da data da assignaittra. do (mu-
tracto, com Os 4 navios do que trata a dali-
Sola ti, O (pin deVOni dOadro do: prazOs acima.
cioolos., estar tio nrazil, devendo esse numero
do natio:4 em serviço ser 1nantido durante o
prazo do cuittracto.

IV
Não sondo inir iadas as Bulias nas épwas

maremlas na elatimla III dar-so-irt a. resrisão
do contraem, com wrda..* da caução de que
trata a elail .alla XVIII, não poli:tido o cola-
1 raetante rOchinar liultnnniza(;ão al guma por
prejitizos (pia dalti lha pro sam. restituir.

V
As condir-1) ,s do are •it.n. ,7o. 41 aa valvirrts,-

qtv , li contrartant v mita s v”-
rileadas pala lospectoria (lera! de Ai:IN'oga-

(Ao; por essa ()ocasião o coneessionrrio
apresmitará Os (formo ...1110A 00111pr ( .. );1 1.0rio:s do
custo tios 'maios e 111mt relação ( 1 ..) t aprestos
mais ohje.ctos, que lhes pertencerem.

VI
Os navios gosarão tios privilettios e iseantieS

dos paquetes, tirando, pOri. ol. Sili t• i1 . :s aos re-.
g(' 1 1 111(.1n:0S do poliria, &atolo, alf.tudegias e
Capitanias do portos. Gosarão lambem do
iettção de direi;os alfaitdegarios para Os ar-,
tigos e ,:::(MalroS (1 . eo , istifor) (1,.)5 nari(J5, tino
não 1.2.1111ain similar.‘s na. producctio do paiz
para Clr-eliVidad da ismição *do direitos,
apresem:irá o rontractante, coo' anteeedoit-
eia, uma lisia no 1.(Over110 do que houver do
Forst-nasal . para cada si:mostro visada, pelo
cal junho a. entorna. O organizada do arrótalo
com o consumo médio verificado tio 5.,114251r0
anterior.

As tab-lias de pa g..actois O n .o( os; sorrio
a pr....aunada; ti, aT)provaçáo do goN( roo, (len-
ir() do praz . ) (1,3 (.1.1 di is. , contados (ia dala da.
assi2:11:1 111ra mui (11t1 1	; de% 011111.1 >l	 fl.C.-
te, dos e:micros de producção nacional, os mais
red t tz id os :

Essas labollas itã.) podorão ser alteradas O
serao revistas de dons em dous aflitos,

VIII

Os dias e liaras da partida, o tampe de de-
mora oin ead e4rala (• a doraÇãO
da. Ni ig-in s Tão regubuias de occOrda com o

sujeitos á t:pprovação do governo.

IX

l. contraí: tanta	 r'ea-se a transportar ttoS
seus i top l ates, gral •iii.linen

1', oS 11 .zems da ima. ..trarão O os fooceio tta-
rios da bom :rior'a G Tal de Navegação, quan-
do viajarem em serviço;

20 , o empregado encarregado do serviço
iimLa I

as malas do Ema : . 14), nos lermos da le-
gislação vigento, fazendo-as conduzir do torra
para bordo e vice-verm ;

4°, os dinheiros publicus, na fórum das leis
em vigor ;

5°, os objectas ramolf idos á Serrelaria
Viação e Obras Publ scas oit quarfatit repar-
tiçOes a olla aunemos e os destinados ás exp.,-
Ações officiaos on alitorizadas pelo 1.4.tverito.

as sement...s e mild ts de plantas dezti-
nadai aos jardins e estabelecimentos publieos,,

X
rootractante obriga-se a centrado' , em suas

embarcaçüos transporto com o alettitnonto 410
50 ^4 sobre o proço das respectivas mit:dias
para forra publica ou o ,crilta conduzindo pre-
sos e COM 34) .1„ )18 ra ti 11 :1 lq nor iiiui ro Ira osporto
por conta da Biliao ou do; Estados.

XI
Alétn das istorias exi gidas pela legislação

elo vi gor, fiearão as o . a'4;treaçõos da etnprezit
ti : que, a juizo do fiscal, se julgarem

tlecossarias.
XII

O Governo poderá accupar temporariamente
parte oti todos os paquetes da empraza., in-
(Imunizando-a da retida liquida, (ti' • )ubo ' : a
cada lona das ombarençOes °tampadas, ava-
liada pela média das Niag2ns rridizmlas lhos
speai(s:aon.nezes que precederem á (lata da orca-

; •	 XIII

0 contractanfe nota:s .: tilará ao lisral. mo)1-
• soim:mie, quatrit ,. 1'.rojoir.4.4

litrin" o orvl	 es,:t: Pie aor. ,....othte, so-
n o inOwilli onto	 !.'s.,t•ro:r.,,*, o ça•pc:,1-

rroabla ti .10-a.;	 a onabdado , atilam ot,
o rr...tos ro.• •' 1 .! 1 , )4+,	 10' Intnina a Si,' p dor

compatar a renda de cada viagem.
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Apresentará igualmente uma. relação,- por
mnor, -da.; dospezaa de cada; viagem, de
modea s ervir de base ao ra tonto do que,' sa-
mestralm enie houver. de iteea . oir a. em preza
com Ssoução do' direitos al r .00kagarlos, conto
preceitua a clausula VI."'

Xi7	 .
Dela inobsarvancia 'das c'aitsulas do con-

Ir. aritO, ri,. est aMlo	 c1S0 d0 . força
vinit0.zafiett, sujeita .  multas,' gim

variarão da 1003 'a 1'.001,r: impostas pela
'Inspaetoria Geral de NaVag-toStat,' cum recurso,
.cm ultima •instaecia; par.t.'e .Nlinisterio da
Viação c rMi.a.a Publicas.

No caso'de máltas ' repetidas por faltas gra-
vá 'da ine,stpa natureza, serii o contracto
reSaintlido pelo Miniaterin da Viação e Obras
Ptiblicas, sue dependencia de interpellação
ou acção

);,57
Para eaitor intarrnpção do serviço de qual-

quer da Iiolus, -o contractante obriga-se imo:
media Lamento a sn'estituir Os vapores, que
Se tornarem itnprestaveis para a navegação
OU que s perderem em siestro, por outros
que sa aporoximem o mais passivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.

A sh,1) , IittliçãO feita nestes termos só se tor-
nará efl'activa si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do paquete forem julgadas capazes de
bem sat :‹azar ás necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará.. o contractante
~gado a adquirir, dentro do prazo maximo
dial Oito In-? ..:es, ont'ros qu3 roimarn aquentas
condirõe s , caducando o contracto si no prazo
aRpecifieado não se tiver dado a substituição.

• XVI
Para as dospezas de licaUzação, a empreza

entrará. adeantadamente, com a importancia
do uni 'conto e oito centos mil _réis (I :800$),
para a Oalegacia Fiscal do Tina:ouro Nacional
no Estado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII	 •
Em caso de desintalligenaia entre o con-

trtict ante e o Governo sobra qualquer das
presentes clausulas, será a qoa;tão decidida
por arbitramento.

O contractante para execnoão do contracto
depositará no "fliesouro Naciatird, em narala
corrente ou titulos da, União, dez volito: de
réis (I0:000$), apresentando o respectivo do-
cuMento no acto da assignatura do contracto.

XIX
O contracrante poderá ref. -ba r subvo.nções

e favores de: Governos dos 'li;.t.ittlos do Pa e, na
S. Paulo e Matto Grosso, sem projuiza do.;
favores que receba ou que possa de futuro
receber do Governo Federal.

XX
O contractante obriga-se a promov 0 tra-

fego mutuo com as empresas de viação que
possam ser servidas pelas suas linhas de na-
vegação.

Os accordos promovidos pelo contract ante
serão u i hjittjr3ø á . approvação de Governo
antes do se tornarem definitivos.

XXI.
-Sergio federaes os serviços executados pelo

ecnitractante, não estão sujeitos a impostos
estadoaes ou municipaes otr quaesquer onus
que não . sejam federaes. •

• XXII. „
'0 eoneeasionario terá *direito para uso de -

seus lLi35 i0, embarcaçâea, ()Moinas e estaleiros'
a- todos : os favores o regalias de que tem
gosádo o Lloyd Brazil e.ro, menos a su bven-
çiio.	 •

XXIII •

.0 con_tracta.nte, seis mezes depois da.' assi-
gnattira do contracto, deverá enviar um

As propostas serão escriptas sem rasuras e
emendas o sam condição alguma fóra deste
edital, declarando os proponentes o numero
de viagens que se obrigam a fazer nas linhas
no navegação Q,, ,,tipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em enveloppa lacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta de 	  (nome
do propenente).	 •

Reunirão a esse enveloppe as provas de sua
idoneidade de que trata a clausula. XXVIII e o
racibo da caução , a que ao : refere a clausula
XXV.

Todos estes tiocumentos serão fechados em
segi:i ib cli vuluiv. igualmente lacrado que
sorti entregue no dia designado para o rece
bimento das propastas.

Nesse dia com as formalidades do costume
SPrão abertos todos Os veloppes, desentra-
nbando-se danes o d curnotttos de provas de
idoneidade e reuttindo-se os envelopes com as
propostas, fechados como se acharem, em um
maatno • ~atem, que, depois. de lacrado e
rubricado paios proponenteS que o queiram
fazer, ficará depositado fio .Ministerio
Aria.ção e Obras Publicas, sob a guarda do
inspector geral de navegação.

Dentro do Ires dias serão publicados pelo
piaria (Vicial o; nomes' dos proponentes jul-
gados idoneo: itara .o contracto, e ammnciado
o dia para aitertaira das propostas, sendo
nesse dia l'2Stituid1ls aps dentais proponentes
as respeite iVas propostas fechadas como foram
en I vagues.

Oiiiien ação -- A clausula IV deste edital
teve nova • rcalacção, por 'ter sido- publiCada
com omissão da caracter essencial.

' Inspectoria Geral de Navtagação, ai- de no-
vembro de 1011.— julio Koeler, inspector
geral iliterato.

Direc toria, Geral dos
• Correios

Sub-Directoria ,de Expediente ,.

De ordeifi'dd . Sr. • director geral, intimo e• -
'praticante dé'2a classe destadirectoria' Castão
Renato da Costa Ramos, incurso em pena de *
demissão, regra 7' do art. 497 do regula-
mento vigente, a comparecer -nesta-reparti- .
ção, no prazo de 10 -dias,' afim de apresentar''N;.
sua defesa, conforme manda o art 505, do
mesmo regulamento.

Sub-directoria de Expediente da Directoria
Geral dos Correios,em 27 de novembro de 1911.
—Servindo de sub-director, o chefe de secção
Eugenio Augusto Wandee0.

Estracta, de Irerro Oeste de
Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 15.000
TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF, DURANTE o
ANNO DE 1912
De ordem da :directoria faço publico que,

ás 12 horas do dia 5 do proximo mez de
dezembro, nesta secretaria e no escriptorio
da directoria, no Rio de Janeiro, á rua da
Alfandega n. 130, sobrado, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 15.000 to- •
neladas inglezas de 1.015 kilos de carvão
Cardiff, durante o armo de 1912.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da' proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre adia e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida- •
mente selladas, datadas o assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado d.e
um outro, em separado, contendo todos os .
documentos que possam provar a idoneidade,
do proponente e, bem assim, o recibo da
caução de 1:000$, préviatnente feita na the.'
soura ria desta estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres desta estrada si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignatura
do respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para' a abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos ácima ,
dos quaes não acceita. nenhuma.

Cada proponente deverá ria sua respec'iva
proposta offerecer dous preços, ambos cru li-
bras esterlina s , para a tonelada ingleza de
carvão fornecido, sendo: o primeiro preço
para o carvão entras-no em torra, dentro mis
vagões da Estrada de Ferro Central do Ora-

nas condições indicadas na clausula IV
das bases para o contracto ; o segundo preço
para o carvão foreecido a bordo, st á estra-
da, duramo s a vigencia do contracto, convier

carga.
rir fazer á sua, custa o serviço de.. des- •aig 

As propostas não poderão conter sinão uma-
formula de completa 'submissão, .a todas as
elouselas deste edital e o preço que o propo--
nente offerecer.

Não se toinarão • em consideração quaeSquer
offertas de vantagens. não previstas neste edi-

, tal, nem as propostas que contiverem apenas

mappa démonstrativo das distancias em cada
linha, entre os pontos de partida e o das- es-
calas até o respectivo termo, afim de serem
narradas as escalas. o briga terias e ,os pontos

terminaes das linha; dos afiluentes, tudo de
itcoe-rdo • coa- -a . alispoSição -da clausula i a da
presente concurrencia.	 • •

XXIV
„	 .

O cÁm tra cta n te obrigar-se--ha a não commer-.
ciar por stia. COnta. OU por conta de outrem
nos mercados compreheúdidos nas linhas da
navegação contractada

XXV

Como garantia da assignatnra do contrato
os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 2:000$000 em moeda corrente
que reverterá para os cofres da União, caso o
proponente deixe de assi gnar o respectivo con-
tracto no prazo de 10 dias, contado da data
em que pelo Mario Official lhe fôr feita a no-
tificação da acceitação de sua proposta.

XXVI

O contracto durará pelo prazo de 20 annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

XXVII
A concurrencia para este serviço de nave-

gação versará sobra o maior numero de via-
gcms obriga lonasa fazer . e sobre o menor
prazo para á iniciação dos serviços de nave-
gação ; sondo a preferencia dada ao concur-
rente que mais vantagens (atracar e que mais
substanciaes provas apresentar de estar pre-
parado para a iniciação clo serviço de nave-
gação nos prazos determinados ou em me-
110105 prazos.

Os proponentes apresentarão provas de sua
idoneidada em serviços dá mesma natureza e
dos recursos para execução . do serviço de na-

egação.

•

aaa.”
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Vil/
(-1 contractan e. •	Iria da exeenção

• presente. E0i1t- •	 •	 HEirá," alli"S'
nn	 Nacional, a quantia

10:0008, em dinheiro ou em apolie...; cli
c.m.forme o recibo (oue

no acto de .assi gna 1-o, para ( . 1r:olvida(' -
fas multas mon oue itwccrrer, SCIIdO obrado

IDdaS as vezes que for desfalcada
mor tal motivo.

IX.
Na falta do cumpt• im ma de qualquer da.:

clausulas estionladns, poderá a dits.etkiria
da estrada multar o ceai rarlaiiim nie (teus

• ine0 contos, c:enferme a gras idade da
falta.

X
A suspensão do tmi k ...:'raento por mais de

1101 mez, ou a tentativa de, fazel-o com ar-
tigo do qualidade inferior, (1 irá direito
á directoria da estrada a resciudir o rett-
traeto com perda da caução do que trata a
k • lansula VIII em favor dos cofres da es-
trada.

XI
Si'eá. expressamente vedado ao cootra-

ctante trtosferir este contracto, sob pena de
r re. ••i, • perda da caução de rpm trata a
clausula VIII.

;	 ,	 da novembro (101011. —
Dr. Franciwo ,Vouri77, swretario 0111 (MCI,
Cicio.

amem..

Minirw4,:...-s 1li4 da A,. f.cri coa tura, Ia-
(11u ..t.i.-lit, e Ceitatinereio

CONCunnENCrA PATtA A cossyntc,ção DE UM POSTO
DE OBSERVAÇÃO E ',MINEI:cf .:Ao to emmo, PHAR-
MACIA, POLIC.I.INICA E LAIUMIATORIO VETERINÁ-
RIO, NO INTE111.0a n.t EU tem:A DA CEA C.E.NE-
RAI, CASMURRO, 48. séor: DA ESCOLA TEPERIOR
DE. NUM:MERA E MEDICINA VETERINÁRIA.

Do ordem do Sr. mi k mistro faço publico que
no dia 20 de dezembro proximno, ás horas
da 1:11 .4 sorão rec.:N.1as nesta directoria ge-
ral In...mostre: para a ca:mstrucção dus editicios
destinados ao posto d.; observação e desin-
fecr;ão do gado, pharomacia, polyclinica e Ia.-
boratorio veter'nor:o no interior da (Atacara
da rua General Ganabarro, 48 ISMe da Es-
cola Supot. ior da Agnoultura e Medicina Ve-
tet.inaria j observadas as seguintes coodições:

As pessoas que. desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria até. O dia 19 de de-
z.:411km, ás duas horas da tarde, afim de re-
ceberem guia para o deposito préVo no 'flue-
:ouro Nacional, da quantia de 5:000S ( cinco
contos de r(iis) em moeda cot .rente ou :time-
liees ao porta lor da divida publica ((Men',
para garantia de cada proposta.

TI
As proonstas, emn duplicata, serão fechadas

em envoltionms lacrados com o nome do pro-
ponente e indicação precisa do lugar onde
seja estabelecido, sendo o ia via devidamente
sellada.

Em outro envolncro serão fechados os docu-
mentos de idonoldad •, cooltecitn • ono de demo-
.zito N:trio.tal, e quitação de im-
postos federal e municipal de constructor.

111
C.,onstit" provas da idoneidade documen-

tos (1 vida:mote authaoticados, passados por
Ires (ingeolmeiros ou at.chitectos, do provada
comirteneun com as firmas reconhecidas, ou
.011trOS documentos olmo provem ter o concor-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza s onAltante, tudo a juizo da com-
missão que presidir a concurrencia.

IV
Os enrolucros conten:lo do:mmentos de ido-

neidade, de quitação e deposito sorão almat•tos
nu mosm .m• dia 20 de dezembro, logo depois
'de recebidos.

Dentro kl . •oos (lias depois fia a ihql.iira.
,li,...:(...; covoltmeros sorão, por meio (ie edital,
declar idos Os uomes dos rtEMIEJEc.ti”,: julga-
los. idimeos e na tans.iro dia mil zmia•.s a Pu-
11 cação do mesmo o ;Usai, 41,4 horas Licite. fixa-
das serão a bk . roms ki lidas as propostas diante
do.: rourorn.ntes que se apreseuram •erit para
a.m.i.stir a essa fimrtnalidade, ta4bricando cada
mo as propostas de todos os outros.

Nessa oceasião sana entregues aos comem.-
rentes não jul gados Motivos OS SCIls dOrIIIIICIP•
•oS C CHNollICEOS COOLCIldt) as prepu.stas, fe-
doados como foram recebidos.

Si nenhuma do ‘ ida houver SoirINt a hionoi.
drole dos propooentes, as proiamstas poderão
s o• alm.•rets e lidas no mosmo (tia da apree•CIP.
t *.r'a ), otb .senadas as formalidades acima in-
dicadas.

os concorrentes, não jul gados idoneos pela
commissão a que se refore a clausula ante-
rior, podel'an recorrer para O mo.histro até a
A espvra da abertura das pt .opost as e, s t; obti-
varem &cisão 1..wira.vel, serão tammilm..mu adua-
tidos a. concorroucia »as mesmas condiço,;*
acima implicadas.

V
Os documentos de idoneidade e de impostos

federal e mun doa' serão entregues mis Srs.
concorrentes no dia da abertura das propoq_
tas. As cauções serão rastittiiitaR logo depois
de escolhida a proposta mais x• ammtajksa, me-
nos a (11) concurreot . prefko kido, que ficará em
(teimosia. para garantia das obras, darallte 1.) .
prazo de 4 DICZCS após a sua cenclusão e eu.
trega.

N'/	 •
Antes de qualquer el ecião sobro a escolha

das propostas ren . lk'das serão cilas publicadas i
na integra no limo rio Official.

VII
As propostas 1150 119,1Cr5O contei' senão uma

formula de COIDOICIa submissão a. to,las as
clausulas do edital. O preço que o propo-
nente offenicer para a totolida:le das obras o
O praso para sua execução deverão ser escri-
;aos em al garismos e por exten so, snom ( . tuen-
das, rasa rim (mo entrelinhas.

Não serão tomadas CIII consideração quaes-
quer offete as it'in previstas neste edital de
concurrenvia, nein propranas que (kontiveram
o olTere,cimento de uma ri...can:lio SOIJEC a pro-
posta mais barata.

VIII
A preferron.ia para execução dos trabalhos

cabe ao proponente que apresentar Preço
mais barato, por minium que seja a (1111'k...-
reina.

No caso de absoluta ignaldado de prekym
entre as . propostas, será preforida a do coo-
corneoe qui (»Terceto ., menor in kaso para en-
trega dos trandhus e, no caso de novo empate,
a surte decid,t.á.

IX	 .
O proponente priqviiili, 'morderá a caução

do ,;:tumoS, d e que trata a clausula I se
deixar de assim:na I . o CIPIII rael.ndeetro t i:, pra co
do chio, ,lios. a contar da data da publicação
no bidriu 011iciul do editá de chamada leito
por esta Directoria.

X
Dentro do praso de dez dias a partir da as-

signatura do e:nitrar:to o empreiteiro dará.
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
200% por dia de excesso; Si o excesso
attimtgit. a 10 dias, considerar-se-ha immedia-
Lamente rescindido o contracto, perdendo o

. contractante a canção acima referida.
; Entende-se por inicio das obras a abertura
I dos alicerces dos; eilificios da Administração,

Laloratorios, b kotheiro, desitifecturiu, ',loteria.,

1
 ent'ermarias para amminutes o autopsias e eia.,

fermaria para atilo-maus pequenos.
XI	 .

O contractante obriga-se a cumprir fielmente
as esp,,c'ficaji,s que acompanham este edital

i .e a seguires desenhos de conjuncto e detalhe,

o off ;ror:imanto (11 unta reducção
pl .op Nut ririis

rkas' de absoluta igualdade entra (Ite.
propostos, lira a (.st rada com o direito de d. (
(lir a (tfIcIll e.(bu a prefereocia.

As bases para o contracto são as seçtorintlas

Obriga-sa o entractante a forn ecer, durant
„,	 o anuo it , ` 1912, carvão do pt .irn	 (podaid.'

pi•ocailente das MURAS' dm; Garmliff, (1 !tia extra-
lacto m.,.( • • Itton • o . , tias molas appravad t
p•do Almirantado Ingl ez, tres vezes p•otelt.ado.
(itt. não produza mais do 4 °A, de cinza, Hã•

lo .dsd ! 0,9 0,'„ de enxofra, S2I1 1P.X1"!

r :mão s .ja immr..rior a 8.100 caloria
p)r gramma, p.lo calorimef ri) dz Thompsxm.
tr . ulta	 IIEHIOS 14 °Á,	 materias volatoi
o !induza coke compacto, o que. Md.) s >rá,
VePilit'al/ •) E.X1).EirOCiaS fita,
pela adOlinistração da estrada ou por quem a
mesma determinar.

O carvão Canliff que, submettido a analyse
O tire) nivelar as qualizIallas es-
peeificadas na clausula aut er.or, será r -
Jeitado ii imutediatamente subsWaddo pio
contractante por outro da. qualidade exigida,
de nado que a estrada não fique desprovi!' k,
hypodr .se	 qn.. se supprira no mircado,
correndo por couta do comnractante a diff -

preço, além da muna em que in-
correr.

O carvão deverá ser entregue em grandes
pedaeos, não so l ido adumoh'l>. itiais de 5 V. de
11111 VOIUMO ild 'CriOE a 30 pollegadas cubicas e
20 a 23 01 de moinha. Entende-se por moinha
a parte terrosa que passa através de pau ;ira
do 0°1 ,01 da abertura, inclinada a 60 0 em re-
lação ao solo.

A verificação desta. clau sula será feita pelo
11110 a administração da estrada cotim-

(lar convenho) 11.!

Si as quantidades de carvão miudo o moi-
nha veritica(las num cada expedição forem su-
p:ok iot.es ás estair. Incidas, será todo o carvão
jammeirado por conta do commtractammte, de ~do
que OS VOIIIIIICS dos ile.dayr4 ilieriot.es a 30
pollegadas cubicas (3 o de moinha sejam na
proporção esta baloeida

Iv
Todo o carvão sorá entregar; em t o rra, den-

tro dos vagões da Estrada d ro k ra C •itrat mtkl
por quantidades correspoo n 	 ádetes me-

dia de 1.500 toneladas por MeZ.

Por tmmelmula de 1.015 kilogrammas do car-
vão C :11Nldrinitr.igne d.t aceiirii., e ma, a ri lu-
sola IV e feita a vet.ificaeão da choruda 111,
pagará a Estrada de Ferro Oeste de M.tmas
pm •ceo do £...

A' admaistração da estrada, porém, será
licito, sentina; que entender, dispensar a ver:-
liem:lin da clausula 111, racaloodo o carvão
dentro dos vagões, lias CoOdiçõJs apenas da
clausula I, apresentiolokt pz.lo fornee !dor do-
cum.:otos qu k provem ter silo o carvão penei-
rad() na Inglaterra, rres

As contas dos fornecimentos serão apre-
sentadas por carregamento de cada vapor,
em libras esterlinas, e os im.gainsinos (A-
ctuados tio Thesonro Nacional, em moeda cor-
reta . nacional, sta.viodo de base para a
conversão a 1.3 AR qti vigorar na 'espera da
expediçã.o pelo Nlinis.erio da Viação o Obras
Publicas, da respectiva ordem de paga-

i	 mento.
VII

O fornecimento deverá começar na pri-
;retira guaxinim' (12 jato:iro e ficar commcluido
em 31 de dezembro de 1012, soado ti !Orne.-
es'ith!lito mensal de 1.200 toneladas • no .111i-
/mimo.	 •

•
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••rohneados pelo Sr;nainiS tre Peio 'engenheiro
do •Nlinisterio, -e crin ficam; desde já a 'dispo-

. sicão,dos • proponentesyini»gabinete, do Mesmo'
'etigenheiro, • todâ.â di	 tifel's.; das 12 - as

_horas-dá- -tarde, 	 •
O projecto 'completo, plantas d . detalhes,'

serão fornecidos gratultameele a quem apre-
sentar os documentos de .:(1aneidade. e de qui-
taçáo de impostos,a - . que se refere a • clau-
suV

, XII	 •

Se,, q centractante não cumpria?, fielmente as
especificaçõs ou desenhos acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por eseripto, a
demolir, reconstruir; reparar ou modificar' a
obra, ou parte deita cio de3accordo com o
coritrae to .

A intimação não sendo cumprida no prazo
de yes dias, oti se .dentro desse prazo o con-
tractaute ii¡¡,o recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandara execatar o trabalho em
questão indeliendenteinento do mesmo contra-
c,tante, correndo as desp esas por conta mio re-
ferido contractmite, Med 'ta; I te desconto nas
inportancias que tiver a receber.

.Á	 •	 'Os edifieios devem ficar concluidos dentro
do . prazo deSete meses, no maximo, a contar
da: data da assignatura do- contracto, ficando
o c,oritractante sujeito a multa de 100$ por
dia de excesso.
• Quando se der o caso de suspensão fr, exa 1 ou
abandono das obras, -ou' parte deltas, pelo

•cobtractante, entender-sé:Ata rescindido o can-
tr- • -;';o, se depois de •10 dias após a communi-
cação do facto. pelo, -engenheiro fiscal, não
apresentar o contrae,ta,nte uma justifiCação do-
cdmentada de sua- comlitOta.	 •

•• XAY
Só no caso de ser acc,eita'a justificação pelo

ministro, poderá o empreiteiro c mtinuar os
trabalhos.

- Nb caso Contrario, " a administração, COOSI-
• derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para -que sejam terminadas as
obras, independentemente de contractante.
perdendo este a caução e quantias que lhe
fifferá devidas.

• XV
NO caso de falléneia do contractatne a

administração . procederá do mesmo mudo,
perdendo eito apenas -a caução, cuja impor.

t tancia reverterá • em proveito dos cofres pu-
MiCos.

XVI •
'No ca,on - -fIce duvida' ou centestação entre o

contractaute e -o .engçulleiro fiscal, será o ca-
• so-- áibmettido á decisão •do Sr. ininiStro, e,
• se o contraetante não se conformar com essa
decisão, reeorrerese-lia ao arbitramento, es-
colhendo cada uma das eartes .() seu arbitro,
dentro do prazo de sete_ dias. •

,Si os arbitros 'escolhidos não chegarem a
• acordo, cada uma das partes escolherá,
dentro de igual prazo, dois outros e a sorte
decidirá dentro Os qUatro o desempatador.
'A falta de notificação da escolha dos ar-

bltros, dentre do prazo estipulado, por parte
• • de um dos • contractantes, -importa em decisão

a favor do 'outro: •
XVII

Na falta do cumprimento de qualquer das
clausulas•docentracto para a qual não esteja
cbrinnitiada outra :pena, 6' contractante incor-
rbra, na:multa de nu 1 .:000$, a juizo do
iffrillstro,, e no c, aso dç reiecidencia será .res-

.• cindido o eaMtracto.
XVIII

O Governo ^ concederá - isenção de direitos
p;ara o material importado do à'Atrangeiro, de

•• guie' não haja ,prOducto- sin .) Nair' alá - ''fabricaçãO
• nacional, observadaS- -aS disposiçmeS• dó Decreto

n. 8.592 de 8 de Março -do Torrente anno.
(:);', despachos destWrfateriaes serão fiScaii-,

• *Idos `pelo -Ministerà o‘parrerãO por conta dó'

¡HM:TO .6Fliipi^igr,

Ontraetante; assim como todo e iatialqiier
•prejnizo devido a accideate -S de qualquer na-
•turez• L; •	 -^

O' material urna vez retirado da Alfandega
será, por intermedio e por emita do Ministerio;
entregue ao eontractante na séde dos . traba-
lhos, onde ficará • sob a responsabilidade é
guarda da fiscalisação-:

Durante o periodo construcção não po-
derá' ser retirado' para' • Ora ' • do _recinto das
obras nenhum material importado com isenção
de direito.

Depois çle terminados todos Os trabalhos,
governo fará acquisição do material não em-
pregado e cuja applicação poSsa ser utilisada
inc conservação do posto, pagando-os pelos
Preços da factatra. O restante co, material será
restituido ao contractante, depois de pagos os
respectivos direitos aduaneiros.

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pres-
tações : a primeira de 10 °/,, do valor do preço
contractado, quaedo estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios a segunda de
25 04, quando estiverem . respaldadas todas as
paredes, em condições de receberem a cober-
tura dos edificios ; a terceira de 40 `7„ quando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o ladrilhamento interior e iniciada
a construcção das calçadas; que cireumdam os
edificios, e a quarta e ultima prestação de
25 cy„ depois de terminados os trabalhos e
acceitos pelo engenheiro fiscal.

• XX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado. de accordo com os ajustes
feitos pelo fiscal e approvados peto ministro,
nãe podencle, enlaç o], (-)4 . preços exceder os da
tabella da ity linprevements Company ' do
Rio de Janeiro.

A installação eleet rica e a pintura consti-
tuirão objecto de outra concurrencia, na qual
será preferido o contractante em igualdade
de condições

XXI
A concurreneia poderá ser annullada pelo

sr. ministro, sem que por isso os cencUrrentes
tenha° direito a qualquer indemnisação.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria • e Commercio, mio 28 de novembro
de 1911. O director geral. — Mario B.
nciro

ESPECIFICAORS QUE ACO P	 O EDITAL SUPRA

_As obras do posto de observação e desin-
fecção do gado, Pharmacia, Polyelinica e Labo-
r-401'i° Veterinario, comprahandem :	 • •

(desenhos 1, 2 e 3).
•a) Pavilhão á direita composto cio
I. Laboratorib de chimica
II. Consultoria.
III. Sala de balança.
h) Pavilhão a esquenta composto de

Administraeão.
V. Laboratorie 'de bacteorologia.
VI. Isolamentos.	 .
VII. Polarimetro.
VIII. Estufa.
IX. Camara escura.
c) Mictorios e tvater-closes, n. X.
(I) Banheiro para animaes, ri.  XI.

, e) Desinfectorio, ii. XII.
Biot(rio, n. XIII.

g) Pavilhão para enfermaria de animes de
grande talhe conmosto de

XIV. Enfermarias.
XV. Sala de curativos.

_á) Sala de autopsia, n. XVI.
i) Enfermarias' para aninntes de pequeno

talhe, n. XVIL e obedecem mia sua .censtrucção
as condições seguintes : .

•Fundações — ÁS fundações de todos os pa--
vilhQes-serãci de concreto n. 1, comas dimen-

•
--	 . -

1 ti".	 as, ; •
	

Nove-nahro de	 ,1
-

sões• determitiada.SMIo engenheiro-fiscadna;
oè,casião dá abertura" dare"xcaketç,ões,ségubdo -
a:natureza, do terreno. As•dirnensões variarão ••'..
entre os limites do 1%50 de profundidade e

de largura. Toda a' shperficie compre-
hendida . pelas paredes dos allcorces e • baldra-
mem até á •:r altu^ra • indicada mias respectivas
plantas, para o nivel do eladrilhamento dos
pavilhões, será 'aterrada. com .material de
primeira qualidade;- bem . soccado •• e humido.

Antes de ser cnllocado o ladrilho; .deve ser
espalhada• uma 'camada uniform e 'de concreto
n. 2, com 0°1,15 de espessura.: O nivel das so-
leiras serão referidos ao nivel da Avenida da
Agricultura, com um accreschno de 0%25.
Correrão por conta do contractante Os-esco-
ramentos e esgotamentos necessarios a bõa
execução dos alicerces.

• ii	 -	 •
Paredes — Todas as paredes externas S311.1:1)

de alvenaria de pedra, com a espessura de
0,40, com argamassa de cimento e areia doce
(argamassa . n...4). Os arcos.de mais de 1,30
de abertura serão feitos com, emprego do
vigas de aço 1, com as dimensões determinadas
pelo engenheiro fiscal, de conforniidade coma
a carga a supporta)... Os demais farcos serão
feitos com tijollos de P qualidade, emPregan-
do-se argamassa ti. 2. Qs arcos onde figurem
tijollos aparentes, devem ser revestidos exte-
riormente com tijolIDS da fabricação especial,
com arestas bem vivas, cõrem bem definidas

e )seate;co: s "devem ser de madeira de lei, es-
paçados de 0m ,80 com a espessora 'Minuta. de
0,05 e embebidOs em unia solução de aokezol».

111
As paredes diVisorias devem ser de cimento

armado com O',08 de espessura, ou então de
tijolloS furados de 1°' qualidade, amarrados
em quadro, com arame farpado, espaçados de
metro em metro nas minas dimensões.

E' preferida '-a parede de cimento armado.
IV

Vigamentos, Superstructura -L Todo o' viga-
mento - 	forros' e superstructura. dos te-
limados Será • de -aço, • conforme indicam os
detalhes das folhas ns..2 e 3, devendo o con-
tractante.apresentar antes da ,enCoMmenda,
deste material os detalhes e dimensões exactas,
afin)	 que. fiquem ' sob sua responsabilidade
unica, as difterenças por ventura encontradas
nas alvenarias, executadas de accordo com as
plantas fornecidas pelo gabinete do enge-
nheiro cio Ministerio, .(desenhos ris. 1, 2 e 3).

Cobertura — Á Cobertura de todos • os pa-
vilhões deve ser feita com telhas ^. .de ardozia
natural de "Angers":

Os pequenos pavilhões serão cobertos com
telhas de menor tamanho e os demais com
os typos de maiores dimensõest.

Os ornatos, lambreq uins,, pontas e decorações
dos telhados serão de zinco estampado; sol-
dados com perfeição, de modo a ficarem en-
cobertas todas as emendas.

VI
Tolos os forros serão de cimento armado,

sem arestas vivas nos cantos, conforme in-
dicam todos os desenhos. A tela • deploye será "
cravada em um vigamento, especialmante
feito para este fim. VII

	 •
Todos os- pavilhões serão ladrilhados com

ceramlea de 1 & qualidade a• gosto dá fiscali-
saçãe, sem. arestas vivas 'nas coneordancias
com as paredâ. As paredes de todas . ". as de-
pendencias dos pavilhões, • serão 'igualmente
revestidas com ladrilhos esmaltados brancos
"Villeroy & Bock" até P',80 de altura., não -
comprehendendo o rodapé de 0 n 1 20• Serão
igualmente-evitadas 'arestas vivas,'com•o
prego de cantos curvos. - gs bocks de iso-
lamento.(detalhe VI) "serão revestidos até o
tecto.'	 .

e
\,	 \.


